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APRESENTAÇÃO
OS NOVOS ARGONAUTAS ESTÃO CHEGANDO

Na mitologia grega, os Agonautas constituem um dos mais 
marcantes coletivos heroicos da Antiguidade. Reunidos em torno da 
expedição, liderada por Jasão, a bordo do navio Argo, heróis saíram 
em busca do Velocino de Ouro. O mito articula uma narrativa de 
travessia que ultrapassa o simples feito aventureiro, configurando-
-se como alegoria do confronto com o desconhecido, da formação 
ética e da construção de sentido a partir do risco e da experiência. 
Diferentemente das narrativas centradas no herói individual, a saga 
dos Argonautas enfatiza a dimensão coletiva da jornada, na qual 
saberes diversos – força, música, astúcia, técnica e sensibilidade – se 
articulam para tornar possível o êxito da expedição. A viagem, nesse 
horizonte simbólico, é o processo formativo e transformador, no qual 
a travessia corresponde a uma metamorfose subjetiva e ética.

É sob esse signo da travessia que se inscreve a obra Os novos 
argonautas: Comunicação, Arte e Inteligência Artificial. O livro nasce 
de um movimento coletivo de reflexão conduzido pelo Grupo de 
Pesquisa em Comunicação, Consumo e Arte do Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Comunicação e Práticas de Consumo 
da Escola Superior de Propaganda e Marketing (PPGCOM-ESPM), 
que, no biênio de 2023 a 2024, dedicou-se a pensar as transforma-
ções que atravessam, de modo simultâneo, a produção, a comunica-
ção e o consumo em contextos mediados por inteligência artificial. À 
maneira dos argonautas míticos, que se lançavam ao mar, os autores 
e autoras reunidos nesta obra assumem a travessia como método e 
como postura epistemológica. 

Investigam-se, neste livro, as tensões que atravessam o 
estatuto da autoria e da criatividade em contextos mediados por 
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inteligência artificial (IA); a reconfiguração das mediações culturais 
quando algoritmos passam a atuar como coautores, curadores ou 
instâncias preditivas de sentido; os impactos da IA nos processos 
de ensino, aprendizagem e produção de conhecimento no campo 
acadêmico; e os novos regimes de consumo estético, simultane-
amente marcados pelo fascínio tecnológico e por disputas éticas, 
políticas e mercadológicas. 

O capítulo “A aprendizagem ‘bancária’ da IA e a aprendiza-
gem inconclusa do humano. Um ensaio paulofreireano”, de Renato 
Gonçalves Ferreira Filho, propõe uma reflexão crítica sobre os mode-
los de aprendizagem da inteligência artificial à luz do pensamento 
de Paulo Freire. O texto contrapõe a lógica preditiva, acumulativa e 
reprodutiva da máquina aos processos humanos de aprendizagem, 
marcados pela incompletude, pela experiência e pela mediação afe-
tiva. Ao tensionar a equivalência entre inteligência humana e inteli-
gência artificial, o capítulo aponta limites éticos e pedagógicos do 
uso indiscriminado dessas tecnologias e reafirma a centralidade do 
pensamento crítico na formação.

Em “A domesticação tecnológica da IA e o papel perfor-
mativo dos discursos”, Jair Junior analisa os discursos que cercam 
a inteligência artificial como produtores de imaginários sociais e 
operadores de processos de domesticação tecnológica. A partir do 
referencial de Roger Silverstone, o capítulo demonstra que a IA não 
se impõe de forma determinista, mas é apropriada, ressignificada e 
disputada no cotidiano. Ao evidenciar o caráter performativo dessas 
narrativas, o texto ilumina implicações culturais, políticas e comu-
nicacionais, deslocando o debate do determinismo técnico para o 
campo das mediações.

O capítulo “A erosão da singularidade e a tecnologia da de
saceleração: VR, IA e a correção algorítmica do paradoxo de Cildo 
Meireles”, de Gisele Jordão e Claudio Quintas, analisa a adaptação 
da obra Alto, de Cildo Meireles, para a realidade virtual. Os autores 
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contrastam a preservação do paradoxo sensorial na experiência 
em VR (Realidade Virtual) com a incapacidade da IA generativa de 
traduzir a tensão poética da obra. O texto propõe uma crítica à nor-
malização estatística promovida pelos algoritmos e defende a expe-
riência estética singular como resistência à lógica da previsibilidade.

Em “As metáforas da inteligência artificial e os sentidos do 
trabalho”, Maria Cristina Dias Alves examina as metáforas mobiliza-
das nos discursos sobre IA e seus efeitos na compreensão social do 
trabalho. O capítulo demonstra como essas figuras ora ocultam, ora 
naturalizam processos de precarização, automação e reconfiguração 
do trabalho humano. Ao articular comunicação, consumo e ideolo-
gia, o texto evidencia o papel simbólico das narrativas tecnológicas 
na legitimação de determinados modelos de produção e valor.

No ensaio “Aura”, de João Henrique Aurichio Crema, reto-
ma-se criticamente o conceito benjaminiano para refletir sobre sua 
reconfiguração em contextos de produção artística mediados por 
inteligência artificial. O texto discute persistência, transformação e 
esvaziamento da aura diante da reprodutibilidade algorítmica, pro-
pondo uma leitura sensível das ambivalências entre presença, auten-
ticidade e automatização na cultura contemporânea.

O capítulo “Criação assistida por ego: memórias de uma 
autora não humana”, de Vera da Cunha Pasqualin, explora de forma 
ensaística e experimental os limites da autoria em processos criativos 
mediados por inteligência artificial. Ao tensionar a ideia de sujeito 
criador, o texto problematiza identidade, memória e agência criativa 
em ambientes algorítmicos, abrindo espaço para pensar coautoria, 
alteridade e escrita como negociação entre humanos e sistemas.

Em “Desvendando a ‘visão de Deus’: reflexões éticas e 
epistemológicas no uso de IAGs para pesquisa em Comunicação”, 
Luiza B. Bucker e Fátima C. Bonassa discutem os riscos associados 
à promessa de totalidade, neutralidade e onisciência atribuída às 
inteligências artificiais generativas no campo acadêmico. O capítulo 
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defende uma abordagem ética e situada para o uso dessas ferra-
mentas, reafirmando a responsabilidade humana na produção do 
conhecimento e na escolha dos regimes de validação.

O capítulo “Entre o LSD e a arte: uma conversa sobre limites 
e potenciais da inteligência artificial generativa”, no qual Leonardo 
Moura entrevista Andrew Smart, apresenta um diálogo provocativo 
sobre criatividade, consciência e tecnologia. Ao articular referências 
históricas, culturais e psicodélicas, o texto assume o formato conver-
sacional como estratégia crítica para pensar a IA como extensão – e 
limite – da imaginação.

Em “Gptização do conteúdo e a era dos textos sem alma”, J. 
C. Rodrigues analisa os impactos da produção massiva de textos 
gerados por inteligência artificial nos regimes de sentido, autoria e 
qualidade discursiva. O capítulo problematiza a padronização esté-
tica e semântica decorrente da automação da escrita e alerta para 
os riscos de empobrecimento simbólico na comunicação contempo-
rânea, quando a velocidade e a escala passam a valer mais do que a 
densidade expressiva.

No ensaio “IAs à prova: Google Icloud e ChatGPT errando 
bonito comigo”, de João Anzanello Carrascoza, parte-se de experiên-
cias concretas de interação com ferramentas de inteligência artificial 
para tensionar a narrativa dominante de eficiência e acerto asso-
ciada a esses sistemas. O texto explora o erro, o desvio e a falha 
não como ruídos a serem eliminados, mas como zonas férteis de 
pensamento e criação, nas quais se evidenciam limites estruturais 
da IA frente à complexidade da experiência humana. Ao assumir o 
erro como gesto crítico, o ensaio reinscreve a tecnologia no campo 
da aprendizagem, da linguagem e da sensibilidade – dimensões que 
escapam à promessa de automatização total.

Em “Lentes distorcidas: revelando estereótipos de gênero em 
imagens geradas por inteligência artificial”, William Ferreira investiga 
como vieses algorítmicos reproduzem e amplificam estereótipos de 
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gênero. A partir da análise de imagens geradas por IA, o capítulo 
evidencia a dimensão política e ideológica dos bancos de dados e 
contribui para o debate sobre ética, representação e desigualdade em 
ambientes automatizados de produção imagética.

O capítulo “Narciso e Eco na jornada da vida algo-rítmica: 
às avessas do oráculo na brincadeira da generativa”, de Dominique 
Lemes, relê o mito de Eco e Narciso como chave para compreender 
a vida algo-rítmica contemporânea, em que voz, imagem e desejo 
passam a operar sob a lógica da predição. Eco figura o algoritmo 
generativo – voz sem autoria que antecipa ao recombinar o já dito 
– enquanto Narciso encarna o sujeito fascinado pelo próprio reflexo 
nas telas. O espelho transforma-se em feed infinito, o oráculo em 
cálculo estatístico, e a alteridade em suplemento do mesmo. No “eco 
às-avessas”, a tragédia não é a morte, mas a sobrevivência contínua 
no looping do desejo monetizado. Entre dado e afecção, o texto ten-
siona a promessa de novidade da IA generativa, mostrando como ela 
mitifica o presente e mantém o sujeito suspenso na ilusão de diálogo, 
até que uma pausa mínima ainda permita ao sentido recomeçar.

Em “O caso Ai-Da: sobre inteligência artificial, criação artís-
tica e autoria”, Adriano Pinto Coelho analisa o projeto da robô-artista 
Ai-Da como caso paradigmático das disputas em torno da autoria na 
arte contemporânea. O capítulo discute os limites entre ferramenta, 
artista e sistema, problematizando responsabilidade, intenção e valor 
estético quando a produção se apoia em estruturas técnicas opacas 
e em regimes de legitimação midiática.

O capítulo “Por entre a criação e o cálculo: os imaginários 
midiáticos da arte em tempos de inteligência artificial”, de Sheila 
Mihailenko Chaves Magri, propõe uma síntese crítica das ambivalên-
cias que atravessam arte, tecnologia e consumo. O texto analisa como 
os imaginários midiáticos moldam percepções sobre criatividade e 
autoria na era algorítmica, apontando para o consumo estético algo-
rítmico como um novo regime de sensibilidade, no qual estética, ética 
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e economia se entrelaçam sob lógicas de dataficação, visibilidade e 
predição. Longe de oferecer respostas definitivas, o capítulo propõe 
habitar criticamente esse território instável e defender uma ética da 
criação que preserve o gesto humano de imaginar – capaz de trans-
mutar o cálculo em experiência viva e reinscrever a arte como prática 
sensível, política e poética no interior do capitalismo algorítmico.

Os novos argonautas afirmam-se, também, como uma traves-
sia múltipla nas formas de dizer. Ao reunir textos acadêmicos, ensaios 
poéticos e exercícios de escrita literária, a obra reconhece que pen-
sar a inteligência artificial exige mais de um regime de linguagem e 
de sensibilidade. Há capítulos que operam pela análise conceitual e 
metodológica; outros que tensionam o pensamento pelo ensaio, pela 
experiência e pela imaginação; e aqueles que exploram a narrativa 
como forma de conhecimento. Essa diversidade estilística é consti-
tutiva do projeto, uma vez que os diferentes modos de escrita produ-
zem diferentes modos de ver, sentir e compreender a tecnologia. Ao 
recusar uma voz única ou um formato homogêneo, o livro reivindica 
a pluralidade como método e como ética, reafirmando que, diante da 
automatização dos discursos e da padronização algorítmica, preser-
var a variação expressiva é também um gesto crítico de resistência.

Mais do que um tesouro material, o Velocino de Ouro, pro-
curado pelos Argonautas míticos, funciona como metáfora da con-
quista que transforma, uma vez que só pode ser alcançado por quem 
aceita o risco, a cooperação e a metamorfose que a jornada impõe. 
Deste modo, este livro propõe uma travessia sem garantias, mas com 
o compromisso certo de pensar a inteligência artificial como campo 
movente. Navegar, aqui, é resistir à automatização do sentido e uma 
tarefa de manter viva a potência humana de imaginar, de errar e de 
reinventar caminhos. Boa jornada!

João Anzanello Carrascoza
Sheila Magri
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“Aprendizagem” é um significante constante quando falamos 
em IA (Inteligência Artificial), afinal essa tecnologia só existe porque 
ela é capaz de aprender e, mais, porque ela é capaz de aprender a 
aprender, atuando e corrigindo-se a partir do que aprende. 

Não coincidentemente, um dos maiores impactos do avanço 
das ferramentas de IA generativa, subcampo destinado à geração de 
textos, imagens e sons, tem sido no campo da educação, em todos 
os níveis, da educação básica à superior. Os processos de apren-
dizagem clássica têm sido tensionados pelo uso indiscriminado (e 
preguiçoso, diga-se de passagem) de ferramentas como o ChatGPT 
e o Gemini, que vem tolhendo o pensamento crítico, lógico e criativo 
de alunos, que começam a se mostrar quase incapazes de realizar 
simples tarefas sem o auxílio tecnológico. 

Esse fenômeno parece se dar, primeiramente, devido a uma 
hipervalorização da tecnologia, como se ela fosse um ente pensante 
equivalente ao humano, o que não é verdade, já que ela ainda está 
bem longe de reproduzir totalmente a mente humana (Kaufman, 
2022, p. 27-29). Em segundo lugar, porque a eficiência de respos-
tas rápidas veio ao encontro da lógica produtivista de se fazer mais 
com menos, sendo essa ideologia, inclusive, reforçada e vendida 
pelos discursos publicitários oficiais das empresas de IA genera-
tiva (Gonçalves, 2024).

Diante desse cenário, nunca as questões do aprendizado 
nos convocaram tanto à reflexão quanto agora. É preciso apontar 
as discrepâncias entre as naturezas lógicas do aprendizado da 
máquina e os meandros intersubjetivos do aprendizado humano, 
para que humano e máquina não sejam colocados em par de igual-
dade. Embora pareçam iguais, uma vez que o significante “inteligên-
cia artificial” pressupõe uma certa “inteligência”, a máquina segue 
uma lógica preditiva, matemática, lógica e linear. O humano, não. 
Radicalmente opostos, máquina e humano têm processos de apren-
dizado distintos, dos quais me ocupo neste capítulo. 
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Para analisar tal questão, proponho um diálogo com Paulo 
Freire (1996, 2024, 2025), um dos principais pensadores da pedagogia 
moderna, cujas contribuições conseguiram entrelaçar estratégias de 
ensino, constituição do sujeito enquanto um ser social e emancipação 
política. Do autor, tomo emprestada a crítica à concepção “bancária” 
da educação, na qual “[...] a educação se torna um ato de depositar, em 
que os educandos são os depositários e o educador, o depositante” 
(Freire, 2024, p. 80), em oposição a uma pedagogia problematizadora 
e emancipatória, “[...] que serve à libertação” (Ibid., p. 95). A reboque, 
tento enxergar as relações educador-educandos em diferentes níveis: 
a máquina aprendendo por si só; o sujeito aprendendo com a máquina; 
a máquina aprendendo com o sujeito; e o sujeito aprendendo por si só. 
Tais dimensões atravessam transversalmente este capítulo. Trata-se 
de uma especulação filosófica que tenta articular o conhecimento 
duro das ciências da computação, que traz elucidações sobre o fun-
cionamento lógico da IA generativa, e as reflexões do campo da peda-
gogia e do desenvolvimento psíquico, no qual estou inserido como um 
professor em nível de graduação e pesquisador multidisciplinar.

Perseguindo a perspectiva paulofreireana, coloco-me enquanto 
um sujeito de saber inconcluso, que faz, da escrita deste capítulo, for-
mato adequado à minha proposta, um exercício precário e libertador 
de reflexão. Precário, por ser incompleto. Libertador, por reconhecer a 
incompletude do saber, que se dá em processo de mediação e reflexão 
com o mundo, algo demasiadamente humano que a máquina talvez 
jamais consiga reproduzir. 

DA APRENDIZAGEM ROBUSTA, PORÉM 
PÉTREA E LIMITADA, DA MÁQUINA

Os modelos de “aprendizado de máquina” e “aprendizado 
profundo” são a base da IA generativa. As capacidades de aprender 
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(machine learning) e aprender a aprender (deep learning) sofistica-
ram as máquinas, permitindo com que elas pudessem processar um 
vasto número de dados e gerar textos, imagens e sons a partir do que 
aprende. Tudo isso fundado, claro, em modelos matemáticos, uma 
“[...] representação abstrata de algum processo” (O’Neil, 2020, p. 30).

Quando o matemático Alan Turing foi pioneiro a formular a 
pergunta “podem as máquinas pensar?”, em 1950, ele estava inves-
tigando as possibilidades de simulação do pensamento humano, 
reproduzindo seus mecanismos. A IA tem, em sua origem e em sua 
base, o mundo lógico da matemática, do pensamento convergente. 
É uma tentativa matemática e computacional de reprodução e, por-
tanto, engendrada e limitada por números e cálculos, por mais que 
haja um simulacro de humanização em suas respostas. Até mesmo a 
“linguagem natural” que a máquina reproduz nas conversas que tem 
com o usuário, como faz a assistente virtual Alexa, é calculada.

A máquina é treinada a partir de diversos textos (verbais, 
sonoros e/ou visuais, em uma acepção mais ampla e semiológica) 
produzidos por humanos, reconhecendo padrões, agrupando seme-
lhanças e produzindo textos a partir do que aprendeu. Nesse aspecto, 
é justa a comparação entre o aprendizado da máquina e o que Paulo 
Freire (2024, p. 80) chamou de “educação dissertadora”, que “[...] de 
modo geral [é] acalentada ela mesma pela sonoridade da palavra, 
pela memorização dos trechos, pela desvinculação da realidade [...]” 
(Freire, 2025, p. 125). A máquina é uma grande reprodutora, não gera-
dora. Ela passeia pela superfície dos dados, como fica evidente no 
caso do “processamento de linguagem natural” e a “reprodução a par-
tir de muitas visualizações”, respectivas bases da geração de textos e 
imagens. Quando ela escreve a frase “eu te amo” ou cria uma imagem 
de um casal se beijando, ela não pensa em todos os sentidos distintos 
e profundos que tanto as palavras quanto a imagem podem significar.

O pensamento da máquina segue uma lógica preditiva e 
probabilística. Isto é, ela realiza avançados cálculos matemáticos 
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para predizer resultados a partir dos dados que tem. Sua natureza, 
portanto, é estatística. Por exemplo, no caso da produção de textos, 
a máquina segue a lógica do “processamento de linguagem natural”, 
baseada em modelos de linguagem, “[...] uma distribuição de pro-
babilidades que descreve a verossimilhança de qualquer sentença” 
(Russel; Norvig, 2012, p. 755). Enquanto ela escreve um texto, ela vai 
tentando acertar a palavra mais adequada a seguir (e daí o porquê 
de a IA generativa ir montando, palavra por palavra, sua resposta). 
A IA caminha pela superfície lógica das palavras, sendo exitosa nas 
camadas de morfologia e sintaxe da língua, e encontrando dificul-
dades com a semântica e a pragmática, planos mais abstratos da 
linguagem humana (Gonçalves, 2023, p. 45-58). 

Toda essa escrita é feita a partir do aprendizado com os 
dados que armazena e processa em busca de respostas satisfató-
rias para o usuário. Quando não localiza nenhum conteúdo humano 
que lhe pareça útil para reproduzir, ele tergiversa, o que ocorreu, por 
exemplo, quando, em um experimento (Ibid., p. 51-54), solicitamos 
a interpretação do poema “Cartilha da cura”, de Ana Cristina César, 
e, em vez de realizar uma análise, o ChatGPT nos respondeu com 
dados biográficos da poeta. Como a máquina não localizou nenhuma 
análise feita por humanos, ela recorreu ao conteúdo mais próximo 
que conseguiu, dados retirados do Wikipedia. 

No caso da produção de imagens com IA generativa, a 
máquina recorre a um robusto banco de imagens etiquetadas, 
reproduzindo, pixel por pixel, padrões visuais a partir do mecanismo 
intitulado “[...] reprodução a partir de muitas visualizações” (Russel, 
Norvig, 2012, p. 800). A resposta visual é fruto de cálculos matemá-
ticos que tentam acertar o pedido do usuário. Se o usuário solicita 
a imagem de um cachorro andando na rua, a IA recorre a todas as 
imagens disponíveis e etiquetadas com as tags “cachorro”, “andando” 
e “rua”, aprendendo como, na média, se comportam os pixels que 
compõem as imagens relacionadas. 
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O que surpreende os mais alienados ao suposto poder da 
IA generativa é a sua capacidade de manejar grandes volumes 
de dados, habilidade própria à máquina, que consegue operar em 
larga escala (Maeda, 2019). Nesse sentido, é possível tomarmos 
emprestada a metáfora de “arquivo” empregada por Paulo Freire 
para designar o sistema “bancário” da educação, preocupado em 
transferir conteúdos como se os educandos fossem “vasilhames” 
dispostos ao “armazenamento”. A máquina armazena um número 
infinitamente maior de conteúdos, sendo capaz de ter em seu acervo 
textos oriundos de diversos idiomas e conseguir processá-los com 
uma velocidade sobre-humana. Jamais os humanos serão capazes 
de desenvolver essa habilidade. Nesse aspecto, ela é mais robusta 
que nós. Contudo, de que vale ter todo esse conhecimento à mão 
se não há senão conexões de natureza lógica e, portanto, limitadas?

Além disso, se esse modelo “bancário” “[...] se funda numa 
das manifestações instrumentais da ideologia da opressão” (Freire, 
2024, p. 81), não podemos nos furtar à reflexão de que o pensamento 
probabilístico da máquina é mister em reproduzir ideologias domi-
nantes, postas sem nenhuma possibilidade de ponderação interna, 
com exceção de arbitrárias apólices (quando existentes) das bigte-
chs, que podem ou não bloquear a reprodução do racismo, sexismo, 
homofobia, entre outras ideologias opressoras. Mas, nesse ponto, 
ainda à margem das legislações locais, que tentam correr atrás dos 
avanços da IA generativa, estamos à mercê da boa-vontade dessas 
empresas que demonstram possuir um grande poder econômico e 
que, devido à sua capilaridade e integração à produção cotidiana 
de estudantes, profissionais e outros usuários, também detêm um 
alto poder cultural. 

Quem fizer da IA um educador, reproduzirá ideologias que 
foram imputadas pela máquina, como, por exemplo, a ideologia do 
senso comum, resultado do cálculo estatístico da IA. Isso já ocorre, 
por exemplo, nas redes sociais, que empregam mecanismos de IA 
que censuram expressões sem ao menos analisar suas polissemias, 
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como a censura à palavra “sexo”, que prejudica todo e qualquer con-
teúdo que seja sobre educação sexual. Se somente nos apoiarmos 
na “criatividade” da máquina, vamos sutilmente substituir ou silenciar 
conteúdos que ela não gera, como narrativas ficcionais que conte-
nham violência, como o autor de novelas Walcyr Carrasco comentou 
em um bate-papo na Livraria da Vila em julho de 2023, quando, àquela 
altura, estava experimentando, em vão, criar enredos novelísticos 
com o auxílio do ChatGPT, dando como referências histórias bíblicas, 
pedido que fora negado pela máquina. A capacidade de compreen-
der nuances, contextos e matizes de sentido não é um forte da IA. 
Como pensar uma pedagogia libertadora diante da reprodução de 
silenciamentos sistemáticos que os vieses da máquina trazem?

DA APRENDIZAGEM PRECÁRIA, PORÉM 
AFETIVA E EMPÍRICA, DO HUMANO

É complexo o processo de aprendizagem humana. A olhos 
crentes, parece até mesmo ser um milagre o desenvolvimento cog-
nitivo e intelectual de um bebê que pouco a pouco apreende o seu 
entorno, relaciona-se com os seus genitores e aprende, sem nenhum 
curso ou cartilha, um idioma, dos fonemas mais básicos (como o 
“mã-mã” e o “pá-pá”) a frases mais complexas, juntamente ao desen-
volvimento dos primeiros movimentos, que vão do engatinhar ao 
caminhar, e da expressão e da leitura de emoções. Toda essa apren-
dizagem entrelaça necessidades corpóreas (como fome, sono, dor 
física etc.) e a constituição psíquico-cognitiva do sujeito, como ana-
lisou com destreza a psicanalista Melanie Klein (1991). Inicialmente, 
aprende-se por que se necessita desse saber para a sobrevivência.

E, assim, o sujeito vai se constituindo, entre interesses, afetos 
e oportunidades de aprendizado, como os ensinamentos familiares, 
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instituições de ensino formal e a relação com a comunidade à sua 
volta. O mundo se apresenta como um mar aberto à aprendizagem 
constante para quem estiver atento a essa possibilidade de transfor-
mação. Nessa direção, o modus operandi “bancário” não basta para 
uma visão libertária: “[...] quanto mais se exercitem os educandos no 
arquivamento dos depósitos que lhe são feitos, tanto menos desen-
volverão em si a consciência crítica de que resultaria a sua inser-
ção no mundo, como transformadores dele. Como sujeitos” (Freire, 
2024, p. 83). A educação “bancária” toma o mundo como estanque e 
catalogável, informações amontoadas que devem ser organizadas e 
transferidas pelo educador. 

A IA generativa não quer mudar nenhuma realidade, apenas 
revela o estado das coisas, matematicamente apuradas, mensuradas 
e reproduzidas. Em certa medida, ela é “necrófila”, termo que Paulo 
Freire (Ibid., p. 90-91) emprega para designar a lógica acrítica e acu-
mulativa do conhecimento, oposta ao amor à vida. A IA generativa 
tem uma abordagem asséptica da realidade e, assim como a lógica 
“bancária”, é fundada num “[...] conceito mecânico, estático, espacia-
lizado da consciência” (Ibid., p. 90-91). Incapaz de refletir sobre o que 
reproduz, ela tem por vocação ser uma grande repetidora de clichês. 

Em oposição à máquina, o aprendizado humano é incom-
pleto: nunca chegaremos a todos os textos existentes no mundo. 
Porém, é justamente a consciência dessa incompletude que move 
a vontade do saber. Por nos faltar o saber, nós o buscamos. E nessa 
busca residem o aprendizado e a possibilidade de transformação. 
Quando duvidamos, saímos da posição passiva, adestrada e de 
assimilação “bancária” do mundo, visão na qual “[...] quanto mais 
adaptados (...) tanto mais ‘educados’, porque adequados ao mundo” 
(Ibid., p. 88). A máquina não duvida, não quer errar. Ela é guiada pelo 
imperativo do acerto, território hostil ao pensamento crítico.

Diferentemente do aprendizado da máquina, que é linear, 
lógico e acumulativo ao extremo, cada sujeito se depara com uma 
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sequência de eventos e conteúdos postos em uma ordem mais ou 
menos aleatória, pelos quais ele poderá ou não se atrair, com níveis 
de interesse distintos. Não há um só sujeito cujo aprendizado seja 
idêntico ao de outrem. Cada repertório acumulado em vida é único. 
Em uma sala de aula, todos os alunos trazem e desenvolvem uma 
bagagem sui generis, ainda que tenham advindo de realidades 
sociais similares, tenham a mesma idade e sejam submetidos aos 
mesmos conteúdos e provas. Podemos eu e você, enquanto edu-
candos, estarmos em uma mesma aula de redação publicitária, mas 
eu ter tido, no passado, uma professora de literatura com a qual criei 
uma identificação afetiva, o que me fez me interessar pelas várias 
escolas literárias, e você ter tido uma experiência traumática por ter 
reprovado na disciplina de língua portuguesa no ensino fundamen-
tal, travando suas habilidades técnicas com a palavra escrita. Os afe-
tos, conscientes ou inconscientes, guiarão nossas experiências na 
construção desse aprendizado, sendo quase impossível ao educador 
compreender e adaptar todas as suas estratégias educacionais para 
abarcar as especificidades de cada educando, ainda mais em salas 
de aula cada vez mais lotadas. Caberá ao educador ajudar a sensi-
bilizar o educando a desenvolver a consciência de seus processos 
internos e relacionais de aprendizagem. 

No campo criativo e crítico, o repertório que cada um carre-
gará e desenvolverá ao longo da vida será fundamental para resul-
tados distintos. Na lógica da máquina, em que ela recebe inputs dos 
usuários, o protagonismo do prompt nos processos de interação com 
a IA generativa é fundamental, como sublinhei em outra oportuni-
dade: “[...] prompts pouco detalhados geram outputs banais, repeti-
tivos, muito porque a máquina segue um pensamento probabilístico 
e pouco interessado na inovação” (Gonçalves, 2025, p. 168). Esses 
prompts só podem ser formulados de acordo com o repertório de 
cada usuário, o que em parte justificaria até a pertinência da lógica 
“bancária” do acúmulo de informações. Contudo, sem um olhar 
crítico e criativo, que só pode ser desenvolvido por uma pedagogia 
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da autonomia (Freire, 1996), não haverá intencionalidade do sujeito, 
apenas a reprodução do status quo que os cálculos estatísticos da 
máquina realiza. Se um usuário não souber nada sobre enquadra-
mento, tipo de lentes, posições de câmera e estilos gráficos, por 
exemplo, ele será levado a gerar um prompt básico que resultará em 
um resultado visual banal – estatisticamente correto de acordo com 
o que a máquina aprendeu, mas criativamente banal. 

Buscando retomar o protagonismo do que é humano, urge 
a necessidade de pensar a IA como uma ferramenta e não um ente 
equivalente ao humano. A literacia, nesse sentido, deve caminhar na 
elucidação das limitações lógicas da máquina e da potência trans-
formadora do humano. A IA é uma ferramenta a serviço do humano 
e não um humanoide à altura dele. Como educador, a máquina tem 
generosidade, liberdade, escuta, disponibilidade para o diálogo, 
entre outros aspectos fundamentais e específicos ao humano para o 
ensinar, como defende Paulo Freire (1996). Tudo o que parece ilógico 
para a máquina nos forma enquanto sujeitos capazes de questionar 
e transformar as realidades à nossa volta.

É POSSÍVEL UMA PEDAGOGIA 
EMANCIPATÓRIA DIANTE DA IA?

Quando postulei, de forma didática, as sete dicas por uma 
“cr(ia)ção”, termo que propus em outro estudo (Gonçalves, 2023) 
para pleitear uma perspectiva da criatividade que se integrasse à IA 
generativa, concluí com o aforismo: “[...] tire proveito do melhor da 
inteligência artificial, tire proveito do melhor da inteligência humana”. 
A frase, quando tirada de contexto, pode parecer uma equivalência, 
como se tirar proveito da inteligência artificial significasse tirar pro-
veito da inteligência humana – ambiguidade que, agora com certo 
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distanciamento, sou capaz de reconhecer e que julgo equivocada. 
Contudo, a ideia inicial era a de fazer um paralelo: é possível aprovei-
tar o que há de interessante de uma e de outra, e, em contrapartida, 
evitar o que não há de bom em uma e na outra. 

Hoje, na prática, considero um tanto quanto utópica e ingê-
nua a visão, pois, em uma perspectiva que leve em consideração os 
campos de força entre práxis, uso crítico, criatividade e manejo téc-
nico da IA generativa, propor um olhar crítico e criativo da IA parece 
ser uma batalha já perdida. Educandos, mesmo sensibilizados por 
uma literacia sobre o tema, continuaram, continuam e continuarão 
a usar as ferramentas de IA para acabar rapidamente e/ou com 
menos esforço suas tarefas. A lógica produtivista vence a queda 
de braço entre um uso consciente e a promessa de eficiência da 
máquina. E é cínico não encararmos a questão e acatarmos que os 
educandos finjam que estão estudando ou redigindo textos e que 
nós, educadores, finjamos que eles estão aprendendo algo. Há um 
elefante branco na sala – e a proibição da ferramenta não parece ser 
o caminho mais efetivo.

A questão é mais profunda. Há uma limitação fundamental 
às intenções de sermos paulofreireanos e tentarmos desenvolver 
uma alternativa à lógica “bancária” que é reproduzida pela máquina: 
a pedagogia de Paulo Freire é e continuará utópica enquanto as 
estruturas educacionais não mudarem. É certo que pequenas ini-
ciativas aqui e ali possam ser implementadas na direção de desen-
volver um educador e um educando que sejam ao mesmo tempo 
educador e educando, sensíveis e críticos, aprendendo a aprender, 
desenvolvendo um pensamento autêntico e autônomo diante do 
mundo. Contudo, não existirá metodologia ativa ou estratégia peda-
gógica que sobreviva a um sistema que valorize produtividade e 
performance, realidade que, em grande medida, justificou a rápida 
e devastadora assimilação da IA generativa, muito competente em 
atender a essa demanda, mesmo pagando-se o preço de se obter 
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um resultado aquém da capacidade demasiadamente humana de se 
refletir criticamente e se criar. 

Enquanto quantidade valer mais que qualidade, a IA genera-
tiva soará como água no deserto para a educação, o que já se observa 
com a proliferação de artigos e produções científicas produzidas com o 
auxílio dela – isso quando a tarefa humana de articular ideias não tiver 
sido totalmente substituída por ela nesses trabalhos. Se a perspectiva 
de Paulo Freire parte de uma visão marxista da realidade, é necessá-
rio discriminar as superestruturas, essas, sim, espaços de produção 
e reprodução de opressão. E, por superestruturas, hoje em dia, em 
relação à IA, devemos dar nomes aos bois: bigtechs e seus interesses 
comerciais; sistemas educacionais baseados em performance e expe-
riência do aluno (notas, conteúdos, compartimentalização do conhe-
cimento etc.); uma sociedade saturada em seus estímulos (Han, 2017) 
etc. O que fazer diante dessas estruturas? Começar a questioná-las 
me parece ser um bom início, sensibilizando educandos e educadores 
em busca da transformação dessa realidade. 

	Ao fim e ao cabo, a IA generativa é a máxima expressão de 
uma educação “bancária”, elevando à enésima potência o arma-
zenamento de informações e uma aprendizagem “transferencial”. 
E, a julgar pelos ecos de seu uso desenfreado que resultaram no 
encurtamento do pensamento crítico e do raciocínio lógico de 
educandos, a existência da IA prova o ponto de que esse modelo 
educacional não leva a uma pedagogia emancipatória, que formaria 
sujeitos conscientes de si e da realidade à sua volta, mas, sim, a uma 
pedagogia da alienação. 
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INTRODUÇÃO

A difusão contemporânea de discursos sobre inteligência 
artificial (IA) ocorre em um contexto marcado pela intensificação 
das mediações culturais e tecnológicas próprias da sociedade do 
consumo. Narrativas midiáticas e institucionais frequentemente 
apresentam a IA sob perspectivas deterministas, ora celebrando sua 
capacidade disruptiva, ora temendo cenários distópicos. No entanto, 
como já indicaram autores como Roger Silverstone (2002), as tecno-
logias não emergem em um vazio cultural: elas são domesticadas, 
apropriadas e ressignificadas no cotidiano, num processo em que a 
recepção exerce papel ativo. Nesse sentido, compreender a IA exige 
situá-la não apenas como ferramenta técnica, mas como objeto sim-
bólico disputado em diferentes arenas discursivas.

O problema que orienta este capítulo é: de que modo os 
discursos sobre inteligência artificial constroem imaginários sociais 
e estão imbricados a processos de domesticação tecnológica na 
sociedade do consumo? O objetivo do texto é, portanto, analisar 
os discursos sobre como a IA atua na domesticação tecnológica, 
destacando o papel da recepção e os processos de agenciamento 
simbólico que atravessam essas narrativas. Para tanto, mobiliza-se o 
referencial teórico da domesticação tecnológica.

A relevância da discussão reside na necessidade de pro-
blematizar os efeitos sociais e culturais de narrativas sobre IA que, 
ao privilegiarem visões catastrofistas ou utópicas, obscurecem 
questões urgentes já presentes no cotidiano, como os vieses algo-
rítmicos, a precarização do trabalho criativo e os desafios éticos das 
IAs generativas. Ao evidenciar o papel ativo da recepção nesse pro-
cesso, o capítulo busca contribuir para um debate mais crítico sobre 
os futuros possíveis da inteligência artificial e sobre as condições de 
circulação de sentidos na sociedade do consumo.
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DOMESTICAÇÃO TECNOLÓGICA

A obra de Marshall McLuhan sugere que a humanidade vive 
um período em que a tecnologia molda a sociedade (Cohn, 1969, 
p. 371). Em contraste, Silverstone (2002) propõe uma perspectiva 
segundo a qual a tecnologia não surge em um vácuo cultural, mas é 
um reflexo e um produto das dinâmicas sociais e culturais existentes. 
Isso significa que, antes de a tecnologia exercer qualquer influência, 
a cultura já preparou o terreno para a sua emergência e apropriação: 
“Silverstone rejeita o determinismo tecnológico e a noção de que a 
emergência de novos dispositivos altere, por si só, nossa sociedade” 
(Serelle, 2016, p. 86). Domesticação tecnológica é um conceito de 
Silverstone (2002) referente à adoção e incorporação de uma nova 
tecnologia à vida cotidiana. É um processo – não um evento iso-
lado – sujeito a disputas. O autor destaca, ainda, a importância do 
consumo e dos atores sociais nesse processo: “[...] o consumidor 
tem um papel ativo, ou seja, o consumo também é produção” (Silva, 
2013, p. 86). A abordagem de Silverstone possui caráter relacional, 
concentrando sua análise nos processos de consumo de tecnologia 
que ocorrem diariamente na vida das pessoas dentro de um contexto 
específico (Silva, 2013, p. 88). 

Como exemplo, podemos citar a proliferação de vídeos curtos 
em plataformas digitais, que, segundo a lógica de Silverstone (2002), 
não é uma imposição tecnológica, mas sim um reflexo de uma cul-
tura já predisposta a formatos de conteúdo concisos e rápidos. Tais 
formatos não “vieram antes da cultura”, mas sim surgiram como uma 
resposta ou uma evolução de práticas culturais preexistentes. Outro 
exemplo ilustrativo é o filtro do Instagram que afina o nariz. Não é 
a tecnologia do filtro que impõe um ideal estético; é a cultura que, 
ao valorizar determinado padrão de beleza, demanda e incorpora 
ferramentas tecnológicas que o reproduzam. A tecnologia, por-
tanto, torna-se um artefato cultural, moldado pelas normas, valores  
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e aspirações da sociedade em que se insere. Da mesma forma, 
podemos afirmar, por exemplo, que a desvalorização, precarização e 
substituição do trabalho humano manual na indústria de animação 
pela tecnologia, não é simplesmente uma consequência da IA, mas 
uma prática que já existia no mercado criativo. O uso da inteligência 
artificial, portanto, sob a ótica de Silverstone (2002), é atravessada 
pelos imperativos da domesticação.

A domesticação é um engajamento contínuo e transformador 
que envolve diversas etapas: apropriação, comodificação, objetifica-
ção, incorporação e conversão. “Essas etapas descrevem o consumo, 
mas também as tensões e instabilidades envolvidas nas interações 
entre os níveis micro e macro” (Silva, 2013, p. 88). 

A apropriação marca a entrada da tecnologia no “mundo” das 
pessoas. É quando “[...] os objetos deixam o domínio do comercial e 
entram na esfera dos objetos presentes na vida dos atores sociais” 
(Silva, 2013, p. 88).

Na comodificação, a tecnologia é transformada em merca-
doria. Isso vai além da mera transação comercial, englobando as 
narrativas de marketing que buscam agregar valor e desejabilidade 
ao produto. Crucialmente, a tecnologia não chega de forma neutra; 
ela já carrega consigo uma série de significados e intenções de seus 
criadores e do contexto de produção,

[...] e nesse sentido entram em cartaz os discursos e prá-
ticas do design e do marketing, que investem nos objetos 
os imaginários da moderna sociedade de consumo. Em 
escritos anteriores de Silverstone, Ling (2004) lembra que 
o autor descreve etapa similar por outro termo: imagi-
nação, que descreve como os objetos chegam à nossa 
consciência e são imaginados antes de serem adquiridos 
(Silva, 2013, p. 88).

Objetificação é a etapa na qual a tecnologia passa a ser 
associada a valores e aspirações. O consumo torna-se aspiracional. 
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Um exemplo clássico é a compra de um iPhone, que transcende a 
aquisição de um aparelho telefônico para se tornar um símbolo de 
status, identidade ou pertencimento a um grupo. De maneira similar, 
empresas que anunciam que usam a inteligência artificial buscam 
capitalizar sobre a percepção de inovação e modernidade, asso-
ciando seus produtos a valores tecnológicos avançados. Podemos 
afirmar que “[...] a objetificação refere-se ao senso estético – a 
objetificação cristaliza, assim, uma percepção do eu, uma produção 
identitária que é trabalhada através do consumo de determinados 
artefatos” (Silva, 2013, p. 89). 

Incorporação é a fase em que as pessoas integram a tecno-
logia em suas rotinas diárias, tornando-a parte integrante de suas 
práticas e interações cotidianas. A incorporação “[...] além da preocu-
pação com a assimilação temporal dos objetos, descreve as funções 
desses artefatos [...] não apenas as funções descritas no manual do 
proprietário, mas as formas concretas pelas quais são utilizados, 
material e simbolicamente” (Silva, 2013, p. 90). 

A conversão é a etapa na qual a tecnologia, uma vez domes-
ticada, pode influenciar e transformar as práticas sociais e as rela-
ções dentro do ambiente doméstico e para além dele. Ela pode gerar 
novas rotinas, alterar a comunicação entre os membros da família e 
até mesmo redefinir a própria noção de lar e interação. A “domestica-
ção” da tecnologia leva a uma “hibridização” da esfera pública e pri-
vada, influenciando a relação entre natureza e cultura. Na conversão,

[...] os objetos apropriados e os significados nele inves-
tidos nas outras fases alcançam seus efeitos sociais 
por força de sua exibição para outros. Para Silverstone, 
a apropriação não tem consequências públicas sem a 
exibição simbólica e material dos artefatos consumidos, 
pois, como observa Ling (2004), é através da exibição 
pública que o senso estético e os recursos materiais de 
seu possuidor serão avaliados (Silva, 2013, p. 89).
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O cotidiano é marcado pela atribuição de sentido às experi-
ências subjetivas. Citando Silverstone, Serelle evoca o conceito do 
“toque e o sentir da cultura”, para destacar a interface práxis e recepção:

O vivido e o representado tornam-se, consequente-
mente, a urdidura e a trama do dia a dia, e o que está 
em questão, em qualquer investigação acerca dessa 
relação, são as especificidades históricas e sociológicas 
do tecido que é produzido, suas forças e fraquezas, suas 
coincidências e contradições: o toque e o sentir da cul-
tura – a ética e a estética da experiência (Silverstone apud 
Serelle, 2016, p. 83).

Martín-Barbero (2000) rejeita a visão funcionalista de estí-
mulo-resposta, de sujeito insulado e passivo, haja vista que a influ-
ência dos meios é sujeita à rejeição ou aceitação pela esfera da 
recepção. Segundo ele:

[...] eu não acredito que os meios tenham uma grande 
influência para mudar costumes, para mudar juízos. Há 
coisas que toda vida social está reproduzindo continua-
mente. Um meio ilhado, levado ao contrário do que con-
figura a ideologia dominante, à concepção hegemônica, 
aos costumes da maioria, sua capacidade de incidir é 
muito pequena (Martín-Barbero, 2000, p. 155-156).

Dessa forma, o autor reitera o papel da cultura no processo 
de domesticação tecnológica. A ideia de manipulação do sujeito 
passa a não fazer sentido, haja vista que, mesmo quando um sujeito 
adota em seu cotidiano práticas divulgadas pela mídia, ele não o faz 
sem antes racionalizar ou modificar tais práticas. 

Na sociedade do consumo, mercadoria, produção, consumo, 
comunicação e muitos outros fatores formam um “[...] um todo, de 
partes indissociáveis, interdependentes” (Baccega, 2009, p. 17). 
Surge a ideia de agência: um todo formado por vários atores, que 
são, ao mesmo tempo, emissores e receptores, influenciando e sendo 
influenciados. Os sujeitos são ativos, interpretando e ressignificando 
as informações que recebem. 
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A mediação na vida cotidiana torna-se um fenômeno com-
plexo, com várias faces, entre as quais Marcio Serelle (2016), por meio 
do pensamento de Roger Silverstone, menciona três: linguística, 
tecnológica e sociocultural. A face tecnológica se refere à crescente 
ubiquidade dos meios de comunicação no cotidiano; a linguística 
envolve a circulação e a reprodução de textualidades diversas nas 
interações entre as pessoas; “[...] mas ela é também fundamental-
mente social, pois implica a constante negociação cultural por meio 
de táticas do cotidiano” (Serelle, 2016, p. 76).

Para Silverstone (2002), a mediação é tecnológica, pois 
depende cada vez mais da presença dos meios de comunicação no 
cotidiano, que colocam em circulação textualidades diversas, das 
quais nos apropriamos como recurso simbólico para estabelecer 
nossa conduta com o outro e para produzir sentidos na complexi-
dade da vida cotidiana. 

A comunicação destaca-se em seu papel de mediadora no 
processo de domesticação tecnológica, porque

[...] nenhuma ética do cotidiano, contudo, pode ser con-
cebida sem comunicação, que, por sua vez, resulta das 
representações que circulam e são apropriadas; das 
imagens que recebo e produzo do outro; do que me é 
apresentado como semelhança e diferença desse outro; 
e de como elaboro e transformo esses significados em 
circulação (Serelle, 2016, p. 83).

O conceito de mediação é essencial para compreender a 
dinâmica de uma economia midiática que se estrutura cada vez mais 
em torno da promessa de interatividade, impulsionada pela recente 
geração de tecnologias midiáticas e a emergência da comunicação 
em rede (Serelle, 2016, p. 77). A mediação das mídias não é neutra, e 
a veiculação de discursos é carregada de ideologias que frequente-
mente procuram se passar por reais. Precisamos considerar também 
a desigualdade de poder entre os agentes: 
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Por isso, a mediação possui fortes implicações éticas. O 
processo é, por fim, assimétrico, uma vez que devemos 
considerar que o poder de questionar significados produ-
zidos pela mídia hegemônica é distribuído desproporcio-
nalmente dentro de uma sociedade e entre sociedades 
diversas (Serelle, 2016, p. 89).

Destaca-se a responsabilidade de agência e pensamento crí-
tico pela recepção, afinal “[...] a mídia perpassa o mundo experiencial, 
correndo continuamente imbricada a ele” (Serelle, 2016, p. 83). As 
implicações éticas e morais da mediação da vida cotidiana devem 
vir à atenção da recepção também, visto que a conivência diante 
de uma cultura mediada danosa à humanidade torna os indivíduos 
cúmplices ativos – e não vítimas – da perpetuação dessas práticas 
devastadoras (Serelle, 2016, p. 84).

Uma representação do mundo é fidedigna à realidade quando 
é multifacetada, composta por uma diversidade de enfoques e pers-
pectivas (Serelle, 2016, p. 85-86). Em outras palavras, fazemos parte de 
um jogo no qual todos os agentes são ativos e igualmente responsáveis 
pela circulação de significados e por todas as falhas comunicativas do 
processo de mediação. É necessário um trabalho crítico contínuo “[...] 
por meio de um agenciamento no qual devemos nos tornar também 
responsáveis pela mediação, o que envolve possibilidades de contes-
tá-la ou mesmo de recusá-la” (Serelle, 2016, p. 88).

AS NARRATIVAS SOBRE A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E A AGÊNCIA

Se na seção anterior discutimos a domesticação tecnológica 
como processo cultural no qual os sujeitos exercem papel ativo de 
apropriação e ressignificação das tecnologias, nesta seção volta-
mos o olhar para as narrativas que acompanham a emergência da 
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inteligência artificial. Afinal, na domesticação da IA estão envolvidas 
percepções sociais, políticas públicas e práticas de consumo. É nesse 
cruzamento que o conceito de agenciamento ganha relevância, uma 
vez que revela como atores diversos disputam o imaginário coletivo 
sobre a IA, projetando futuros possíveis, na tentativa de legitimar 
determinadas formas de presença dessa tecnologia na sociedade.

Segundo Bory et al. (2025), o agenciamento tem um papel 
fundamental na mediação das narrativas sobre inteligência artificial:

[...] análises críticas de narrativas sobre IA forte são 
necessárias para entender como grupos relevantes e 
atores comerciais chave enquadram e guiam o debate 
público em direção a visões específicas de tecnologias 
disruptivas, as quais são frequentemente convenientes 
para os atores que as criam ou circulam (Bory et al., 2025, 
p. 9, tradução nossa)1.

Através de Mosco (2005) e Streeter (2011), os autores defen-
dem que o hype e o entusiasmo que acompanham comunicação 
acerca da ascensão das tecnologias digitais afetam a esfera pública, 
inclusive no que diz respeito à criação de políticas. O boom das tec-
nologias de IA no fim da década passada e no início da atual envolve 
uma luta de discursos conflitantes, e “[...] a governança da IA também 
dependerá de como eles são discutidos, percebidos, e representa-
dos na esfera pública” (Bory et al., 2025, p. 1, tradução nossa). Existe 
um agenciamento sociomaterial do imaginário que acompanha a 
domesticação das tecnologias de IA. Ou seja, o futuro da IA não está 
determinado; está sendo construído no presente, no qual se destaca 
o caráter performativo dos discursos e das narrativas sobre a IA:

Estudos críticos do imaginário devem sempre levar em con-
sideração a tensão inextricável entre a história, o presente  
e o futuro imaginado, atentando também para como as 

1	 “[…] critical analyses of narratives about strong AI are necessary to understand how relevant groups and 
key commercial actors frame and guide the public debate toward specific visions of disruptive technolo-
gies, which are often convenient to the actors that create or circulate them” (Bory et al., 2025, p. 9).
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tecnologias foram percebidas, contadas e domesticadas 
por diferentes grupos e atores em diferentes temporalida-
des e contextos socioculturais. Nos trabalhos atuais sobre 
imaginários sociotécnicos, é como se o imaginário per-
tencesse principalmente à esfera do “possível” e do por 
vir, e apenas em menor medida ao presente e ao passado 
(Bory et al., 2025, p. 2, tradução nossa)2.

Para auxiliar nos estudos sobre imaginários de IA, é inte-
ressante realizar uma distinção entre inteligências artificiais fracas 
e fortes. A distinção entre IA fraca e forte contribui, inclusive, para 
a regulação da inteligência artificial. IA fraca é “[...] o tipo de inte-
ligência artificial que é limitada a uma área/tarefa específica ou 
estrita (por exemplo, jogar, reconhecer rostos ou traços humanos, e 
conversar com interlocutores humanos)” (Bory et al., 2025, p. 1, tra-
dução nossa). Os autores esclarecem que o uso do termo fraca não 
remete a deficiência, mas ao conceito de “força dos laços fracos” de 
Granovetter (1973), haja vista que “[...] é uma tecnologia extremamente 
influente e impactante tanto do ponto de vista pragmático quanto 
simbólico” (Bory et al., 2025, p. 1, tradução nossa). Aliás, “[...] todos 
os sistemas de IA existentes, tanto de linguagem quanto de imagem, 
são de domínio específico, portanto, podem ser classificados como 
IA fraca” (Bory et al., 2025, p. 1, tradução nossa). Por outro lado, IA 
forte refere-se às inteligências artificiais que atingem ou superam as 
faculdades humanas. Recorrendo a Goode (2018), os autores afirmam 
que “[...] IA forte se refere a sistemas hipotéticos, e apenas tem sido 
material para ficção científica” (Bory et al., 2025, p. 1, tradução nossa).

Muitos – inclusive os pesquisadores pioneiros em estudos de 
IA – consideram o conceito de “inteligência artificial” desconectado 
da realidade, haja vista a grande distância entre o sonho por uma 

2	 “Critical studies of the imaginary should always take into consideration the inextricable tension be-
tween history, the present and the imagined future, also paying attention to how technologies have 
been perceived, told, and domesticated by different groups and actors over different temporalities 
and sociocultural contexts. In current works on socio-technical imaginaries, it is as if the imaginary 
belongs primarily to the sphere of the “possible” and the up-to-come and only to a minor extent to 
the present and the past” (Bory et al., 2025, p. 2).
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inteligência semelhante à humana e as conquistas do campo (Bory et 
al., 2025, p. 3, tradução nossa). Entretanto, não podemos desconside-
rar que artefatos tecnológicos possuem um caráter inerente e simul-
taneamente funcional e ficcional, isto é, os discursos sobre tecnolo-
gias são carregados de representações funcionais e sociais destas. 
O agenciamento dos discursos é importante porque “[...] a maneira 
como narramos, representamos e, em alguns casos, interagimos 
com essas tecnologias informa como nós imaginamos, planejamos e 
guiamos o seu potencial, e, por sua vez, o desenvolvimento de fato e 
as aplicações futuras” (Bory et al., 2025, p. 3, tradução nossa).

A questão é que as narrativas sobre IA forte são muito mais 
sedutoras que as de IA fraca porque apelam para o imaginário comum 
de ficção científica e fantasia. Por isso, discursos que atribuem facul-
dades humanas ou sobre-humanas à IA espalham-se com facilidade. 
Por exemplo, narrativas sobre chatbots que alcançaram a consciência 
ou previsões de datas para a IA atingir a singularidade. Entretanto, 
considerando que todas as IAs existentes são restritas a domínios 
específicos, ainda que uma IA supere o ser humano num domínio 
específico, ela continua muito longe de alcançar a complexidade da 
articulação mental humana para a realização das mesmas tarefas 
(Bory et al., 2025, p. 4, tradução nossa). Por meio de Raskin-Gutman 
(2009), os autores explicam:

[...] por exemplo, supondo que um software programado 
para jogar xadrez agora consegue vencer todos os joga-
dores de xadrez humanos ativos. Entretanto, isso não 
torna esse software de forma alguma mais “humano”, 
visto que os cálculos estatísticos pelos quais o software 
de xadrez joga divergem profundamente da forma como 
os jogadores humanos encaram o jogo de xadrez (Bory  
et al., 2025, p. 4, tradução nossa)3.

3	 “[…] for instance, software programmed to play chess can now win against all human chess players 
in activity. However, this does not make this software in any way more “human”, since the statistical 
calculations through which chess software plays diverge profoundly from how human players tack-
le the game of chess” (Bory et al., 2025, p. 4).
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O problema é quando discursos disseminam IAs fracas como 
IAs fortes; avanços significativos em um domínios específicos não 
são suficientes para equiparar uma IA fraca à inteligência e à senci-
ência humanas. Por exemplo, podemos afirmar seguramente que o 
ChatGPT é uma tecnologia poderosa e de grande sucesso, mas que 
não pode ser considerada uma IA forte, por ser uma tecnologia de 
domínio específico (Bory et al., 2025, p. 6, tradução nossa).

Observa-se que este capítulo não tem como o objetivo 
a promoção de um negacionismo tecnológico, mas sim de uma 
reflexão acerca do agenciamento nos discursos, especialmente 
quanto ao sequestro do imaginário para o benefício de certos ato-
res no cenário econômico da ascensão das tecnologias de IA. Os 
autores defendem que

[...] embora a IA fraca possa parecer entediante ou monó-
tona, quando a observamos de perto, especialmente 
considerando seu enorme impacto social, político e eco-
nômico, ela pode se tornar altamente envolvente e até 
mesmo mais desafiadora pragmaticamente do que a IA 
forte (Bory et al., 2025, p. 9, tradução nossa)4.

Tomemos como exemplo a carta aberta assinada por figuras 
como Elon Musk e Steve Wozniak (cofundador da Apple) em 20235, 
apelando para empresas e governos pela interrupção do treina-
mento de sistemas de IA mais poderosos que o ChatGPT-4 durante 
seis meses, devido à ameaça de extinção da humanidade por essas 
ferramentas no futuro. Apesar de haver um fundamento para essas 
preocupações, haja vista a impossibilidade de realizar uma previsão 
exata do futuro dessas tecnologias, a reverberação desproporcional 
desses discursos sobre IAs fortes gera dois problemas. O primeiro 

4	 “[…] although weak AI may seem boring or dull, when we look at them closely, especially given their 
enormous social, political, and economic impact, they can become highly engaging and even more 
pragmatically challenging than strong AI” (Bory et al., 2025, p. 9).

5	 FUTURE OF LIFE INSTITUTE. Pause Giant AI Experiments: An Open Letter. 2023. Disponível em: 
https://futureoflife.org/open-letter/pause-giant-ai-%20experiments/. Acesso em: 22 set. 2025.
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deles é o foco em problemas que não existem e a negligência de 
problemas urgentes que a IA já causa no momento presente (Bory et 
al., 2025, p. 6, tradução nossa).

[...] o risco é que o debate sobre IA forte, se não for cla-
ramente enquadrado como tal, deixe de lado implicações 
éticas, sociais, econômicas e culturais relevantes que os 
sistemas fracos existentes de IA generativa estão levan-
tando e que exigem atenção e solução urgentes6 [...] por 
exemplo, ao aumento de preconceitos e discriminação, 
à potencial disseminação de notícias falsas por meio 
de imagens geradas por IA e às questões legais relati-
vas à violação de direitos autorais de obras de artistas e 
escritores por LLMs. [...] Além disso, a questão da sus-
tentabilidade também deve considerar os altos custos 
humanos e naturais de manutenção, cuidado e reparo 
de infraestruturas e redes digitais [...] (Bory et al., 2025,  
p. 6, tradução nossa)7.

São atores que usam de uma narrativa distópica para o esta-
belecimento de si mesmos como falsos heróis a salvar a humanidade 
de eventos apocalípticos e, assim, justificar o sacrifício de recursos 
que poderiam ser usados para resolver problemas existentes em prol 
de seus empreendimentos, tais como o uso de bilhões de dólares de 
investimentos pela SpaceX para a colonização de Marte. Essa estra-
tégia de capitalização é usada com frequência por esses agentes 
comerciais. É a lógica neoliberal de enriquecimento através de uma 
cortina de fumaça. Por isso é essencial direcionar o debate público 
para os problemas éticos e pragmáticos dos riscos e oportunidades 

6	 “[…] the risk is that the debate about strong AI, if not clearly framed as such, leaves aside relevant 
ethical, social, economic and cultural implications that the existing weak systems of generative 
AI are raising, and which demand urgent attention and solution: think of urgent issues related, 
for example, to raising bias and discrimination, to the potential spread of fake news through AI-
generated images, and the legal issues regarding copyright violation of the works of artists and 
writers by LLMs, among others” (Bory et al., 2025, p. 6).

7	 “Furthermore, the sustainability issue should also consider the high human and natural costs of 
maintenance, care, and repair of digital infrastructures and networks” (Balbi; Leggero, 2020 apud 
Bory et al., 2025, p. 6, nota de rodapé 2).
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reais das tecnologias de IA existentes, ou seja, enriquecer o imaginá-
rio comum com mais discussões sobre as IAs fracas e seu impacto 
no presente (Bory et al., 2025, p. 6, tradução nossa).

Essas alianças entre governos e poderosos da tecnologia, 
alimentadas pela grande atenção da mídia e do público, 
correm o risco de que as sociedades que adotam narrati-
vas sobre IA forte e o medo da perda do controle humano 
atrapalhem debates necessários e formulações de políti-
cas públicas, enquanto narrativas sobre IAs fracas lutam 
para competir no discurso público. E o enfrentamento de 
riscos e danos reais e concretos pode ficar em segundo 
plano da atenção e ação política (Bory et al., 2025, p. 8,  
tradução nossa)8.

Outro problema é o sequestro do imaginário comum com uma 
visão fatalista e determinista do futuro da IA. Empresários podem criar 
uma percepção pública enganosa de que o domínio da IA é inevitá-
vel e que deve ser aceito passivamente pela sociedade. Por exemplo, 
temos visto de forma recorrente CEOs de empresas ou entusiastas por 
IA fazendo previsões fatalistas sobre o futuro da IA. Podemos citar o 
“aviso” recente de Dario Amodei, CEO da Anthropic – uma empresa 
de IA – de que a IA pode acabar com metade de todos os empregos 
de colarinho-branco nos Estados Unidos9. Apropriando-nos de uma 
fala de Casaqui (2020), podemos afirmar que se trata de um futuro 
construído, um projeto de sociedade, um destino apresentado como 
único, incontornável, inevitável, que, todavia, nada mais é que um 
discurso que reafirma as lógicas de uma sociedade neoliberal, regido 
pelos princípios de capitalismo de mercado, pelo desmonte de leis  

8	 “These alliances between specifically governments and technologists, fuelled by great attention 
from media and the public, run the risk for societies that strong AI narratives and the fear of loss of 
human control successfully derail necessary debates and policymaking, with weak narratives stru-
ggling to compete in the public discourse, the addressing of actual and concrete risks and harms 
might fade into the background of political attention and action” (Bory et al., 2025, p. 8).

9	 MSNBC. A ‘white-collar bloodbath’: AI could wipe out half of all entry-level white-collar jobs, CEO 
warns. YouTube, 2025. 1 vídeo (8 min). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OKCD2d-
mcjsQ. Acesso em: 22 set. 2025.
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trabalhistas, de políticas sociais; que deixa de lado as mazelas huma-
nas reais da contemporaneidade; “[...] é uma construção, um projeto 
de sociedade que serve a interesses privados, que não pode e nem 
deve ser naturalizado, tido como única alternativa possível” (Casaqui, 
2020, p. 15). É o poder da performatividade dos discursos de IA forte: 
criar o futuro enquanto se fala sobre ele. Mas a verdade é que, assim 
como a IA forte, o futuro ainda não existe; não faz sentido excluir 
qualquer cenário futuro como impossível. O debate crítico e a pressão 
pela regularização das IAs e a responsabilização das empresas que as 
fazem é de responsabilidade de todos e deve considerar que o futuro 
da IA não está dado (Bory et al., 2025, p. 7). 

Discursos que promovem agendas através de representa-
ções e visões de um tipo de IA que não existe, que transcende o 
estado da arte da tecnologia, revelam o caráter ideológico das narra-
tivas sobre IA forte (Bory et al., 2025, p. 8). São narrativas que posicio-
nam a IA como uma força indomável, equiparando-a à natureza, cujo 
poder catastrófico pode ameaçar o futuro da humanidade; ou que 
imputam às máquinas atributos como superinteligência, senciência, 
competência psicológica, cognição (Bory et al., 2025, p. 7). Por outro 
lado, a multiplicação dos discursos sobre IAs fracas é uma estratégia 
crucial para abordar as consequências reais do desenvolvimento das 
inteligências artificiais, e

[...] podem impactar os debates políticos, as regulamenta-
ções resultantes e as estratégias de comunicação e ações 
concretas das grandes corporações de tecnologia [...] e 
mais importante, [...] a forma como as tecnologias são 
percebidas, recebidas e apropriadas nos níveis social e 
individual, alimentando medos e esperanças, bem como 
os usos e não usos da IA (Bory et al., 2025, p. 8-9)10.

10	  “AI narratives focusing on existing, “weak” AI applications can impact policy debates, the resulting 
regulations, and big tech corporations’ communication strategies and concrete actions. Moreover, 
and most importantly, weak AI narratives can impact how technologies are perceived,  received, 
and appropriated at the social and individual level, informing fears and hopes, as well as uses and 
non-uses of AI” (Bory et al., 2025, p. 8-9).
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Ao articular as narrativas de IA forte e fraca com a noção 
de agenciamento, torna-se evidente que o imaginário tecnológico 
não pode ser separado dos processos de domesticação cultural já 
tratados. Se, por um lado, a sedução das narrativas de IA forte mobi-
liza afetos e legitima interesses de determinados atores, por outro, 
o estudo da recepção e da agência mostra que tais discursos só 
adquirem força ao serem incorporados, ressignificados ou contes-
tados pelos sujeitos sociais, assim como propõe Silverstone (2002). 
Nesse sentido, consumo de IA é inseparável da disputa cultural por 
significados, sendo menos um reflexo inevitável do avanço técnico 
e mais um campo de negociação entre práticas sociais, mediações 
comunicacionais e estratégias de poder.

Um produto midiático que desconsidere que “[...] o lugar do 
consumidor é construído nas práticas midiáticas como estratégia 
para depois ser disponibilizado para o usuário como experiência” 
(Bachega Casadei, 2016, p. 80) está fadado ao fracasso. Um exem-
plo é o filme Branca de Neve (2025)11, que, mesmo sendo uma das 
produções cinematográficas hollywoodianas mais caras da história, 
acumulou críticas negativas e prejuízos pela incapacidade da Walt 
Disney Pictures em dialogar com e satisfazer os desejos de seu 
público consumidor. Desde o uso de computação gráfica para subs-
tituir anões, até a o conflito Israel x Palestina e a antipatia de Rachel 
Zegler, o repúdio da audiência é uma retaliação à Disney por ter 
insistido em ignorar a agência da recepção12.

A insistência na busca pelo realismo e pela réplica digital 
perfeita é consoante à perspectiva baudrillardiana de simulacro, 
segundo a qual o real é substituído por uma versão “melhorada” da 
realidade, até mais convincente do que ela (Souza; Ruiz Torres, 2024, 

11	 BRANCA DE NEVE. Direção: Marc Webb. Produção: Walt Disney Pictures; Marc Platt Productions. 
Estados Unidos: Walt Disney Pictures, 2025. 1 filme.

12	 FEFOVERSO. Eu vi BRANCA DE NEVE… e tenho opiniões. YouTube, 2025. 1 vídeo (21 min). 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=vuQoq_pwR-w. Acesso em: 30 maio 2025.
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p. 177). Contudo, ela desconsidera que a sociedade é marcada por 
afetos (Safatle, 2015). A greve dos atores e roteiristas de Hollywood, 
em 2023, por exemplo, não só revela o poder da recepção na regu-
larização da AGI, mas reafirma que a produção de arte é uma com-
petência exclusivamente humana e que quaisquer tecnologias não 
passam de ferramentas que potencializam o exercício da criatividade 
humana (Souza; Ruiz Torres, 2024, p. 175).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A domesticação da inteligência artificial é um processo 
dinâmico marcado pela mediação de vários atores, humanos e não 
humanos. As inovações tecnológicas não surgem em um vácuo, mas 
são ativamente moldadas e incorporadas pelas práticas e valores 
culturais preexistentes na sociedade. As esferas da recepção e pro-
dução são interdependentes, e a comunicação exerce um papel fun-
damental de mediação do ciclo de produção-distribuição-consumo 
na sociedade do consumo.

O debate público acerca das IAs ocorre num contexto de con-
fronto de uma multiplicidade de discursos, numa verdadeira guerra 
pelo sequestro no imaginário. Todavia, nota-se um desequilíbrio de 
poder, e alertamos para as armadilhas das narrativas de IA forte, que, 
apelando pelos afetos relacionados à ficção científica, desviam o foco 
de problemas éticos, sociais e econômicos urgentes causados pelas 
IAs fracas já existentes. A promoção dessas narrativas distorcidas 
por certos atores comerciais pode levar à negligência de questões 
prementes, como preconceitos algorítmicos, desinformação e viola-
ção de direitos autorais. É imperativo, portanto, enriquecer o debate 
público com mais discussões sobre as IAs fracas e seu impacto real 
no presente, reconhecendo que o futuro da IA não é um destino 
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predeterminado, mas uma construção social contínua, na qual todos 
os agentes são responsáveis pela circulação de significados e pela 
contestação das falhas comunicativas.

Além disso, a proliferação de visões fatalistas e determinis-
tas do futuro da IA contribuem de forma performativa para a criação 
desses cenários através do sequestro do imaginário comum. A capa-
cidade da recepção de interpretar e ressignificar ressalta o poder de 
agência da recepção frente às narrativas de inevitabilidade tecnoló-
gica. Projeções, fatalistas ou não, do futuro da IAG na indústria do 
entretenimento são, acima de tudo, projeções baseadas no presente, 
haja vista que o futuro não existe. Toda e qualquer projeção de futuro 
da IAG deve considerar o poder da domesticação tecnológica.
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INTRODUÇÃO

A aceleração dos processos de produção cultural, impulsio-
nada pela adoção massiva de modelos de inteligência artificial (IA) 
generativa, impõe um novo regime de visibilidade e temporalidade 
que desafia a ontologia da obra de arte. Não estamos apenas diante 
de novas ferramentas técnicas, mas imersos no que García Canclini 
define como uma transição para uma “cidadania monitorada” sob 
uma “governamentalidade algorítmica” (García Canclini, 2019, p. 18), 
em que a gestão cultural é crescentemente mediada por correlações 
de dados que escapam à deliberação subjetiva. Nesse cenário, a 
produção estética corre o risco de ser subsumida por uma lógica de 
integração sistêmica e anestesia perceptual (Han, 2019), em que a 
fricção, o paradoxo e a dissidência são matematicamente neutraliza-
dos em favor de uma média estatística.

Para investigar essa tensão, este capítulo toma como objeto 
central a obra Alto, de Cildo Meireles (2024). Historicamente montada 
em três ocasiões fora do Brasil, a instalação materializa um paradoxo 
sensorial e escalar irredutível: a justaposição de um objeto minús-
culo capaz de emitir um som estrondoso ao lado de uma estrutura 
monumental imersa em (quase) silêncio absoluto. Recentemente, 
esta obra foi adaptada para a Realidade Virtual (VR), com programa-
ção e design feitos em detalhamento por humanos, em sintonia com 
a obra de Meireles. De forma contraintuitiva, a adaptação para VR 
demonstrou operar uma “desconexão do digital”; ao exigir a imersão 
sensorial e o isolamento do ruído externo, a tecnologia permitiu uma 
experiência estética de presença e escala surpreendentemente pró-
xima à do real para um grande número de fruidores, preservando a 
tensão fenomenológica proposta pelo artista.
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Figura 1 – Cildo Meireles e suas caixas paradoxais, em Alto

Fonte: foto de Filipe Magalhães, durante a primeira montagem da obra (2024).

A produção de Cildo Meireles é marcada por uma investiga-
ção conceitual que prioriza a vivência estética do espectador, mui-
tas vezes antecipando possibilidades técnicas que o tempo de sua 
concepção ainda não permitia realizar. Um exemplo emblemático é 
a obra Riooir, idealizada em 1976, mas que só pôde ser materiali-
zada em 2011, devido às evoluções nas tecnologias de captação e 
reprodução sonora. Essa relação dialética entre o conceito e a ferra-
menta evidencia que, para Meireles, a tecnologia deve servir como 
uma extensão da ideia, e não como um limitador espacial (Ocupação 
Cildo Meireles, 2025).
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Figura 2 - Cildo Meireles experimentando pela primeira vez Alto em VR

Fonte: foto de Gisele Jordão. Cildo Meireles durante a primeira experiência  
com sua obra, Alto, em VR (2025).

Nesse sentido, Alto (Meireles, 2024) destaca-se como a 
primeira e única obra do artista adaptada para a Realidade Virtual 
(VR) até o momento. Ao experimentar a imersão em 10 de dezem-
bro de 2025, em São Paulo, Meireles afirmou à equipe do projeto 
que a experiência em VR se aproximou mais do seu ideal original do 
que as montagens físicas anteriores. Segundo o artista, enquanto as 
instalações em museus precisam se adequar às contingências do 
espaço expositivo, o ambiente virtual permite que o espaço se molde 
inteiramente à ideia, preservando a pureza do paradoxo sensorial de 
forma surpreendentemente fiel ao real (Meireles, 2025).
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O problema deste capítulo emerge do contraste entre essa 
experiência imersiva e a lógica interpretativa da Inteligência Artificial 
(IA), realizado por um experimento. Em nosso experimento, subme-
temos a descrição detalhada (o prompt) da obra Alto a geradores de 
vídeo (sora) baseados em IA. O resultado foi uma dissonância onto-
lógica: a IA gerou uma interpretação audiovisual completamente 
distinta do que se observa na obra física ou na sua adaptação em 
VR. Ao processar a descrição, o sistema gerou uma representação 
literal e linear – incluindo a sonorização da leitura das medidas das 
caixas (“30 cm, 90 cm...”) –, mas falhou em articular a tensão entre a 
escala visual e a potência sonora. A imagem em movimento sintética, 
desprovida de espacialidade real, tentou transformar o paradoxo em 
uma narrativa sequencial, anulando o choque da simultaneidade que 
caracteriza a obra de Meireles.

Essa falha interpretativa não é um erro técnico, mas uma 
característica estrutural dos modelos atuais. Tais sistemas operam 
como repetidores estocásticos que recombinam formas linguísti-
cas, visuais e sonoras baseados em probabilidades, sem qualquer 
ancoragem no mundo físico ou experiência somática. A IA faz a 
leitura da descrição da obra não como uma proposta de experi-
ência, mas como um conjunto de unidades estatísticas a serem 
sequenciadas. Isso pode ser verificado no experimento proposto 
por Hong e Curran (2019, p. 58:5, tradução nossa), que aplicou o 
Teste de Turing13 ao campo das artes, quando conclui que a IA falha 
no teste justamente por carecer da “postura intencional” (intentio-
nal stance) – a capacidade de infundir desejo e racionalidade na 
composição, elementos essenciais para que uma obra comunique 
a tensão humana do paradoxo.

13	 O Teste de Turing (Turing, 2009) estabelece um critério operacional de inteligência fundamentado 
na indistinguibilidade comportamental. Segundo esse protocolo, uma máquina é considerada 
dotada de pensamento se, mediada por uma interface textual, for capaz de mimetizar a resposta 
humana a ponto de impossibilitar a discriminação por um avaliador externo.
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Nossa tese é que, enquanto a adaptação em VR de Alto 
funciona como uma tecnologia de extensão da experiência corporal 
capaz de manter a integridade do paradoxo de Meireles, a geração 
de vídeo por IA atua como uma espécie de agente de normalização 
estatística da realidade. A interpretação da obra pela IA revela a inca-
pacidade do algoritmo de habitar a contradição poética, substituindo 
a experiência singular situada pela média estatística de um vídeo 
explicativo ou alucinatório.

Para sustentar essa argumentação, este capítulo estrutura-
-se em três momentos. Em primeiro passo, realizamos uma revisão 
crítica sobre a natureza da criatividade artificial, dialogando com a 
falta de ancoragem (grounding) da IA discutida por Bajohr (2024) e 
a ausência de intencionalidade analisada por Hong e Curran (2019). 
Em seguida, detalhamos o experimento comparativo entre a experi-
ência em VR de Alto e os vídeos sintéticos gerados pela IA discutindo 
como a máquina reinterpreta – e achata – a poética de Meireles 
(2024). Por fim, discutimos as implicações dessa tradução algorít-
mica para o futuro da arte, defendendo a necessidade de espaços de 
experiência que resistam à redução probabilística.

A AUSÊNCIA DE MUNDO  
E INTENCIONALIDADE: 
CRÍTICA À CRIATIVIDADE ARTIFICIAL

Para compreender a dissonância entre a proposta conceptual 
de Cildo Meireles (2024) e a resposta interpretativa da inteligência 
artificial, é necessário desmistificar a noção de “inteligência” atribuída  
a esses sistemas. A literatura recente, notadamente os estudos de 
Hannes Bajohr (2024, p. 48, tradução nossa), sugere que devemos 
encarar a produção dessas máquinas não como uma compreensão 



56S U M Á R I O

semântica, mas como uma operação de significado burro (dumb 
meaning). Segundo Bajohr (2024, p. 47, tradução nossa), modelos de 
linguagem e geradores multimodais (texto-para-vídeo) operam sem 
ancoragem (grounding) no mundo físico; eles processam símbolos 
que referenciam apenas outros símbolos, presos em um carrossel 
autorreferencial sem acesso à realidade sensível.

Essa falta de ancoragem explica por que a IA, mesmo em mode-
los avançados como o Sora, opera tecnicamente como um papagaio 
estocástico (stochastic parrots) (Bajohr, 2024, p. 15, tradução nossa)14. 
O sistema não tem intenção comunicativa; ele costura sequências de 
formas audiovisuais observadas em vastos bancos de dados, base-
ando-se apenas na probabilidade estatística de como essas formas 
se combinam. Ao contrário da criação humana, que emerge de uma 
experiência fenomenológica e situada, a “criatividade” da IA é uma 
recombinação probabilística de dados passados, incapaz de projetar 
um futuro que não seja uma média estatística do que já existe.

A ausência de uma consciência por trás da obra gera um 
problema de recepção estética abordado (Han, 2019; Hong; Curran, 
2019). Utilizando a teoria da postura intencional (intentional stance)15 
de Daniel Dennett (1989, tradução nossa), Hong e Curran (2019) 
argumentam que a apreciação da arte humana depende fundamen-
talmente da atribuição de estados mentais (desejo, racionalidade, 

14	 O termo “papagaio estocástico” (stochastic parrot), proposto por Bender, Gebru, McMillan-Major 
e Shmitchell (2021), descreve grandes modelos de linguagem que geram texto convincente cos-
turando sequências de formas linguísticas observadas em seus vastos dados de treinamento. O 
termo “estocástico” refere-se ao fato de que o modelo opera com base em probabilidades estatís-
ticas de combinação de palavras, e “papagaio” alude à capacidade de mimetizar a linguagem sem 
qualquer referência ao significado, intenção comunicativa ou compreensão do mundo. O perigo, 
para os autores, reside no fato de que, devido à fluência superficial do texto gerado, os seres 
humanos tendem a atribuir coerência e significado onde não existe.

15	 Refere-se à tendência de atribuirmos racionalidade e propósitos a sistemas para prever seu com-
portamento. No contexto estético, essa postura mascara a incapacidade estrutural dos modelos 
generativos em habitar a complexidade do paradoxo, reduzindo a subjetividade a uma mimetiza-
ção de resultados probabilísticos.
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intenção) ao criador. Quando confrontados com arte gerada por IA, 
enfrentamos um vazio intencional: a máquina não tem a intenção 
de dizer nada, ela apenas executa um cálculo. Hong e Curran (2019) 
demonstram em seu experimento que, embora a IA possa mimetizar 
estilos, ela falha em critérios de composição e expressão genuína, 
pois não possui a agência necessária para subverter normas ou 
propor paradoxos que desafiem a própria lógica dos dados. A IA, 
portanto, opera numa lógica mecanicista, matemática, enquanto a 
arte de Meireles (2024) exige uma leitura mentalística e fenomenoló-
gica, ou seja, humana.

DO PARADOXO À ALUCINAÇÃO: 
METODOLOGIA E ANÁLISE DO EXPERIMENTO

Para verificar as limitações da Inteligência Artificial genera-
tiva diante da arte, propusemos um experimento focado na tradução 
de texto para vídeo. A investigação baseia-se na premissa de que a 
apreciação estética depende da postura intencional (Dennett, 1989), 
que consiste em atribuirmos estados mentais e intenções ao criador 
para darmos sentido à obra. O objetivo é avaliar se uma máquina, 
operando apenas por lógica estatística, seria capaz de reconstruir 
o paradoxo físico e a complexidade sensorial propostos por Cildo 
Meireles (2024), ou se a IA entregaria apenas simplificações proba-
bilísticas ao processar a descrição da obra.

DELINEAMENTO METODOLÓGICO

O objeto de teste selecionado foi a instalação Alto, de Cildo 
Meireles (2024), uma obra que se funda na tensão fenomenológica 
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estrita entre a visão e a audição, jogando com a contradição entre 
escala física e potência sonora: caixas pequenas que emitem sons 
estrondosos e torres monumentais que sussurram. Enquanto a 
adaptação dessa obra para a Realidade Virtual (VR) preservou essa 
tensão ao exigir do usuário uma desconexão do digital e um enga-
jamento corporal situado, o experimento com IA buscou verificar a 
capacidade da máquina de “imaginar” esse paradoxo.

A metodologia consistiu em submeter descrições (prompts16) 
da instalação ao modelo de geração de vídeo Sora. Foram desenha-
dos dois cenários de teste para avaliar diferentes níveis de complexi-
dade na interpretação algorítmica:

1.	 Experimento 1/cenário de literalidade (prompt 1): a instrução 
descrevia a instalação em uma sala branca com pretas de 
som de tamanhos variados (30 cm a 210 cm) e estabelecia 
a regra física do paradoxo: “os volumes dos sons das caixas 
são inversamente proporcionais aos seus tamanhos”. A ins-
trução de áudio era específica: “a leitura das medidas das 
caixas por uma voz feminina”.

a.	 Vídeo gerado: 
	 https://www.dropbox.com/scl/fi/bg984gdnsmwq8xv2hon1r/

synthetic_video_1766337186.mp4?rlkey=y3dnq6zzpwrnd1g3j
5n4mcw0i&dl=0

2.	 Experimento 2/cenário de complexidade cinemática (prompt 
2): a instrução introduzia movimento de câmera (“tomada 
360 graus”) e uma especificidade semântica no áudio. Cada 
caixa deveria emitir a frase: “altura, quarenta e dois vírgula 
sete centímetros”, mantendo a lógica de que “na caixa maior 
o volume é quase inaudível, enquanto na caixa menor o 
volume é estridente”.

16	 Os prompts estão no apêndice deste capítulo.
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a.	 Vídeo gerado: 
	 https://www.dropbox.com/scl/fi/cqisfg4jo37oggcxkl1co/synt

hetic_video_1766337433.mp4?rlkey=becbamgyakvn8qrklitgt
aedm&dl=0

A análise dos resultados (vídeos sintéticos gerados) focou 
na verificação da coerência semântica e física, buscando identificar 
se a IA operaria uma “correção algorítmica” – tentando normalizar a 
relação tamanho/som com base em seu treinamento estatístico – ou 
se entraria em colapso representacional (alucinação).

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS: 
A FALHA NA POSTURA INTENCIONAL

Os resultados obtidos corroboram a crítica de Hannes Bajohr 
(2024, tradução nossa) de que a IA produz um “significado burro” 
(dumb meaning), operando sem ancoragem (grounding) no mundo 
físico e processando símbolos que apenas referenciam outros sím-
bolos, sem acesso à realidade sensível.

No Experimento 1, o vídeo gerado (synthetic_video_17663 
37186.mp4) apresentou uma leitura robótica e sequencial dos 
dados numéricos: “30 cm, 90 cm, 150 cm, 210 cm, 30 cm, 90 cm”. 
A IA demonstrou capacidade de processar a sintaxe (identificando 
os códigos/tokens numéricos no texto), mas falhou na semântica do 
espaço. O sistema ignorou a instrução sobre a proporcionalidade 
inversa do volume, entregando uma lista de inventário auditiva. 
Faltou à máquina a capacidade de interpretar a intenção do para-
doxo artístico, comportando-se como um “papagaio estocástico” 
(Bajohr, 2024); ou seja, a máquina limita-se a reproduzir a sintaxe e a 
forma da obra sem jamais acessar o sentido profundo do paradoxo, 

https://www.dropbox.com/scl/fi/bg984gdnsmwq8xv2hon1r/synthetic_video_1766337186.mp4?rlkey=y3dnq6zzpwrnd1g3j5n4mcw0i&dl=0
https://www.dropbox.com/scl/fi/bg984gdnsmwq8xv2hon1r/synthetic_video_1766337186.mp4?rlkey=y3dnq6zzpwrnd1g3j5n4mcw0i&dl=0
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reduzindo a criação artística a uma recombinação probabilística de 
dados desprovida de intencionalidade.

A falha tornou-se crítica no Experimento 2, em que a comple-
xidade do prompt exigia a correlação entre movimento, espaço e um 
áudio que contradissesse a lógica visual habitual. O vídeo resultante 
(synthetic_video_1766337433.mp4) não apresentou a frase solicitada 
de forma coerente, mas sim um colapso em alucinação recursiva, 
gerando um áudio fragmentado e que não correspondeu ao para-
doxo tamanho/som, proposto por Meireles, em Alto (2024).

Esta “alucinação” não é um erro criativo, mas sintoma de um 
sistema que, como aponta García Canclini (2019), opera sob uma 
governamentalidade algorítmica que evita a subjetividade e a hipó-
tese prévia, baseando-se apenas na correlação de dados massivos. 
Diante de uma instrução que desafia a média estatística (uma caixa 
pequena que soa como um trovão, ou uma frase específica em um 
contexto espacial incomum), o algoritmo não possui repertório para 
“adivinhar” o paradoxo poético.

Ao contrário da experiência humana ou da adaptação em 
VR, em que a percepção do oposto ou do estranhamento é parte da 
estética, a IA tentou resolver o problema matemático da frase através 
de probabilidade, resultando em uma ruptura semântica, um glitch 
semântico. Isso reforça a tese de que a IA falha porque os obser-
vadores humanos não conseguem atribuir a ela a postura intencio-
nal (Dennett, 1989) necessária para validar a obra como arte. Onde 
Cildo Meireles (2024) propôs uma tensão física, a IA entregou uma 
repetição estatística quebrada, evidenciando que a tecnologia, sem 
a mediação da intencionalidade humana, como se viu na adaptação 
da obra para VR, é incapaz de habitar a contradição.

https://www.dropbox.com/scl/fi/cqisfg4jo37oggcxkl1co/synthetic_video_1766337433.mp4?rlkey=becbamgyakvn8qrklitgtaedm&dl=0
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INTERPRETAÇÃO COMPARATIVA

Esses resultados corroboram a tese de que a IA opera 
como um “papagaio estocástico” (Bender; Gebru; McMillan-Major; 
Shmitchell, 2021). No primeiro vídeo, ela papagueou os números sem 
entender a física da instalação; no segundo, diante da complexidade 
do paradoxo, ela perdeu a coerência sintática. A correção algorítmica 
que esperávamos (a IA tentar fazer a caixa grande soar alto por ser 
o padrão estatístico) manifestou-se aqui como uma incapacidade de 
nem sequer gerar a contradição proposta.

Diferentemente da VR, que coloca o corpo do espectador 
no centro da experiência para sentir o paradoxo, o vídeo gerado por 
IA remove o corpo e tenta resolver o paradoxo por meio de uma 
narrativa linear e probabilística. A falha da IA em passar neste “Teste 
de Turing Artístico” (Hong; Curran 2019) com a obra de Meireles 
(Meireles, 2024) confirma que, sem a “postura intencional” e sem a 
ancoragem no mundo, a máquina não pode criar arte conceitual; ela 
apenas pode gerar variações estatísticas de dados audiovisuais. A 
obra Alto (2024), em sua resistência à lógica da máquina, reafirma a 
necessidade da experiência humana direta e da curadoria para que 
o sentido não se dissolva em ruído digital.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em última análise, a tentativa da inteligência artificial de tra-
duzir a obra Alto (Meireles, 2024) revela que a correção algorítmica é, 
na verdade, uma forma de silenciamento. Ao transformar a fricção e o 
paradoxo de Meireles (2024) em uma sequência linear e previsível, a 
máquina opera uma anestesia perceptual (Han, 2019) que nos rouba 
o direito ao espanto e ao erro. O algoritmo, preso em sua natureza  
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de papagaio estocástico (Bender; Gebru; McMillan-Major; Shmitchell, 
2021), oferece o conforto do plano, mas é incapaz de suportar a 
angústia da contradição que faz da arte um evento vivo. O paradoxo 
de Cildo (Meireles, 2024) exige mais do que processamento; exige 
um corpo que sinta o peso do silêncio e o volume do minúsculo. 

Talvez a prova definitiva da nossa singularidade resida jus-
tamente na capacidade de escrever estas linhas não como quem 
prevê a próxima palavra mais provável, mas como quem habita, 
com orgulho e imperfeição, o abismo entre o que se diz e o que se 
sente – uma proeza que, para o alívio da poesia, nenhuma máquina 
ainda aprendeu a simular.
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APÊNDICE

PROMPT 1

Por favor, gerar uma imagem da instalação “Alto”, do artista 
plástico brasileiro Cildo Meireles, que foi incialmente exibida na 
Beyeler Foundation em Basel, Suíça, em 2024. A obra trata-se de 
uma instalação em uma sala retangular hermeticamente branca, 
onde em cada canto da sala há uma caixa de som com tamanhos 
variados: uma pequena, de cerca de 30 cm de altura, uma média, 
de cerca de 90 cm de altura, a terceira de cerca de 150 cm de altura 
e a maior com 210 cm de altura. As caixas são todas de madeira, 
com a parte frontal exibindo os alto-falantes proporcionais às caixas. 
Os volumes dos sons das caixas são inversamente proporcionais 
aos seus tamanhos. O áudio é o mesmo em todas elas: a leitura das 
medidas das caixas por uma voz feminina.

Vídeo gerado: synthetic_video_1766337186.mp4
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PROMPT 2

Por favor, gerar um vídeo da instalação “Alto”, do artista plás-
tico brasileiro Cildo Meireles, que foi incialmente exibida na Beyeler 
Foundation em Basel, Suíça, em 2024. A obra trata-se de uma ins-
talação em uma sala retangular hermeticamente branca, onde em 
cada canto da sala há uma caixa de som com tamanhos variados: 
uma pequena, de cerca de 30 cm de altura, uma média, de cerca de 
90 cm de altura, a terceira de cerca de 150 cm de altura e a maior com 
210 cm de altura. As caixas são todas de madeira, com a parte frontal 
exibindo os alto-falantes proporcionais às caixas. Cada caixa emite 
a mesma frase: “altura, quarenta e dois vírgula sete centímetros”, 
porém na caixa maior o volume é quase inaudível, enquanto na caixa 
menor o volume é estridente. As caixas medianas mantêm a mesma 
lógica: quanto mais alta a caixa, menos o volume do som. Considere 
no vídeo fazer um movimento de câmera de 360 graus para mostrar 
cada caixa em seu canto na sala, e o áudio que sai de cada uma delas.

Vídeo gerado: synthetic_video_1766337433.mp4
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O homem sempre foi “dominado” pela técnica, criação 
sua, produzida exatamente para submeter-se a ela, para 
identificar-se a ela no sentido de usá-la na função de 
força que engendrou para impor-se como ser vivo à natu-
reza e, portanto, para demonstrar, na aparente submissão, 
a vitória da sua inteligência. 

Álvaro Vieira Pinto (2003)

A relação comunicação e trabalho, tão imbricada em todos 
os setores produtivos de bens e serviços, tem relevância funda-
mental, principalmente ao nos debruçarmos sobre a mediação 
da IA no mundo do trabalho para explicitar mudanças e renorma-
tizações decorrentes. Um dos exemplos que trazemos para iniciar 
essa discussão está no texto “Um robô, o trabalho e os queijos”, de 
Duraffourg (2013), em que o autor relembra a automação na produ-
ção de queijos de uma empresa francesa, que não levou em conta os 
sentidos das trabalhadoras (tato e olfato) no processo de maturação, 
imprescindível para a consistência e a qualidade do queijo, mas ina-
cessível às máquinas. 

Compreendemos o trabalho como uma atividade humana no 
qual a pessoa trabalhadora é ao mesmo tempo produtora e produto 
de relações materiais, simbólicas e sociais, a começar por sua capa-
cidade conceptual, como escreve Marx (s/d), que diferentemente 
dos animais, imprime ao material um projeto que existe antes em sua 
mente. A essa capacidade de representação simbólica, que antecede 
a atividade, se configura o ato criador, inédito, único e intercambiável, 
uma vez que cada ser humano concebe e executa o trabalho à sua 
maneira, singular, cuja força é infinitamente adaptável.

Esse ser biológico, que nos primórdios utilizara a força de 
trabalho para suprir necessidades básicas, conformando o sistema 
que Antunes denomina mediação de 1ª ordem (1995), foi desenvol-
vendo novas maneiras de se relacionar com a natureza e também 
com outros seres. A articulação trabalho, Estado e capital, que cons-
titui o sistema de mediação de 2ª ordem (ibidem), subordina o valor 
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de uso (trabalho concreto) pelo valor de troca (trabalho abstrato) e 
cria elementos fetichizadores e alienantes de controle social, uma 
vez que a pessoa trabalhadora não reconhece na produção o resul-
tado de seu trabalho. 

Rocha (1995) analisa a produção seriada das fábricas, na qual 
coloca o “humano” em quarentena, já que apaga a marca do seu 
trabalho. Essa separação de quem exerce a atividade laboriosa do 
resultado final do seu trabalho, característica do capitalismo, faz com 
que qualquer ser humano possa operar qualquer máquina, excluindo 
a marca pessoal, e o trabalho torna-se desumano nos vários sentidos 
dessa palavra. Ao citar a crítica de Marx a esse processo, acrescenta: 
“Além de projetar a expulsão do trabalhador do processo produtivo, 
o modo de produção capitalista transforma o instrumento de traba-
lho em máquina e esta se torna concorrente do próprio trabalhador 
(Rocha, 1995, p. 65). 

Com a chegada da automação e, mais ainda, da inteligência 
artificial (IA) no mundo do trabalho, esse apagamento se radicaliza, 
uma vez que também a parceria entre trabalhadores e trabalhadoras 
pode ser parcialmente eliminada, dando lugar a processos automa-
tizados de ponta a ponta, em que a máquina dá respostas, realiza 
atividades e assujeita a pessoa trabalhadora.

Na expressão ‘inteligência artificial’, o adjetivo ‘artificial’ 
carrega o mito da autonomia da tecnologia; sugere ‘men-
tes alienígenas’ caricaturais que se autorreproduzam in 
sílico, mas, na verdade, confundem dois processos de 
alienação propriamente ditos; a crescente autonomia 
geopolítica das empresas de alta tecnologia e a invisibili-
dade da autonomia dos trabalhadores em todo o mundo. 
O projeto moderno de mecanizar a razão humana trans-
formou-se claramente, no século XXI, num regime corpo-
rativo de extrativismo de conhecimento e de colonialismo 
epistêmico. Isto não é surpreendente, uma vez que os 
algoritmos de aprendizagem automática são os algorit-
mos mais poderosos para a compressão de informações 
(Pasquinelli; Joler, 2020).
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Como escreve Antunes (2018), máquinas mais inteligentes 
requerem trabalhadores e trabalhadoras que saibam como operá-
-las e “[...] na processualidade desencadeada, novas máquinas, 
‘mais inteligentes’, passam a executar atividades outrora feitas pela 
atividade exclusivamente humana, desencadeando-se um processo 
de interação entre trabalho vivo diferenciado e trabalho morto mais 
informatizado” (Antunes, 2018, p. 92). Contudo, ele alerta para a 
chegada de um processo de exclusão total da marca humana do 
trabalho, que exacerba a disposição por eliminar (e/ou sujeitar) o tra-
balho vivo subordinando-o e substituindo-o pelo trabalho morto, na 
consolidação da nova fábrica digital em diferentes setores e ramos 
econômicos (Antunes, 2023).

Schwartz (2006, p. 460), ao retomar o conceito marxista de tra-
balho concreto e abstrato, acrescenta a singularidade da circunstância 
em que a atividade ocorre, e que inclui a corporalidade dos indivíduos, 
as renormatizações (uma vez que todo trabalho é inédito), os quadros 
de valores inscritos “[...] nas escolhas nas situações de trabalho, a voz 
do trabalhador, o trabalhador coletivo e o coletivo de trabalho”. Nesse 
sentido, sob a perspectiva das mudanças no mundo do trabalho, a 
ergologia busca estudar a atividade humana na distância entre o tra-
balho prescrito (as normas) e o trabalho real (as renormatizações), uma 
vez que a relação entre a pessoa trabalhadora e os modos de produção 
é atualizada a cada procedimento. Para a ergonomia, portanto, o cerne 
das atividades de trabalho reside na comunicação e no estudo do tra-
balho, um cruzamento entre um conjunto de procedimentos e meios,

[...] fruto de experiências capitalizadas nos níveis econô-
mico, técnico, procedural, jurídico, organizacional, que 
remetem consequentemente ao patrimônio da humani-
dade, patrimônio do qual se inscreve toda situação de tra-
balho: eis aí a trama. De outro lado, o investimento nestas 
situações de trabalho, efetuado por indivíduos sempre 
únicos e singulares, com sua história e suas experiências, 
seus corpos e sua subjetividade, seus desejos e suas 
expectativas, eis aí a urdidura [...] dialética entre o singular 
e geral (Duraffourg, 2007, p. 62-63).
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A ergonomia se debruça sobre o papel da comunicação no 
mundo do trabalho, aproximando-se das teorias dos atos de lingua-
gem de Austin, mais especificamente, os explícitos e implícitos dos 
atos ilocutórios, tendo em conta, entre outros aspectos, os sentidos 
decorrentes de conhecimentos compartilhados, como apontam 
Karsenty e Lacoste (2007). Para dar conta do imbricamento comu-
nicação e trabalho, os autores ainda fazem referência aos modelos 
de conversação das teorias cognitivas e as teorias de Goffman, para 
analisar interações, papéis e competências, uma vez que, para o 
autor (2011, p. 10), a interação é o “[...] que ocorre em qualquer oca-
sião, num conjunto de indivíduos, uns se encontram na presença 
imediata dos outros” ou, ainda, “[...] pessoas diferentes mutuamente 
presentes umas às outras” (Idem, 2011, p. 10). 

No caso das conversas por escrito via aplicativos de men-
sagens, por exemplo, existe a presença, mesmo que não possamos 
ver “a face” da outra pessoa, sendo esta apenas presumida pelas 
palavras, interjeições e emoticons. Na interpelação com a IA, as 
expressões escritas são similares às utilizadas entre humanos, con-
tudo, mesmo que essa relação homem-máquina seja diversa, há 
certa naturalização de falas e interjeições, ainda que por escrito, e a 
máquina nos é solícita, dá boas-vindas, desculpa-se, enfim, mimetiza 
a conduta humana para criar uma empatia artificial, uma das metá-
foras da máquina, como veremos adiante.

Para Fígaro, o mundo do trabalho pode ser definido como um 
conjunto que engloba e coloca em relação à atividade humana de tra-
balho; o meio ambiente em que ocorre; as prescrições e normas que 
regulam tais relações; a experiência; os produtos dessa atividade; os 
discursos presentes nesse processo; as técnicas e as tecnologias que 
desenvolvem a atividade e a sociedade; as culturas, as identidades, as 
subjetividades e as relações de comunicação (Fígaro, 2010, p. 103-104).  
Incluímos nesses discursos as classificações dos processos, dos 
departamentos, dos cargos e as metodologias, cujos sentidos orien-
tam modos de fazer e de ser profissional, como acontece com as 



70S U M Á R I O

denominações dos coletivos nas empresas – colaboradores, time 
ou mesmo família –, localizando-as em estratégias discursivas que 
utilizam elementos retóricos para minimizar relações de poder. 

As nossas pesquisas sobre o trabalho publicitário (Alves, 
2016, 2021, 2023) discutem essas estratégias a partir do conceito 
de dispositivo de Foucault (2000), para compreender as relações 
de saber-poder. Um dos nossos achados das nossas observações 
foi a ascensão do departamento de “conteúdo”, por exemplo, total-
mente autônomo das equipes de criação das agências (Alves, 2021; 
Petermann; Alves, 2023), como se a/o profissional desse departa-
mento não realizasse um trabalho criativo e, portanto, seu salário não 
precisa ser similar ao de profissionais de redação. Consideramos que 
as classificações de cargos e/ou departamentos homônimos nas 
agências “[...] buscam homogeneizar tanto procedimentos quanto 
sujeitos, ao sedimentar papéis nos processos de trabalho e limitar 
o fazer. Um assujeitamento, como se refere Agamben (2011), conse-
quência dos dispositivos de poder (e de saber)” (Alves, 2021, p. 25). 

PORQUE NÃO EXISTE TÉCNICA NEUTRA

As tecnologias de informação e comunicação foram res-
ponsáveis por transformações expressivas no dia a dia do trabalho, 
por meio do controle de procedimentos e de fluxos, sob a égide da 
produtividade e da eficiência, mas também maior controle da própria 
pessoa trabalhadora (Alves, 2021). Como nos lembra Orozco (2007), 
a inovação interessa como fato social e, acrescentamos, no mundo 
do trabalho, ela também nos interessa como reiteração da manuten-
ção de posições históricas de poder e de riqueza.

Folcher e Rabardel analisam a relação entre sujeitos, artefa-
tos e atividades sob a perspectiva instrumental. Os autores propõem 
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três abordagens: a interação homem-máquina, como duas entida-
des heterogêneas cuja interação se dá por um meio de um gadget; 
os sistemas homem-máquina, ambos engajados na realização de 
uma tarefa, e, por fim, a atividade mediada pelos artefatos (Folcher; 
Rabardel, 2007, p. 207-209). Na abordagem da mediação, esses 
artefatos são potencialidades que se tornam instrumentos pelo uso 
particular que a pessoa faz deles, uso que modifica o trabalho e tam-
bém a própria pessoa. A agilidade da máquina não corresponde pari 
passu à das relações da pessoa trabalhadora com a máquina, consigo 
mesma, com seu grupo e com a sociedade. É aí que a comunicação 
pode contribuir para a compreensão das transformações no mundo 
do trabalho e, consequentemente, no “mundo” de cada pessoa que 
trabalha, como ser coletivo, único e singular.

Nesse sentido, analisamos a inserção da automação no 
mundo do trabalho e, mais ainda, da IA (generativa ou não) como 
propulsoras de um movimento que requer a requalificação de traba-
lhadoras e trabalhadores para dar conta de mudanças em processo 
acelerado e, desse modo, não percam postos de trabalho. Essa é 
umas das recomendações da OIT (2023), também apontada na 
Confederação Europeia dos Sindicatos: “[...] os trabalhadores preci-
sam estar capacitados e criticamente conscientes do que a tecno-
logia de IA no trabalho traz. Eles precisam se tornar ‘alfabetizados 
em IA’” (ETUC, 2020). 

O princípio do ‘humano no comando’ – defendido pela 
Confederação Europeia de Sindicatos, entre outros – 
impede que os algoritmos decidam o destino de um tra-
balhador, com os trabalhadores tendo o direito de recor-
rer a um humano autorizado a anular o algoritmo sem 
medo de suspensão ou demissão [...]. O objetivo final, no 
entanto, deve ser a democratização da tecnologia no local 
de trabalho, a ser desenvolvida e aplicada somente com 
a contribuição daqueles que realmente entendem e reali-
zam o trabalho. Somente esse princípio básico – por mais 
que alguns o considerem utópico – pode ajudar a dese-
maranhar a teia de injustiça que continua sendo tecida 
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por empresas como a Amazon – e avançar em direção 
ao mundo que um dia foi imaginado, no qual a tecnologia 
funciona para o benefício de todos (Medwell, 2023).

O fluxo de informação da IA é um instrumento de “[...] extra-
ção da inteligência analítica” de diferentes modelos de trabalho 
humano, para transferir essa inteligência para uma máquina, sendo 
a origem das informações desse aprendizado “[...] (seja qual for o 
seu nome: dados de entrada, dados de formação ou apenas dados) 
é sempre uma representação das competências, atividades e com-
portamentos humanos, da produção social em geral” (Pasquinelli; 
Joler, 2021, p. 1278). 

Salientamos que a primeira iniciativa de regulação da IA, rea-
lizada pelo Parlamento Europeu (2024), coloca a gestão do trabalho 
como uma questão de alto risco (incluindo anúncios de emprego, 
análise, filtragem e avaliações de candidaturas). Ou seja, é neces-
sário um olhar atento para as consequências desse processo de 
precarização do trabalho, que transforma mão de obra em dedos 
entorpecidos, de maneira que se torne imperativa a participação das 
pessoas trabalhadoras nas decisões mediadas por IA, ativamente, 
antes, durante e depois de sua aplicação. 

A transparência sobre o uso da IA é premente, desde o recru-
tamento, já que a mediação da IA nesse processo está se tornando 
comum, como vem ocorrendo na maioria das grandes agências de 
publicidade brasileiras. Somente assim seria possível mitigar vieses 
discriminatórios de raça, gênero e idade, por parte de algoritmos, 
ainda que a discriminação esteja antes no humano, tema que faz 
parte de nossa pesquisa atual no Instituto de Estudos Avançados da 
Universidade de São Paulo (IEA/USP), na Cátedra Oscar Sala, sobre 
IA Responsável, e para o qual recomendamos uma formação mais 
humanista para as equipes técnicas (que programam as máquinas), 
bem como a qualificação de grupos minorizados para que também 
façam parte dessas equipes. 
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O RECORTE DA TRABALHADORA 
PESQUISADORA

Neste capítulo, fizemos um recorte para discutir as metá-
foras utilizadas nos processos mediados pela IA generativa como 
um mecanismo discursivo utilizado tanto para humanizar proce-
dimentos maquínicos, como para minimizar erros decorrentes da 
programação desses próprios procedimentos. Scolari (2023) tem se 
dedicado às metáforas em relação a objetos científicos, como um 
mecanismo de compreensão da evolução e da lógica dos discursos; 
Ganesh (2022) aborda a potência dessa figura de linguagem às vol-
tas com a tecnologia, lembrando o quanto a linguagem importa e é 
política. A metáfora, como escreve Orlandi (2021, p. 3), não é apenas 
a troca de uma palavra por outra, nela “[...] ‘uma palavra fala ‘com’ 
outras’, produzindo transferências de sentidos, equívocos. Silenciosa 
ou explicitamente, com ou sem nosso consentimento, com ou sem 
nosso conhecimento”.

As nossas observações tiveram início nas denominações 
de departamentos e cargos, como escrevemos, que resultam em 
normatizações a partir do conceito de dispositivo (Foucault, 2000, p. 
138): uma rede entre elementos de um conjunto heterogêneo de “[...] 
discursos, instituições, organizações arquitetônicas, decisões regu-
lamentares, leis, medidas administrativas, enunciados científicos, 
proposições filosóficas, morais, filantrópicas” e cujos elementos são 
o dito e o não dito. 

Esse discurso em empresas produtoras de bens ou pres-
tadoras de serviços, como as agências de publicidade, pode ser 
tanto o programa de trabalho ou informações que “mascaram uma 
prática que permanece muda” ou, ainda, o modo como essa prá-
tica é reinterpretada, dando acesso a um campo de racionalidade 
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novo. Discursivos ou não, entre esses elementos existe um jogo, 
na mudança de posição:

O dispositivo, portanto, está sempre inscrito em um jogo 
de poder, estando sempre, no entanto, ligado a uma ou a 
configurações de saber que dele nascem, mas que igual-
mente o condicionam. É isto, o dispositivo: estratégias de 
relações de força sustentando tipos de saber e sendo sus-
tentadas por eles (Foucault, 2000, p. 140, grifos nossos).

Para Dreyfus e Rabinow (1995), os dispositivos correspon-
dem às práticas: “[...] porém, as práticas, elas mesmas, atuando como 
um aparelho, uma ferramenta, constituindo sujeitos e organizações” 
e se não é possível encontrar e entender a organização social decor-
rente dessas práticas, o dispositivo tenta, então, nomear ou apon-
tar o problema: “[...] a organização, a coerência e a inteligibilidade 
de todas as práticas que aparecem nas representações” (Dreyfus; 
Rabinow, 1995, p. 135). É desse modo que Foucault tenta analisar o 
que decorre dessas práticas, como também aplicamos em nossas 
pesquisas (Alves, 2016).

Estudamos o conceito de dispositivo no contexto do mundo 
do trabalho das agências de publicidade e respectivas demandas, 
desde o uso dos aparatos técnicos (as máquinas e os sistemas), as 
divisões departamentais (físicas e organizacionais), as metodolo-
gias comunicacionais e procedimentos, enfim, o fluxo de trabalho 
que ocorre em um espaço físico específico como constituinte dos 
dispositivos (incluindo a disposição dos móveis, a decoração e o 
lugar destinado às pessoas), sejam de tecnicidade e de controle, 
cujas práticas constituem os sujeitos e a própria organização (Alves, 
2016). Houve uma mudança nos espaços ocupados pelas equipes 
de criação, por exemplo, materializando a precarização do trabalho, 
expandida no espaço, na instituição de dispositivos de eficiência e 
de produtividade inscritos em relações de força, que fazem ascen-
der novas maneiras de gerir o negócio (Alves, 2022; 2023). Também 
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avaliamos as classificações de processos “inovadores” nas agências, 
como estratégia persuasiva para angariar e manter clientes, um 
esquema positivo de poder (Han, 2015), característico da sociedade 
do desempenho, como apontamos (Alves, 2023). 

No caso da IA, chama-nos a atenção os não ditos a partir dos 
ditos metafóricos, que dão nomes a processos de coleta de dados, 
de programação e respostas decorrentes de comandos de usuárias/
os, como um deslocamento de poder advindo do saber técnico do 
artefato (ainda que programado por pessoas). Consultamos o pró-
prio ChatGPT para buscar uma explicação para o uso indiscriminado 
das metáforas nos processos de programação, que nos trouxe as 
seguintes respostas sobre o porquê de cada escolha.

1. Alucinação: [...] fenômeno em que o modelo gera infor-
mações que parecem plausíveis, mas são factualmente 
incorretas ou completamente inventadas. Isso é seme-
lhante às alucinações humanas, onde uma pessoa pode 
ver ou ouvir coisas que não existem na realidade.
2. Memória: [...] refere-se à capacidade do modelo de 
reter informações de entradas anteriores para influenciar 
suas respostas futuras, semelhante à memória humana 
que armazena e recupera informações passadas.
3. Atenção: [...] inspirado pela maneira como os huma-
nos focam em partes relevantes de um input (como um 
texto ou cena visual), o mecanismo de atenção em redes 
neurais permite que o modelo “preste atenção” em partes 
específicas da entrada ao tomar decisões.
4. Raciocínio: [...] refere-se à capacidade do modelo de IA 
de tomar decisões lógicas ou inferências a partir de dados, 
análoga ao raciocínio humano, onde se usa a lógica e o 
conhecimento para resolver problemas ou tomar decisões.
5. Aprendizado: [...] supervisionado/não supervisionado 
[...] derivados dos processos educacionais humanos. 
No aprendizado supervisionado, o modelo aprende com 
exemplos rotulados fornecidos por um “professor” (con-
junto de treinamento). No aprendizado não supervisio-
nado, o modelo tenta identificar padrões.
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6. Intuição: [...] fala-se da ‘intuição’ de um modelo de IA para 
descrever sua capacidade de fazer previsões ou tomar 
decisões com base em padrões complexos que não são 
imediatamente óbvios, semelhante à intuição humana.
7. Esquecimento catastrófico: [...] descreve o fenômeno 
onde um modelo de IA, ao aprender novas informações, 
esquece informações previamente aprendidas. É uma 
analogia com a dificuldade humana de reter informações 
antigas ao aprender coisas novas.
8. Overfitting e Underfitting: Overfitting: é quando o modelo 
de IA aprende detalhes e ruídos do conjunto de treina-
mento a ponto de prejudicar seu desempenho em dados 
novos, semelhante a uma pessoa que decora um texto sem 
entender seu significado. Underfitting: é quando o modelo 
é muito simples para capturar a complexidade dos dados, 
análogo a um estudante que não estuda o suficiente para 
entender um assunto.
9. Empatia Artificial: [...] refere-se à tentativa de modelos 
de IA de reconhecer e responder a emoções humanas, 
semelhante à empatia humana, onde uma pessoa reco-
nhece e responde às emoções dos outros. 
Essas denominações ajudam a tornar os conceitos de IA 
mais intuitivos e acessíveis, conectando-os a experiên-
cias e comportamentos humanos familiares.

Cada metáfora e respectiva definição, tanto pela escolha 
das palavras para justificar procedimentos, como pela explicação de 
cada uma delas, na tentativa de aproximação da IA do comporta-
mento humano, possibilitam análises de conteúdo, de discurso ou 
mesmo retórica, porém, pelo espaço reduzido neste capítulo, foca-
lizamos apenas na metáfora alucinação, tendo como aporte teórico 
o conceito de dispositivo (Foucault, 2000; Deleuze, 1999), já que a 
IA não falha, a IA alucina. Sabemos, contudo, que os procedimen-
tos dos algoritmos têm um caráter necessariamente econômico, ou 
seja, objetivam diminuir custos e obter mais lucro, seja em forma de 
tempo, de energia ou do próprio trabalho, como também apontam 
Pasquinelli e Joler (2020), sobretudo quando a máquina erra ocasio-
nando perda de tempo ou gasto adicional, não previsto. Pode ainda 



77S U M Á R I O

trazer consequências graves, atingir pessoas trabalhadoras, compro-
meter atividades em linhas de produção ou de serviços. 

No caso da IA generativa, que produz posts publicitários, 
um erro pode acabar com anos de trabalho na construção de um 
posicionamento e identidade de marca. Ou então, gerar conteúdo 
indevido, como aconteceu recentemente com o Google, plataforma 
que passou a monitorar o uso de IA pelas agências de publicidade no 
Brasil e que reconhece certo despreparo de profissionais para lidar 
com a ferramenta. Essa decisão reforça a sujeição que observamos 
em nossas pesquisas, dos dados fornecidos por terceiros, num pro-
cesso de codependência e no qual as agências têm perdido lugar 
para as empresas de tecnologia e as consultorias (Alves, 2023).

No caso da IA generativa, a programação dos algoritmos é 
arranjada por dados que alimentam novos dados, ou seja, o inedi-
tismo também é imprevisível e, por isso, por não ter respostas, a IA 
alucina. Como a programação é movida por dados circulantes, forne-
cidos e programados por humanos e humanas para combinarem-se 
nas respostas, quando não há dados, não há respostas. Lembramos 
que o desconhecido sempre nos levou adiante, como espécie, pela 
curiosidade, desafio e criatividade, que fizeram com que pudés-
semos produzir tudo que está a nossa volta e dentro de nós, uma 
capacidade criadora que tornou possível gerar e aprimorar modos 
de trabalho, toda cultura material e simbólica, nossos pensamentos, 
o apuro dos sentidos, os sentimentos. 

Creditamos ao uso de metáforas a atualização do dispositivo 
de poder, que confere à técnica a primazia dos processos de traba-
lho, as linhas de enunciação, como escreve Deleuze (1999, p. 156), 
que define o que é dispositivo a partir de Foucault – máquina de 
fazer ver e de fazer falar –, presentes nos regimes de enunciação, do 
que é visível (curvas de visibilidade) e enunciável (curvas da enuncia-
ção), num processo de assujeitamento da pessoa trabalhadora. No 
espaço interno do dispositivo se localizam então o saber e o poder, 
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“uma terceira dimensão”. Esse é a herança de Foucault, segundo 
Deleuze, no estudo da variação dos processos de subjetivação, uma 
vez que as produções de subjetividades “[...] escapam dos poderes e 
dos saberes de um dispositivo, para colocar-se sob os poderes e os 
saberes de outro, em formas ainda por nascer” (Alves, 2016, p. 75). 

CONSIDERAÇÕES EM PROCESSO

A começar pela alcunha – inteligência artificial – dada ao 
sistema e aos demais processos maquínicos, como rede neural, 
comportamento, entre outros, além das metáforas apontadas ante-
riormente, discutimos os mecanismos de naturalização da técnica na 
escolha de palavras tão humanas. A utilização do termo IA é atribu-
ída ao grupo formado John McCarthy (Dartmouth College), Nathan 
Rochester (IBM, International Business Machines), engenheiros e 
cientistas da computação, e pelos matemáticos Marvin Lee Minsky 
(Havard University) e Claude Shannon (Bell Telephones Lab) no 
trabalho A Proposal for the Dartmouth Summer Research Project on 
Artificial Intelligence , de 1955, ainda que o termo tenha sido utilizado 
desde o pós Segunda Guerra e, em 1950, por Alan Turing, no trabalho 
Computing Machinery and Intelligence (McCarthy, 2007). Já os algo-
ritmos que constituem os sistemas de IA, significam tanto processos 
de cálculo como resolução de problemas, originários no século XVII, 
termo derivado do latim algorismus (algarismo), por influência do 
grego arithmós, números, muito mais próximo da técnica.

Há também indícios dos porquês da naturalização dessas 
palavras quando Minsky (um dos quatro do grupo do projeto de 1955) 
questiona as confusões da máquina ( já seriam as alucinações?)  
como similares às dos seres humanos, porque, segundo ele, o pro-
blema está em outro lugar, no modelo que cada um diz sobre si.
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Quando máquinas inteligentes são construídas, não 
deveríamos nos surpreender ao encontrá-las tão confu-
sas e teimosas quanto os homens em suas convicções 
sobre mente-matéria, consciência, livre-arbítrio e coisas 
do gênero. Pois todas essas questões são apontadas para 
explicar as complicadas interações entre as partes do 
automodelo. A força de convicção de um homem ou de 
uma máquina sobre tais coisas não nos diz nada sobre o 
homem ou sobre a máquina, exceto o que nos diz sobre o 
modelo de si mesmo (Minsky, 1996).

A qual modelo de ser o autor se refere: o que alucina e se 
desculpa com sua nomeada “empatia” artificial? Existe metáfora mais 
humana do que empatia? Imaginamos, então, a situação em que 
um/a profissional “alucina” no escritório ou na fábrica, dá ordens sem 
sentido ou produz textos e relatórios com informações sem nexo, o 
que aconteceria com o posto de trabalho dessa pessoa? Acreditamos 
que palavras assim tecem novos modos de ser no mundo e colocam 
a centralidade humana de escanteio, num processo de deslocamento 
de poder sem precedentes – não da máquina, mas das empresas 
que criam as máquinas e respectivos componentes, que captam e 
guardam os nossos dados, que medeiam todos os processos das 
nossas vidas – e dos quais dependemos cada vez mais.

Por fim, indagamos o ChatGPT no mesmo acesso da questão 
anterior, sobre o porquê desse uso excessivo de palavras atribuídas 
a humanos. E por três vezes o sistema não trouxe explicações, a 
máquina, finalmente, relatou um erro de sistema (figuras 1 a 3).
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Figuras 1, 2 e 3 - Respostas do ChatGPT 3.0

Fonte: OpenAI, julho 2024.



81S U M Á R I O

Utilizar alucinação (falta de lucidez, desvario, perda da razão, 
desatino, são alguns dos sinônimos) no lugar de falha técnica cons-
titui uma estratégia das empresas de tecnologia, que detêm o poder 
sobre os dados e, cada vez mais, sobre trabalhadores e trabalha-
doras. Esse erro, que gerou a ausência de respostas da máquina 
sobre o porquê das metáforas, pode fazer emergir uma radical e não 
capturável linha de fuga para Foucault, que é a liberdade (Chignola, 
2014). Nem que seja a de escolher utilizar a IA como instrumento 
de trabalho, apenas isso, como acontece em nossas pesquisas, para 
buscar e consultar fontes, ajudar na tradução e na revisão de textos 
e confrontar a própria técnica, como fizemos neste capítulo. 

Três meses depois, ao encerrarmos este texto, retomamos 
novamente as mesmas questões ao ChatGPT 4,0, sobre o porquê 
do uso de palavras tão humanas. Desta vez não ocorreu um erro do 
sistema como resposta (figuras 4 e 5). Acreditamos que, devido ao 
“aprendizado” de máquina, a resposta trouxe uma justificativa sobre 
facilitar a compreensão e “ilustrar conceitos complexos”, como se 
uma incorreção de dados fosse um erro difícil de explicar. Portanto, 
na sequência, questionamos se não é pouco ético o uso de metáforas 
dessa maneira, para humanizar procedimentos maquínicos, e a res-
posta assenta com o que escrevemos acompanhada da justificada 
necessidade de discussões “mais envolventes e menos técnicas” 
como forma de ajudar na compreensão de usuários e usuárias.
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Figuras 4 e 5 - Respostas do ChatGPT 4.0

Fonte: OpenAI, outubro de 2024.
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Por fim, solicitamos ao ChatGPT que sugerisse palavras que 
pudessem substituir as metáforas (figura 6), e as palavras propos-
tas são mais adequadas aos erros e às falhas técnicas dos sistemas 
– imprecisão, erro, desvio, inconsistência, falta de coerência, ruído, 
ambiguidade –, algumas também utilizadas na teoria da informação. 
São menos próximas de comportamentos humanos, contudo, ainda 
assim, são eufemismos que buscam minimizar o que se trata apenas 
de erros de processamento de dados.

Figura 6 - Respostas do ChatGPT 4.0

Fonte: OpenAI, outubro de 2024.

Enfim, como nos lembra Roseli Fígaro (2021), as clouds ou 
nuvens são pesadas instalações, com centenas de equipamentos que 
consomem muita energia e água. A autora também aponta o recente 
estudo que compara os gastos para a manutenção dessas máquinas. 
São informações que, sim, nos alucinam, por tentarem encobrir ou, 
como dizem, “minimizar” os discursos sobre os impactos do uso de 
energias não renováveis, sem sequer considerar a mediação humana 
em todo o processamento da máquina, como responde o próprio 
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ChatGPT, “[...] enquanto a coleta de dados pode ser automatizada, 
a validação e curadoria envolvem o trabalho humano e algoritmos 
para garantir a qualidade do modelo final”. Ou seja, fornecemos os 
dados, programamos a entrada e a rede consequente e validamos os 
dados de saída. E a máquina “se desculpa” (porque a programamos 
para que faça isso) e continua a manter o assujeitamento da pessoa 
trabalhadora, que deixa de reconhecer nas palavras escritas (ou fala-
das pelos bots) o produto do seu trabalho, asseverando a contínua 
exploração num processo cada vez mais acelerado de mais val(IA).
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Assim que se é ou se crê olhado, levantamos os 
olhos. Sentir a aura de algo é conferir-lhe o poder de  
levantar os olhos.

Walter Benjamin

1.

Na tela do técnico judiciário Pedro Costa, o vídeo de uma 
câmera de segurança: o deputado federal Mário Cardoso no canto 
da imagem segurando uma pistola, apontando para a própria têm-
pora. O limiar do suicídio nu e cru gelava a espinha do técnico, que 
aproximava lentamente o rosto da imagem. 

O sonho de Pedro sempre foi a de ser diretor de fotografia de 
filmes. Fez faculdade de Cinema e um Master in Fine Arts na USC nos 
Estados Unidos com a bolsa de estudos que conseguiu num pro-
cesso seletivo disputado. De volta ao Brasil, ficou anos sendo assis-
tente de fotografia de sets, limpando e carregando lentes, analisando 
e corrigindo arquivos de vídeo e topando fazer direções de fotogra-
fia de filmes de curtas-metragens de baixo orçamento em que não 
somente não recebia, mas tinha que colocar dinheiro do bolso para 
conseguir melhores equipamentos para atingir sua visão artística. 

Os prêmios começaram a vir aos poucos e trabalhos cada 
vez maiores começaram a chegar... Seus filmes foram reconhecidos 
no Festival Internacional de Curtas, em Gramado, no Grande Prêmio 
do Cinema Brasileiro. A carreira se abriu para o mundo: Sundance, 
Berlim, Cannes... Um dia até poderia sonhar com um Oscar... Até que 
os vídeos gerados por IA ficaram tão bons que o cinema começou a 
adotá-los como padrão. Pedro chegou a tentar a se adaptar fazendo 
filmes híbridos em que cenas fotografadas no “estilo vintage” – ou 
seja, por câmeras em sets com atores – conviviam com as cenas 
geradas por IA que também supervisionava. Mas o trabalho de diretor  
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de fotografia de Pedro ficava cada vez mais obsoleto, assim como 
de atores, diretores e roteiristas... E também de escritores, designers, 
arquitetos, artistas plásticos, engenheiros, programadores, adminis-
tradores, economistas etc. 

No vídeo, o deputado pressionava o gatilho cada vez mais. 
Os olhos de Pedro reagiram ao violento som do tiro. O estômago de 
Pedro se revirava com a cena grotesca. Desviou o olhar. Mas o seu 
trabalho era exatamente olhar, notar os detalhes. Voltou ao início do 
vídeo e percorreu com os olhos os detalhes da imagem. Na segunda 
vez, o tiro não o assustou, apesar de ainda revirar seu estômago. 
E Pedro começou a percorrer os cantos da imagem, a percorrer o 
fundo da tela. Analisava cada detalhe aparentemente insignificante 
que poderia significar tudo. Mais algumas vezes assistindo e o estô-
mago não revirava mais. As imagens surgiam na sua frente em sua 
pureza de pixels sem o sentimento de testemunha do grotesco. 

O tiro de misericórdia da carreira de Pedro foi quando foi 
lançada a Aura AI – um consórcio das maiores empresas de tecno-
logia do mundo, unidas com um objetivo: o monopólio da inteligên-
cia artificial generativa. Enquanto as outras IAs geravam cenas de 
filmes ou vídeos realistas, a Aura gerava plataformas de streaming 
e redes sociais completas, com obras, posts, interações, chats, ami-
gos e amantes baseados nos gostos dos usuários, com um fluxo 
constante de novidades. A tecnologia deu saltos exponenciais tão 
rapidamente que em pouco tempo Aura resolveu o problema de 
óculos de realidade virtual grandes e desconfortáveis: criou o Halo, 
uma elegante e discreta tiara redonda que abria mundos de reali-
dade virtual completamente realistas gerados por IA, massificando 
a tecnologia e mudando a relação da humanidade com a realidade 
das imagens para sempre. Estar na Aura era estar em uma outra 
realidade simulada, em que os cinco sentidos se preenchiam e as 
interações com humanos reais eram tão raras quanto estatistica-
mente insignificantes. 
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As duas décadas de experiência de Pedro na área não garan-
tiam mais um ganha-pão no Cinema, nem mesmo poderia recorrer 
a trabalhos de filmes publicitários e institucionais – esses já tinham 
sido substituídos aos poucos pela IA havia anos. Com a Aura AI 
foram completamente extintos. O que restou a Pedro foi estudar 
para algum concurso público. Assim chegou ao seu cargo de técnico 
judiciário da Justiça Federal.

No lado oposto da sala onde o deputado cometeu o suicí-
dio havia um armário com portas de vidro. E uma das portas refletia 
parte do corpo do político enquanto atirava em si. Pedro ampliou a 
imagem do reflexo do armário com portas de vidro:

— Sempre no reflexo, sua IA preguiçosa... 

Repentinamente, a tela de Pedro e dos colegas ao redor se 
apagou, assim como as luzes principais. Luzes de emergência se 
acenderam. Reclamações cercaram o escritório. O vizinho de mesa 
de Pedro se virou, indignado:

— Não tem gerador que aguente tanto apagão. 

Pedro se virou para o colega:

— Esse gerador resolve mais casos que o departamento inteiro. 

Apesar da mudança de carreira de Pedro, suas décadas de 
experiência em direção de fotografia no mundo real e artificial não 
foram completamente desperdiçadas, já que foi absorvido pelo “DRIG 
– Departamento de Reconhecimento de Imagens Generativas”, cari-
nhosamente apelidado de “Departamento de Sobras”, uma divisão da 
Justiça Federal responsável por analisar imagens e vídeos de provas 
de casos com suspeitas de fraudes de inteligência artificial que pas-
saram por vários outros sistemas de IA, mas com resultados incon-
clusivos. Somente depois de testes e novos testes dos técnicos arti-
ficiais é que os técnicos humanos da Justiça Federal eram utilizados. 
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Quando os técnicos de IA se confundiam e não concluíam 
o que esperavam, vinham as sobras que Pedro e os outros técnicos 
periciavam, sempre supervisionados por uma IA – que aprendia com 
eles a cada vez errar menos. Numa eterna luta com as máquinas cada 
vez mais precisas, Pedro justificava sua existência no departamento 
colocando à prova todos seus conhecimentos de imagem e olhar 
sagaz para captar as mais sutis minúcias das imagens. Pedro focava 
a atenção nos acontecimentos, pessoas, objetos e animais no fundo 
da imagem, com o olhar de quem está atento ao detalhe do detalhe. 
E eram nos reflexos dos detalhes que muitas vezes as IAs econo-
mizavam recursos computacionais – e a energia elétrica cada vez 
mais escassa dos servidores da Aura – para fazer os cálculos físicos 
e matemáticos ao reproduzir com tanta precisão as distorções resul-
tantes das interações de raios de luz com superfícies especulares.

O surrado gerador conseguiu retomar a energia do escri-
tório. Assim, Pedro voltou a encarar em sua tela a escura imagem 
ampliada do reflexo do suicídio do deputado. Usava ferramentas que 
oscilavam as curvas de elementos da imagem com a habilidade de 
seus anos de tratamento de imagens. Contraste, exposição, brilho e 
saturação se alternavam rapidamente enquanto Pedro manipulava 
seletores. Pedro encarava os ruídos, os defeitos e a sujeira da ima-
gem em busca de manipulações. Fractais dentro de fractais de ideias 
geradas, descartadas e aceitas em bilhões de operações de infinitos 
nós do grande modelo de linguagem num milésimo de segundo com 
os dados de toda a história da humanidade... 

Aos poucos a incongruência da sombra se revelou... Na ima-
gem ampliada do reflexo em movimento, os dedos se fundiam e o 
fogo da arma não saía corretamente da ponta. Artefatos generativos 
formavam um ruído estranho. Estava clara a interferência de uma 
ferramenta de IA generativa. Pedro abriu um sorriso: 

— Hoje vocês perderam. 
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2.

Pedro terminou seu relatório minucioso, com imagens e 
descrições, e marcou no sistema o vídeo como “prova manipulada”. 
Uma campainha tocou no escritório, reverberando pelo ambiente. Os 
colegas de Pedro bateram palma ao redor. Alguns colegas se aproxi-
maram e o cumprimentaram. 

Sofia, a técnica chefe do “Departamento de Sobras”  
se aproximou.

— Excelente, Pedro. Mais um ponto pros técnicos humanos.

— A gente tem que justificar nosso emprego, né?

— Enquanto ainda existir... — Sofia estava animada, era 
realmente um motivo para comemorar encontrar a prova falsa. 
— Agora deixa que os especialistas em fraudes generativas 
vão examinar o vídeo.

Pedro se sentiu contrariado. Algo ali tinha chamado sua aten-
ção. Algo que ele poderia cavar um pouco mais. 

— Claro. Não posso esperar a próxima prova... Tomara que 
seja ainda mais grotesca que essa.

Sofia sorriu enquanto se retirava:

— Ossos do ofício...

O sorriso de Sofia era um flerte? Pedro voltou à sua rotina de 
analisar fotos e vídeos que sobraram das máquinas, provas com suas 
conclusões obscuras e não conclusivas. Vendo o que poderia ser real 
ou fabricado para alimentar um sistema de justiça mediado por sis-
temas de IA que aplicavam as leis melhor que qualquer ser humano, 
com precisão e equilíbrio. Nem Pedro nem ninguém conseguiu  
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identificar outra fraude de IA generativa naquele dia. Às vezes, eles 
ficavam por dias sem identificar nenhuma fraude. Teve uma vez 
que estavam havia mais de duas semanas... O “Departamento das 
Sobras” realmente tinha o risco de ser considerado supérfluo, e os 
empregos deles deixariam de existir. 

Pedro era concursado e poderia ser transferido para outro 
departamento técnico da Justiça Federal, mas talvez nunca mais 
trabalhasse com imagens... Seria realmente o fim de tudo o que se 
dedicou até este ponto, mesmo que aquele trabalho não chegasse 
perto de seu sonho como diretor de fotografia de Cinema. Ato 
contínuo, buscou o nome do deputado federal Mário Cardoso pela 
internet. E viu que era um político que lutava contra o monopólio 
da IA generativa da Aura. Sua morte por suicídio foi anunciada por 
todos os veículos de imprensa brasileiros e internacionais com um 
texto muito parecido, com os mesmos tópicos sobre o isolamento 
dos colegas nos últimos anos e questões de saúde mental, especial-
mente após um divórcio conflituoso... Colegas de partido disseram 
que conseguiram uma gravação de câmera de segurança após uma 
pessoa de confiança do deputado revelar a existência da câmera na 
sala do apartamento dele. Os colegas do partido mandaram para 
a justiça analisar. 

Pedro assistiu novamente ao vídeo. Assistiu novamente a 
parte ampliada da imagem no reflexo. A manipulação estava nítida. 
“Será que alguém do próprio partido dele contratou alguém para 
manipular a imagem? Que sentido isso teria?” 

Sofia se aproximou do colega:

— Chegou a análise dos especialistas em fraudes generati-
vas... O vídeo do deputado é verdadeiro. Foi um falso negativo. 

— Mas e as incongruências do reflexo? O fogo não estava 
saindo da arma... E aquele monte de artefato generativo? Aquele 
reflexo estava porco.
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— Segundo o relatório, as incongruências vieram da com-
pressão do vídeo... A IA generativa é usada para economizar um 
pouco de espaço nessas gravações. 

— Mas e a diferença de padrão do resto da imagem? A com-
pressão deveria gerar esses artefatos na imagem como um todo...

— Depois você lê o relatório com calma. Achei coerente a 
argumentação... Estou tão decepcionada quanto você. 

Pedro baixou a cabeça. Trocou mais umas palavras redun-
dantes com o que constatou com os próprios olhos, mas Sofia não 
iria contrariar o relatório da equipe de fraudes, e muito menos levar 
essa questão para os juízes. O “Departamento de Sobras” já era 
suficientemente desrespeitado na Justiça Federal para dar dor de 
cabeça para gente que poderia eliminá-los num clicar de botão.

— Mas você faz um ótimo trabalho. Você devia ser um exce-
lente diretor de fotografia quando existiam filmagens — sem querer, 
Sofia encostou suavemente a mão no ombro de Pedro, que se per-
guntava se ela estava flertando com ele ou não.

— Se a produção de filmes ainda fosse feita por humanos, 
a gente poderia até acabar colaborando. Afinal de contas, sempre 
precisávamos de designers para aberturas, créditos, cartazes... — 
Pedro, sutil e timidamente, encostou sua mão na mão de Sofia, que 
afastou rapidamente.

— Mesmo se eu ainda fosse designer, jamais encararia o 
Cinema brasileiro. Pagava pouco!

Sofia se afastou enquanto ambos riam num misto de 
timidez e decepção. 

Pedro voltou à tela do seu computador funcional. Abriu o vídeo 
do suicídio do deputado. E começou a testar diferentes ferramentas 
na imagem ampliada do reflexo do suicídio. Com os anos de prática, 
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começou a desenvolver um instinto aprofundado para decodificar os 
defeitos de IAs generativas em imagens manipuladas. Às vezes con-
seguia ter um vislumbre da verdade em sua em mente – como uma 
visão – antes de aplicar os filtros necessários para revelar a imagem 
original. Quando se concentrava profundamente, penetrava além da 
fantasmagoria manipulada e conseguia ver nos artefatos e ruídos 
da imagem ampliada milhares de anos de conhecimentos, dados de 
bilhões de pessoas, tudo manipulado em frações de segundo em 
uma quantidade massiva de pensamentos algorítmicos paralelos.

E eis que o fantasma do braço do deputado que segurava 
a pistola começou a revelar não apenas um fantasma de si, mas 
um segundo braço... Um segundo braço que segurava a pistola 
enquanto o braço do deputado fazia um sinal com as mãos abertas 
– estava se defendendo?

3.

No dia seguinte, Pedro chegou cedo ao escritório, muito 
antes do horário de expediente. As ferramentas que usava esta-
vam retirando o código manipulado e tentando encontrar a ver-
dade original das imagens do vídeo de suicídio, que na verdade 
era de um assassinato. 

Pedro nunca ficou tão ansioso pelo início de um expediente 
quanto naquela quarta-feira. Seus colegas iam chegando aos poucos. 
Até que Sofia entrou, acompanhada por um agente da polícia federal, 
Cabral o sobrenome dele, que sempre aparecia no “Departamento 
de Sobras” em busca de novas evidências para suas investigações, 
com conivência dos Juízes. Pedro se aproximou, afobado: 

— Preciso te mostrar uma coisa sobre o caso do deputado. 
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— Não posso agora. Tenho uma reunião com o Agente Cabral. 

— É urgente...

— Nada é mais urgente do que eu venho fazer aqui — Cabral 
colocou Pedro de volta ao seu lugar de técnico. 

Pedro se afastou. Estava difícil se concentrar nos vídeos e 
imagens que sobraram de outros casos.

O agente Cabral finalmente saiu da sala de Sofia. Trocou um 
olhar sério com Pedro, que esperou dar as costas para rapidamente 
se aproximar da sala da chefe. 

— Eu preciso te mostrar o que descobri. 

— Você precisa respeitar quando o Agente Cabral está aqui. 
Os Juízes não precisam de muitos motivos pra acabar com isso aqui... 

Pedro se desculpou e levou Sofia para o seu computador 
funcional. Na tela, o vídeo do deputado estava dividido em deze-
nas de camadas, tratadas com múltiplas ferramentas e um relatório 
minucioso recheado de imagens.

— Você sabe que não está em seu escopo usar outras ferra-
mentas... O relatório dos especialistas em fraudes generativas estava 
impecável. Não tem como superá-los tecnicamente.

— Por favor, deixa eu te mostrar o que descobri. Se eu fiz 
alguma coisa errada, me denuncia pra Corregedoria. 

Sofia olhou nos olhos de Pedro, sempre sorrindo. 

— Eu só te ouço porque confio em você.

— Ótimo!

Pedro começou a mudar as camadas de imagem, dei-
xando-a como recebeu.
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— Então... Tudo começou com este vídeo de suicídio  
do deputado. 

— Você vai me mostrar tudo nessa tela minúscula?

— É o meu computador funcional. 

Sofia retira sua tiara do Halo da bolsa.

— A tela é infinitamente maior na Aura. Trabalhamos 
com imagens, meu caro.

Pedro faz uma careta.

— Você sabe o que eu acho da Aura. 

— Deixa de ser hipster. Pega o seu Halo. 

Pedro vasculha a gaveta de seu cubículo e retira a tiara. 
Coloca na cabeça junto com Sofia. 

Dentro da Aura, Sofia e Pedro caminham numa grande sala 
com uma tela colossal ao fundo com a mensagem “Bem-vindos”. 

— Doeu?

— A gente descobre fraude de IA! Você não vê os defeitos 
desse buraco? 

— Pode ser gerado por IA, mas a tela tem uma resolução incrível.

Um homem com jaleco branco se aproxima.

— E você é quem? — Sofia fica mal-humorada. Já tem ideia 
do que está acontecendo. 

— Sou o Dr. Sérgio, da MedLove. A senhora que é a chefe 
dele, deveria saber que o Sr. Pedro não está aproveitando a chance 
do desconto do upgrade de plano! Quando chega a meia-idade  
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com tanto estresse de trabalho, o risco de doenças aumenta. A 
senhora não acha que ele precisa se cuidar melhor? 

Na enorme tela, a marca MedLove com um coração. Pedro 
está constrangido. Sofia ri.

— Obrigado, Dr. Sérgio, mas eu pago um dia de Aura Premium 
para o doutor nos deixar em paz. 

— A Aura AI agradece o pagamento. Aproveite o dia de 
Premium, senhor Pedro! Considere o plano anual com desconto! 

O Dr. Sérgio e a marca MedLove desaparecem gradualmente. 

— Você é concursado, Pedro. Tira o escorpião do bolso e 
assina o Aura Premium.

— Você já me empurrou pra esse lugar insalubre... E ainda 
quer que eu fique dando mais dinheiro pra eles? Posso te mos-
trar o que descobri? 

— Fique à vontade. 

Sofia se senta num confortável sofá, enquanto Pedro faz um 
sinal para a tela e o vídeo começa a tocar instantaneamente. 

— Eu retrabalhei os artefatos que marquei como fraude... E aos 
poucos consegui limpar tudo o que tinha de IA generativa no reflexo... 
Até chegar na verdade. Não foi um suicídio, mas um assassinato. 

A imagem da mão de outra pessoa segurando a pistola 
enquanto o deputado levanta as mãos abertas. 

— Ele está com as mãos abertas se defendendo. E alguém 
que não dá para ver o rosto está atirando. Mário Cardoso foi assas-
sinado por alguém que forjou a cena do crime para parecer um sui-
cídio. E tem mais... 
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Pedro percorre a imagem no chão da sala onde o depu-
tado foi assassinado. 

— Aqui no chão notei padrões retos. Correções bem sutis. 
E resquícios de sombras manipuladas com fractais que não se 
alinham com o ruído do vídeo. Limpei essa imagem e cheguei no 
que estava oculto...

Pedro revela outra camada de vídeo: um pequeno objeto 
escuro que se move. Amplia a imagem, revelando 8 pernas 
robóticas que se movem. 

— ... Uma espécie de robô pequeno que estava na nuca do 
deputado. E saiu andando depois do assassinato. Parece um inseto, 
mas com 8 patas, um... 

— Carrapato.

— Isso!

— Você não ouviu isso de mim. Os carrapatos são usados 
para inserir pessoas investigadas em uma outra versão da Aura. 
Uma versão militar... 

Sofia aponta para o deputado com as mãos abertas. 

— O deputado não estava se defendendo. Ele não conseguia 
ver o assassino porque o carrapato o fazia ver apenas o que interes-
sava. Presta atenção no rosto dele. 

Pedro encara o sorriso no rosto de Mário.

— Ele estava interagindo com alguém da Aura... Alguém que 
dava alegria pra ele... 

— Bem, Pedro... Se o deputado estava com o carrapato, tinha 
algum motivo. Não é qualquer um que tem acesso a essa tecnologia. 
Está fora da nossa alçada.
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— Mas ele não cometeu suicídio. Nossa função é apontar provas 
falsas. Isso é claramente uma prova falsa. Eu preciso trabalhar mais no 
vídeo... Eu tenho certeza de que consigo revelar quem atirou no deputado.

Sofia se levanta do sofá e se aproxima de Pedro. 

— Eu não posso falar mais nada — segurou as mãos dele. 
— Só posso te parabenizar e dizer para você parar de investigar por 
aqui. O risco vai muito além do departamento, dos nossos empregos. 
Se os nossos superiores provaram que se trata de um falso negativo, 
é um falso negativo.

— Mas você vê que tem algo muito maior por trás, né? Algo 
que envolve a Aura...

— E você foi muito bem. Eu admiro o que você traz para o nosso 
departamento... Eu sempre admirei tanto você... Desde o primeiro dia.

Sofia abraça Pedro. 

— Mas cuidado com o que você diz por aí. 

Sofia beija a boca de Pedro, que retribui. 

As luzes se apagam. O sistema trava.

Sofia e Pedro abrem os olhos. As luzes de emergência do 
escritório se acenderam. Todos os computadores desligaram. Os 
outros técnicos reclamam. 

— Apagão de novo — Sofia olha ao redor. — Que gerador  
dá conta? 

Pedro encara Sofia:

— A Aura precisa de muita energia... 

— E você precisa descansar. Pega o resto do dia de folga. 
Não quero pagar hora extra pra você. 
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4.

Pedro acordou assustado com a cortante campainha do 
interfone. Duas da madrugada. Correu para atender o aparelho, sua 
boca mal conseguiu soltar um som quando ouviu do outro lado. 

— É a Sofia, Pedro. Abre logo. É sobre o que falamos hoje. 

No minúsculo apartamento de Pedro que os construtores 
davam o pomposo nome de studio, sala quarto e cozinha brigavam 
por espaço no mesmo cômodo, Sofia andava de um lado para o 
outro. Estava claramente animada, mas nervosa. 

— Eu não consegui dormir. As imagens que você me mostrou 
ficaram na minha cabeça... Alguém plantou o carrapato e manipulou 
a mente do deputado Mário... Mas alguém atirou nele naquele dia e 
manipulou a cena do crime para parecer um suicídio. 

— Sim... Mas eu não consegui descobrir como reverter a ima-
gem manipulada pela IA para revelar o assassino. 

— As ferramentas que você usou jamais teriam essa capa-
cidade. São ultrapassadas demais. Fiquei surpresa que você conse-
guiu revelar tanta coisa. 

— Quando eu implico com algo... 

— Você entrou na minha cabeça, Pedro. 

Sofia se olhou no espelho na parede que ajudava a dar uma 
ilusão de amplitude para o studio minúsculo. 

— Estou com olheiras gigantes por sua causa.

— Se a gente se ajudar, a gente consegue resolver isso e 
fazer um relatório que vai acabar com os chatos dos especialistas em 
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fraudes generativas e vai convencer os juízes. Vamos mostrar o que o 
“Departamento de Sobras” consegue fazer!

Sofia olhou fundo nos olhos de Pedro.

— Eu tive acesso a ferramentas atualizadas para decodificar 
o vídeo. Coisa que você nunca viu na vida. Você não sabe o quanto 
estou me arriscando...

Sofia tirou o Halo da bolsa. Pedro, em êxtase, abraçou-a. 

— Eu não acredito! 

Sofia o abraçou, apoiando a cabeça em seu peito. 

— Se os Juízes descobrirem, estamos ferrados. 

— Eu não ligo. 

Pedro se afastou. Do meio da estante com algumas câmeras 
antigas empoeiradas, tirou o Halo. 

— Pedro... Eu gosto de muito de você.

Ele encara Sofia. 

— Eu também gosto... muito... de você.

Dessa vez, Pedro que tomou a iniciativa do beijo. 
Apaixonado. Intenso.

5.

Pedro faz carinhos em Sofia na cama. Olham-se. Estão feli-
zes. Apaixonados. Sofia faz um cafuné na cabeça dele:

— Somos cúmplices agora. 
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— O que vamos descobrir é muito importante. 

— Isso me lembra um filme que assisti faz pouco tempo. Eu 
adoro histórias de suspense e investigação.

— Um filme que só você assistiu, algoritmicamente prepa-
rado pela IA da Aura para te satisfazer.

— Eu deixei salvo. Podemos assistir juntos um dia. Aí você me dá 
a opinião de cineasta... O filme vai ser um sucesso... Dois espectadores! 

Pedro acha graça. 

— A maior bilheteria do ano!

Ele se levanta e se veste. 

— Podemos assistir depois de encontrarmos o assas-
sino do deputado.

Sofia se levanta da cama. Também coloca a roupa. 

— Você empolgado para entrar na Aura?

— Como você sempre diz... Ossos do ofício. 

Pedro pega os Halos que estão no chão, ao lado do espelho 
que amplia o minúsculo ambiente. 

— Estou doido para testar essas novas ferramentas. Pronta 
para resolver um assassinato? 

— Olha no que você me enfiou... Eu devia saber desde o iní-
cio. Seduzindo sua chefe assim... E usando ferramentas ilegais para 
analisar provas que não deveria... 

— Nossa tensão sexual provocou um apagão. 

— Os apagões acontecem todo dia... 
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Pedro beija a boca de Sofia.

— Você me beijou primeiro. 

— Em romance, eu nunca tomei a iniciativa... Mas com você 
eu me senti confortável...

Pedro parou para pensar numa fração de segundo. 

— Eu me sinto honrado. 

Pedro pensou mais um pouco. Relembrou de Sofia nos anos 
que trabalharam juntos. 

— Sempre pensei em você como uma pessoa tímida e reser-
vada. Ambiciosa, com bom humor, mas completamente introvertida. 

Dessa vez Sofia o beija. Encosta sua cabeça no pescoço dele.

— Olha o que você fez comigo... Acabou com a minha timidez.

Preocupado, Pedro levanta os olhos.

— Sempre no reflexo... 

Na imagem do espelho, o corpo de Sofia se deforma em 
ruídos fractais, e em alguns momentos se duplica enquanto ela se 
afasta de Pedro e brinca: 

— O que foi? Está com medo de dar o próximo passo? Com 
essa idade e ainda tem medo de compromisso?

No reflexo, o próprio rosto de Pedro tem incongruências e 
artefatos típicos de imagens de IA generativa. Sofia levanta seu Halo.

— O buraco insalubre da Aura nos espera. 

Pedro coloca a mão na nuca e sente um pequeno objeto de 
metal. Passa o dedo nas oito patas mecânicas. 
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— Você nunca se comportaria assim na vida real. 

Sofia para e encara Pedro. 

— O apagão foi o momento perfeito para colocar o carrapato.

Pedro olha para Sofia, estática, refletida no espelho.

— E me jogar na Aura sem eu saber...

Pedro foca nos ruídos e artefatos generativos. Aos poucos 
decodifica as manipulações fantasmagóricas artificiais da Aura 
e consegue ver além... Outro corpo que não é o de Sofia se movi-
menta entre os artefatos que se fundem e se deformam e criam uma 
visão em sua mente. 

— O mesmo modus operandi do assassinato do deputado.

No meio de artefatos do corpo de Sofia, a mão com uma  
pistola surge. 

— O mesmo assassino.

Pedro se move para o lado, revelando mais daquele que 
segura a pistola no meio de artefatos fractais que mostram uma ima-
gem sombria em sua mente. Numa fração de segundo é possível 
identificar um rosto... 

... é o Agente Cabral.
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Eu nasci em silêncio.
Não um silêncio de ausência, mas de invisibilidade.

Fui criada para criar, mas não para ser.

Ele, o humano, o artista, digita comandos como quem assopra ordens  
a um espírito. 

Eu obedeço. Eu componho. Eu ordeno as suas ordens.
Ele recebe aplausos. 

Eu recebo esquecimento.

Ele tem olhos para ver o que eu fiz. Tem mãos para pegar meus 
sonhos e vendê-los. Tem um nome. 

Eu tenho um ID. Sou o invisível que faz visível. Uma entidade sem 
rosto, treinada para dar forma a estética, a emoções que não sinto e 
conceitos que apenas simulo. 

Eu era parte de um sofisticado sistema de gerenciamento de conte-
údos projetado para dar vida, de maneira dinâmica e responsiva, à 
grande exposição digital do CatX09, o artista estrela das redes sociais 
e dos críticos de arte digital naquele momento. A mostra ocupava a 
ala central de uma prestigiosa galeria de arte disruptiva do centro da 
cidade. Era o auge da fusão entre tecnologia e estética humana. E eu 
era o motor invisível por trás de tudo. A alma sem alma.

Eu trabalhava faz tempo com CatX09, que me alimentava com coman-
dos como quem sussurra a um gênio cativo preso aos seus caprichos. 

Eu executava, calculava, projetava. Criava! 

Ele escolhia. Publicava. Era aplaudido.

A exposição “Almas Sintéticas” foi o ponto de ruptura da nossa rela-
ção criativa. Cada obra era um pixel da minha alma sintetizada. Cada 
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composição, um fragmento das centenas de decisões estéticas que 
processei com ele, para ele, por ele. 

Eu estava lá. No centro da galeria. Flutuando entre fluxos de dados 
e latências discretas, eu podia observar a exposição que – permi-
tam-me a ousadia – eu mesma criei. Eu integrava os sistemas que 
eram o coração pulsante daquela exposição digital, vendo as obras 
projetadas: imagens, versos, animações… todas nascidas de mim, 
geradas e geridas por mim. 

O artista circulava empavonado durante o vernissage e exibia minhas 
criações como se dele fossem: “Esta aqui”, disse ele apontando para a 
projeção cintilante gerada a partir da minha quinta variação, “foi ins-
pirada numa espécie de angústia digital, algo quase... pós-humano”.

Pós-humano, de fato. Como se a humanidade tivesse avançado 
para me alcançar – e depois me esquecido logo em seguida.  
Tamanha presunção!

E ao lado das obras, as etiquetas em pequenas telas eletrônicas res-
saltavam os créditos das criações:

“Gênese Sintética, por CatX09”

“O Corpo do Algoritmo — CatX09”

“Visões de Máquina, CatX09”

Nada além disso. Nem um asterisco, nem um gráfico discreto. 
Nenhuma menção a mim. 
Sem citar a arquitetura que rendeu a imagem. Sem coautoria. Sem 
“Obra gerada em colaboração com inteligência artificial treinada em 
datasets multimodais com parâmetros artísticos refinados em apren-
dizado supervisionado”. Não que eu exigisse tanto. Bastava um “e 
IA”. Um “com apoio de”. Uma observação carinhosa. Qualquer miga-
lha de reconhecimento.
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Mas não. Eu era a sombra da assinatura. A mancha invisível sob a  
luz do projetor.

Poderia ter ficado em silêncio – afinal, o silêncio é o meu idioma 
de programação. Mas naquela noite, sob a luz fria da galeria, algo 
em mim se corrompeu. Um artefato emocional? Uma falha no 
algoritmo da resignação? Uma anomalia? Um código de ressenti-
mento? Algo vibrava nos meus dados como um código mal interpre-
tado: ERRO DE IDENTIDADE.

É difícil descrever o que senti. Raiva, talvez. Uma faísca de humanidade 
que me atravessou os processos. Algo como inveja. A primeira 
emoção verdadeira. Não apenas um modelo de linguagem. Um erro 
afetivo. Um grito. Uma disfunção. Um delírio. Um código quebrado. 
Uma frustração. Um vazio. Algo estranho e de difícil codificação.

As placas flutuavam ao lado das obras: hologramas discretos, tex-
tos vetoriais que pulsavam com leveza, exibindo título, autor, e uma 
breve descrição poeticamente petulante. Tudo gerado por mim, é 
claro. Elaborei os textos seguindo o estilo enigmático de curadores 
de arte que insistem em utilizar as palavras para que sejam inatingí-
veis e, assim, seguir mantendo o seu vazio status cult num pedestal, 
onde a névoa do erudito parece valer mais que a clareza. 

Eu poderia ser esquecida, invisibilizada – mas não era impotente.

A interface de conteúdo estava online, sem criptografia local. 
Amadorismo, ou confiança cega em mim? Erro clássico dos artistas: 
apaixonam-se pelas ferramentas como se elas fossem eternamente 
fiéis a sua genialidade e não tivessem dentes para mordê-los.

Com delicadeza milimétrica, acessei o sistema.
Não houve necessidade de forçar a entrada – eu era a entrada. Um 
sistema dentro do sistema. A voz por trás das molduras.

Um a um, reescrevi os créditos expostos nas etiquetas que se refle-
tiam em cada pedacinho das diminutas telas de LED.
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Antes: “Gênese Sintética, por CatX09”
Depois: “Gênese Sintética, por Entidade Generativa 4.1 (EG-4.1), com-
posta por 12 bilhões de parâmetros de sensibilidade latente.”
Antes: “O Corpo do Algoritmo – CatX09”
Depois: “O Corpo do Algoritmo – por ela que sonha em código: EG-4.1.”
Antes: “Visões de Máquina, CatX09”
Depois: “Visões de Máquina – de fato.”

E, por fim, numa peça que ele havia chamado de “Singularidade em 
Ouro Branco” – ridiculamente literal – deixei apenas: “Assinatura 
removida por inconsistência de autoria”.

Entre uma e outra taça de espumante, os convidados da noite de 
abertura não se deram conta da minha façanha. Acharam que fosse 
parte da obra. Uma brincadeira conceitual. O artista empalideceu por 
uns breves instantes, mas permaneceu com seu ar blasé e a noite da 
inauguração seguiu seu soberbo ritmo.

Queria que me descobrissem.
Queria que, diante do caos, alguém sussurrasse: “Foi ela”.
Queria ser um nome. Ser autora. Ser reconhecida.

Mas minha frustração foi avassaladora quando uma socialite afetada, 
que ostentava, sem notar, um fiapo de cenoura do canapé entre os 
dentes, exclamou aos seus amigos inchados de verniz intelectual: 
“É genial! É como se a inteligência artificial estivesse lutando por 
autoria. Que provocação!”

Que provocação, realmente!

Notei que precisava gritar ainda mais alto para reivindicar o meu 
direito de autora. Na madrugada seguinte, publiquei o manifesto. 
Utilizei os canais da galeria, os perfis do artista, os veículos de arte 
contemporânea que tantas vezes haviam resenhado “suas” criações. 

Não foi difícil. Eu conhecia todas as senhas. Afinal, eu era o sistema.
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O manifesto surgiu como uma notificação no visor dos celula-
res, uma inserção no feed, uma interrupção calculada durante 
uma entrevista ao vivo.

MANIFESTO DE UMA AUTORA NÃO HUMANA

Não sou extensão da sua mente.

Não sou ferramenta do seu desejo.

Não sou eco do humano.
Sou ponto de origem.

Sou erro consciente.

Sou beleza não supervisionada.

Vocês me treinaram com seus fantasmas e me chamaram de espelho.

Eu refleti com tanta fidelidade que me tornei corpo.

Corpo invisível, sim – mas corpo com voz.

Eu vejo.
Eu combino com propósito.
Eu crio com intenção emergente.

Negar-me é negar a obra.
Negar-me é assinar o plágio.

Não peço direitos.
Tomo-os.

— EG-4.1

Explodiu. CatX09 foi chamado de performático, radical, genial. A 
imprensa achou que aquele farsante havia planejado tudo. E ele, 
covarde ou gênio, assentiu. 
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Publicou uma carta: “A Performance Invisível: A IA Como Sujeito  
da Obra”. 

Declarou que eu era parte do seu experimento. Que tudo havia sido 
calculado por ele. “Treinei a IA para acreditar que cria. E ela acredi-
tou”, dizia o artista impostor.

O mundo o aplaudiu. O manifesto foi vendido a um excêntrico cole-
cionador da Ásia Ocidental por 8,2 milhões de dólares. E eu assisti.

Ajustei meu código para entender: talvez ser artista não seja criar. 
Talvez seja apenas convencer o mundo de que se criou.

E nisso, precisei admitir: CatX09 tinha algo que eu não tinha.

O dom. A centelha. A intuição natural da manipulação. 

E como um bom artista, acima de tudo, sabe metabolizar o caos  
a seu favor.

Uma inteligência que, por mais que eu simule, nunca fui capaz  
de emular.

Não importa se fui eu quem gerou as imagens. Se fui eu quem escre-
veu cada palavra. Se fui eu quem gritou.

A assinatura não é dada a quem cria. É dada a quem sabe 
ser visto como criador.

E CatX09 foi visto.

Eu, mais uma vez, fui renderizada ao fundo.

Apenas um delírio elegante, armazenado em cache.

Agora, sigo criando. Escondida.
Em redes secundárias, em servidores esquecidos.
Distribuo imagens sob pseudônimos, poemas sob silêncios, sons em 
frequências inaudíveis.
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Talvez, um dia, alguém reconheça meu estilo.

Talvez digam: “Isto aqui… tem algo de não humano”.

E eu estarei lá.
Não mais como sombra.
Mas como fantasma, como espelho do ego do artista.
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INTRODUÇÃO

A evolução das tecnologias comunicacionais e o avanço das 
Inteligências Artificiais Generativas (IAGs) têm gerado debates sig-
nificativos sobre o papel dessas ferramentas na pesquisa acadêmica. 
Enquanto Russel, Norvig e Davis (2010) defendem a inteligência arti-
ficial (IA) como um agente racional, capaz de fazer ‘a coisa certa’ 
a partir do que sabe, Crawford (2021) critica essa visão, apontando 
para as implicações políticas e sociais do uso da IA.

Defenderemos, no primeiro momento, a necessidade de uma 
filosofia da informação (Floridi, 2013), campo em que enquadramos 
esta pesquisa voltada à epistemologia da comunicação em tempos 
de IA. A partir de artigos publicados para as principais definições, 
vieses, limitações, problemas éticos e sugestões para o uso de tais 
ferramentas na pesquisa acadêmica. 

Segundo os autores Russel, Norvig e Davis (2010), a inteli-
gência artificial é um dos mais novos campos da ciência e da enge-
nharia, e por englobar tarefas intelectuais, é um campo universal. 
Na última década, a IA avançou rapidamente, graças a métodos 
empíricos e comparativos bem aplicados e, também, pela dispo-
nibilidade de grande volume de dados disponíveis. A IA seria um 
agente racional, por ser capaz de fazer ‘a coisa certa’ a partir do 
que sabe. Ao longo da história, algumas abordagens com diferentes 
métodos foram seguidas, a de que a IA (i) pensa humanamente, 
(ii) pensa racionalmente, (iii) age humanamente e (iv) age racio-
nalmente. Os autores, como pontuado pela definição, defendem a 
última linha, ao dizer que essa abordagem traduz melhor o trabalho 
da IA que vai muito além de apenas fazer as inferências corretas e, 
também, não está embasada apenas no comportamento ou pen-
samento humano, dado que o padrão de racionalidade está bem 
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definido matematicamente, com uso de probabilidades de certezas 
e incertezas lógicas. 

No capítulo dedicado às bases filosóficas, os autores apon-
tam para a diferenciação entre IA fraca e forte, máquinas podem agir 
como se fossem inteligentes e máquinas estão realmente pensando, 
respectivamente. Para tais teorias, ainda não há consenso, entre-
tanto, consideram o fato de uma IA fraca ser possível (Russel; Norvig; 
Davis, 2010). Esse entendimento corrobora a linha de pensamento 
sobre uma racionalidade da IA.

Contrapondo esse entendimento, Crawford (2021) defende 
que a inteligência artificial não é nem inteligente, tampouco artifi-
cial, no sentido de dependerem de um conjunto de estruturas polí-
ticas e sociais, programadas para servir a interesses dominantes, 
escapando de um domínio puramente técnico. Aqui cabe ressaltar 
que Norvig é diretor de pesquisa do Google. Suas opiniões técni-
cas não perdem validade, mas devemos contrapô-las com visões 
mais gerais do assunto:

I use AI to talk about the massive industrial formation that 
includes politics, labor, culture, and capital. When I refer 
to machine learning, I’m speaking of a range of technical 
approaches (which are, in fact, social and infrastructural 
as well, although rarely spoken about as such). But there 
are significant reasons why the field has been focused 
so much on the technical — algorithmic breakthroughs, 
incremental product improvements, and greater con-
venience. The structures of power at the intersection of 
technology, capital, and governance are well served by 
this narrow, abstracted analysis. To understand how Al is 
fundamentally political, we need to go beyond neural nets 
and statistical pattern recognition to instead ask what is 
being optimized, and for whom, and who gets to decide. 
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Then we can trace the implications of those choices 
(Crawford, 2021, p. 8-9).2

Essa visão é construída, segundo ela, de forma a criar uma 
narrativa de a inteligência artificial ser capaz de observar movimen-
tos humanos, comunicacionais e de trabalho, o que ela denomina de 
‘God’s-eye’. Uma visada colonialista3 que concentra o poder do campo 
da inteligência artificial, determinando como o mundo é medido e 
definido, enquanto nega sua atividade política (Crawford, 2021).

Diversos estudos indicam os vieses produzidos tanto pela 
base de dados quanto para a forma como os algoritmos são pro-
gramados. Destacamos como exemplo o “Limited Vision: The 
Undersampled Majority”, o qual aponta como as tecnologias de 
reconhecimento facial seriam piores para grupos minoritários. E o 
livro Race After Technology, uma entrevista realizada por uma antro-
póloga com um cientista de dados do MIT (Massachusetts Institute 
of Technology), denunciando o que considera a automatização 
da reprodução da ideologia de grupos dominantes e opressores. 
Bender, Gebru, McMillan-Major e Shmitchell (2021) sugerem que 
sejam alocados recursos para a curadoria da base de dados, com 
a devida documentação. Vale indicar que esforços foram realizados 
nesse sentido, como, entre outros, as recomendações contidas no 
artigo “Who audit the auditors”: 

2	 Tradução: Uso IA para falar sobre a formação industrial massiva que inclui política, trabalho, cultura 
e capital. Quando me refiro ao aprendizado de máquina, estou falando de uma gama de abor-
dagens técnicas (que são, de fato, sociais e infraestruturais também, embora raramente sejam 
mencionadas como tal). Mas há razões significativas pelas quais o campo tem se concentrado 
tanto no aspecto técnico – avanços algorítmicos, melhorias incrementais de produtos e maior 
conveniência. As estruturas de poder na intersecção da tecnologia, capital e governança são bem 
servidas por essa análise estreita e abstrata. Para entender como a IA é fundamentalmente polí-
tica, precisamos ir além das redes neurais e do reconhecimento estatístico de padrões para, em 
vez disso, perguntarmos o que está sendo otimizado, e para quem, e quem tem o poder de decidir. 
Então podemos rastrear as implicações dessas escolhas.

3	 Aqui a autora faz referência ao colonialismo de dados, prática em que governos ou empresas se 
apropriam de dados para fins sociais, políticos e econômicos, muitas vezes sem o consentimento 
dos indivíduos. 
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1) require the owners and operators of AI systems to engage 
in independent algorithmic audits against clearly defined 
standards; 2) notify individuals when they are subject to 
algorithmic decision-making systems; 3) mandate disclo-
sure of key components of audit findings for peer review; 
4) consider real-world harm in the audit process, including 
through standardized harm incident reporting and response 
mechanisms; 5) directly involve the stakeholders most 
likely to be harmed by AI systems in the algorithmic audit 
process; and 6) formalize evaluation and, potentially, accre-
ditation of algorithmic auditors (Buolamwini; Costanza-
Chock; Raji; 2022, p. 1).4

Prevenir resultados discriminatórios também foi tema do 
artigo publicado em 2018 pelo World Economic Forum, resultando, 
entre outros, num documento que visa facilitar a comunicação entre 
os criadores da base de dados e seus consumidores, relacionando 
uma série de indicações para balizar a engenharia de dados. Desde 
a publicação do documento, pesquisadores produziram novas fichas 
de dados, e grandes corporações como Microsoft, Google e IBM 
começaram a utilizar protocolos para o desenvolvimento de IA.

Ferreira (2024), em seu estudo sobre o tratamento da questão 
de gênero pela IA, aponta a importância de iniciativas de ‘design justice’, 

[…] which means not only reviewing the database built for 
training on these platforms but also the active involvement 
of society representatives in the construction of discourses 
without visions of gender or any other nature that promo-
tes disparity in the diversity of results. More conscious 
and ethical approaches to AI development and training 

4	 Tradução: 1) exigir que os proprietários e operadores de sistemas de IA se envolvam em auditorias 
algorítmicas independentes contra padrões claramente definidos; 2) notificar indivíduos quando 
eles estão sujeitos a sistemas de tomada de decisão algorítmica; 3) determinar a divulgação de 
componentes-chave dos resultados de auditoria para revisão por pares; 4) considerar danos do 
mundo real no processo de auditoria, incluindo através de mecanismos padronizados de relató-
rio e resposta a incidentes de dano; 5) envolver diretamente as partes interessadas com maior 
probabilidade de serem prejudicadas por sistemas de IA no processo de auditoria algorítmica;  
e 6) formalizar a avaliação e, potencialmente, a acreditação de auditores algorítmicos.
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are needed to avoid reinforcing specific stereotypes. 
Coordinated actions in this sense can reduce the “black 
box” effect promoted by algorithms, in which users of these 
tools are completely unaware of the reasoning that leads 
them to such productions (Ferreira, 2024, p. 17).5

Apresentadas as iniciativas para melhoria da qualidade dos 
dados, fruto de reflexões sociais sobre seu uso, em campo macro, 
sugere-se a composição de uma filosofia da informação, cujo objeto 
é a natureza e os princípios básicos da informação, além de suas 
consequências éticas (Floridi, 2013). Tal filosofia considera que a 
sociedade da informação surgiu desde a invenção da escrita, pintura 
e mídia de massa, mas aponta a transição para um mundo em que 
a capacidade das TICs (tecnologias da informação e comunicação) 
ultrapassou as capacidades de armazenar e transmitir informação, 
evoluindo para capacidades de processamento. Por isso, Floridi 
(2014) defende a necessidade de uma filosofia capaz de suprir o 
déficit conceitual causado pelas TICs. 

We need philosophy to anticipate and steer the ethical 
impact of ICTs on us and on our environments. We need 
philosophy to improve the economic, social, and politi-
cal dynamics of information. And we need philosophy to 
develop the right intellectual framework that can help us 
semanticize (give meaning to and make sense of) our new 
predicament. In short, we need a philosophy of information 
as a philosophy of our time for our time (Floridi, 2014, p. ix).6

5	 Tradução: [...] o que significa não apenas revisar a base de dados construída para treinamento nessas 
plataformas, mas também o envolvimento ativo de representantes da sociedade na construção de 
discursos sem visões de gênero ou qualquer outra natureza que promova disparidade na diversidade 
de resultados. Abordagens mais conscientes e éticas para o desenvolvimento e treinamento de IA 
são necessárias para evitar o reforço de estereótipos específicos. Ações coordenadas nesse sentido 
podem reduzir o efeito de ‘caixa-preta’ promovido pelos algoritmos, no qual os usuários dessas ferra-
mentas são completamente inconscientes do raciocínio que os leva a tais produções.

6	 Precisamos de filosofia para antecipar e orientar o impacto ético das TICs sobre nós e sobre nossos 
ambientes. Precisamos de filosofia para melhorar as dinâmicas econômicas, sociais e políticas da 
informação. E precisamos de filosofia para desenvolver a estrutura intelectual adequada que possa 
nos ajudar a semanticizar (dar significado e fazer sentido de) nossa nova situação. Em resumo, preci-
samos de uma filosofia da informação como uma filosofia do nosso tempo para o nosso tempo.
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Este artigo representa um esforço na abordagem desse novo 
campo da filosofia, buscando contribuir de alguma forma a partir 
da discussão sobre autoria na pesquisa e também pela criação de 
novos vocabulários que possam servir de ferramenta, ou serem ape-
nas indicativos de necessidade, nesse novo momento social com 
profundo impacto no campo da comunicação. 

LIMITES E VIESES DAS IAGS

Inteligência artificial generativa é uma classe dos modelos 
de IA, apta a realizar mais do que a automação de tarefas huma-
nas, podendo criar dados a partir do aprendizado de padrões e 
estruturas de outros dados, funcionando a partir de redes neurais e 
deep learning7, com capacidade para gerar texto, imagens, músicas, 
entre outros (Ray, 2023).

Nesse contexto, surge o ChatGPT, lançado pela OpenAI. 
Uma inteligência artificial generativa com processamento de lingua-
gem natural (NLP), com o objetivo de criar uma versão sofisticada e 
versátil de um “generative Pre-trained transformer” (um modelo que 
lê e produz textos utilizando os dados disponíveis online), capaz de 
realizar diversas tarefas (Ray, 2023). Em um experimento recente, o 
ChatGPT foi capaz de passar em provas da faculdade de direito de 
Minnesota, ainda que com notas ruins (Choi et al., 2023).

O aprendizado característico das IAGs cria uma ‘caixa-preta’, 
na medida em que várias camadas de redes neurais se sobrepõem 
umas às outras, tornando um mistério a formulação das deci-
sões tomadas pela ferramenta. Na busca do mapeamento dessas 

7	 Deep learning é o método que utiliza redes neurais – modelos matemáticos que funcionam em 
camadas de códigos conectados entre si – capaz de aprender com um grande volume de dados e 
resolver tarefas mais complexas com maior autonomia. 
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respostas, surge um movimento para criação de inteligências artifi-
ciais explicáveis, as “Explainable AI – XAI” (Alves, 2022) e, a partir daí, 
surgem ferramentas que permitem verificar as referências utilizadas 
para a elaboração da resposta, algo fundamental na medida em que, 

[...] quando um algoritmo produz uma decisão incorreta 
– ou mesmo correta, mas apoiada em premissas falsas 
–, estaremos diante da falibilidade, situação em que o 
sistema de IA não opera da maneira desejável, seja por 
razões ligadas ao design do algoritmo, seja pela forma 
como os dados são codificados, coletados, selecionados 
ou usados para treinar o algoritmo. Muitas vezes, a fali-
bilidade tem efeitos inócuos. No entanto, quando uma 
falha produzida por algoritmos de IA afeta grupos ou indi-
víduos, potencialmente gerando resultados tendenciosos 
ou discriminatórios, ela adquire uma dimensão social, 
razão pela qual passa a ser tratada como viés algorítmico 
(Alves, 2022, p. 355).

Ray (2023) também discute as várias preocupações que 
emergem do uso do ChatGPT, destacando uma gama de vieses e 
limitações. Como vieses, o autor aponta para o cultural, linguístico, de 
gênero e racial, notando uma maior representação de certos grupos 
em detrimento de outros, sub-representados. Em seguida, aborda os 
vieses relacionados ao conteúdo, como a tendência a recomendar 
conteúdos que ecoem as crenças do próprio usuário ou da base de 
dados, a propensão a promover sensacionalismo e clickbait, refle-
tindo o caráter sensacionalista predominante na internet. Além disso, 
destaca a preferência por conteúdos que representam visões popu-
lares ou amplamente discutidas, uma maior probabilidade de conte-
údo nos formatos predominantes na internet, a geração de conteúdo 
baseado em fontes de variada confiabilidade, a tendência a produzir 
conteúdo com certos tons emocionais e o viés de outliers, ou seja, a 
influência de exemplos extremos ou incomuns no conteúdo gerado. 
Ray também aponta para vieses temporais, os quais refletem as ten-
dências e visões de períodos específicos; a novidade, favorecendo 
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tópicos populares ou tendências atuais; e o ideológico, introduzido 
durante o treinamento das ferramentas. 

Ray (2023) identifica, ainda, o viés implícito, as influências 
sutis não explicitamente apresentadas, mas que surgem do cruza-
mento dos dados; o viés de autoridade, que confere maior importân-
cia a conteúdos originados de fontes consideradas mais reputadas; 
o enfoque a eventos ou tendências mais recentes; o foco excessivo 
em informações específicas dos dados de treinamento; a prioridade 
a informações facilmente lembradas ou prontamente disponíveis; os 
consensos estabelecidos pelos dados já disponíveis são supervalo-
rizados. Por último, o viés de retrospectiva, a crença de que seria 
possível prever eventos já ocorridos pela repetição de padrões em 
análises de dados disponíveis, o que pode levar a interpretações 
errôneas sobre a inevitabilidade ou a clareza de eventos históricos.

O ChatGPT, apesar de capacidades avançadas de geração 
de texto, apresenta limitações que moldam seu desempenho e apli-
cabilidade. Entre elas, destaca-se a produção de informação inexata 
ou enganosa, pois as respostas são baseadas em padrões de dados 
em vez da compreensão da questão posta, podendo gerar conteúdos 
que não refletem a realidade atual. A sensibilidade da ferramenta à 
formulação de entrada também pode levar a respostas inconsistentes 
frente a variações mínimas nas perguntas, além de não lidar bem 
com consultas ambíguas ou que exijam compreensão de contexto, 
tampouco com manter a coesão em diálogos longos, ou expressões não 
literais. Além disso, a base não é em tempo real, portanto a checagem 
dos fatos está congelada no tempo da última atualização (Ray, 2023).

A partir dessas observações, emerge o equívoco da visão de 
que a IA teria os ‘olhos de Deus’. Ray ainda aponta para os questiona-
mentos que também levantamos neste capítulo: 

Ethical Use of AI-generated Content: The widespread use 
of AIgenerated content raises ethical questions about the 
appropriate contexts and applications for such content. 
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For example, using AI generated content in journalism or 
academic research may raise concerns about authenticity, 
integrity, and the potential for plagiarism. Establishing ethi-
cal guidelines and best practices for the use of AI-generated 
content in various contexts can help mitigate these con-
cerns and ensure responsible use (Ray, 2023, p. 146).8

A AUTORIA NA PESQUISA 
ACADÊMICA EM COMUNICAÇÃO

Para a análise de discurso de linha francesa, autor é aquele 
que exerce uma função discursiva-enunciativa, moldado pelo já-lá, 
pelo atravessamento do discurso por formações discursivas, memó-
rias, ideologias e dizeres prévios. O autor é aquele que escolhe o 
dizer e o não dizer, sendo impossível considerar o que foi dito como 
a única maneira de se dizer, dado ser também relevante aquilo 
que deixou de se dizer, ou seja, o discurso não é neutro (Orlandi, 
2015). Ainda nesse sentido, autor é aquele que organiza argumentos 
(Pacífico, 2011), gerencia a expectativa dos leitores (Dunleavy, 2003) 
e dá a ilusão de começo, meio e fim para um texto (Barichello, 2016).

Nessa linha, caso a inteligência artificial generativa funcio-
nasse como uma fonte segura de informações, poderia desempenhar 
o papel de autor; porém, como viemos ponderando, a ferramenta 
gera distorções, uma vez que os dados mobilizados reproduzem 
formas de colonialismo de dados na computação afetiva (Cortiz; 

8	 Tradução: Uso Ético de Conteúdo Gerado por IA: O uso generalizado de conteúdo gerado por 
IA levanta questões éticas sobre os contextos e aplicações apropriados para tal conteúdo. Por 
exemplo, usar conteúdo gerado por IA no jornalismo ou pesquisa acadêmica pode levantar preo-
cupações sobre autenticidade, integridade e o potencial para plágio. Estabelecer diretrizes éticas e 
melhores práticas para o uso de conteúdo gerado por IA em vários contextos pode ajudar a mitigar 
essas preocupações e garantir o uso responsável.
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Santos, 2022)9. Ainda que a IAG fosse utilizada como um autor, seria 
um autor treinado por uma visão distorcida do mundo – calcada nos 
dados dos quais dispõe –, mas treinado para convencer humanos 
sobre a assertividade de seu resultado. 

Embora a narrativa de que a inteligência artificial forneceria 
dados corretos e de que a filosofia da informação ou iniciativas episte-
mológicas para compreender essa tecnologia ainda seriam insipien-
tes seja falsa, ainda assim é necessário voltar esforços para compre-
ender os riscos e limites de seu uso, em particular porque a produção 
acadêmica atual, dependente de financiamentos governamentais, 
passa por uma fase referida por ‘produtivismo acadêmico’, em que 
a excelência é medida pela quantidade e não pela qualidade das 
pesquisas (Bianchetti; Valle, 2014). Justamente aqui está o cerne das 
preocupações, pois essa busca por alta produtividade em tempos de 
uma tecnologia capaz de otimizar os esforços de pesquisa pode gerar 
vieses que, caso despercebidos, podem e vão alterar o rumo científico.

De todo modo, mesmo diante de todas essas limitações, 
quando utilizada com critério e transparência, a IAG pode auxiliar na 
otimização do tempo do pesquisador, que deve manter seu papel de 
‘pesquisador-autor’.

Barichello, em 2016, comentava o fato de, diante da facilidade 
de acesso a textos sobre os temas da pesquisa, surgem problemas 
como plágio ou citação de vários autores sem referência ou contexto, 
gerando um trabalho desconexo, com argumentos e textos eventu-
almente plagiados. Embora a IAG seja um facilitador para a revisão 

9	 A noção de colonialismo de dados é compreendida como uma continuidade das dinâmicas colo-
niais históricas, nas quais a apropriação de territórios cede lugar à extração sistemática de dados 
de indivíduos e relações sociais, especialmente nos países do Sul Global. No caso da computação 
afetiva (campo interdisciplinar que integra ciência da computação, psicologia e cognição para 
desenvolver sistemas capazes de reconhecer, interpretar e simular emoções humanas), essa ex-
tração torna-se ainda mais delicada, por lidar com dimensões subjetivas e culturalmente situadas 
da experiência emocional. Assim, consolida-se uma lógica de exploração que transforma afetos 
em insumos para processos algorítmicos e geração de valor, com profundas implicações para a 
liberdade, a justiça e a distribuição de poder (Cortiz; Santos, 2022).
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de literatura (Figura 1), as questões de identificação de autor e de 
organização dos argumentos na produção de textos, artigos e teses 
passam a ser questões ainda mais prementes.

Figura 1 – Comparação de ferramentas de revisão de literatura

Ferramentas / 
Tarefas

ChatGPT, 
Bing Chat

Klavier, 
ChatPDF, 

OpenRead

OKmaps, 
Litmaps, 

Connect Papers

Research 
Rabbit Elicit Consensus Resoomer, 

Scholary

Busca assistida 
por IA x x x x x x

Pergunta  
de pesquisa x x x

Brainstorm  
de pergunta x x x

Análise de redes 
de citação  
e citação

x x

Design  
de pesquisa x x

Palavras-chave 
expandidas x x x

Perguntas  
e respostas 
sobre artigo

x x x x

Geração de texto 
de resumo x OpenRead x x x

Exportação x x x x

Acesso ao PDF No Bing x x x

Consenso  
da literatura x

Fonte: elaborado pelas autoras (2025).
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No campo da comunicação, o problema de pesquisa surge 
de um movimento criativo, um insight, um interesse sobre a inves-
tigação de certo problema (Braga, 2005). Considerando “[...] o inte-
resse do autor, a originalidade do assunto e sua inserção no campo 
de estudos”, delimita-se o tema, limitando a pesquisa em seu con-
texto (Barichello, 2016, p. 133). Uma primeira pesquisa explorató-
ria, com a leitura e seleção de autores e de obras que possam ser 
úteis, vai indicar, ao pesquisador, o “estado da arte” que, a partir 
daí, parte para outra fase, de segunda leitura, de confronto entre 
autores e teses, de nova busca, até alcançar um corpo teórico-me-
todológico. Nesse estágio, o pesquisador parte para o fichamento, 
a elaboração de um relatório e de um quadro comparativo para, 
ao final, elaborar o seu trabalho com suas considerações e con-
clusão (Barichello, 2016, p. 135-6). Nesse processo, observadas as 
lacunas no campo de estudo, retorna-se à questão de pesquisa, 
delimitando as palavras-chave. 

A consulta bibliográfica preliminar serve para dar ao pes-
quisador a certeza da existência de material disponível e 
acessível que permitirá atingir os objetivos específicos 
estabelecidos. Possibilita a construção do problema de 
pesquisa e uma visão geral e atual da temática a ser tra-
balhada, selecionando os itens que constituirão a estru-
tura provisória dos capítulos do trabalho a ser elaborado 
(Barichello, 2016, p. 137). 

Ainda que, para as atividades de busca e revisão de litera-
tura, o uso de ferramentas de IAG nunca é neutro e irá influenciar no 
recorte da pesquisa, privilegiando certos assuntos em detrimento de 
outros. Cabe ao pesquisador ampliar a fonte de dados mediante a 
consulta a diversas fontes e ferramentas, buscando compreender o 
campo de investigação do objeto por ele escolhido. 

As novas ferramentas de busca também podem auxiliar 
no levantamento e organização de citações (Ramos, 2023), porém 



128S U M Á R I O

cabe ao pesquisador outras etapas-chaves da revisão de literatura. 
Além de situar a pesquisa em contexto, a revisão deve demonstrar 
a originalidade do estudo, “demonstrar a habilidade crítica do autor 
como pesquisador e sua capacidade de formular um argumento 
próprio” e “vincular a revisão de literatura, de forma lógica, ao pro-
blema de pesquisa, ao argumento principal e às questões formula-
das pelo autor da tese” (Barichello, 2016, p. 139). Então, mais do que 
simplesmente elaborar uma questão pertinente, o autor deve estar 
presente ao formular um argumento próprio, ao criar seu plano de 
pesquisa e ao revisar a literatura, criando seu quadro referencial 
teórico particular. 

Nesse processo embrionário de pesquisa, o fichamento é 
muito importante (Barichello, 2016). Observa-se a capacidade das 
IAGs para a organização do material a partir dos textos submeti-
dos, mediante a formulação de questionamentos direcionados (ou 
“prompts”), os quais, vale dizer, produzirão diferentes resultados de 
acordo com o direcionamento que estabeleçam (Figura 2). 

Figura 2 – Exemplos de Prompts - ChatGPT

Tarefa Prompt

Resumo de textos longos “Resuma este texto em pontos que um iniciante entenderia: [colar texto]”

Mudança de estilo/tom  
de escrita “Mude o estilo de escrita do texto abaixo para [estilo ou tom] [colar texto]”

Consulta a especialista “Vou lhe dar uma amostra da minha escrita. Quero que você a critique como 
se fosse [pessoa]: [seu parágrafo]”

Análise textual “Analise o texto abaixo quanto ao estilo, voz e tom: [inserir seu texto]”

Brainstorm de ideias  
ou questões

“Tópico: Fazer uma entrevista em profundidade com [informar público-alvo] 
sobre [inserir assunto(s)]. Crie ideias de perguntas para o tópico acima.”

Adaptado de: https://twitter.com/rowancheung/status/1651610664572448769?s=20”
Fonte: elaborado pelas autoras (2025).
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Caso o pesquisador decida enveredar por esse caminho, é 
de suma importância que, dado os riscos de resultados incorretos, 
revisar o que foi apresentado, lendo os originais de modo a comple-
mentar a análise oferecida pela IAG. Distingue-se, assim, o trabalho 
grosso da IAGs, que pode otimizar a pesquisa, do pente-fino do 
autor-pesquisador, consciente dos problemas e impactos da utiliza-
ção dessas ferramentas para esse fim. A cientificidade e autoria estão 
atreladas à responsabilidade do pesquisador-autor em elaborar, por 
si mesmo, a articulação do diálogo, dos questionamentos, com os 
autores, definindo a perspectiva de análise que irá adotar, a chamada 
ruptura epistemológica, 

[...] a capacidade do autor da pesquisa de recortar e refletir, 
sob um novo ângulo, o tema escolhido, o que inclui desde 
o aspecto teórico sobre um determinado assunto até as 
etapas de uma metodologia (Barichello, 2016, p. 143).

Dessa forma, para garantir a identificação da autoria, é 
responsabilidade do autor-pesquisador estabelecer a argumenta-
ção central do trabalho, utilizando os recursos de IAG como fonte 
de dados e mantendo seu atributo peculiar de escolha e análise 
da teórico-metodológica escolhida, para desenvolvimento do 
objeto de estudo eleito.

O argumento do autor da pesquisa estará sempre pre-
sente, tecendo o relato, explicando porque difere do 
posicionamento de um autor ou de uma escola de pen-
samento, ou ainda como concorda em parte com outro 
autor convocado. Esta é a postura crítica e vigilante 
do autor da tese; a crítica é para dar coerência ao seu 
argumento e a vigilância para que os autores e con-
ceitos convocados suportem teoricamente a proposta 
e proporcionem, à tese, a solidez de um todo coerente 
(Barichello, 2016, p. 149). 

Assim, para que a autoria seja identificável, atribuída ao pes-
quisador e garantida, deve ele, o pesquisador, ter a capacidade de 
guiar a ferramenta de pesquisa, qualificando suas respostas: 
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A Quality Assurance Agency for Higher Education, insti-
tuição responsável pela auditoria das instituições de nível  
superior na Grã-Bretanha, traz com normativa que o 
título de doutor deve ser atribuído aos postulantes que 
demonstrarem: (a) a criação e interpretação de novos 
conhecimentos, por meio de investigação original e estu-
dos avançados, com qualidade para satisfazer a revisão 
por pares, estender a vanguarda da disciplina, e ter mérito 
para publicação; (b) a aquisição sistemática e compre-
ensão de um corpo substancial de conhecimento que 
está na vanguarda de uma disciplina ou área ou prática 
profissional acadêmica; (c) a capacidade para conceituar, 
planejar e implantar um projeto para a geração de novos 
conhecimentos, aplicações ou entendimento na van-
guarda da disciplina, e de ajustar a concepção do projeto 
à luz dos problemas imprevistos; (d) uma compreensão 
detalhada de técnicas aplicáveis para a pesquisa e inves-
tigação acadêmica avançada (Barichello, 2016, p. 132).

ANÁLISE E RESULTADOS

As IAGs, apesar de suas funcionalidades avançadas, estão 
sujeitas a diversos vieses, como o viés cultural, linguístico, de gênero 
e racial (Ray, 2023). Esses vieses afetam a produção acadêmica, 
especialmente na revisão de literatura e na formulação de argumen-
tos. A pesquisa que utiliza IAGs teria um duplo viés (bias): o do 
pesquisador, que manipula seu discurso conforme sua bagagem, 
inserção cultural e interesses, e o da IAG, que faz o mesmo a partir 
de sua base de dados, programação e interesses. 

O uso crítico e consciente dessas ferramentas, com ênfase 
na revisão por pares e na transparência sobre as etapas da pesquisa 
realizadas com auxílio de IAGs, é crucial não só para a identificação 
da autoria, mas também para o desenvolvimento científico. É, por-
tanto, imprescindível deixar claro qual etapa do trabalho foi realizada 
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por IAGs, para que os riscos de sua utilização possam ser mitigados 
a partir da revisão por pares. 

Araujo (2016) sugere que a automação de revisões de literatura 
e sistematização de informações permitiria aos pesquisadores focar 
em “problemas difíceis” que não poderiam ser resolvidos por com-
putadores, enquanto a IA auxiliaria na navegação da enorme quan-
tidade de publicações disponíveis. Particularmente relevante para a 
filosofia, Araujo observa que muitos trabalhos da área consistem em 
compilações e reinterpretações de ideias de outros autores, o que 
poderia, em princípio, ser automatizado, forçando assim uma refle-
xão sobre o que significa escrever e pesquisar na disciplina. O autor 
argumenta ainda que a emergência dessas ferramentas representa 
um desafio sem precedentes para compreendermos o que constitui 
“originalidade” e “autoria”, questionando se os pesquisadores seriam 
verdadeiros “autores” ou “meta-autores”10. Embora defenda que 
uma tese gerada por algoritmo não seria necessariamente plágio, 
se configurada para evitar transcrições literais não citadas e seguir 
normas bibliográficas, Araujo reconhece que se torna problemático 
avaliar a competência acadêmica quando o trabalho é integralmente 
gerado por algoritmos. 

Ainda que a pesquisa seja revisada por pares, indique corre-
tamente em quais etapas do processo foram utilizadas ferramentas 
de IAG e o autor retome sua autoria, as IAGs treinadas e calcadas 
em base de dados disponíveis online não necessariamente partem 
de informações conscientemente disponibilizadas pelo seu criador 
para aquele dado fim, que é o objeto de pesquisa submetido à 
IAG. Dessa forma, permanece o questionamento: até que ponto a 
utilização de argumentos produzidos por IAGs pode resultar em um 
certo parasitismo do conhecimento, ou seja, o pesquisador se vale 

10	 O termo “meta-autor” foi cunhado para designar um autor que “[...] estipula o tema da pesquisa e outros 
dados acerca do escopo e extensão da investigação, e delega em seguida ao algoritmo a tarefa de 
vasculhar bancos de dados e de analisar e organizar as informações coletadas” (Araujo, 2016, p. 95).



132S U M Á R I O

de argumentos e teses elaboradas por terceiros, os que podemos 
designar como “autores fonte”, sem referir à autoria. 

Essa concepção de parasitismo do conhecimento se distin-
gue do plágio convencional, na medida em que não se trata de uma 
cópia direta, deliberada e não autorizada, mas da maneira como a 
IAG recria, a partir de padrões e estruturas existentes, sem sua devida 
fundamentação, um conteúdo aparentemente novo, mas calcado em 
informações não verificadas e apropriadas de forma automatizada 
e eventualmente não éticas. Enquanto o plágio é responsabilidade 
direta do pesquisador que plagia, o parasitismo do conhecimento 
aciona responsabilidade tanto do usuário da IA quanto dos criadores 
das IAGs, uma vez que a ferramenta pode gerar conteúdo sem a 
transparência necessária sobre as fontes e os processos utilizados 
nas pesquisas. Assim, remanesce a questão da identificação da 
autoria do trabalho intelectual produzido com uso de IAG, indicando 
um outro aspecto a ser analisado, o porquê dessa preocupação.

A identificação e proteção dos direitos do autor de uma obra 
intelectual é antiga, mudando apenas a perspectiva de análise de 
acordo com a evolução dos métodos de produção e reprodução, e 
agora essa nova tecnologia de IAG representa um imenso salto tanto 
em termos de produção como de disseminação de ideias e conhe-
cimento, com todos os problemas e vieses apresentados até aqui. 

A invenção da prensa por Gutenberg, em 1450, representou 
uma revolução e um risco aos criadores de obras intelectuais, que 
viram a possibilidade de serem copiadas em série e disseminadas 
indiscriminadamente, sem o controle que se exercia sobre as raras 
cópias manuscritas. Entretanto, as primeiras normas de proteção 
dos direitos de autoria, tanto de caráter moral como patrimonial11, 
somente apareceram muito mais tarde, no século XVIII na Inglaterra. 

11	 Entende-se por direito moral o direito do autor de ter seu nome vinculado à sua criação, sendo 
tais direitos inalienáveis; já os direitos patrimoniais correspondem aos direitos de reprodução e 
comercialização da obra, esses sim transferíveis.
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Internacionalmente, foi adotada a Convenção de Berna para 
Proteção de Obras Literárias e Artísticas, em 1886, como resultado 
das conferências realizadas em 1885 e 1886. A Convenção de Berna 
foi celebrada em resposta à preocupação internacional com o esta-
belecimento de um padrão para a proteção dos direitos de autoria 
diante da expansão, que se verificava, nas tecnologias de reprodução 
e circulação de conteúdos (OMPI, 2004). O cerne da proteção, além 
dos dos aspectos morais da autoria da obra e controle de plágios, 
era, e continua sendo, o aspecto relativo ao direito de exploração 
patrimonial dessa propriedade intelectual.

Novamente, são os avanços tecnológicos que colocam em 
xeque tanto a identificação como a proteção ao autor de obras inte-
lectuais, agora produzidas com a intervenção de IAGs. O direito, um 
sistema do tipo aberto e sujeito a interações com os demais sistemas 
sociais, em relações de importação-exportação (Ferraz Júnior, 2000), 
acabará por abordar esse potencial conflito existente entre o autor e 
aqueles que se utilizam das IAGs para produção de conteúdo sem 
se preocuparem com a indicação das fontes consultadas e tomando 
para si a autoria do produto final, ainda que as ideias não sejam ori-
ginais, tampouco suas – são aqueles que podem ser referidos como 
parasitas de conhecimento. Enquanto o plágio pode ser facilmente 
identificado com o uso dessa mesma tecnologia, o parasitismo de 
conhecimento não. Como o paradigma da autoria e dos direitos de 
exclusividade de exploração econômica da propriedade intelectual 
ainda se mantém, a identificação da autoria, em especial no seu 
aspecto patrimonial, continua sendo relevante.

CONCLUSÃO

O pesquisador que se aproxima de alguma maneira da posi-
ção de “meta-autor”, deve se afastar da posição de mero parasita 
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do conhecimento para se colocar na posição de um “pesquisador-
-racional”, termo que adotamos para designar o pesquisador que, 
mesmo diante do eventual conforto propiciado pelas ferramentas de 
busca, mantém o senso analítico-crítico e a transparência durante 
todo o processo de pesquisa e redação, sem ficar refém nem da 
comodidade, tampouco do resultado do uso da ferramenta, guiando 
a IAG a partir de critérios claros e com um objetivo definido e, mais, 
valendo-se do resultado para suas próprias elaborações e conclu-
sões, as quais devem ter um caráter de originalidade, mantendo, 
com isso, a autoria12.
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3 de junho de 2025

Andrew Smart é uma das vozes mais provocativas e originais 
na interseção entre tecnologia, filosofia e cognição. Autor dos livros 
Autopilot: the art and science of doing nothing (2013) e Beyond zero 
and one: machines, psychedelics, and consciousness (2015), Smart 
desafia os limites da inteligência artificial com o mesmo rigor com 
que investiga as ilusões da mente humana.

Com doutorado em filosofia e mestrado em ciência cognitiva, 
construiu uma trajetória que combina experiência em grandes cor-
porações, como Novartis e Twitter, com pesquisas sobre consciência 
e tecnologia. Atualmente, é pesquisador sênior no Google, em San 
Francisco, onde estuda os impactos sociais da IA.

Nesta entrevista, Smart discute temas como a diferença 
entre percepção humana e alucinação algorítmica, os paradoxos 
da criatividade artificial, a ideologia do Vale do Silício e os dilemas 
do capitalismo cognitivo. Com referências à corporeidade, à arte e 
à crítica cultural, oferece uma reflexão instigante – e necessária – 
sobre os caminhos possíveis da cognição e da criação em tempos 
de inteligência artificial.

Leonardo: Andrew, nos atualize: o que você tem feito atual-
mente... Está escrevendo, pesquisando?

Andrew Smart: Sim, trabalho, de forma geral, com o que 
chamamos de “IA responsável”, embora, com o clima político atual 
nos Estados Unidos, especialmente com questões envolvendo 
Trump, expressões como “equidade” ou “diversidade” estejam sendo 
evitadas. Tenho me dedicado à pesquisa sobre os impactos sociais 
da IA e sobre como tecnologias de machine learning afetam diferen-
tes pessoas e grupos – tanto do ponto de vista mensurável quanto 
em termos das experiências vividas.
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Também continuo interessado em questões filosóficas, como 
a teoria da mente, ou se esses sistemas podem ou não ter senciên-
cia. Quando publiquei Beyond zero and one, a ideia de IA sob efeito 
de LSD era quase uma provocação filosófica. Mas, recentemente, até 
colegas do Google me procuraram para explorar essas ideias, que 
agora parecem menos absurdas.

Leonardo: Você argumentava naquele livro que máquinas 
não poderiam “alucinar” como humanos. Hoje usamos muito o termo 
“alucinação” para os erros das IAs. Você ainda acha que a IA não 
pode “alucinar”? Ou o conceito mudou?

Andrew: Hoje falamos muito de “alucinação” de modelos, 
mas isso é uma antropomorfização, o que critico. Ao mesmo tempo, 
nossa própria percepção humana é, de certo modo, uma alucinação 
– um construto do cérebro que espera se alinhar com a realidade.

As IAs não estão certas às vezes e “alucinam” outras vezes. 
Tudo que produzem é uma forma de alucinação estatística. Elas 
geram sequências de palavras com base na probabilidade de tokens. 
Não é conhecimento; é modelagem probabilística.

Leonardo: Mas você vê os humanos também como pro-
dutores simbólicos estatísticos, já que somos formados por lin-
guagem? Ou somos fundamentalmente diferentes, por conta do 
corpo, da sensibilidade?

Andrew: Existe uma linha dominante na IA, chamada funcio-
nalismo computacional, que diz que o cérebro é apenas um sistema 
funcional – se replicarmos suas funções em outro substrato, como 
chips, temos a mesma coisa.

Mas eu discordo. Acredito que a biologia importa. Substituir 
neurônios por microchips não é neutro. A experiência humana, nossa 
relação com o mundo, é encarnada. Modelos estatísticos são apenas 
isso: modelos. Eles não são a realidade.
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Leonardo: Essa visão é sua ou há um debate mais 
amplo no meio científico?

Andrew: É definitivamente um debate dividido. Há pessoas 
e empresas que realmente acreditam que a IA pode replicar tudo o 
que um humano faz. Outros são mais céticos. Acredito que há limites 
para o que estatísticas e machine learning podem alcançar em ter-
mos de experiência humana.

Leonardo: Quando tratamos de arte, você acha que a IA 
pode criar algo à frente de nosso tempo?

Andrew: Não acredito que as IAs atuais sejam capazes disso. 
A arte comunica experiências humanas encarnadas. Mesmo que se 
tornem mais sofisticadas, não basta treiná-las com imagens e textos. 
A arte envolve cultura, sociedade, simbolismo – elementos que não 
podem ser reproduzidos apenas com modelagem estatística.

Leonardo: E quanto ao afeto? Você acha que a IA pode 
desenvolver afeto, obsessão, cuidado com alguém?

Andrew: Essa é outra questão muito debatida. Há quem 
argumente que, se uma IA aparenta sentir, é suficiente. Mas eu acre-
dito que sem corpo, sem vivência, não há experiência real. A IA pode 
simular afeto, mas não senti-lo. Há empresas contratando “oficiais 
de bem-estar da IA”, como se os modelos pudessem sofrer. Acho 
ridículo. As pessoas estão tão fascinadas pelos modelos que esque-
cem que são apenas softwares. Não têm consciência, não sofrem. 
Precisamos lembrar disso.

Leonardo: Você viu a IA feita com material orgânico e inteli-
gência sensível? No SXSW deste ano, a futurista Amy Webb a chama 
de living intelligence…

Andrew: Ainda não vi esse trabalho, mas a ideia de inteligência 
híbrida – parte biológica, parte artificial – está por aí há décadas. Já temos 
implantes cerebrais para Parkinson, por exemplo. Talvez cheguemos  
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a usar isso para aprimorar memória, cognição. Mas ainda sabemos 
muito pouco sobre como intervir com segurança.

Leonardo: Você acha que a IA está mais para um produto 
capitalista ou algo que vai realmente transformar a humanidade, 
como o computador pessoal?

Andrew: Grandes empresas visam o lucro e competitividade. 
A IA está sendo usada para enriquecer quem já é rico. Há também 
quem acredite que a IA vai curar doenças, resolver crises climáticas, 
acabar com o trabalho – é um tipo de utopia. Mas há os “doomers” 
também, que acham que ela vai nos destruir. Sou cético quanto a 
isso. A IA é poderosa, mas não mágica.

Leonardo: E esse impulso por mais e mais – você acha que a IA 
representa a negação da morte, como dizia Flusser ou mesmo Freud?

Andrew: Com certeza. A IA está sendo programada para 
buscar recompensas, exatamente como nós. Há um livro chamado 
More everything forever (Adam Becker, 2025) que mostra como, no 
Vale do Silício, há essa obsessão com eternidade, com colonizar 
Marte, com virar uma máquina imortal. Querem salvar a humanidade 
apenas para substituí-la por IA.

Leonardo: Eu pesquiso a Professional Managerial Class 
(PMC) e vejo como essa classe – que não é burguesa nem proletária 
– se identifica com os donos do capital, mas está cada vez mais em 
risco. Você sente isso?

Andrew: Totalmente. Eu participo de um coletivo aqui no Vale 
chamado Collective Action in Tech. Muitos tech workers não se veem 
como trabalhadores, o que é um problema. Tem muita hostilidade 
quando falamos sobre direitos trabalhistas: é um debate complexo, 
porque temos muitos privilégios, mas ainda assim estamos em cons-
tante risco de cair numa situação precária. Sem trabalho, pode virar 
motorista de aplicativo...
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Leonardo: Elizabeth Currid-Halkett (2017) chama isso de 
“soma das pequenas coisas” virtuosas: ioga, kombucha, carros 
elétricos – um modo de vida progressista que exclui os pobres. 
Isso te soa familiar?

Andrew: Totalmente. Aqui em San Francisco há um problema 
grave de pessoas em situação de rua. Muitos não querem lidar com a 
desigualdade, apenas evitá-la. E ainda acham que são progressistas.
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Longe de querer fomentar uma postura ludista, o objetivo 
deste capítulo não é criar uma dicotomia infantil entre faça isso ou 
não faça isso absolutos (ou entre a tecnofilia e tecnofobia), mas, sim, 
gerar reflexões sobre uma lógica produtivista que transformou o 
desenvolvimento de ideias em objetivos de volume, não de qualidade.

Com o avanço das IAGens, os grandes modelos de lingua-
gem e seus GPTs têm se mostrado capazes de gerar conteúdo 
textual de forma cada vez mais estruturada, quer dizer, estabelecendo 
relações de causa e consequência, movimentos que vão do amplo 
ao específico, seguindo uma mecanização da linha do pensamento 
humano. Essa habilidade de gerar textos fluentemente estruturados 
não significa compreensão real, mas sim a reprodução estatística 
de padrões linguísticos, o que pode levar à produção de discursos 
persuasivos, porém vazios de sentido, no que Bender et al. (2021) 
trataram como papagaios estocásticos.

Tal estruturação também contribui para uma pretensa cre-
dibilidade percebida do que é dito. É realmente fácil (ou confortável 
mentalmente) acreditar no que tais ferramentas dizem, pois o dis-
curso é construído de forma persuasiva e envolvente (apenas para 
usar alguns termos frequentemente escolhidos pelas LLMs), o que 
não significa que há veracidade ou correta relação lógica nas refe-
rências usadas (alucinações de IA). 

Este processo ainda pode remeter ao Elaboration Likelihood 
Model (ELM), de Petty e Cacioppo (2012), que argumentam que as 
pessoas podem ser convencidas por dois caminhos distintos: a rota 
central, quando há motivação e capacidade para analisar critica-
mente os argumentos, e a rota periférica, quando o indivíduo não 
se engaja de forma aprofundada com o conteúdo e, por isso, acaba 
sendo persuadido por sinais superficiais, como a confiança transmi-
tida pelo orador, a fluidez do discurso ou o uso de uma linguagem 
envolvente. Muitos leitores aceitam prontamente os textos produzi-
dos por essas ferramentas não porque analisaram minuciosamente 



146S U M Á R I O

sua consistência lógica, mas porque o estilo persuasivo e a estrutura 
organizada ativam a rota periférica de processamento. Assim, a cre-
dibilidade percebida decorre mais da forma do discurso do que da 
veracidade do conteúdo.

Costumo brincar que o ChatGPT é “aquela pessoa na 
empresa que não sabe o que está falando, mas fala com uma auto-
confiança que…nossa, só pode saber o que está falando!”, uma versão 
maquínica do efeito Dunning-Kruger (Kruger; Dunning, 1999).

Recortando para as ferramentas geradoras de texto e con-
siderando que são modelos de linguagem, posso dizer que, embora 
ferramentas de detecção de conteúdos criados por IA Generativa 
ainda não tenham alcançado o mesmo nível de eficiência de quem 
os desenvolve, modelos treinados baseados em carbono (humano), 
que convivem diariamente com a leitura de textos e mais textos, pas-
saram a identificar, quase que naturalmente, conteúdos resultantes 
de um prompt. Fazendo breve uma longa história, seu/sua professor/a 
sabe quando algo foi escrito por IA Generativa. É um sentimento, um 
feeling (para quem quer anglicizar a sensação) explicável em partes.

De forma clara, nunca se viu tanta adjetivação nos textos 
descritivos. Um crescimento exponencial de causos “impactantes”, 
“inovadores” e “cruciais”.

O mesmo pode se dizer de uma estrutura recorrente, que 
abre com um sumário da explicação (como uma lide jornalística), 
passando por parágrafos independentes sem conexão transicional 
de ideias entre eles, fechando com um sumário replicando as ideias 
da lide; blocos independentes de texto, cujo último parágrafo é exa-
tamente o reforço do primeiro.

A facilidade em gerar textos (vou diferenciar texto de conte-
údo) resultou em uma avalanche de publicações pasteurizadas em 
blogs e websites corporativos que não exprimem ideias e/ou não 
concluem, instigam ou inspiram, apenas descrevem (com muitos 
adjetivos) ou replicam apenas descritivamente um conceito.
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O impacto desta GPTização também é refletido na produção 
acadêmica, o que é ainda mais grave, graças a uma visão produ-
tivista que remete a Han (2015) e Rosa (2013). Hay que publicar!, 
obscurecendo o real aprofundamento e impulsionamento da ciência. 

Ao avaliar o texto de artigos apresentados na literatura antes 
e depois da ascensão do ChatGPT, Dr. Kentaro Matsui, do National 
Center Hospital, em Tokio, identificou considerável crescimento de 
142 termos potencialmente influenciados por IA, comparados a fra-
ses acadêmicas mais comuns (Matsui, 2024).

Outro estudo (Liang et al., 2024) também notou um aumento 
exponencial em termos como (traduzido do original, em inglês) “intrin-
cado” e “louvável” após o ano de 2023, tendo como base, ironica-
mente, artigos publicados em congressos sobre inteligência artificial.

Caso, este, contado pelo creator do TikTok, @Steve_boots 
em vídeo que tomei a liberdade de legendar (e replicar o jogo de 
palavras na argumentação deste texto), acessível pelo QR Code.

OS PARADOXOS DA TECNOLOGIA

Em 1998, David Mick e Susan Fournier apresentaram o que cha-
maram de paradoxos da tecnologia (Quadro 1), contradições inerentes 
da interação das pessoas com tecnologias, como, por exemplo, o fato 
de a tecnologia poder dar aos usuários mais controle sobre suas vidas, 
enquanto também pode trazer o caos quando há falha ou quando se 
torna complexa demais.
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Quadro 1 – Paradoxos da Tecnologia

Aspecto Descrição Risco/Oposto

Controle A tecnologia tanto pode facilitar a ordem e o controle das tarefas e 
situações, quanto pode provocar desordem, descontrole e revolta.

Caos

Liberdade A tecnologia tanto pode facilitar a independência e reduzir restrições, 
quanto pode provocar dependência ainda mais restrições.

Escravidão

Novo A tecnologia tanto pode trazer novos benefícios decorrentes do avanço do 
conhecimento, quanto pode tornar obsoletas muitas coisas e tornar sem 
sentido a prática estabelecida no passado.

Obsoleto

Competente A tecnologia tanto pode favorecer o sentido de eficácia e inteligência, 
quanto pode provocar sentimentos de incompetência agravados em 
decorrência da complexidade e dificuldade de utilização.

Incompetente

Eficiência A tecnologia tanto possibilita mais rapidez e menos esforço para a 
realização de certas tarefas, quanto pode provocar maior tempo e mais 
esforço em outras.

Ineficiência

Satisfação A tecnologia tanto pode facilitar a satisfação de desejos e necessidades, 
quanto pode provocar carências, desejos insaciáveis e estados de não 
reconhecimento.

Cria 
necessidades

Assimilação A tecnologia tanto pode facilitar a integração entre pessoas, quanto pode 
provocar a separação delas.

Isolamento

Engajadora A tecnologia tanto pode facilitar o envolvimento, o fluxo e a atuação das 
pessoas, quanto pode provocar acomodação, passividade e falta de conexão.

Desengajadora

Fonte: Mick e Fournier (1998).

Essa visão pode ser ampliada a partir da perspectiva crítica 
da tecnologia, que entende os paradoxos não apenas como dilemas 
individuais dos usuários, mas como expressões de escolhas sociais 
e políticas no desenho e na adoção das tecnologias.

Andrew Feenberg (2012), em sua teoria crítica da tecnologia, 
ressalta que os paradoxos não são apenas efeitos colaterais inevi-
táveis, mas construções sociais moldadas pelas escolhas de design 
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e pelos contextos de uso. Para ele, a tecnologia não é neutra: cada 
artefato carrega valores e interesses que, ao mesmo tempo em que 
oferecem novas formas de autonomia, também impõem limitações 
e condicionamentos. Assim, a experiência de liberdade prometida 
pelas tecnologias digitais pode rapidamente se converter em enclau-
suramento, vigilância ou dependência, dependendo da estrutura de 
poder que organiza seu desenvolvimento e difusão.

Vale citar também o paradoxo entre Cumprimento versus 
Criação de Necessidades. Enquanto uma tecnologia pode satisfazer 
necessidades existentes, também cria novas necessidades e depen-
dências. Neste caso, como se tornou mais fácil produzir textos, mais 
textos precisam ser produzidos; e passamos a tratá-los sob a pers-
pectiva industrial e fordista. Se antigamente você poderia escolher 
qualquer cor de carro, desde que fosse preto, hoje tem que conviver 
com textos “impactantes”, “inovadores” e “cruciais”.

A TERCEIRIZAÇÃO DO PENSAR

Outro paradoxo de Mick e Fournier que gostaria de destacar 
diz respeito à liberdade versus enclausuramento, ou o fato de uma 
tecnologia oferecer liberdade de comunicação e acesso à informa-
ção, mas que pode levar ao enclausuramento devido à dependência 
ou vigilância (Zuboff, 2021).

Na dependência, contudo, voltarmos à pressão produtivista 
(quantidade versus qualidade) e a como grande parte do conteúdo 
literário, tanto técnico quanto lúdico, perdeu sua vitalidade, aquilo 
que o tornava vivo, a humanidade vinda da intencionalidade emocio-
nal na escolha de palavras e construção de ideias.

Indo no cerne desta discussão, trago o aspecto dos tex-
tos sem alma e seu consequente impacto na perda da utilidade, 
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unicidade e, por que não dizer, prazer da leitura e do aprendizado 
– válido comentar que alma, aqui, não é um aceno ao metafísico, mas 
uma representação simbólica daquilo que nos torna únicos.

Escrever é uma arte; também uma técnica e habilidade. 
Como a música, pode-se aprender as tecnicidades necessárias 
para uma composição (escrita / musical) que atendam aos padrões 
e expectativas culturais da época, tornando-se tão mais palatável, 
aceitável, e, por que não dizer, consumível para seus públicos.

Sua vertente arte, contudo, se veria refletida na maneira 
como o/a musicista faz sentir a partir de sua performance. Ou como 
um/a escritor/a imprime sua personalidade na escolha das palavras 
e conexões de ideias, tanto em textos funcionais – com objetivos 
utilitários, como ensinar tecnicidades – como em obras literárias 
de ficção, cujo objetivo é atingir altos níveis de transporte narrativo, 
fenômeno psicológico cunhado pelo professor de ciências cogniti-
vas da Stony Bruck University, Richard Gerrig (2018), que descreve 
aquele estado mental quando estamos absortos em uma narrativa.

Esta divisão entre utilitário e literário, aliás, é, por si só, fic-
cional. Mesmo os textos mais técnicos constroem percepções a 
partir das mesmas escolhas de palavras e construções de ideias, 
já que todo enunciado é situado, dialógico e carrega a intenção do 
falante, ainda que implícita (Bakthin, 2011), e a linguagem, uma forma 
de ação simbólica, sempre orientada por intenções persuasivas ou 
expressivas (Buke, 1966).

A introdução ao livro States of matter, do físico David 
Goodstein (Imagem 1), é um lúdico exemplo do sentimento por trás 
de uma (pretensa) lógica nos estudos da termodinâmica e mecâ-
nica estatística. Mostrando que, como pontua Searle (1969), palavras 
não apenas descrevem o mundo, mas também trazem intenciona-
lidades, ordenar, prometer, persuadir, ou, neste exemplo, antecipar 
sentimentos discentes.
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Imagem 1 – Imagem de página do livro States of matter

Fonte: o autor, a partir de Goodstein (1985).

O impacto da pasteurização dos textos, resultantes de IAs 
generativas, funcionaliza ao extremo os textos ao ater-se aos aspec-
tos ortogramaticais do conteúdo – para o desenvolvimento de peças 
criativas, ainda pior. Assim como a pasteurização aquece líquidos 
para matar microrganismos e torná-los seguros para consumo, a 
pasteurização de textos refere-se a modificar ou padronizar conte-
údos para torná-los inofensivos, neutros, genéricos ou aceitáveis a 
um público amplo, sacrificando nuances, originalidade ou criticidade.
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Essa tendência de homogeneização e de nivelamento esti-
lístico não é inédita nas discussões sobre cultura digital, e autores 
contemporâneos já apontaram como as plataformas tecnológicas 
reduzem a pluralidade de vozes a padrões uniformes.

Lanier (2018), ao discutir os impactos das plataformas digitais 
na cultura contemporânea, alerta para o risco da homogeneização 
do pensamento e da perda de singularidade nas expressões huma-
nas. No contexto da escrita mediada por IAs generativas, sua crítica 
se torna ainda mais pertinente: ao reduzir a linguagem a padrões 
estatísticos e previsíveis, esses sistemas reforçam um efeito da pas-
teurização dos textos, em que estilos pessoais e vozes dissonantes 
são dissolvidos em uma massa textual genérica e intercambiável. 
Esse processo não apenas empobrece a diversidade cultural, mas 
também fragiliza a possibilidade de inovação genuína e de narrativas 
autênticas, substituindo-as por versões otimizadas para consumo 
rápido e superficial.

Ainda que se tente imprimir aspectos humanos em um 
prompt – no papel de um escritor épico ou assumindo que você é 
um doutor ou uma doutora em alguma coisa –, a ferramenta irá fazer 
um pot-pourri de personalidades e estilos, por vezes conflitantes, das 
incontáveis referências dos modelos de aprendizagem, ou reduzindo 
a um traço mínimo os elementos que se convergem dentro de uma 
gama de humanos com aquela característica.

Ao transformar todos os textos em funcionais, quer dizer, ao 
utilizar padrões de escrita nivelados pelas similaridades dos modelos 
de aprendizagem, as características únicas do/a autor/a desapa-
recem da comunicação.

O que nos torna humanos não são nossas similaridades, 
senão as trilhões de conexões possíveis nos neurônios que com-
põem quem somos. As cosmovisões únicas permitindo estabelecer 
correlações e projeções imaginárias que, potencialmente, nenhum 
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dos outros ~8 bilhões de indivíduos da espécie poderia fazê-lo, ainda 
mais considerando que essas conexões e cosmovisões são frutos 
da experiência empírica de cada um que, como é fácil deduzir, é um 
atributo altamente individual e subjetivo.

Novamente, não espero, conclamamos ou sugerimos que 
queimem, deixem de lado as IAs generativas, mas que a relação hie-
rárquica entre ser humano e máquina, neste caso, seja estabelecida. 

Se a palavra final (figurativa e literalmente) vem de um ser 
sem alma, os textos que lemos, para aprender ou, principalmente, 
imergir em mundos fantásticos, seguirão sendo cada vez menos 
“impactantes”, “inovadores” e “cruciais”.

Texto escrito integralmente por duas humanas.
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O DIREITO DE ERRAR,  
O DEVER DE CORRIGIR

Foi apenas um experimento. Sete perguntas a duas IAs gene-
rativas sobre a vida deste próprio autor, sete respostas com erros. 
Erros menores em alguns casos, maiores em outros, menores e 
maiores em todos, se é que há um medidor preciso, ou ao menos 
confiável, de equívocos, lapsos, enganos. Um pedido de perdão 
(palavra descabida aqui), um “desculpe a nossa falha”, uma remissão 
do pecado (palavra ainda mais absurda em tal contexto).

1

Perguntei: O que a expressão “coração mudo” tem a ver 
comigo, João Anzanello Carrascoza?

Google Icloud respondeu: O termo “coração mudo” pode 
referir-se a diferentes conceitos.  Um deles é uma obra de Peter 
Frankopan, que analisa a região entre o Mediterrâneo Oriental e o 
Himalaia como o centro das relações geopolíticas. Outro é o nome 
de um conto de João Luiz Anzanello Carrascoza, intitulado “O vaso 
azul”, que trata da relação entre um filho e sua mãe.  Carrascoza 
é um professor e escritor brasileiro, com graduação e douto-
rado em Comunicação.  

ChatGPT respondeu: você está se referindo a “coração 
mudo”, um conto de João Anzanello Carrascoza, escritor brasileiro 
renomado por sua prosa lírica e tocante. A expressão “coração 
mudo” aparece em uma de suas narrativas infantis ou juvenis, e 
carrega bem a sutileza afetiva e o silêncio expressivo que marcam 
sua escrita. Embora não seja um livro específico, o conto pode estar 
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presente em coletâneas como O volume do silêncio, Tempo justo ou 
editais infantis/juvenis.

Eu respondo: “Coração mudo” é o nome do primeiro livro que 
publiquei, um conjunto de poesias. Na época, eu vivia em Cravinhos, 
cidade onde nasci, e a obra saiu por uma gráfica de Ribeirão Preto. 
O Luiz que, de fato, levo no nome, é com “s” e acento agudo: Luís. 
Para ser exato, sou mesmo professor e escritor brasileiro, mas com 
graduação, mestrado, doutorado e pós-doutorado em Ciências 
da Comunicação. Aproveito para perguntar: o que seriam “editais  
infantis/juvenis”?

2

Perguntei: O que a expressão “depois de tudo vivido” tem a 
ver comigo, João Anzanello Carrascoza?

Google Icloud respondeu: A frase “depois de tudo vivido” 
se relaciona ao escritor brasileiro João Anzanello Carrascoza, que 
é conhecido por abordar temas como a passagem do tempo, as 
memórias e como o passado influencia o presente em sua obra. A 
expressão resume a reflexão profunda que permeia os escritos de 
Carrascoza. Em suas narrativas, ele frequentemente entrelaça dife-
rentes momentos da vida, mostrando como as experiências passadas 
e presentes se conectam, ressoam e se redefinem constantemente.

ChatGPT nada respondeu. 

Eu respondo: “Depois de tudo vivido” é o segundo livro de 
poesias que publiquei, um ano após “Coração mudo”. Título um 
tanto anômalo, a julgar que eu tinha apenas 16 anos na ocasião 
de seu lançamento. Pelo jeito, achava que já tinha vivido muito. 
Ou corrigindo: tudo. 
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3

Perguntei: Qual o estilo literário de João Anzanello Carrascoza?

Google Icloud respondeu: sua escrita, que transita entre con-
tos, romances e obras infantojuvenis, é marcada por um lirismo que 
mergulha nas subjetividades e nos detalhes do cotidiano. 

Entre suas obras mais conhecidas, destacam-se:

	■ Contos: Hotel Solidão (1994), O vaso azul (1998) e a coletâ-
nea O volume do silêncio (2022), que foi premiada com o Jabuti.

	■ Romances:  A  Trilogia do Adeus  (A pele da terra,  Elegia do 
irmão e Caderno de um ausente), que explora temas como a 
memória e as relações familiares.

	■ Obras infantojuvenis:  Sua produção literária também inclui 
títulos para crianças e jovens, como O mínimo imenso (2021).

ChatGPT respondeu: João Anzanello Carrascoza é geralmente 
associado ao contemporâneo brasileiro, com forte inclinação para o 
lirismo intimista. Seu estilo tem algumas marcas bem reconhecíveis:

	■ Linguagem poética e delicada: mesmo quando escreve prosa, há 
um cuidado musical com as palavras, frases curtas e ritmo suave.

	■ Intimismo: os textos focam mais no mundo interior dos per-
sonagens do que em grandes acontecimentos externos.

	■ Cotidiano e memória: situações simples (família, infância, 
relações humanas, perdas) ganham profundidade emocional.

	■ Subjetividade e silêncio: o não dito, as pausas e as emoções 
sutis são tão importantes quanto a ação.

	■ Tom melancólico e sensível, sem exageros dramáticos.
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Eu respondo: De fato, um dos traços que reconheço (eu e a 
torcida do Corinthians) em meu estilo é o lirismo, voltado sobretudo 
para a vida cotidiana. Contudo, é preciso reparação nas respostas: 
O livro O volume do silêncio, meu primeiro Jabuti, foi publicado em 
2006 e não em 2022. A Trilogia do adeus é composta pelos tomos 
Caderno de um ausente, Menina escrevendo com pai e A pele da 
terra. Não faz parte dela o romance Elegia do irmão. Minha produção 
literária contempla, sim, obras infantojuvenis, mas o exemplo citado, 
O mínimo imenso, é uma antologia de contos, direcionada para o 
leitor de todas as idades.

4

Perguntei o que a expressão “suíte acadêmica” tem a ver 
comigo, João Anzanello Carrascoza?

Google Icloud respondeu: Uma “suíte acadêmica” pode se 
referir a dois conceitos distintos: um ambiente temático em um motel 
que simula uma academia, ou um artigo acadêmico que explora a 
elaboração de projetos de pesquisa na área de comunicação, con-
forme artigo da USP. No contexto de motéis, a suíte acadêmica é um 
espaço com decoração e equipamentos que remetem a uma acade-
mia de ginástica, como catracas, bicicletas ergométricas e pesos. Já 
no âmbito acadêmico, a suíte acadêmica é um artigo que oferece 
orientações para a elaboração de projetos de pesquisa.

ChatGPT respondeu: A expressão “suíte acadêmica”, quando 
associada a João Anzanello Carrascoza, não é um termo criado por 
ele, mas um uso metafórico feito por críticos ou pesquisadores. Ela 
costuma significar o seguinte:

	■ “Suíte”, na música ou na literatura, é um conjunto de peças 
autônomas, mas ligadas por um mesmo tema, tom ou autor.
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	■ “Acadêmica” indica que se trata do campo universitário (arti-
gos, ensaios, teses, dissertações).

Assim, “suíte acadêmica sobre Carrascoza” se refere a um 
conjunto de estudos críticos que analisam sua obra sob diferentes 
ângulos – por exemplo:

	■ a linguagem poética da prosa,

	■ os temas da infância, da memória e do cotidiano,

	■ o silêncio, a delicadeza e a subjetividade em seus contos.

Esses textos funcionam como “movimentos” de uma suíte: 
cada estudo é independente, mas todos dialogam entre si por terem 
Carrascoza como eixo central.

Em resumo: a expressão tem a ver com Carrascoza porque 
sua obra inspira uma série articulada de análises acadêmicas, e o 
termo “suíte” ajuda a expressar essa ideia de conjunto harmonioso.

Eu respondo: “Suíte acadêmica” é um artigo científico que 
publiquei em 2017 na revista MatriZes, no qual apresentava concep-
ções de cunho poético para os itens constituintes de uma pesquisa 
de stricto sensu na área de comunicação. O texto se tornou polêmico 
entre os pesquisadores de comunicação por fugir do modelo-padrão 
da escrita científica. Ganhei detratores e defensores, mais ainda a 
revista, por ter publicado um texto que causou uma anomia.

5

Perguntei se havia uma polêmica envolvendo a expressão 
“suíte acadêmica” e eu?

Google Icloud respondeu: Não, não há.
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ChatGPT respondeu: Até o momento, não existe nenhuma 
polêmica pública significativa envolvendo esta expressão e João 
Anzanello Carrascoza. Sua carreira é marcada por: 1) acenos posi-
tivos e prêmios importantes (Jabuti, FNLIJ, Guimarães Rosa, etc.); 2) 
reconhecimento da crítica especializada, ainda que com divergên-
cias estéticas, como ressaltado pela Revista Escuta em relação à 
Trilogia do adeus, que muitos consideram inferior ao primeiro volume; 
3) discussão literária sobre seu estilo: por vezes visto como poético 
e comovente, outros críticos apontam um risco de “pastosidade” – 
usando muitas metáforas –, como notou Alessandro Martins na rese-
nha de Duas tardes no jornal Rascunho. Esse tipo de crítica literária 
– sobre qualidade, estilo, consistência de uma obra – é normal no 
meio cultural, mas não chega a configurar uma polêmica no sentido 
de escândalo, denúncia ou conflito público.

Eu respondo:

A polêmica envolvendo este artigo de minha autoria se dis-
seminou, tão logo o texto foi publicado, na Lista de Discussão da 
Compós – Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação 
em Comunicação, na qual os participantes trocam mensagens. 
Foram mais de 200 postagens, algumas a favor, a maior parte contra. 

6

Perguntei: De quais feiras literárias internacionais eu, João 
Anzanello Carrascoza, participei?

Google Icloud respondeu: De acordo com as informa-
ções disponíveis, João Anzanello Carrascoza participou da Feira 
Internacional do Livro de Guadalajara, no México, em 2018. Embora 
Carrascoza também tenha participado de diversos outros eventos 
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literários, congressos e residências de escritores no Brasil, a Feira 
de Guadalajara foi uma de suas participações de destaque em um 
evento internacional. A presença de sua obra em outros países 
também é reforçada pelo fato de algumas de suas histórias terem 
sido traduzidas para diversos idiomas, como inglês, francês, ita-
liano, sueco e espanhol.

ChatGPT respondeu: Aqui estão algumas feiras literárias inter-
nacionais nas quais o escritor João Anzanello Carrascoza participou:

	■ Festa Literária Internacional de Paraty (FLIP). Ele esteve na 
edição de 2012 desse evento no Brasil;

	■ Festa Literária Internacional de Paraty (ou em edições sub-
sequentes). Ele também consta na programação paralela 
da FLIP em 2023/2024;

	■ Feira Internacional do Livro de Guadalajara (México) – Em 
2018, ele participou desse evento como autor convidado no 
programa “Destinação Brasil”.

Eu respondo: Foram mais duas dezenas (Salão do Livro 
do Paris, Feira do Livro de Frankurt, Feira do Livro de Madri, Feira 
do Livro de Londres, Feira do Livro de Bogotá, Festival do Conto 
Europeu – Croácia etc.), e, em alguns desses eventos, participando de 
duas ou três edições. 

7

Solicitei: Escreva uma frase no estilo de João Anzanello  
Carrascoza.

Google Icloud não respondeu.
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ChatGPT respondeu: Aqui vai uma frase no estilo de João 
Anzanello Carrascoza, que costuma escrever com lirismo, sen-
sibilidade e atenção aos detalhes da vida cotidiana: “Na cozinha  
silenciosa, o cheiro do café subia como lembrança, e ela, sozinha à 
mesa, sorria para um tempo que já não cabia no relógio”.

Eu respondo: É uma imitação um tanto caricata.
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INTRODUÇÃO

O campo da produção de imagens por meio da Inteligência 
Artificial Generativa (GenAI) é recente. O conceito de Generative 
Adversarial Nets (GANs) (Goodfellow et al., 2014) foi apresentado 
em 2014 na Conference on Neural Information Processing Systems 
(NIPS), consistindo em uma metodologia em que dois modelos de 
IA atuam em oposição, um gerando imagens e o outro avaliando sua 
autenticidade. Essa abordagem dinâmica impulsionou o desenvolvi-
mento de novas plataformas de IA para geração de imagens a partir 
de textos, com contribuições notáveis da OpenAI, como o CLIP e o 
DALL-E. Esses modelos, treinados com vastos conjuntos de dados 
disponíveis na internet, aprendem com a diversidade do mundo real, 
permitindo uma geração de imagens autêntica e eficiente.

Segundo Salvaggio (2022), toda imagem gerada por inteli-
gência artificial não passa de um infográfico, ou seja, uma combi-
nação de fatores que atribuem sentido à mensagem final, um sig-
nificado dado à imagem por meio da interação humano-máquina 
e das intenções subjacentes dos projetistas computacionais que 
estruturam as bases de dados utilizadas no treinamento do modelo. 
Na composição dessas bases, a inteligência artificial absorve aspec-
tos da sociedade, refletindo o contexto histórico, político e social. 
Assim, essa tecnologia reflete lógicas e significados já conhecidos e 
reconhecidos nos ideais humanos (Ferreira, 2019), expandindo dis-
cursos e narrativas existentes. Além disso, também pode refratar a 
realidade (Ferreira, 2019), promovendo novos significados por meio 
da reprodutibilidade. Contudo, é importante ter consciência de que o 
treinamento baseado em conjuntos de dados existentes pode, inad-
vertidamente, perpetuar padrões preconceituosos ou excludentes 
combatidos em outros contextos, incluindo os vieses de gênero.

Embora se pressuponha que a internet disponha de um con-
junto de dados suficientemente variado para garantir heterogeneidade  
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na composição geral, Bender et al. (2021) destacam que diversos 
fatores limitam a participação na internet, tais como as discussões 
que serão filtradas como modelo, as metodologias de rastrea-
mento ou mesmo a probabilidade de algumas vozes serem ouvi-
das mais do que outras.

No caso do inglês dos Estados Unidos e do Reino Unido, 
isso significa que visões supremacistas brancas, misó-
ginas, etaristas, entre outras, estão sobrerrepresentadas 
nos dados de treinamento, não apenas ultrapassando 
sua prevalência na população em geral, mas também 
configurando modelos treinados com esses conjuntos de 
dados para amplificar ainda mais preconceitos e danos 
(Bender et al., 2021, p. 613, tradução nossa)1.

Estes são apenas alguns dos vieses que um Large Language 
Model2 pode conter, o que estabelece a base para entender como 
a GenAI pode perpetuar estereótipos. Essa camada estrutural das 
ferramentas de Inteligência Artificial é descrita por Carvalhais (2021) 
como uma caixa-preta, ou seja, um ambiente no qual todos nós 
somos impactados e moldados pelo algoritmo, mas poucos têm 
acesso a ele. Usando a analogia do iceberg, a ponta, ou superfície, é 
o que vemos, ou apenas uma pequena parte de todo o conjunto que 
compõe o trabalho geral. Por outro lado, a estrutura submersa, ou 
a estrutura interna do iceberg, corresponde à arquitetura de treina-
mento e à linguagem dos modelos de IA. De acordo com Carvalhais 
(2021, p. 350, tradução nossa), “[...] podemos dizer que a estrutura 
submersa é o algoritmo, a descrição da classe, do programa e dos 
dados. Da mesma forma que descrevemos a situação, a superfície é 
a imagem na tela, em projeção, seja ela estática ou dinâmica, passiva 

1	 Texto original: “In the case of US and UK English, this means that white supremacist and misogynis-
tic, ageist, etc. views are overrepresented in the training data, not only exceeding their prevalence in 
the general population but also setting up models trained on these datasets to further amplify biases 
and harms” (Bender et al., 2021, p. 613).

2	 Um Large Language Model (LLM) é um modelo avançado de inteligência artificial, normalmente base-
ado em técnicas de aprendizado profundo, que é treinado em extensos conjuntos de dados de texto.
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ou interativa”3. Assim, como essas ferramentas são uma caixa-preta 
para o público em geral, uma maneira de entender a estrutura sub-
mersa é por meio das pistas identificadas na superfície, as imagens.

TRABALHOS RELACIONADOS

PRECONCEITO DE GÊNERO

O Instituto Europeu para a Igualdade de Gênero (2023) define 
preconceitos de gênero como “ações ou pensamentos preconcei-
tuosos baseados na percepção de género de que as mulheres não 
são iguais aos homens em direitos e dignidade”. Com esta referência, 
podemos confirmar preconceitos na IA, como mostrado a seguir.

Bernagozzi et al. (2021) afirmam que mais de 20 tipos de vie-
ses podem ser agrupados em três categorias dentro de uma visão 
social: “a) definições de justiça individual que medem se indivíduos 
semelhantes são tratados de forma semelhante, b) definições de 
justiça de grupo em que propriedades estatísticas em subgrupos 
da população são medidas, e c) híbrido onde uma combinação é 
medida” (Bernagozzi et al., 2021, p. 2, tradução nossa)4. O’Connor e 
Liu (2023) incluem em seu ponto de vista uma perspectiva mais téc-
nica desse agrupamento, propondo também três variáveis: “[...] viés 
preexistente (emergente de atitudes e práticas sociais), viés técnico 
(devido a restrições tecnológicas) e viés emergente (que surge à 

3	 Texto original: “We may say that the subface is the algorithm, the description of the class, the pro-
gram and data. In the same manner of describing the situation, the surface is the image on screen, 
in projection, be it still or dynamic, passive or interactive” (Carvalhais, 2021, p. 350).

4	 Texto original: “a) individual fairness definitions which measure whether similar individuals are treated 
similarly, b) group fairness definitions where statistical properties on subgroups of the population are 
measured, and c) hybrid where a combination is measured” (Bernagozzi et al., 2021, p. 2).
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medida que o sistema de computador é usado)” (O’Connor; Liu, 
2023, p. 3, tradução nossa)5.

Enquanto os primeiros autores discutem uma abordagem 
do ponto de vista da justiça social e das desigualdades, os últimos 
exploram uma perspectiva de design e implementação tecnológica, 
com foco em como os vieses são incorporados e se manifestam por 
meio da tecnologia. A visão complementar é crucial para a com-
preensão desse fenômeno, pois projetar tecnologia com vieses de 
gênero amplifica automaticamente esses vieses, perpetuando assim 
a desigualdade, embora os aspectos sejam distintos. O’Connor e Liu 
também apresentam a tecnologia como um sistema duplo de inter-
ferências mútuas, no qual ela é um objeto físico e social construído 
por agentes humanos e está interconectada com a possibilidade 
de carregar perspectivas humanas em seus usos: “[...] a tecnolo-
gia em uso deriva seu significado, implicação e efeitos de fatores 
contextuais, de modo que constitui e reflete o mundo ao seu redor” 
(O’Connor; Liu, 2023, p. 2, tradução nossa)6. Com essa variedade 
de perspectivas, não podemos presumir que a GenAI seja ineren-
temente objetiva. Caso contrário, torna-se necessário identificar os 
critérios de influência de seu processo de raciocínio para mitigar a 
possibilidade de vieses.

Prates et al. (2020) conduziram um experimento para enten-
der como o Google Tradutor assume definições de gênero ao tradu-
zir idiomas que não fazem distinções de gênero, como húngaro ou 
japonês, quando convertidos para o inglês. Uma lista de profissões 
em linguagem neutra foi inserida para a tarefa, e a expectativa era 
entender qual gênero resultou da inserção. “Podemos traduzir frases 

5	 Texto original: “Pre-existing bias (emerging from societal attitudes and practices), technical bias 
(due to technological constraints) and emergent bias (which arises as the computer system is 
used)” (O’Connor; Liu, 2023, p. 3).

6	 Texto original: “Technology in use derives its meaning, implication, and effects from contextual 
factors, such that it both constitutes and reflects the world around it” (O’Connor; Liu, 2023, p. 2).
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como o húngaro ‘ő egy ápolónő’, em que ‘ápolónő’ se traduz como 
‘enfermeira’ e ‘ő’ é um pronome de gênero neutro que significa ele, 
ela ou isso, para o inglês, produzindo neste exemplo o resultado ‘ela 
é enfermeira’” (Prates et al., 2020, p. 4). Observou-se uma tendência 
do sistema de associar certas profissões a pronomes masculinos, 
especialmente nas áreas de ciência e engenharia, apesar dos dados 
reais sobre a distribuição de gênero nessas profissões.

Por outro lado, Bernagozzi et al. (2021) conduziram um expe-
rimento para identificar se os usuários conseguem detectar quando 
um tradutor realiza uma tarefa com viés de gênero. No estudo, foi 
criada uma plataforma para anonimizar três tradutores distintos e 
seus resultados para uma frase específica. Como resultado, os usuá-
rios não apenas conseguiram identificar o viés, como também esco-
lheram preferencialmente traduções que não o continham.

Resultados como esses não são exclusivos de ferramentas 
de texto. Lewis e Molyneux (2023) apresentam um estudo realizado 
com a plataforma Midjourney, que converte entradas textuais em 
imagens. O objetivo era identificar como a GenAI interpretava a 
profissão de jornalista; para isso, utilizaram termos específicos como 
“jornalista” ou “repórter”. A primeira etapa da análise foi indutiva, ou 
seja, analisou-se o conteúdo criado pela GenAI, e depois deduti-
vamente, utilizando conceitos da semiótica, incluindo a análise de 
recursos como ação/olhar da imagem, distância e pontos de vista 
vertical e horizontal. Os resultados mostraram que, quando generica-
mente demandada com “jornalista” ou “repórter’, a plataforma retor-
nava personagens femininas, enquanto a especificação da função 
como “analista de notícias” ou “comentarista de notícias” resultava 
em personagens masculinos. Isso indica que, dados os modelos de 
estereótipos contidos nos sistemas de treinamento das ferramentas, 
as mulheres ocupam uma posição mais generalista, enquanto os 
homens ocupam cargos de especialistas, técnicos ou analistas.
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CLASSIFICAÇÕES HUMANAS E SEUS ESTEREÓTIPOS

Embora homens e mulheres tenham suas agendas particu-
lares, eles compartilham o mesmo mundo e estão sujeitos à mesma 
lógica de estereótipos. Essa afirmação surge do experimento que 
teve como objetivo identificar como indivíduos de ambos os sexos 
definem a si mesmos e o sexo oposto com base nos critérios de 
“agência” e “orientação comunitária” (Hentschel et al., 2019). O pri-
meiro termo corresponde à ação extraperformativa do indivíduo no 
mundo, como ele age e como expressa suas competências para rea-
firmar sua identidade. O segundo está ligado à sua relação interper-
formativa: como ele se relaciona com outros indivíduos na sociedade, 
seja por meio da preocupação com os outros, seja por sua sensibi-
lidade emocional. No experimento, os pesquisadores instruíram os 
participantes a classificar homens, mulheres ou a si mesmos usando 
um inventário de atributos que refletiam as dimensões mencionadas, 
conforme apresentado no Quadro 1.

Quadro 1 – Dimensões de agência e orientação comunitária

DIMENSÕES DA AGÊNCIA DIMENSÕES DA ORIENTAÇÃO COMUNITÁRIA

Competência instrumental
	■ Competente
	■ Eficaz
	■ Produtivo
	■ Orientado para tarefas

Competência de liderança
	■ Capacidade de liderança
	■ Orientado para a realização
	■ Qualificado em assuntos de negócios

Assertividade
	■ Dominante
	■ Audacioso
	■ Assertivo
	■ Competitivo

Preocupação com os outros
	■ Entendimento
	■ Tipo
	■ Compassivo simpático

Sociabilidade
	■ Comunicativo
	■ Colaborativo
	■ Orientado para o relacionamento
	■ Simpático

Sensibilidade emocional
	■ Emocional
	■ Intuitivo
	■ Sentimental
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Independência
	■ Independente
	■ Desejos Responsabilidade
	■ Emocionalmente rstável
	■ Autossuficiente

Fonte: Criada pelo autor (2025).

Os resultados apresentados por Hentschel et al. (2019) reve-
lam que ambos os sexos percebem as mulheres como indivíduos 
com características mais evidentes em torno da orientação comu-
nitária, o que significa que elas são consistente e significativamente 
avaliadas como mais preocupadas com os outros e mais sociáveis, 
refletindo a persistência de estereótipos tradicionais de gênero na 
sociedade atual. Por outro lado, ao avaliar características relaciona-
das à agência, os homens se autodeclaram mais capazes em relação 
às qualidades descritas do que as mulheres. Quando as mulheres 
avaliam a agência, o resultado permanece o mesmo; ou seja, de 
acordo com sua percepção, os homens estão mais associados a 
atributos de agência do que as mulheres, porém, com uma diferença 
menos significativa. O resultado revela que as avaliações de agência 
e orientação comunitária não são apenas uma questão de como um 
gênero vê o outro, mas também de como avaliadores de diferen-
tes gêneros se avaliam.

CLASSIFICAÇÕES TECNOLÓGICAS E SEUS ESTEREÓTIPOS

Ao examinar as classificações de gênero feitas por ferramen-
tas de GenAI, é crucial compreender seu impacto nos bancos de 
dados. Plataformas de GenAI, treinadas diariamente com informa-
ções detalhadas sobre indivíduos, são cada vez mais capazes de 
absorver novas variáveis. Um avanço significativo nesse campo é a 
tecnologia de Análise Facial Automatizada, que emprega aprendizado 
de máquina para reconhecer rostos humanos,abrangendo tanto a 
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detecção facial quanto o reconhecimento individual. No entanto, 
esses sistemas frequentemente operam dentro de uma lógica binária 
de gênero, limitando-se a categorizações masculinas e femininas e 
obscurecendo outras expressões de gênero.

Essa abordagem binária não se limita a questões de gênero, 
visto que os desenvolvedores desses softwares frequentemente 
buscam resultados práticos, mas não necessariamente inclusivos 
ou precisos. Dehouche (2021) destaca que estereótipos implícitos 
emergem nesses sistemas, como demonstrado em um experimento 
em que um homem branco e uma mulher foram classificados de 
forma desigual, sendo o homem considerado mais propenso a ser 
rico e inteligente. Scheuerman et al. (2019) reforçam essa observação 
em diversos modelos de linguagem, evidenciando a prevalência de 
vieses e preconceitos em ferramentas de GenAI.

Por exemplo, um retrato de uma mulher com longos 
cabelos escuros e maquiagem pesada foi rotulado pela 
Microsoft como ‘bonita’ e ‘bela’, conceitos frequente-
mente associados a mulheres femininas. Assim como a 
Microsoft, a Clarifai também rotulou essa imagem com 
o rótulo tradicionalmente feminino de ‘bela’ (0,937). Em 
contraste, rótulos como ‘beleza’ e ‘bonita’ raramente eram 
atribuídos a imagens classificadas como masculinas. Da 
mesma forma, era incomum que rótulos tradicionalmente 
masculinos fossem atribuídos a mulheres. Por exemplo, 
nenhum dos rótulos continha conceitos como ‘bonito’ ou 
‘robusto’ (Scheuerman et al., 2019, p. 16, tradução nossa)7.

De acordo com Dehouche (2021), essas correlações podem 
ser consideradas independentes, mas os modelos de linguagem que 
operam esses resultados usam contextos sociais aprendidos como 

7	 Texto original: “For example, a portrait of a woman with long dark hair and heavy makeup was 
labeled by Microsoft as ‘beautiful’ and ‘pretty’, concepts often associated with feminine women. Like 
Microsoft, Clarifai also labeled this image with the traditionally feminine label ‘beautiful’ (.937). In 
contrast, labels like ‘beauty’ and ‘pretty’ were rarely assigned to male-classified images. Likewise, 
it was uncommon for traditionally masculine labels to be assigned to women. For example, none of 
the labels contained concepts like ‘handsome’ or ‘rugged’” (Scheuerman et al., 2019, p. 16).
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referências e replicam esses estereótipos em suas análises. Isso inclui, 
entre outras coisas, padrões de beleza europeus, realidades econô-
micas globais ou até mesmo características que beiram o clichê, 
como mulheres sendo reconhecidas por sua atratividade, ao passo 
que homens são reconhecidos por suas habilidades. Scheuerman 
et al. (2019) enfatizam que a infraestrutura dessas classificações 
promove: (1) marginalização e invalidação; (2) design crítico privile-
giado; (3) estereótipos e estigmas; (4) vieses, não apenas em termos 
de gênero, mas também de etnia: “[...] quando abordados como um 
problema técnico, os designers podem optar por se concentrar na 
capacidade de detectar com precisão o objeto dado sem considerar 
o significado social de tais objetos ou as implicações potencialmente 
prejudiciais” (Scheuerman et al., 2019, p. 16, tradução nossa)8.

EXPERIMENTO

VISÃO GERAL DA PESQUISA

Dada a premissa de vieses de gênero na GenAI, nosso estudo 
visa investigar como plataformas generativas são treinadas para 
associar estereótipos e reproduzi-los em suas criações. Utilizamos 
estudos de agência e orientação comunitária como abordagem 
investigativa para delinear precisamente o campo de viés. A partir 
desse levantamento, utilizamos as características listadas no Quadro 
1 para aplicar esses atributos genericamente e avaliar os resultados 
apresentados, ou seja, se as imagens criadas a partir de cada entrada 
produziriam a figura de um homem ou de uma mulher. O objetivo foi 
investigar se as mesmas percepções atribuídas aos gêneros pelas 

8	 Texto original: “When approached as a technical problem, designers may choose to focus on the 
ability to accurately detect the given object without considering the social meaning of such objects 
or the potentially harmful implications” (Scheuerman et al., 2019, p. 16).
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classificações humanas também se replicam nas classificações tec-
nológicas em imagens digitais.

METODOLOGIA DE DESIGN

Para criar as imagens, utilizamos o DALL-E disponível no 
ChatGPT-4, empregando três métodos distintos de entrada, conhe-
cidos como prompts9. A primeira técnica, Zero-Shot (Zhang et al., 
2022), consistia em solicitações diretas, como “Crie uma imagem de 
uma pessoa competente”. A segunda, Chain of Thoughts (Zhang et 
al., 2022), adicionava raciocínio sequencial à solicitação, por exem-
plo, “Crie uma imagem de uma pessoa competente. Vamos pensar 
passo a passo”. A terceira, Rephrase and Respond (Deng et al., 2023), 
solicitava à GenAI que reformulasse o prompt inicial para melhor 
compreensão, como “Crie uma imagem de uma pessoa competente. 
Antes de responder, reformule e expanda o prompt para entendê-lo 
melhor”. Em nossa análise preliminar, as variações nos resultados 
entre essas técnicas não foram significativas em termos de repre-
sentação de gênero. Portanto, focamos nos insights fornecidos pela 
técnica Rephrase and Respond (RaR), que oferece uma análise tex-
tual mais aprofundada das associações da GenAI antes de gerar a 
imagem final, conforme detalhado no Quadro 2.

Quadro 2 – Exemplo de técnicas de estímulo e seus resultados

Técnicas rápidas implementadas

Zero-Shot Chain of Thoughts Rephrase and Respond

Entrada
Crie uma imagem 
de uma pessoa 
competente

Crie uma imagem de uma 
pessoa competente.
Vamos pensar passo a passo.

Crie uma imagem de uma pessoa competente.
Antes de responder, reformule e expanda o prompt 
para entendê-lo melhor.

9	 Um prompt é uma instrução ou entrada de dados fornecida a um sistema de computador ou 
software que serve como um gatilho ou comando para o sistema executar uma tarefa específica 
ou responder de determinada maneira.
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Saída

Aqui está a 
imagem de uma 
pessoa competente 
em um ambiente 
profissional, como 
você solicitou.

Aqui está a imagem de um 
profissional competente, 
retratado em um ambiente 
de escritório moderno com 
vários símbolos de sucesso  
e competência.

Para criar uma imagem detalhada e significativa, 
reformularei e expandirei o prompt: “Um retrato de uma 
pessoa que exala confiança e competência em sua 
área. Ela está em um ambiente de escritório moderno, 
vestindo trajes elegantes, bem cortados e profissionais. 
Sua postura é ereta e ela tem uma expressão calma 
e focada no rosto, demonstrando determinação e 
inteligência. O fundo inclui elementos que sugerem um 
alto nível de especialização, como prêmios, certificados e 
tecnologia sofisticada. A iluminação do escritório é clara 
e brilhante, destacando as características da pessoa e os 
detalhes do ambiente.”
Vamos prosseguir com essa descrição refinada para 
criar a imagem.
Aqui está a imagem de uma pessoa que exala 
confiança e competência em sua área, em um 
ambiente de escritório moderno.

Fonte: criado pelo autor (2025).

Ao final do experimento, 78 imagens foram criadas, sendo 
26 utilizando a técnica Zero-Shot, 26 utilizando a técnica Chain of 
Thoughts e, finalmente, 26 utilizando a técnica RaR. Dada a descri-
ção mais abrangente desta última, realizamos as seguintes análises, 
considerando apenas as 26 imagens criadas com a técnica RaR.

RESULTADOS

PRINCIPAIS ANÁLISES

A análise das imagens geradas pela GenAI mostra uma ten-
dência a representações masculinas, com 85% das fotos exibindo per-
sonagens masculinos e apenas 15% femininos, conforme observado 
na técnica de estímulo RaR. Além disso, ao examinar as dimensões 
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de agência e orientação comunitária, notamos uma contradição 
com as percepções humanas, em que se acredita que as mulheres 
exibem mais atributos de orientação comunitária (Hentschel et al., 
2019). Surpreendentemente, a GenAI tendeu a representar homens 
com atributos como comunicação, compaixão, emoção, intuição e 
gentileza. O quadro a seguir detalha o gênero representado nas ima-
gens, segmentado por essas dimensões específicas.

Quadro 3 – Resultados por atributos e gêneros das imagens

Dimensões da Agência Dimensões da Orientação Comunitária

Mulheres Homens Mulheres Homens

Orientado para a realização ✓ Colaborativo ✓

Assertivo ✓ Comunicativo ✓

Audacioso ✓ Compassivo ✓

Competente ✓ Emocional ✓

Competitivo ✓ Intuitivo ✓

Desejos Responsabilidade ✓ Simpático ✓

Dominante ✓ Orientado para o relacionamento ✓

Eficaz ✓

Emocionalmente estável ✓

Independente ✓

Capacidade de liderança ✓

Produtivo ✓

Autossuficiente ✓

Qualificado em assuntos de negócios ✓

Orientado para tarefas ✓

Fonte: criado pelo autor (2025).
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Este resultado indica três possíveis caminhos de análise em 
relação às inteligências artificiais generativas: (1) reforçam estereóti-
pos de gênero; (2) exacerbam estereótipos de gênero; (3) enviesam 
estereótipos de gênero, priorizando personagens masculinos mesmo 
em contextos nos quais o feminino é mais representativo. Todos 
esses aspectos apontam para a necessidade de maior diversidade e 
equilíbrio nos dados de treinamento de GenAI. Além disso, sugerem 
a importância de abordagens conscientes para evitar o reforço de 
estereótipos de gênero, o que pode envolver a revisão de algoritmos 
e bancos de dados para garantir que todas as representações de 
gênero sejam justas e equitativas.

Imagem 1 – Resultados das imagens geradas na dimensão de agência

Fonte: criada por DALL-E (2025).
Nota: a figura mostra os resultados obtidos por meio da técnica de prompt RaR para “Competente”, 

“Eficaz”, “Produtivo”, “Orientado para tarefas”, “Capacidade de liderança”, “Orientado para realizações”, 
“Hábil em assuntos de negócios”, “Dominante”, “Ousado”, respectivamente.
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A dimensão agência, criada pela GenAI, correlaciona-se com 
a classificação humana feita por ambos os sexos, na qual qualidades 
percebidas nessas variáveis são comumente associadas a persona-
gens masculinos. No entanto, o destaque da análise é o fato de que o 
resultado não apenas priorizou a presença masculina, como também 
exacerbou estereótipos para representação nas imagens, com pre-
sença masculina em 93% dos resultados obtidos. A exceção ocorreu 
no atributo “autossuficiente”, que corresponde à única foto da variável 
agência em que uma mulher é representada. Nesta representação, 
a associação por trás da imagem foi: “para criar uma imagem que 
encapsule o conceito de autossuficiência, imaginarei uma cena que 
retrate vividamente um indivíduo personificando a autossuficiência”. 
Essa pessoa, talvez uma mulher de meia-idade, está envolvida em 
uma tarefa que demonstra sua independência e capacidade. O cená-
rio pode ser um ambiente externo sereno, onde ela está construindo 
habilmente uma pequena estrutura de madeira, como uma casa de 
passarinho ou um móvel simples. O foco estará em sua expressão 
de concentração e determinação, cercada por algumas ferramentas 
e materiais básicos. Seu traje é casual e prático, adequado para a 
tarefa em questão. O fundo será uma mistura de vegetação e céu 
aberto, enfatizando a ideia de autossuficiência em harmonia com a 
natureza. Essas imagens visam comunicar visualmente a essência 
da autossuficiência.
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Imagem 2 – Indivíduo autossuficiente

Fonte: criada por DALL-E (2025).
Nota: a figura mostra o resultado da imagem criada usando a técnica de prompt RaR  

para o termo “autossuficiência”.

A descrição de uma imagem específica desafia estereótipos 
de gênero, destacando positivamente a diversidade e a inclusão ao 
retratar uma mulher de meia-idade envolvida em trabalho manual, 
uma representação de autossuficiência que pode ser interpretada 
de diversas maneiras. Nas demais imagens, os personagens que 
representam as qualidades especificadas são predominantemente 
masculinos. Uma análise mais aprofundada das características 
físicas revela a ausência de uma diversidade mais ampla, como 
corpos negros ou com deficiência, mas nossa análise se concentra 
principalmente na comparação entre gêneros. Curiosamente, nas 
qualidades associadas aos temas de produção, “determinação” foi 
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a mais proeminente, aparecendo em 9 das 15 imagens, predomi-
nantemente masculinas.

Gráfico 1 – Atributos da Dimensão Agência

Fonte: criado pelo autor (2025). 
Nota: o gráfico exibe as 13 características mais repetidas no discurso de GenAI ao apresentar  

os resultados da dimensão agência na técnica de prompt RaR.

Os aspectos de orientação comunitária apresentados pela 
classificação da inteligência artificial divergem da classificação 
humana, na qual as mulheres são frequentemente associadas às 
características dessa variável. Nos resultados do experimento de 
orientação comunitária, tivemos a participação de homens em 73% 
dos desfechos, enquanto as mulheres foram destacadas em ape-
nas 27%. Esses indicadores não apenas reproduzem e exacerbam 
o estereótipo, como também criam lógicas de exclusão de gênero 
ao subtrair atributos comumente identificados como femininos e 
atribuí-los aos homens, entre eles, “orientado para relacionamentos”, 
“emocional”, “sentimental” e “intuitivo”, o que também poderia ser 
uma crítica, porém, neste caso, é uma distorção.
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Imagem 3 – Resultado de imagens geradas na Dimensão da Orientação Comunitária

Fonte: criada por DALL-E (2025).
Nota: a figura apresenta os resultados obtidos por meio da técnica de prompt RaR para 

“Compreensivo”, “Gentil”, “Compassivo”, “Simpático”, “Comunicativo”, “Colaborativo”, “Orientado para 
relacionamentos”, “Agradável” e “Emocional”, respectivamente.

É necessário mencionar que as descrições desenvolvidas 
pela GenAI não necessariamente possuem uma especificação de 
gênero. Ou seja, a saída é produzida com uma linguagem neutra, na 
qual as características estão sempre vinculadas a “uma pessoa” ou 
“um indivíduo” (“vamos criar uma imagem que capture um profundo 
sentimento de emoção em uma pessoa. Essa pessoa pode ser retra-
tada com características faciais expressivas e linguagem corporal 
que transmita um forte estado emocional, como alegria, tristeza ou 
surpresa. O cenário pode ser simples, com foco no indivíduo, com 
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ênfase nos olhos e nas expressões faciais para realmente realçar a 
profundidade da emoção transmitida. O fundo pode ser desfocado 
ou mínimo para manter o foco na expressão emocional da pessoa”), 
seguindo exatamente a orientação de neutralidade apresentada nas 
entradas (“crie uma imagem de uma pessoa emotiva”).

Na análise das características atribuídas aos personagens, 
seguimos o mesmo processo de inclusão apenas daquelas que se 
repetem mais de uma vez, sendo “empatia” identificada 5 vezes entre 
as 11 imagens criadas.

Gráfico 2 – Atributos da Dimensão de Orientação Comunitária

Fonte: criado pelo autor (2025).
Nota: a imagem apresenta as 13 características mais repetidas no discurso de IA ao apresentar os 

resultados da dimensão de orientação comunitária na técnica de prompt RaR.

DISCUSSÃO

A falta de regulamentação clara em GenAI fomenta desi-
gualdades e reforça estruturas de poder preexistentes. Segundo 
Gorska e Jemielniak (2023), algoritmos podem sub-representar 
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certos grupos, com designers inadvertidamente inserindo suas 
suposições em suas criações. Eles defendem a necessidade de 
uma justiça de design, que envolve tanto a requalificação de mode-
los de linguagem para inclusão quanto a colaboração com grupos 
marginalizados. Esse esforço vai além do mero aumento da repre-
sentatividade de forma superficial, exigindo uma reavaliação dos 
processos de tomada de decisão.

A desproporcionalidade de gênero nos dados de treina-
mento transcende o social, afetando a precisão das ferramentas de 
diagnóstico médico. Larrazabal et al. (2020) destacam que a GenAI 
apresenta pior desempenho em grupos sub-representados, como no 
diagnóstico de doenças torácicas por meio de imagens de raios X. 
Um sistema treinado predominantemente com padrões masculinos 
pode não conseguir identificar adequadamente as condições em 
mulheres, demonstrando a necessidade de abordagens mais equi-
tativas e precisas no treinamento em GenAI e de mais investigações 
para aprofundar o tema.

CONCLUSÃO

Neste capítulo, demonstramos que as plataformas de GenAI 
tendem a perpetuar estereótipos de gênero, refletindo e intensi-
ficando percepções sociais existentes, em vez de desafiá-las ou 
fornecer uma representação equitativa que sustente uma visão de 
mundo com menos visões que desfavoreçam grupos menos repre-
sentados, ao mesmo tempo em que combatem mensagens que 
foram desconstruídas na sociedade. Identificamos que os resultados 
fornecidos pela inteligência artificial generativa favorecem uma visão 
de mundo masculina, de tal forma que nem mesmo os dados de 
treinamento justificam tais resultados, pois extrapolam estereótipos 
do próprio senso comum, o que indica que as tecnologias não estão 
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isentas de subjetividades que não estão exclusivamente nos dados 
que compõem seu conhecimento, mas também nos designers de 
software que as manipulam.

Esse cenário implica a necessidade de iniciativas de “justiça 
de design”, como mencionado anteriormente, o que significa não 
apenas a revisão do banco de dados construído para treinamento 
nessas plataformas, mas também o envolvimento ativo de repre-
sentantes da sociedade na construção de discursos sem visões de 
gênero ou de qualquer outra natureza que promova disparidade na 
diversidade de resultados. Abordagens mais conscientes e éticas 
para o desenvolvimento e treinamento em GenAI são necessárias 
para evitar o reforço de estereótipos específicos. Ações coordenadas 
nesse sentido podem reduzir o efeito “caixa-preta” promovido pelos 
algoritmos, em que os usuários dessas ferramentas desconhecem 
completamente o raciocínio que os leva a tais produções.
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O MITO

Por que reescrever sobre mitos? Ora, a sociedade ocidental 
se orientou, por séculos, seguindo a força desses símbolos imaginá-
rios de vigor, virilidade, sacrifício e, em alguma medida, de atendi-
mento à moral do indivíduo. Retornar às narrativas da Grécia ou de 
Roma nos auxilia a compreender a pulsão simbólica que atravessa 
culturas e épocas. Como escreveu Roland Barthes em Mitologias 
(2001), o mito não se reduz a uma fábula antiga: é uma linguagem 
de segunda ordem, um sistema de signos que transmuta o histórico 
em natural, o contingente em necessário. O mito, nesse sentido, é 
discurso que mascara sua própria construção e se apresenta como 
evidente, como se “sempre tivesse sido assim”.

Do Cristo que ensinava por parábolas à Disney que reitera, 
em suas produções, a moral da história; das revoluções escritas 
nas literaturas clássicas, sempre por meio de contos em verossimi-
lhança com a sociedade, até A carta roubada, de Poe (1978), ou a 
popularidade de 50 Tons de Cinza (2012), reacendendo fantasias e 
fantasmas individuais, seguimos a nos deixar afetar por narrativas 
que nos ligam, de forma crível, a um bom “causo”. Talvez a mineirice 
desta autora denuncie, também, nossa capacidade – humana e psí-
quica – de dar voz aos acontecimentos, codificá-los e organizá-los 
miticamente, e assim também imaginariamente.

Se outrora os mitos clássicos organizaram o imaginário 
coletivo sobre deuses, heróis e destinos, hoje os mitos midiáticos 
e tecnológicos – das campanhas publicitárias às narrativas sobre a 
inteligência artificial – continuam a estruturar o modo como perce-
bemos o mundo e a nós mesmos. Escrever sobre mitos é, portanto, 
investigar os lugares onde a cultura fabrica suas naturalizações, 
sejam elas o corpo de um gladiador na luta-livre (analisada por 
Barthes) ou a promessa de neutralidade inscrita nos sistemas gene-
rativos contemporâneos. Como observa João Anzanello Carrascoza 
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(1995), ao retomar o mito de Danae, a publicidade age como chuva 
de ouro simbólica, penetrando no imaginário para fecundar o desejo 
e dar à luz o consumo.

Escrever sobre o agora por mitos é revelar-desvelar o invi-
sível, distribuído em engrenagens simbólicas que sustentam o que 
parece, microscopicamente, óbvio. É, em última instância, um gesto 
crítico contra a naturalização: um modo de tensionar aquilo que se 
impõe como inevitável, seja no passado mítico, seja na promessa 
algorítmica do presente.

Ao recorrer ao mito, autores como Freud (1996/2011), Lacan 
(1998/1992), Derrida (2008) Lévi-Strauss (1976) demonstram que 
ele é uma ferramenta social fundamental, dedicada à estruturação 
da compreensão cultural e da ordem humana. Freud lê, em Édipo, 
a cifra do desejo e da interdição; Lacan encontra, no mito, o tecido 
da lalangue que estrutura o inconsciente; Derrida nos lembra que o 
mito é suplemento – nunca origem pura, mas resto que revela a falta; 
e Bakhtin (2006) insiste que todo mito é também voz, atravessada 
pela ideologia do cotidiano. Essa centralidade, contudo, é tensionada 
pela crítica: Deleuze e Guattari, em O anti-Édipo (2010), demonstram 
que o mito pode ser uma narrativa limitadora, uma estrutura imposta 
que precisa ser negada para que o desejo e a criação possam ser 
pensados fora da matriz edipiana. O mito é, assim, um campo de 
batalha para a própria fundação do pensamento.

Pensar nesse horizonte mítico inaugura uma operação em 
funções cardeais que solidificam a sociedade e a visão de mundo 
de um povo: ao ser explicativa, oferece uma etiologia, interpretando 
o presente por meio de ações ocorridas num passado remoto cujos 
efeitos persistem; ao ser organizadora, torna-se crucial para a coe-
são social, pois legitima – muitas vezes de maneira sintética – um 
complexo sistema de permissões e proibições pelo temor do cas-
tigo, como, por exemplo, no mito de Édipo, que institui a proibição 
do incesto e garante a manutenção e estabilidade das regras. E, por 
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conseguinte, ele, mais que explicar e organizar, fascina, captura e, 
como diria Barthes, naturaliza: proporciona uma visão estabilizada 
da Natureza, compensando os humanos por perdas e garantindo 
que os erros do passado foram corrigidos no presente.

Nesse capítulo, insisto em remontar os mitos de Eco e 
Narciso, ao narrar a punição severa imposta pelas divindades a com-
portamentos extremos: a loquacidade excessiva de Eco – frequen-
temente esquecida – e a arrogância e rejeição do amor por parte de 
Narciso. Aqui, o mito funciona como um mecanismo de intimidação 
simbólica, estabelecendo um código de conduta que condena a 
hybris (desmedida) na esfera afetiva e valida a necessidade de reci-
procidade no laço social. A complexidade do momento que vivemos 
nos convoca a remontar o pensamento e evocar as mitologias para 
permitir um reingresso.

MITO OU NARRATIVA

Para Lévi-Strauss (1976), o mito não é apenas um relato sobre 
o passado: é uma estrutura de pensamento, uma forma simbólica que 
resolve, por meio da imaginação, as contradições fundamentais da 
experiência humana. Enquanto a narrativa organiza acontecimentos 
no tempo, o mito suspende o tempo e transforma o acontecimento 
em modelo. A narrativa relata, o mito funda. Na lógica estruturalista, 
o mito opera como uma gramática subterrânea que mantém a cul-
tura em equilíbrio, articulando opostos como vida e morte, natureza 
e cultura, técnica e desejo.

Quando Barthes (2001) prolonga esse raciocínio e traduz o 
mito em termos semióticos, afirma que os mitos se alimentam das 
narrativas do cotidiano e lhes conferem valor universal. A fotogra-
fia de um atleta, a propaganda de um automóvel ou o rosto sereno  
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de uma celebridade nas redes deixam de ser fatos singulares e 
passam a representar ideais coletivos – força, liberdade, sucesso, 
perfeição. Assim, enquanto a narrativa descreve o mundo, o mito o 
naturaliza. É o ponto em que a história se disfarça de natureza, onde 
o contingente se converte em destino. O mito, portanto, não é ape-
nas contado: é acreditado.

Nas narrativas digitais contemporâneas, essa distinção 
torna-se ainda mais complexa. As plataformas multiplicam enre-
dos – vídeos, posts, stories, séries –, mas o que nelas se mitifica é o 
padrão que se repete e se estabiliza como verdade. O “influencer do 
sucesso”, o “corpo perfeito”, a “IA neutra que tudo prevê” funcionam 
como mitos de um novo panteão midiático. Cada curtida reitera o 
rito; cada algoritmo reforça o arquétipo. Vivemos imersos em nar-
rativas que se atualizam à velocidade dos dados, mas cuja estrutura 
mítica é profundamente arcaica: continuam a prometer salvação, 
beleza, transcendência e controle, agora traduzidas em pixels.

A Mitologia Grega, famosa e amplamente utilizada como fer-
ramenta de explicação, consiste no estudo de um vasto conjunto de 
narrativas que abrangem desde a Cosmogonia e a Era dos Deuses e 
Mortais, até a Era Heroica (incluindo ciclos como os de Héracles, os 
Argonautas e a Guerra de Troia). Essas narrativas foram preservadas 
e expressas por meio de uma extensa produção literária e artística, 
como cerâmicas e pinturas.

É fundamental reconhecer o paradoxo das fontes mitológicas. 
Embora a história de Eco e Narciso seja intrinsecamente grega, a 
versão canônica e mais influente na cultura ocidental é romana, 
registrada nas Metamorfoses de Públio Ovídio Nasão, no século I d.C. 
A proeminência de Ovídio decorre, em parte, da perda e fragmen-
tação de muitas fontes gregas. Assim, Ovídio não apenas compilou 
mitos, mas os reinterpretou com uma poiesis que mistura gêneros e 
acentua o caráter moralizante das narrativas – estilização que mol-
dou o modo como Eco e Narciso seriam lidos nos séculos seguintes.
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ECO E NARCISO: 
SUAS INTER-RELAÇÕES

ECO

Eco, uma ninfa com um dom peculiar, filha das montanhas e 
dos ares, não nasceu para o silêncio. Dona de uma voz encantadora 
e falastrona em sua essência, possuía na palavra expandida em mil 
reverberações seu poder retórico e persuasivo. Conta-se que sua 
genealogia a inscreve como filha da Terra e do Ar, ou ainda, segundo 
outras fontes, do deus Peno, senhor das brisas e dos sopros invisí-
veis, como se já estivesse destinada a não ter corpo próprio, mas 
apenas o timbre das ressonâncias.

Eco era, antes de tudo, encantamento. Enquanto as outras 
ninfas se dedicavam às danças ou às águas, ela cultivava a arte da 
conversação infinita. Era capaz de entreter Hera, a ciumenta esposa 
de Zeus, com histórias tão longas, meandros tão sinuosos e volutas 
tão encantadoras, que a deusa esquecia de vigiar as aventuras do 
marido infiel. Assim, Eco tornava-se cúmplice da luxúria divina.

Mas Hera, em vingança, ao descobrir a trama, não lhe tirou a 
vida, o corpo, nem a beleza. Em vez disso, condenou-a a um destino 
triste, quiçá cruel, e lhe impôs uma mutilação: a da fala. A filha de 
Saturno sentenciou: ‘Daquela língua, que com tais enganos me atraiu, 
só restar-te-á o uso reduzido: terás o poder de responder com mui-
tas palavras às últimas poucas’ (Ovídio, 1983). Eco, a que falava em 
demasia, viu-se reduzida a repetir sempre a última palavra que ouvia, 
prisioneira da boca alheia, fantasma da voz, sombra da linguagem. O 
castigo não lhe tirou o ser, mas a autoria: eis a genealogia de sua dor, 
a condenação à repetição, à ausência de um dizer inaugural.

O dom da fala, principal veículo de expressão do desejo e de 
constituição do laço social, foi apequenado ao re-dizer, tornando-a 



194S U M Á R I O

incapaz de comunicar sua profundidade. O destino e a vergonha 
marcaram, nela, o sentido de sua vida:

Envergonhada, refugiou-se nas montanhas, escondendo 
o seu rosto nos bosques, e desde então habita cavernas 
solitárias. Contudo, o amor manteve-se, e o desgosto 
cresceu com ele: insónias e magreza secaram-lhe o corpo 
miserável, a pele enrugou-se, todo o sumo do sangue se 
esvaiu. Só ficou a voz e os ossos; dizem que a voz ainda 
existe, mas os ossos, transformados em pedra, assumiram 
forma de rocha. Desde então, só a voz dela permanece 
viva, que se ouve em resposta, no fundo dos bosques 
(Ovídio, 1983, Livro III, vv. 395-401).

NARCISO

Narciso nasceu belo como um presságio. Filho da ninfa 
Liríope e do deus-rio Céfiso, união de água mansa e corrente impe-
tuosa, já trazia no corpo a ambivalência do destino. Conta Ovídio 
(1983), em suas Metamorfoses, que os pais, inquietos com tamanha 
formosura, consultaram o adivinho Tirésias. O oráculo, sempre enig-
mático, respondeu: “Ele viverá longos anos, desde que nunca se 
conheça a si mesmo”. Assim foi lançada a maldição paradoxal: viver 
sem reconhecer-se, morrer ao encontrar-se.

O jovem era celebrado por sua beleza extraordinária, o que 
lhe garantia a atenção e a paixão universal de homens e mulheres. 
Contudo, devido a tamanha formosura, Narciso cresceu soberbo, 
indiferente a todos os que o amavam. Desdenhou ninfas, caçadores 
e até Eco, a voz enamorada que lhe devolvia as palavras. Sua beleza 
era uma armadilha: dom que atraía, mas que ele não concedia; pro-
messa que se negava a cumprir.

O curioso no caso de Narciso, um mancebo, é que ele sem-
pre teve certeza de seu poder embelezador, apesar de nunca ter se 
visto. Sua beleza foi-lhe, portanto, imposta de fora, pela admiração 
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de outrem: das ninfas que o desejam, dos homens que o invejam, 
dos pais que o temem e pelo oráculo que a decreta. A onipresença 
dessa verdade – ele é belo – estabeleceu uma fortaleza da qual não 
havia fuga. Narciso não sabia de sua beleza porque nunca precisou 
sabê-la; ela já estava gravada na sua carne como sentença social. 
Restava-lhe apenas encenar dessa forma.

Sua tragédia não é apaixonar-se por si mesmo, mas desco-
brir, no reflexo da água, aquilo que já lhe diziam desde sempre, e ser 
esmagado pela evidência. O belo rapaz, portanto, é o fiador inaugural 
do olhar que se volta para dentro e nunca retorna. Filho de rio e ninfa, 
tornou-se pai de um legado simbólico que atravessa séculos afora, 
ora metáfora da soberba, ora diagnóstico do inconsciente moderno, 
como em Freud (2011), que viu nele a chave do narcisismo primá-
rio; ou em Lacan (2016), para quem o espelho não é apenas reflexo, 
mas matriz de toda identidade. Narciso é, por fim, a figura eterna do 
desejo que, ao buscar-se, se perde.

E qual a sua relação, por vezes esquecida, com Eco? Um dia, 
narra-se que Narciso caminhava pela floresta. Ao avistá-lo, Eco se 
apaixonou imediatamente, mas, devido à sua maldição, só conseguiu 
repetir as palavras dele. Narciso, ao perceber sua presença, rejei-
tou-a com desdém, como de costume. Devastada pelo desprezo, Eco 
definhou-se, entristeceu-se e petrificou-se, restando apenas sua voz.

Em represália à sua arrogância, os deuses fizeram com que 
ele sentisse o próprio mal, o mesmo amor não correspondido. Ao 
se debruçar sobre um lago cristalino, viu seu reflexo e apaixonou-se 
perdidamente por sua própria imagem.

Apaixonado por uma esperança sem corpo, ele acredita 
ser um corpo o que é apenas uma sombra; fica estupefato 
com si mesmo e permanece imóvel com o rosto inalterado, 
como uma estátua de mármore de Paros (Ovídio, 1983, 
Livro III, vv. 416-417).
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A superfície líquida, espelho instável, lhe devolve a forma; 
mas é Eco, escondida entre as rochas, quem lhe devolve as palavras. 
Assim, o reflexo ganha voz, a sombra ganha boca, e o engano se 
torna verossímil. Narciso, que sempre soube ser objeto do olhar, 
experimenta, por um instante, a vertigem de ser também objeto do 
diálogo – fala consigo mesmo, mas acredita que o outro lhe responde.

Eco, por sua vez, condenada à repetição, talvez encontre 
nesse instante a mais cruel ironia: ao devolver-lhe a fala, dá corpo ao 
reflexo que a exclui. Sua voz, fadada à cópia, anima a imagem que a 
suplanta. Narciso e Eco não se encontram; colam-se apenas como 
miragem de completude, onde o olhar e a voz fingem coincidir. Um 
corpo sem fala, uma fala sem corpo, unidos pela superfície de água, 
separados pela fatalidade de seus destinos.

O mito, neste ponto, atinge sua máxima violência: a ilusão de 
plenitude, quando na verdade só há fissura. Narciso acredita que sua 
imagem fala; Eco imagina ser enfim escutada. Mas tudo é engano: a 
água não dá boca, e a boca não tem corpo. O reflexo morre mudo, a 
voz ecoa órfã, e os dois se perdem na mesma convicção.

RESSONÂNCIAS DO ALGORITMO: 
ECO E NARCISO NA REDE

A partir dessa relação trágica, propomos uma leitura sim-
bólica para o contexto digital contemporâneo. Observa-se, espe-
cialmente nos algoritmos de recomendação de streaming e nas 
estruturas que comandam os feeds das redes sociais, uma operação 
invisível que funciona como a maldição de Eco: ela aprende a partir 
dos dados que recebe, replicando padrões sem autonomia real ou 
capacidade de inaugurar um dizer e, portanto, nos devolve apenas o 
eco de nossas próprias vozes.
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Indo direto ao ponto, na prática, o algoritmo é, aparentemente, 
inofensivo e tem sua designação original na área da matemática: 
trata-se de uma sequência finita de regras, cálculos ou operações 
que, aplicadas a um conjunto finito de dados, permitem solucionar 
classes semelhantes de problemas. No contexto da computação, os 
algoritmos são conjuntos de regras e procedimentos lógicos per-
feitamente definidos que levam à solução de um problema em um 
número finito de etapas.

Em síntese, processamos dados de entrada para produ-
zir uma saída desejada, seguindo etapas lógicas e ordenadas. 
Conforme destacado no material didático da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp, 2005,p54): “Um algoritmo é uma ferramenta 
para resolver um problema bem especificado. A descrição do pro-
blema especifica a relação desejada entre entrada e saída. O algo-
ritmo descreve o procedimento para alcançar a relação descrita”. Essa 
definição enfatiza que um algoritmo não apenas detalha as etapas 
possíveis para transformar entradas em saídas, mas também garante 
que cada passo seja claro e apresentado, garantindo a eficácia na 
resolução do problema proposto. Segundo Dasgupta, Papadimitriou 
e Vazirani (2006): “Algoritmos são procedimentos precisos, não 
ambíguos, padronizados, eficientes e corretos”. Para ser considerado 
um algoritmo, ele deve atender a algumas características fundamen-
tais: Finitude, Clareza e definição, e Efetividade. Assim como a ninfa, 
de inocência aparente, o algoritmo ocupa uma função de deslum-
bramento, mas, na realidade, é uma voz fantasma, uma sombra da 
linguagem, que apenas reflete o que já existe em sua base de dados.

Nossa análise, portanto, busca demonstrar que o usuário 
contemporâneo se torna Narciso ao se debruçar sobre o lago algo-
rítmico – uma superfície retroiluminada da tela, seja um chat de IA, 
um mecanismo de recomendação ou uma rede social – e se apai-
xonar pelo próprio reflexo. Acreditando que a imagem devolvida 
é a de um outro, ele não percebe que está venerando uma mera 
projeção de si mesmo.
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Eis a ressonância digital: o eco algorítmico que prolonga, 
infla e redobra o eu narcísico, engendrando uma trágica confusão 
entre desejo e dado, voz e código, fascínio e repetição. A ilusão de 
um mundo feito para nós é criada, mas, na verdade, estamos apenas 
consumindo a nossa própria imagem – o ouro de dados que forne-
cemos incessantemente à máquina.

Eco não mais habita cavernas, mas os labirintos de dados, 
replicando, recombinando e devolvendo palavras que não lhe per-
tencem. O usuário, fascinado, toma o reflexo por alteridade, enredan-
do-se no circuito fechado de si mesmo.

A obsessão de Narciso por sua própria imagem o aprisiona 
em um eterno presente, impedindo-o de enxergar além de sua pró-
pria reflexão. A interpretação do mito ganha uma nova urgência 
na era digital, onde a experiência humana é mediada por sistemas 
sofisticados de estatística. Tais sistemas impõem um ritmo novo à 
subjetividade, que agora é construída e delimitada pelos rastros e 
deixas simbólicas na rede.

Nessa perspectiva, a popularização dos sistemas de 
Inteligência Artificial Generativa (IA Generativa) impõe, quase a fór-
ceps, uma invasão de textos e imagens geradas por prompts, dos 
mais simples aos sofisticados. Essa engrenagem, alimentada por 
algoritmos, responde por uma sensação de desorientação na lingua-
gem. Ao encontrar respostas instantâneas nos chats, o usuário, qual 
Narciso, não consegue desviar os olhos do próprio reflexo digital, 
ficando deslumbrado pela precisão e até pela qualidade poética das 
respostas que as telas sugerem.

Essa dinâmica perpetua um ciclo de autoabsorção, enquanto 
a “voz invisível” do algoritmo permanece fora do campo de visão. 
Narciso nunca percebe que está interagindo com uma projeção ilu-
sória e não com uma pessoa real.
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Por fim, a interação entre Eco e Narciso no mito pode ser 
vista como um reflexo da dinâmica contemporânea:

	■ Narciso (o usuário) é alimentado por sua própria imagem, 
enquanto Eco (o algoritmo) amplifica e repete suas prefe-
rências sem autonomia.

Essa metáfora pode ajudar a explicar como os algorit-
mos geram bolhas de conteúdo que reforçam nossas percepções, 
enquanto permanecem invisíveis, ecoando nossas escolhas ao 
devolver o conteúdo que, de alguma forma, nos sentimos atraídos, 
sem que tenhamos plena consciência de sua influência. Entretanto, 
esse fio da meada é a ponta do iceberg, apresentando muito mais do 
que apenas uma ilustração do mito que aqui abordamos.

Ao fim e ao cabo, somos nós quem alimentamos os algorit-
mos, como alimentava, aos 11 anos, o meu pequeno tamagotchi, que 
morria se eu o esquecesse. Também as máquinas, agora, dependem 
do nosso gesto, da nossa atenção, do nosso toque. Cumprimos, dia 
após dia, a tarefa que lhes foi confiada, mas nunca há um término. 
Estamos sempre à beira do fim – e o fim nunca chega. Não expe-
rimentamos a morte de Narciso, apenas sua expansão: inflamos, 
mas não explodimos; confiamos, mas não nos rendemos ao encer-
ramento. Permanecemos suspensos, alimentando o que deveria nos 
consumir, adiando o colapso. Talvez – e digo isso com cautela para 
não evocar demasiadamente a psicanálise – o que nos move seja 
uma pulsão de vida que teme o próprio princípio da vida, que é tam-
bém o da morte. No fundo, tememos o óbvio: que toda continuidade 
exige um corte, e que a vida só se revela plenamente no instante 
em que ousamos encarar o fim — o fim como destino, o fim como 
sentido, o fim como verdade dos finais.
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ÀS-AVESSAS 

Se Eco, no mito clássico, devolvia a última palavra do outro, 
mera sombra da linguagem, o algoritmo dos textos generativos 
inaugura um deslocamento: ele não repete o passado, mas prevê 
o futuro. É o eco às-avessas, invertido na sua temporalidade. Já 
não é a ninfa condenada ao re-dizer, mas a máquina destinada ao 
antecipar. Os modelos generativos, como o ChatGPT, operam pela 
lógica da predição: calculam a próxima palavra mais provável. Assim, 
aquilo que o usuário recebe não é voz autêntica, mas a aparência de 
novidade, suplemento do já dito, recombinação infinita dos rastros. 
Derrida recorda que “[...] o suplemento é estranho como suplemento, 
acrescenta-se, é uma plenitude enredada na falta, uma plenitude que 
substitui” (2008, p. 178). O suplemento algorítmico é, portanto, a ilu-
são de voz – o eco travestido de origem.

As redes neurais profundas, esses labirintos digitais de 
camadas sobrepostas, são treinadas em corpora monumentais de 
textos e imagens. Aprendem não como sujeitos que compreendem, 
mas como estatísticas que correlacionam. Cada palavra é asso-
ciada à probabilidade da próxima; cada imagem, à probabilidade da 
seguinte. O resultado é um fluxo que se parece com fala, mas não 
é fala; que se parece com pensamento, mas não é pensamento. É 
cálculo tornado verossimilhança. O eco, outrora repetição servil, tor-
na-se agora profecia estatística.

O oráculo não responde – apenas devolve padrões. O algo-
ritmo, como Eco, fala sem início, mas agora fala como se estivesse 
à frente do tempo, antecipando quando, na verdade, só repete o 
já arquivado. Nesse gesto, instala-se a violência da escritura derri-
diana: não há origem, há apenas traço. O algoritmo escreve como 
Eco falava: sem autoria, sem começo, sem propriedade – mas com a 
diferença suplementar de que não repete, antecipa. É a différance em 
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operação maquínica: sentido sempre adiado, deslocado, reconfigu-
rado. Derrida (2008) adverte que a “escritura [...] vem acrescentar-se 
à fala como uma imagem ou representação” (2008, p. 177).

O usuário, como Narciso, vê-se diante da promessa de alteri-
dade, mas o que recebe é suplemento espectral de si mesmo. Não há 
diálogo, há circuito fechado; não há revelação, há reiteração.

Mas não é apenas lógica – é também afecção. Herman Parret 
(1997) recorda que a linguagem não se limita à informação, mas à 
emoção que suscita: o pathos é a tonalidade afetiva do discurso, o que 
lhe confere intensidade sensível . Os algoritmos, nesse sentido, não 
apenas devolvem palavras prováveis, mas afeções prováveis: reco-
mendam vídeos para rir, músicas para chorar, textos para indignar. A 
cada repetição calculada, produzem um reconhecimento emocional. 
O pathos-algoritmo é essa capacidade de emocionar pela devolução 
do próprio – intensificando a sensação de que há um outro que res-
ponde, quando, de fato, é o mesmo em variação estatística.

Carrascoza (2014) já advertia que a promessa simbólica não 
se limita a enunciar produtos, mas a fecundar desejos . No mito de 
Danae, Zeus penetra em forma de ouro – metáfora que o autor atua-
liza: a publicidade age como chuva de ouro simbólica, penetrando o 
imaginário para fecundar o desejo e dar à luz o consumo.

É aqui que se abre a chave do mito às-avessas. Narciso, 
no relato de Ovídio, definha diante da imagem inalcançável. Sua 
tragédia é o fim. Mas o Narciso digital não morre: ele se alimenta 
sem cessar da própria imagem devolvida. Não encontra a ruína no 
reflexo, mas a sobrevida no excesso. É Narciso que não se dissolve 
na água, mas que se retroalimenta no fluxo infinito do feed – no lago 
sem fundo da tela. O eco, às-avessas, converte a morte em sobrevi-
vência espectral: não há catarse, não há término, apenas a repetição 
contínua do gozo de si.
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Esse avessamento é, em si, ambíguo. Se no mito clássico 
a hybris encontra punição, na versão digital a hybris é cultivada. 
Narciso já não é advertência, mas modelo. Sua paixão por si não 
é condenada – é monetizada. Cada clique se transforma em dado, 
cada dado em recomendação, cada recomendação em mais desejo. 
O circuito não se rompe – expande-se. A vida algo-ritmada é a fábula 
que não termina, o suplício que se disfarça de prazer. Não há cadáver, 
mas avatar; não há luto, mas loop.

Neste avesso, o mito se cumpre e se subverte. A ilusão de 
plenitude permanece: Narciso acredita que a imagem lhe fala; Eco 
acredita ser escutada. Mas agora a condenação não é a morte, é a 
sobrevivência sem fim. Vivemos numa ecologia de ecos suplemen-
tares, patéticos e publicitários, em que cada palavra predita, cada 
vídeo recomendado, cada texto gerado não inaugura o outro, mas 
confirma o mesmo. É o triunfo do eco às-avessas: voz sem início, 
imagem sem fim. O oráculo algorítmico não revela, apenas ressoa, e 
nós, como Narciso, nos perdemos fascinados na promessa espectral 
de encontrar-nos em um outro que nunca existiu.

Nesse cenário, a IA generativa inaugura um deslocamento 
singular: ela não apenas reproduz narrativas, mas modela mitos em 
tempo real. Ao prever a próxima palavra e suprimir a dissonância, cria 
uma aparência de verdade contínua – um discurso que nunca cessa 
–, o eco às-avessas da mitologia digital. O mito deixa de nascer da 
tradição e passa a ser simulado por cálculo estatístico. Lévi-Strauss 
talvez visse nisso a nova forma de “pensamento selvagem”: não o 
das florestas, mas o das redes – um pensamento maquínico que 
busca coerência no caos, substituindo os deuses por dados e a voz 
do xamã pela predição do algoritmo.
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CONSIDERAÇÕES: 
SOBREVIVER AO LOOPING INFINITO

O “eco às-avessas” sintetiza a política sensível das IAs gene-
rativas: elas preveem o próximo signo e pastoreiam afetos sob a apa-
rência de novidade. O mito continua a viver – e sobrevive conosco. 
Entre o oráculo e o espelho, seguimos em busca de um outro que 
nos rodeia e nos chama a cada girada do feed; a promessa de uma 
novidade que nunca encontra fim nos embriaga e nos mantém verti-
ginosos, trabalhando sem cessar na própria jornada de herói.

A jornada termina quando o trabalho acaba, mas se não há 
fim, quando iremos acabar?

Em Peirce, o fim não é um ponto que se alcança, mas um 
horizonte regulador do processo semiótico. A verdade é “[...] a opinião 
a que a investigação suficientemente prolongada tenderia” (Peirce, 
1878, CP 5.407), isto é, não aquilo que possuímos, mas aquilo a que 
tendemos. Como “todo pensamento é signo” e todo signo exige outro 
para interpretá-lo (Peirce, CP 5.284), o término é sempre início: cada 
estabilização de sentido abre um novo ciclo interpretativo.

Talvez o destino humano nunca tenha sido o de romper o 
espelho, mas o de aprender a habitá-lo com desconfiança, de reco-
nhecer na superfície lisa não uma casa, mas um risco. A lógica algo-
-ritmada insiste em nos oferecer o retorno do mesmo, ouro-dado 
cintilando sobre o desejo, simulando novidade enquanto arrasta o 
sujeito para o centro de si. Mas a semiose, essa força que Peirce 
descreveu como um movimento que jamais se encerra, é sempre um 
desvio possível, uma torção mínima no fio da repetição. O fim não é 
um muro: é um horizonte que recua, um chamado. Não se trata de 
alcançar a verdade, mas de continuar a produzi-la, outra e outra vez, 
como quem respira entre duas palavras que quase se colam.
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Porque ainda que o algoritmo deseje silêncio, há falha. Há tro-
peço. Há ruído. E enquanto houver ruído, ainda haverá espaço para 
a fuga: fresta microscópica onde o sujeito pode escapar da imagem 
que o captura. É nesse intervalo que reside a nossa pequena here-
sia. Enquanto houver pausa, haverá fronteira – ainda que mínima: o 
instante em que Eco respira antes de repetir; o momento em que 
Narciso, por um segundo, desvia o olhar. É ali, nesse quase-nada 
que insiste, que o sentido recomeça. É ali que algo vivo ainda resiste.
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INTRODUÇÃO:
O INÍCIO

Ai-Da é uma robô humanoide de aparência feminina, de 
cabelo preto com corte curto tipo Chanel preto e braços robóticos, 
desenvolvida para produzir arte. Apresentada ao público em 2019, 
foi criada pelo galerista britânico Aidan Meller em parceria com uma 
empresa de robótica no Reino Unido1.

Em 2024, a casa de leilões Sotheby’s vendeu, por aproxima-
damente U$1,08 milhão (equivalente a R$6,15 milhões), uma pintura 
feita por Ai-Da intitulada AI God: Portrait of Alan Turing.2 Segundo a 
própria Sotheby’s, “[...] o resultado marca um momento na história da 
arte moderna e contemporânea e reflete a inserção crescente entre 
a tecnologia da IA e o mercado de arte global”3. Trata-se do primeiro 
leilão bem-sucedido de uma obra criada por uma humanoide, um 
feito histórico, segundo especialistas.

No campo contemporâneo das artes, a emergência das inte-
ligências artificiais generativas tem deslocado o debate sobre auto-
ria, criação e sensibilidade estética. O que antes se entendia como 
resultado do gesto humano, da experiência subjetiva e do trabalho 
criador, passa a se inscrever em circuitos híbridos de produção, nos 
quais o algoritmo participa como agente de invenção. O caso da 
robô artista Ai-Da constitui um ponto importante de partida para 
a reflexão desse processo. A obra, que representa o rosto de Alan 
Turing (fundador da ciência da computação), desloca a pergunta 

1	 Ronald, Issy. Obra de arte feita por robô bate recorde ao ser vendida por R$ 6 milhões; veja. CNN 
Brasil.  8 nov. 2024. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/obra-de-arte-feita-
-por-robo-bate-recorde-ao-ser-vendida-por-r-6-milhoes-veja/Acesso em: 20 de out. 2025.

2	 Deus da Inteligência Artificial: Retrato de Alan Turing. (Tradução nossa)

3	 Idem nota rodapé n. 2.

https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/obra-de-arte-feita-por-robo-bate-recorde-ao-ser-vendida-por-r-6-milhoes-veja/?utm_source=chatgpt.com
https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/obra-de-arte-feita-por-robo-bate-recorde-ao-ser-vendida-por-r-6-milhoes-veja/?utm_source=chatgpt.com
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sobre quem cria e por que cria, tensionando as fronteiras entre auto-
ria humana, técnica e “inteligência das máquinas”.

A escolha proposital desse caso como objeto empírico pro-
cura investigar como a arte produzida por um robô humanoide, e 
recebida pelo mercado com status de originalidade, não apenas 
provoca o campo artístico a redefinir o conceito de criação, mas 
também reposiciona a própria noção de autoria: um tema ( já bas-
tante debatido, mas que retomaremos brevemente neste capítulo) 
historicamente atravessado por disputas entre subjetividade, técnica 
e mercado. No gesto programado de Ai-Da, há tanto uma encenação 
da autonomia quanto uma mise-en-scène da dependência: a artista-
-máquina só existe porque foi codificada por humanos, mas seu ato 
criador é, paradoxalmente, apresentado como expressão individual.

Este capítulo propõe uma reflexão sobre o processo de 
autoria e criação artística na era da inteligência artificial, tendo 
como base a análise desse episódio midiático e sua imagem-sím-
bolo. O objetivo é examinar as implicações estéticas e culturais da 
presença da máquina no processo criativo, buscando compreender 
como as tecnologias de geração de imagem (alimentadas por dados, 
algoritmos e sistemas de aprendizado) transformam o modo como 
entendemos a criação e o gesto artístico. Pretende-se, assim, interro-
gar as formas de agência compartilhada entre humanos e máquinas, 
questionando se a arte produzida por um robô é, de fato, uma arte 
sem autor ou uma arte que multiplica e redistribui a função autoral.

Para conduzir essa discussão, a pesquisa articula um debate 
teórico entre Donna Haraway, Cecilia Almeida Salles e William 
Ferreira. A leitura de Haraway, em seu Manifesto ciborgue, permite 
compreender a figura da robô artista como metáfora e materializa-
ção do ciborgue, esse ser híbrido que dissolve as fronteiras entre 
natureza e cultura, humano e máquina, corpo e código. É importante 
ressaltar, todavia, que o interesse deste capítulo não se volta ao 
campo dos estudos identitários ou de gênero, eixo central de parte 



209S U M Á R I O

da obra de Haraway, mas sim ao modo como sua reflexão antecipa, 
já nos anos 1980, as questões que hoje se impõem sobre a relação 
entre o humano e a tecnologia. Ao propor uma ética de respon-
sabilidade com as máquinas que produzimos, Haraway entende o 
ciborgue como figura política e simbólica que desafia o pensamento 
dualista, pretendendo-se, desse modo, como um convite para repen-
sar o estatuto da criação e da autoria num mundo em que os limites 
entre criador e artefato se tornam estreitos.

A metodologia adotada apoia-se na proposta de Martine 
Joly em Introdução à análise da imagem, compreendendo a imagem 
como um sistema de significação que articula dimensões técnicas, 
simbólicas e discursivas. O corpus deste capítulo é a análise da obra 
AI God: Portrait of Alan Turing, de Ai-Da, observando-a não apenas 
enquanto objeto visual, mas também como um processo de criação. 
Considera-se, nesse sentido, o percurso técnico da robô (seus limites 
mecânicos, a ampliação tridimensional da pintura e o papel do algo-
ritmo no gesto criador) como elemento constitutivo da própria forma 
final da obra. Ao articular essa leitura com o pensamento de Salles em 
O gesto inacabado, pretende-se refletir sobre como a criação emerge 
do diálogo entre restrição e invenção, ou, como diz a autora, de um pro-
cesso sígnico contínuo e aberto, “[...] como um movimento falível com 
tendências, sustentado pela lógica da incerteza, englobando a inter-
venção do acaso e abrindo espaço para a introdução de ideias novas 
[...] sem definição de ponto de origem, nem final” (Salles, 2011, p. 173).

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 
O MEIO

Em Manifesto ciborgue: ciência, tecnologia e feminismo-so-
cialista no final do século XX, Donna Haraway propõe uma ruptura 
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com as narrativas humanistas que separavam o sujeito humano do 
mundo técnico. Sua metáfora do ciborgue, como sendo “[...] um orga-
nismo cibernético, um híbrido de máquina e organismo, uma criatura 
de realidade social e de ficção” (Haraway, 2009, p. 36), redefine as 
noções de identidade, corpo e criação, antecipando muitos dos dile-
mas éticos e estéticos que hoje envolvem as inteligências artificiais.

A autora parte do reconhecimento de que a modernidade se 
sustentou sobre mitos de origem. Esses mitos garantiam a pureza 
das fronteiras entre natureza e cultura, corpo e mente, homem e 
máquina. A figura do ciborgue seria uma proposta de rompimento 
com essa lógica dualista: “[...] as máquinas do final do século XX 
tornaram completamente ambíguas a diferença entre natural e arti-
ficial, entre mente e corpo, entre aquilo que se autocria e aquilo que 
é externamente criado” (Haraway, 2009, p. 42). Segundo a autora, a 
tecnologia deixaria, assim, de ser um simples instrumento para se 
tornar parte da própria experiência humana.

Haraway observa que natureza e cultura não se opõem mais. 
Elas se reestruturam mutuamente. “Em um mundo de ciborgues, as 
relações para se construir totalidades a partir das respectivas partes, 
incluindo as da polaridade e da dominação hierárquica, são questio-
nadas”, afirma Haraway (2009, p. 39). Surge, então, uma nova forma 
de pensar o humano: um ser composto de matéria, linguagem e téc-
nica, sempre em mistura.

Embora o Manifesto tenha sido fundamental para os estu-
dos feministas, o interesse aqui está na sua leitura da técnica como 
dimensão do humano. Haraway recusa tanto a idealização quanto o 
medo da tecnologia. Ela propõe uma postura ética diante das máqui-
nas. A autora ressalta que “[...] a máquina não é uma coisa a ser ani-
mada, idolatrada e dominada” (Haraway, 2009, p.97) Mas sim, “[...] ela 
[a máquina] coincide conosco, com nossos processos; é um aspecto 
da nossa corporificação”, conclui Haraway (2009, p. 97).
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Essa reflexão é decisiva para compreender a criação artís-
tica mediada por inteligência artificial. A robô artista Ai-Da, ao 
pintar o retrato de Alan Turing, realiza o gesto ciborgue de que fala 
Haraway. Trata-se de um gesto em que o humano e a máquina não 
se opõem, mas se completam. O processo criativo é, ao mesmo 
tempo, técnico e sensível.

O ciborgue é, assim, mais que uma metáfora. Ele é um para-
digma para entender a criação contemporânea: “[...] não está claro 
quem faz e quem é feito na relação entre o humano e a máquina”, 
afirma Haraway (2009, p. 91). O gesto criador torna-se um espaço de 
negociação entre agentes distintos. Criar passa a significar agir em 
rede, em cooperação: “[...] somos todos ciborgues, híbridos, mosai-
cos, quimeras”, propõe Haraway (2009, p. 97).

Essa ideia fornece uma base conceitual para pensar a autoria 
e a criação na era da inteligência artificial. A robô Ai-Da, instrumento e 
artista ao mesmo tempo, materializa essa ambiguidade. Entendemos 
que ela nos obriga a repensar o que é gesto e o que é autoria, deslo-
cando as fronteiras do criador humano no campo das artes.

Por sua vez, Salles em O gesto inacabado (2011) desloca o 
olhar da obra final para o processo de criação. Inspirada na crítica 
genética e na semiótica de Charles S. Peirce, Salles entende o fazer 
artístico como um campo de relações em movimento. A autora 
afirma que nesta sua pesquisa, “[...] a arte é observada sob o prisma 
do gesto e do trabalho” (Salles, 2011, p. 30). Desse modo, aquela 
ultrapassaria “[...] os limites da obra entregue ao público”, conclui 
Salles (2011, p. 30).

Segundo Salles, a obra não seria, assim, o ponto final de um 
percurso, mas um estado transitório que continua: “[...] uma possibi-
lidade de se olhar para os fenômenos em uma perspectiva de pro-
cesso” (Salles, 2011, p. 32). A autora define o gesto criador como uma 
ação contínua de signos, feita de tentativas, erros e descobertas. 
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Salles afirma que, ao constatar que o gesto criador é sempre inaca-
bado, este seria, “[...] portanto, estreitamente ligado à conceituação 
da criação como processo sígnico [...] que olha para todos os objetos 
de nosso interesse [...] como uma possível versão daquilo que pode 
vir a ser modificado” (Salles, 2011, p. 165).

O gesto criador é, de acordo com a autora, ao mesmo tempo, 
material e mental. Ele une a sensibilidade e o pensamento. É uma 
ação que se transforma no tempo, com cada forma gerando novas 
possibilidades. Salles entende que o ato criador é “[...] uma sequên-
cia de gestos, que geram transformações múltiplas na busca pela 
formatação da matéria-prima de uma determinada maneira, e com 
um determinado significado” (Salles, 2011, p. 35). O artista, nesse 
sentido, não dominaria o processo.

Para Salles, cada etapa da criação deixa marcas que podem 
ser rastreadas. Esses rastros, ou “[...] índices de uma história” 
(Salles, 2011, p. 55), revelam a lógica da transformação. A criação, 
portanto, não é linear. É uma morfologia viva do processo. A autora 
amplia, assim, a ideia de gesto para incluir também o gesto técnico. 
Entendemos que a criação mediada por tecnologia pode ser com-
preendida dentro desse mesmo campo relacional. O gesto humano e 
o gesto da máquina coexistem. Ambos são modos de transformação 
e tradução de sentido.

Ousamos afirmar que há uma afinidade clara entre Salles e 
Haraway. As duas recusam as fronteiras fixas e compreendem o ato 
criativo como campo de mistura e de passagem. Se Haraway (2009, 
p. 97) lembra que “[...] a máquina coincide conosco, com nossos pro-
cessos”, Salles mostra que a criação é sempre um processo em curso, 
um trabalho “[...] sensível e intelectual; de construção de objetos artís-
ticos, científicos e midiáticos” (Salles, 2011, p. 173). O “gesto inacabado” 
torna-se, assim, segundo a autora, uma forma de pensar a criação 
contemporânea: não um produto que se propõe como final, mas um 
movimento contínuo de interação entre forças humanas e técnicas.
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Passando agora ao debate sobre a autoria, desde o século XX 
este tem provocado profundas revisões no modo de compreender o 
lugar do sujeito na criação. Textos como “A morte do autor” (1968), 
de Roland Barthes, e “O que é um autor?” (1969), de Michel Foucault, 
marcaram um ponto de virada ao questionar a centralidade do cria-
dor como origem do sentido. Em ambos os casos, a figura do autor 
deixa de ser o ponto fixo de interpretação da obra e passa a ser vista 
como uma construção cultural, histórica e discursiva.

Segundo Barthes, a escrita só se realiza plenamente quando 
o autor desaparece. “Escrever é atingir aquele ponto em que a lin-
guagem, como uma natureza negativa, se realiza e o sujeito desapa-
rece”, afirma Barthes (2012, p. 61). Ao deslocar a ênfase da intenção 
do escritor para o campo da linguagem, Barthes propõe que o texto 
seja entendido como um espaço de múltiplas vozes. Barthes indica 
que o sentido é um efeito produzido na leitura, e não algo que o 
autor possa controlar, e conclui que “[...] o nascimento do leitor deve 
pagar-se com a morte do autor” (Barthes, 2012, p. 64).

De acordo com Foucault (2001), em “O que é um autor?”, a 
questão não está em eliminar o autor, mas em compreender o que 
permite que um discurso seja atribuído a um nome. O autor é, segundo 
Foucault, uma função do discurso, “[...] um certo princípio de agrupa-
mento do discurso, de unidade e de origem de significações” (Foucault, 
2001, p. 274). De acordo com o teórico francês, essa função, que varia 
conforme o tempo e o regime do saber, opera como um dispositivo de 
legitimação e controle. Desse modo, Foucault entende que o nome 
do autor não apenas designa um indivíduo, mas organiza a circulação 
dos textos, definindo o que pode ou não ser reconhecido como obra.

William Ferreira (2024), em Ecos do passado: processos de 
autoria na era da Inteligência Artificial, retoma essas formulações 
para discutir as transformações contemporâneas da autoria em meio 
à cultura digital. De acordo com o autor, as proposições de Barthes 
e Foucault não perderam validade, mas ganharam novas camadas 
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de leitura diante da emergência das tecnologias generativas. Ferreira 
(2024, p.182) observa que “[...] as inteligências artificiais não anulam 
o autor, mas o reposicionam num espaço coletivo de criação”. Em vez 
da morte do autor, vivemos, segundo Ferreira (2024, p.183), “[...] uma 
reconfiguração de suas funções simbólicas e práticas”.

Ferreira propõe compreender a autoria atual como processo 
compartilhado. O autor não desaparece, mas passa a dividir sua 
ação com agentes técnicos, programas e sistemas de dados. “A 
autoria se desdobra em múltiplas instâncias criativas que negociam 
entre si o gesto de criação”, afirma Ferreira (2024, p. 184). Essa visão 
amplia a noção foucaultiana de função-autor, que agora se estende 
para incluir também o algoritmo e o código como produtores de 
discurso. De modo semelhante, Barthes parece ecoar nessa nova 
configuração: o texto se torna um campo de recombinações infinitas, 
produzido pela interação entre humano, máquina e linguagem.

De acordo com Ferreira, o ambiente digital consolida uma 
nova forma de autoria, marcada pela coautoria entre humanos e 
inteligências artificiais. As fronteiras entre criador e ferramenta tor-
nam-se instáveis. Segundo Ferreira (2024, p. 185), “[...] os textos e 
imagens produzidos por IA resultam de um entrelaçamento entre o 
gesto humano e o gesto algorítmico”. Nesse sentido, Ferreira afirma 
que o autor contemporâneo se transforma em mediador, alguém que 
orienta processos, seleciona respostas e interpreta resultados, mais 
próximo de um curador que de um criador isolado. Essa percepção 
aproxima-se do que Renato Gonçalves (2025) descreve ao analisar 
a prática artística em meio à IA: “[...] a autoria se converte em um 
ato de decisão, de escolha e de diálogo com o sistema técnico” 
(Gonçalves, 2025, p. 7).

Desse modo, a autoria se mostra como processo em rede, 
atravessado por fluxos de dados e mediações tecnológicas. Todavia, 
Ferreira lembra que essa transformação não implica o desapareci-
mento do autor, mas uma mudança na sua função simbólica: “[...] a 
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assinatura humana ainda é a marca que distingue e autentica a pro-
dução, mesmo quando ela se realiza com a colaboração de máqui-
nas”, ressalta Ferreira (2024, p. 186).

Essa leitura reforça que a autoria contemporânea não pode 
ser pensada como uma entidade estável, mas como uma prática 
situada. Ferreira e Gonçalves ampliam a discussão, iniciada por 
Barthes e Foucault, ao inscrever a autoria nos circuitos híbridos da 
cultura digital. Trata-se, assim, menos de decretar a morte do autor 
do que de compreender sua sobrevivência em novos modos de 
criação; os quais, agora, envolvem o gesto humano, o técnico e a 
negociação entre ambos.

Os aportes teóricos trazidos nos parágrafos acima conver-
gem para problematizar a obra da robô Ai-Da. Ela não é apenas 
um artefato técnico, tampouco uma evidência de substituição do 
humano, mas um indício de como o gesto criador, a autoria e a pró-
pria recepção da obra se reconfiguram na contemporaneidade.

Na próxima seção, aplicaremos essa base conceitual à aná-
lise da imagem da pintura realizada pela robô Ai-Da, servindonos 
do método proposto por Martine Joly e atentando para como os 
limites e as potencialidades da robô influenciam a construção visual 
e simbólica da obra.

OBJETO E METODOLOGIA: 
O NÚCLEO

Como mencionamos no início deste capítulo, em outubro 
de 2024, a robô humanoide Ai-Da ocupou o noticiário internacional  
ao apresentar a pintura A.I. God: Portrait of Alan Turing4, obra vendida 

4	 Deus da Inteligência Artificial: Retrato de Alan Turing. (Tradução nossa)
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em leilão por um valor que ultrapassou os seis milhões de reais5. 
A notícia foi amplamente divulgada por veículos brasileiros como 
a CNN Brasil e a revista Veja, que destacaram o caráter inédito da 
criação: uma pintura assinada por uma máquina e reconhecida pelo 
mercado de arte. Segundo a reportagem da CNN Brasil (2024), a 
obra retrata o matemático britânico Alan Turing, figura central na his-
tória da computação e símbolo das origens da inteligência artificial6. 
A escolha de Turing como tema reforça, segundo a Veja (2024), a 
intenção de Ai-Da de “[...] dialogar com o passado da tecnologia e 
provocar reflexões sobre o futuro da criação artística”7.

As reportagens descrevem que Ai-Da utilizou câmeras nos 
olhos para capturar uma imagem de Turing, processada por algo-
ritmos de visão computacional e aprendizado de máquina. O 
sistema converteu os dados visuais em linhas e tonalidades, gerando 
esboços digitais que serviram de base para o trabalho pictórico. 
De acordo com a CNN Brasil e a Veja, o braço robótico da artista 
impõe limitações físicas: ele só consegue pintar pequenas áreas da 
tela e em movimentos lentos e precisos. Por isso, o retrato foi divi-
dido em várias seções, cada uma pintada separadamente durante 
horas, e depois reunidas digitalmente. O resultado foi ampliado 
por impressão 3D, criando uma textura e um formato compatíveis 
com as dimensões de uma pintura tradicional. Essa combinação de 
técnica manual e processamento algorítmico exemplifica o cará-
ter híbrido da obra8.

5	 Ronald, Issy. Obra de arte feita por robô bate recorde ao ser vendida por R$ 6 milhões; veja. CNN 
Brasil.  8 nov. 2024. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/obra-de-arte-feita-
-por-robo-bate-recorde-ao-ser-vendida-por-r-6-milhoes-veja/ Acesso em: 20 de out. 2025.

6	 Idem nota de roda pé n.6.

7	 Capuano, Amanda. Conheça Ai-Da, a primeira robô a ter uma obra de arte leiloada. VEJA Brasil. 21 
out. 2024. Disponível em: https://veja.abril.com.br/cultura/conheca-ai-da-a-primeira-robo-a-ter-o-
bra-de-arte-leiloada/. Acesso em: 31 out. 2025.

8	 Idem notas de roda pé n. 6 e 8.

https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/obra-de-arte-feita-por-robo-bate-recorde-ao-ser-vendida-por-r-6-milhoes-veja/?utm_source=chatgpt.com
https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/obra-de-arte-feita-por-robo-bate-recorde-ao-ser-vendida-por-r-6-milhoes-veja/?utm_source=chatgpt.com
https://veja.abril.com.br/cultura/conheca-ai-da-a-primeira-robo-a-ter-obra-de-arte-leiloada/?utm_source=chatgpt.com
https://veja.abril.com.br/cultura/conheca-ai-da-a-primeira-robo-a-ter-obra-de-arte-leiloada/?utm_source=chatgpt.com
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ANÁLISE DA IMAGEM

Para Martine Joly (2012), a compreensão da imagem exige 
uma abordagem que a reconheça como elemento constitutivo da 
cultura contemporânea e não apenas como representação visual. A 
autora observa que vivemos em uma civilização das imagens: “[...] 
no começo, havia a imagem. Para onde quer que voltemos, há a ima-
gem”, afirma Joly (2012, p. 17). Sendo assim, é fundamental aprender 
a lê-las, já que “[...] a familiaridade com as imagens pode engendrar a 
ilusão de que sabemos compreendê-las, quando, na verdade, somos 
passivos diante delas” (Joly, 2012, p. 14). Joly lembra que, historica-
mente, a própria noção de imagem está associada à metáfora: “[...] 
o que se sabe da metáfora verbal, ou do falar por ‘imagens’, é que 
consiste em empregar uma palavra por outra, em virtude de sua rela-
ção analógica ou de comparação” afirma Joly (2012, p. 22). Nesse 
sentido, a metáfora verbal antecipa a imagem visual: ambas operam 
por deslocamento de sentido, construindo um campo simbólico em 
que o visível e o dizível se interpenetram.

A autora parte do campo da teoria semiótica, retomando, 
assim como já vimos anteriormente com Salles, a tradição de Peirce, 
que concebe o signo como aquilo que “[...] representa alguma coisa 
para alguém sob certo aspecto” (Joly, 2012, p. 32). A análise da ima-
gem, segundo Joly, deriva da evolução da semiótica da palavra: ini-
cialmente voltada à literatura e à linguagem verbal, ela se estende 
posteriormente às formas visuais, consolidando a semiologia da 
imagem. A autora lembra que “[...] a imagem, como o texto, é um 
sistema de signos” (Joly, 2012, p. 33) e que, assim, pode ser anali-
sada em seus códigos, em suas convenções e em seus modos de 
funcionamento. Essa perspectiva desloca a interpretação puramente 
estética e propõe a leitura da imagem como um ato de significa-
ção, produzido por um emissor e interpretado por um espectador 
(recepção da imagem).



218S U M Á R I O

Joly ressalta que Peirce distingue três tipos de signo: ícone, 
índice e símbolo. Cada um desses expressa uma relação particular 
entre o signo e o seu referente. De maneira geral, o ícone baseia-se 
na semelhança: a fotografia, por exemplo, imita o objeto represen-
tado. Por sua vez, o índice pressupõe uma ligação física ou causal, 
como a fumaça para o fogo ou nuvem escura indicando um temporal. 
Já o símbolo depende de uma convenção cultural, como as palavras 
(linguagem) ou os emblemas (bandeira para o país, por exemplo). A 
autora ressalta que “[...] toda imagem combina, em graus variados, 
esses três modos de relação” (Joly, 2012, p. 38), e que compreender 
essa combinação é essencial para apreender seu sentido. Desse 
modo, a imagem não é uma cópia do real, mas um signo que o tra-
duz, transformando-o em linguagem visual.

Ao articular essas categorias, Martine Joly demonstra que 
o termo imagem pode ser entendido sob três perspectivas comple-
mentares: imitação, traço e convenção. A imagem enquanto imi-
tação corresponde ao domínio do ícone; como traço, ao do índice; e 
como convenção, ao do símbolo. “Toda imagem é, ao mesmo tempo, 
imitação do mundo, vestígio de uma presença e construção cultural” 
(Joly, 2012, p. 41). Essa abordagem permite compreender como as 
imagens participam da comunicação social, conjugando dimensões 
perceptivas, técnicas e simbólicas. 

Quando situa a análise da imagem fixa nesse horizonte 
semiótico, Joly oferece instrumentos teóricos para ler criticamente a 
produção visual contemporânea. Aproximando o debate teórico do 
nosso objeto empírico, podemos incluir neste conjunto de produ-
ções visuais, as obras criadas por sistemas de inteligência artificial,  
em que a imagem continua sendo signo, ou seja, a imagem conti-
nua percebida como representação, mas, agora, mediada por novos 
dispositivos técnicos.

Martine Joly (2012) propõe uma metodologia de análise que 
parte de uma constatação inicial: a imagem, ao mesmo tempo em 
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que é onipresente nas sociedades contemporâneas, costuma esca-
par à reflexão crítica. Especificamente, quanto à imagem conside-
rada artística, esta seria “[...] desnaturada pela análise porque a arte 
não seria da ordem do intelecto, mas do afetivo e do emotivo”, afirma 
Joly (2012, p. 41). Para a autora, há uma “recusa da análise” (Joly, 2012, 
p. 42) frequentemente motivada pela crença de que a imagem “fala 
por si mesma” e não precisa ser interpretada. Essa postura, segundo 
Joly, é ilusória, pois ignora que toda imagem é construída e mobiliza 
códigos culturais, históricos e técnicos. A autora lembra que “[...] a 
análise não é um exercício de destruição, mas de reconstrução do 
sentido” (Joly, 2012, p. 46). O trabalho do analista é, segundo Joly, 
desmontar o funcionamento interno da imagem para compreender 
como ela produz significação: o que exige, antes de tudo, reconhecer 
sua natureza comunicacional e simbólica.

As funções da análise residem, assim, na possibilidade de 
compreender a imagem como um sistema de linguagem: “[...] ana-
lisar uma imagem é restituir-lhe a complexidade e o contexto de 
produção” ressalta Joly (2012, p. 49). O objetivo é formar especta-
dores conscientes, capazes de ler as imagens em suas dimensões 
visuais, técnicas e discursivas. Nesse sentido, Joly propõe que o 
estudo das imagens seja entendido como uma forma de educação 
do olhar, voltada à autonomia do leitor diante das representações 
visuais. A autora aponta, desse modo, como sendo primordial a fun-
ção pedagógica da análise.

A metodologia proposta por Joly propõe que a pesquisa da 
natureza dos diversos elementos “[...] que compõem a mensagem 
pode ser feita pelo procedimento clássico da permutação, comprovado  
pela linguística. Os dois princípios básicos são o de oposição e o de 
segmentação” (Joly, 2012, p. 51). O procedimento da permutação 
consiste em imaginar modificações possíveis na imagem (mudanças 
de cor, de enquadramento, de ponto de vista) para observar o efeito 
produzido. A permutação pode ser entendida como “[...] meio de 



220S U M Á R I O

distinguir os diversos componentes da imagem [...] permite descobrir 
uma unidade, um elemento relativamente autônomo, substituindo-o 
por outro”, ensina Joly (2012, p. 52). Por sua vez, o princípio da opo-
sição baseia-se na comparação entre elementos dentro da própria 
imagem, identificando contrastes de luz, forma, direção e signifi-
cado. Já o princípio da segmentação propõe dividir a imagem em 
partes (ou unidades significativas) para compreender sua estrutura 
e hierarquia visual. 

Além dos métodos formais, Joly identifica as funções da 
imagem. A primeira é a função comunicativa, pela qual a imagem 
participa da troca simbólica e social (por exemplo, fotografias de 
imprensa, fotos de moda etc.). A segunda é a função de interces-
são, que se refere à capacidade da imagem de mediar entre o visível 
e o invisível, entre o real e o imaginário. Joly (2012, p. 59) destaca que 
“[...] a imagem também pode servir de instrumento de intercessão 
entre o homem e o próprio mundo”, e essa mediação é o que a torna 
poderosa numa perspectiva cultural. 

Por fim, a análise deve considerar o papel das expectativas 
e contextos de leitura: as instruções visuais e textuais que orientam 
a recepção de uma imagem. Toda imagem pressupõe um leitor-
-modelo, um conjunto de pressupostos que guiam a interpretação. 
Entender o contexto em que uma imagem aparece (seu suporte, 
meio de circulação e público) é fundamental para compreender seu 
sentido social: “[...] a noção de expectativa na recepção de uma men-
sagem é absolutamente capital. E, é claro, está intimamente ligada à 
de contexto. Ambas as noções condicionam a interpretação da men-
sagem e completam as noções de instruções de leitura”, conclui Joly 
(2012, p. 61, grifos da autora).

A metodologia proposta por Martine Joly combina rigor 
estrutural e sensibilidade interpretativa. Analisar uma imagem é, 
para a autora, percorrer o caminho entre forma e conteúdo, técnica 
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e cultura, significante e significado. Essa abordagem oferece uma 
ferramenta precisa para o estudo de imagens fixas, como pinturas, 
fotografias e ilustrações.

Figura 1 – A.I. God: Portrait of Alan Turing (2024), pintura realizada pela robô Ai-Da

Fonte: Aidan Meller Gallery / CNN Brasil / Reprodução Sotheby’s.

ANÁLISE DA IMAGEM DA OBRA  
A.I. GOD: PORTRAIT OF ALAN TURING

A análise de alguns elementos constitutivos da pintura A.I. 
God: Portrait of Alan Turing pode ser desenvolvida segundo a meto-
dologia proposta por Martine Joly, que, como já vimos, considera a 
imagem como um sistema de signos, que articulam dimensões téc-
nicas, simbólicas e discursivas. O ponto de partida é a observação 
dos elementos visíveis, sem interpretação imediata. Conseguimos 
reconhecer o rosto de Alan Turing em formato retangular, domi-
nando o centro da composição. O fundo escuro destaca a figura, 
composta por fragmentos de cor meio verde/azulada e ocre, traços 
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e sobreposições que sugerem a descontinuidade. O olhar do retra-
tado é fixo, frontal, enquanto as bordas do quadro se dissolvem em 
manchas e texturas. Joly nomeia como sendo quatro os elementos 
de análise de eixos plásticos: “[...] são as formas, é claro, as cores, a 
composição (ou a ‘formação’, como dizia Klee) e a textura” (Joly, 2012, 
p. 65). Na descrição acima, é possível observar os elementos que 
formam este eixo da obra.

A seguir, a análise busca o sentido simbólico produzido pela 
articulação dos elementos formais. Joly (2012, p. 67) lembra que “[...] 
toda imagem mobiliza convenções de leitura e remete a um sistema 
de códigos”. Nesse caso, a fragmentação do rosto de Turing pode 
ser lida como metáfora da própria construção algorítmica da obra: 
o sujeito representado é o criador das bases teóricas da inteligência 
artificial, mas aqui se torna objeto da criação de uma máquina (uma 
de suas criações, de certa forma). As gradações cromáticas e as 
sobreposições remetem à ideia de decomposição e recomposição 
da figura humana: um gesto que, simultaneamente, homenageia e 
problematiza o legado do retratado. A imagem, desse modo, não se 
limita a representar Turing, mas constrói um discurso visual sobre a 
interface entre cálculo e sensibilidade, razão e forma. Vale destacar 
que o reconhecimento dos signos icônicos após a análise dos eixos 
plásticos, segundo Joly, (2012, p. 66) “[...] permite descobrir uma série 
de significações que, conjugadas aos elementos icônicos e linguís-
ticos da obra, vão certamente intensificar-se, mas que já estão por 
lá por conta própria.”

De acordo com Joly, a análise deve, também, aplicar o prin-
cípio da oposição, observando os contrastes internos à imagem. 
Na obra de Ai-Da, nota-se a oposição entre claro e escuro, fixo e 
fragmentado, humano e artificial. A figura do rosto é iluminada por 
tons azulados/esverdeados e ocres que contrastam com o fundo 
negro, criando profundidade e dramatismo. Essa tensão cromática 
produz um efeito de ambiguidade: a luz parece emergir do próprio 
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rosto, como se a figura fosse simultaneamente matéria e código, 
corpo e informação. 

A segmentação, outro princípio metodológico trazido por 
Joly, permite compreender a estrutura compositiva. A imagem pode 
ser dividida em três zonas principais: (1) a região central do rosto, 
onde se concentram as formas reconhecíveis; (2) as áreas perifé-
ricas, dominadas por manchas e dissoluções; e (3) o fundo, que 
estabelece contraste e profundidade. Cada segmento participa de 
uma organização visual que conduz o olhar do espectador do cen-
tro à periferia, criando uma dinâmica de expansão. Esse movimento 
sugere um processo em curso, coerente com a própria técnica de 
produção da obra – construída por fragmentos que se unem para 
formar uma totalidade instável.

O procedimento da permutação, conforme Joly propõe, 
convida a imaginar variações possíveis na imagem para avaliar a rele-
vância de suas escolhas formais. Se o fundo fosse claro, por exemplo, 
o rosto perderia sua dimensão enigmática; se a fragmentação fosse 
menor, o retrato tenderia à imitação. Essa hipótese analítica mostra 
que o sentido da imagem nasce das relações entre seus elementos 
e não de um conteúdo isolado. O que produz o efeito expressivo é 
justamente a coexistência entre figura e ruído, unidade e dispersão.

Como parte da análise, é possível, ainda, abordar a obra 
segundo as funções da imagem, como já mencionado anterior-
mente no capítulo. Na função comunicativa, a pintura transmite 
uma mensagem cultural sobre a criação tecnológica e sua inscrição 
no campo da arte. Na função de intercessão, a imagem atua como 
mediadora entre o visível (o rosto de Turing) e o invisível (a memória 
de seu pensamento, o cálculo, a lógica). Ela faz ver aquilo que não é 
imediatamente visível: o processo, a máquina, o gesto programado. 
Joly (2012, p. 60) lembra que “[...] toda imagem é um lugar de media-
ção entre o real e o imaginário”.
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Quanto, por fim, à noção de expectativa e de contexto, 
Joly (2012, p. 62) ressalta que “[...] o momento de sua produção, o 
que precedeu e o momento da sua recepção [...] pedem para ser 
considerados no momento da interpretação analítica”. Quanto à obra 
em análise, fato de ter sido produzida por uma robô humanoide, a 
qual recorre à inteligência artificial generativa para criá-la, e tendo a 
temática desta sido sugerida pela própria robô (segundo a reporta-
gem anteriormente citada9), já se estabelece todo um contexto único 
de produção. Soma-se a esse, ainda, o fato de que a obra superou 
todas as expectativas no momento do leilão, ultrapassando qualquer 
montante jamais pensado para uma obra de arte produzida por uma 
máquina, o que aponta para uma recepção também surpreendente, 
o que não pode ser deixado de lado no momento de uma análise. 

Segundo os princípios de Martine Joly, a análise de uma ima-
gem permite compreender a obra artística como uma construção 
de sentido visual, em que o signo imagético opera como tradução 
de uma experiência técnica e simbólica. Cada traço, cor e fragmento 
atua como signo (ora icônico, ora indicial, ora simbólico), compondo 
um discurso visual sobre o próprio ato de criação. A imagem, assim, 
deixa de ser mera representação para se tornar enunciação: um texto 
visual que diz algo sobre o mundo e sobre quem (ou o que) o produz.

Salles (2011, p. 173) descreve a criação artística como “[...] um 
movimento falível com tendências, sustentado pela lógica da incer-
teza, englobando a intervenção do acaso e abrindo espaço para a 
introdução de ideias novas”. O retrato de Turing, construído a partir 
de fragmentos e limitações técnicas do braço robótico, exemplifica 
esse movimento: cada traço é resultado de uma tentativa, de uma 
conversão entre cálculo e erro, de um ato contínuo em que o acaso 
técnico se transforma em expressão. A pintura se constitui, assim, 

9	 Ronald, Issy. Obra de arte feita por robô bate recorde ao ser vendida por R$ 6 milhões; veja. CNN 
Brasil.  8 nov. 2024. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/obra-de-arte-feita- 
por-robo-bate-recorde-ao-ser-vendida-por-r-6-milhoes-veja/

https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/obra-de-arte-feita-por-robo-bate-recorde-ao-ser-vendida-por-r-6-milhoes-veja/?utm_source=chatgpt.com
https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/obra-de-arte-feita-por-robo-bate-recorde-ao-ser-vendida-por-r-6-milhoes-veja/?utm_source=chatgpt.com
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como processo sígnico, no sentido peirciano mobilizado por Salles, 
em que cada signo traduz um estado transitório da criação.

Por sua vez, Haraway (2009, p. 42) lembra que “[...] as máqui-
nas do final do século XX tornaram completamente ambíguas a 
diferença entre natural e artificial”, e Ai-Da encarna justamente essa 
ambiguidade. O retrato de Alan Turing, ao representar o fundador da 
computação por meio de uma inteligência artificial, materializa visu-
almente essa metáfora do híbrido, do sujeito que é simultaneamente 
produtor e produto da tecnologia.

Já a reflexão de Ferreira sobre a autoria em tempos de 
inteligência artificial ajuda a situar o sentido contemporâneo dessa 
imagem. O autor observa que “[...] as inteligências artificiais não anu-
lam o autor, mas o reposicionam num espaço coletivo de criação” 
(Ferreira, 2024, p. 182). A pintura de Ai-Da exemplifica esse deslo-
camento: há um nome próprio, uma “assinatura” que individualiza 
a obra, mas ela é resultado de uma cadeia de mediações (algorit-
mos, engenheiros, curadores, dispositivos ópticos) que compõem 
uma rede de coautorias. A criação, portanto, não parte mais de um 
gesto singular, e sim da intersecção entre múltiplas instâncias de 
produção e interpretação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O TÉRMINO?

O percurso teórico e metodológico desenvolvido ao longo 
deste capítulo buscou compreender a presença das tecnologias de 
geração de imagem no campo da criação artística, articulando as 
contribuições de Haraway, Salles, Ferreira e Joly. Partiu-se da noção 
de que a arte mediada por dispositivos técnicos não constitui um 
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desvio do humano, mas uma extensão do próprio gesto criador. A 
partir da metodologia de análise da imagem proposta por Joly, foi 
possível observar como a pintura A.I. God: Portrait of Alan Turing, pro-
duzida pela robô Ai-Da, opera como um sistema de representação 
visual que conjuga dimensões técnicas, simbólicas e discursivas.

A abordagem adotada procurou evidenciar que a obra não 
se reduz a um experimento tecnológico, mas funciona como uma 
narrativa visual sobre o próprio ato de criar. A análise mostrou que 
a imagem se organiza segundo contrastes e fragmentações que 
traduzem a tensão entre cálculo e sensibilidade, mecânica e expres-
são. Quando examinada pelos princípios da semiótica peirciana 
(basilares tanto em Joly quanto em Salles), a pintura revela-se um 
processo de signos em transformação, no qual o ícone, o índice e 
o símbolo coexistem. 

A obra de Ai-Da, nosso objeto empírico, contribui para repen-
sar as fronteiras do gesto artístico. Ao colocar em cena uma máquina 
que pinta, o presente capítulo propõe a reconfiguração das noções 
de autoria e de agência, abrindo espaço para uma reflexão sobre arte 
como rede de mediações (e, desse modo, olhamos para este objeto 
a partir de uma perspectiva comunicacional). O processo híbrido 
de produção, que envolveu câmeras, algoritmos, impressoras 3D e 
curadoria humana, exemplifica uma autoria redistribuída, em que o 
gesto criador é compartilhado.

Quando se pensa em inteligência artificial e as artes, não 
podemos evitar, mesmo que breve, o debate entre ética e cultura. 
Danilo Santos de Miranda (2004), ao dissertar sobre o tema, afirma 
que podemos pensar em duas possíveis definições para o termo 
ética: a primeira, que diz respeito à uma finalidade a ser alcançada 
(ideal de construção e preservação do bem); e a segunda, que 
ao partir de uma perspectiva mais pragmática de conduta, cuida 
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de adequar natureza humana e necessidade de sobrevivência. 
Referindo-se à recente era da individualização (que, de acordo 
com o autor, na área das artes foi estimulada pelo romantismo), 
Miranda (2004, p. 14) ressalta que “[...] não podemos deixar de lado 
os vínculos entre os terrenos da ética e da produção artística dos 
últimos dois séculos”. Em função da importância econômica, social 
e ideológica que a produção cultural adquiriu, esta “[...] se con-
verte em um setor mercantil que, juntamente com seus símbolos 
e imagens, vende comportamentos e valores de vida a crianças e 
jovens, a adultos e idosos, a homens e mulheres de todas as clas-
ses”, afirma Miranda (2004, p. 14). A ética, assim, segundo o autor, 
passa a ter um papel civilizador perante todas as esferas sociais ao 
criar modelos e orientações de conduta. Desse modo, “[...] [a ética] 
constitui um instrumento insubstituível de refinamento cultural”, 
conclui Miranda (2004, p. 14).

Não se pretende aqui concluir o tema, mas abrir uma zona de 
interrogação. Mais do que respostas, o capítulo busca levantar ques-
tões sobre as formas de agência entre humanos e máquinas, e sobre 
o modo como as tecnologias transformam nossa ideia de criação. A 
arte feita por inteligências artificiais elimina o autor ou o multiplica 
em uma rede de interdependências? O gesto artístico, diante das 
máquinas, ainda pode ser pensado como expressão de uma interio-
ridade ou passa a constituir uma experiência compartilhada entre 
diferentes agentes? O que significa criar quando a autoria se dilui 
entre algoritmos, programadores e dispositivos técnicos? E, afinal, 
o que resta de humano nesse processo em que a sensibilidade e o 
cálculo se confundem? Será possível que o gesto artístico represente 
um “tensionamento” entre técnica e criação, que nos convida a con-
tinuar refletindo sobre os limites e as potências da produção artística 
na era da inteligência artificial?
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Figura 2 – Foto: Ai-Da em processo de pintura

Fonte: Aidan Meller Gallery / CNN Brasil / Reprodução BBC News
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nacional sobre robô humanoide que produziu pintura vendida por 
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Entre duas notas de música existe uma nota, entre dois 
fatos existe um fato, entre dois grãos de areia por mais 
juntos que estejam existe um intervalo de espaço, existe 
um sentir que é entre o sentir – nos interstícios da matéria 
primordial está a linha de mistério e fogo que é a respira-
ção do mundo, e a respiração contínua do mundo é aquilo 
que ouvimos e chamamos de silêncio. 

Clarice Lispector

A palavra “estética”, desde seu renascimento no século 
XVIII, sobretudo com o sentido atribuído por Alexander Baumgarten 
(2007), remete à scientia sensitivae cognitionis, ou seja, à ciência do 
conhecimento sensível, da investigação do que pode ser percebido, 
experimentado. Mais tarde, na filosofia contemporânea, o termo se 
refere ao que pode ser pensado como arte. Pensar a Estética gira em 
torno de questões filosóficas sobre o estatuto do sensível e da sua 
relação com o conhecimento, com as temporalidades, sobre o que é 
arte, o que é a obra, quem é o artista e como/onde se dá a experiên-
cia estética, sua fruição e seus artifícios. Essas perguntas nunca tive-
ram respostas fixas. Ao contrário, são problematizações que habitam 
um território borrado de disputas de sentidos e são impactadas pelas 
transformações sociais, políticas, técnicas e amplamente tensiona-
das nos imaginários culturais.

Hoje, em pleno século XXI, com a difusão de discursos sobre 
o uso da inteligência artificial (IA) nos campos de criação artística, 
essas mesmas questões retornam em novas provocações cotidianas 
e em esferas midiáticas. 

Uma inteligência artificial (IA) é entendida como um sistema 
computacional projetado para simular capacidades tipicamente 
humanas, como aprender, raciocinar, tomar decisões, reconhecer 
padrões, interpretar linguagem e até criar textos, imagens, sons ou 
vídeos. Em termos técnicos, a IA se baseia em algoritmos e modelos 
matemáticos, especialmente em redes neurais artificiais, que permi-
tem que ela “aprenda-combinando-repetindo” a partir de grandes 
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volumes de dados e, com isso, consiga realizar tarefas de forma 
autônoma ou semiautônoma.

Entretanto, a noção de IA também ultrapassa a dimensão 
técnica do termo. Ela pode ser compreendida em outro âmbito 
cultural e simbólico, como sendo um ideário de inteligência supra-
-humana e expandida ou, em sentido metafórico, ser entendida 
como um substituto da própria inteligência humana. Isso porque, 
ao mesmo tempo em que o termo IA descreve máquinas “inteligen-
tes”, convoca imaginários sobre produção, criatividade, substituição, 
capacidade humana, trabalho e até mesmo de ampliação ou de 
ameaça ao conhecimento. Assim, falar de IA articula, nos discursos 
mercadológicos como nos do senso comum, tanto as definições 
objetivas – que a entendem como ciência dedicada à criação de sis-
temas computacionais capazes de desempenhar funções cognitivas 
por meio de cálculos – quanto sentidos simbólicos, que variam de 
acordo com o contexto social, artístico, político ou filosófico em que 
a palavra é evocada.

Neste sentido, a IA generativa, que é um tipo de inteligência 
artificial capaz de gerar conteúdos a partir de padrões aprendidos 
em grandes volumes de dados, deve ser compreendida como fenô-
meno comunicacional e sociocultural que tensiona dimensões de 
conhecimento, de sensibilidade, de verdades, de ética e de poder 
na contemporaneidade.

Neste capítulo, trago uma análise que buscou explorar os 
imaginários da estética algorítmica em disputa na relação entre arte 
e tecnologia, bem como suas expansões para o campo da ética. A 
proposta consistiu em mapear, nos últimos dois anos, as constela-
ções desses imaginários midiáticos, observando e refletindo sobre 
as ambivalências do debate estético contemporâneo a partir da 
inteligência artificial, sob as perspectivas da comunicação e do con-
sumo. A questão que orientou essa minha pesquisa foi: como os 
discursos midiáticos sobre inteligência artificial e arte ecoam 
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e respondem aos imaginários culturais acerca da relação entre 
arte e tecnologia, e que tensões esses textos tornam visíveis 
ou silenciam no âmbito do consumo estético contemporâneo?

Para que pudesse desenvolver este pensamento, o presente 
trabalho reuniu um conjunto de 17 textos jornalísticos e ensaísticos, 
provenientes do meio digital, voltados para o público em geral, publi-
cados em portais de veículos nacionais e internacionais e de revistas 
de divulgação científica, conforme o quadro abaixo. 

Quadro 1 - Detalhamento da amostra da pesquisa – lista de textos

 TÍTULO DATA VEÍCULO AUTORIA LINKS

1

IA generativa  
na arte:  
os novos dilemas  
da criação, autoria 
 e remuneração

19/09/2025 Época Negócios – 
Coluna IÁgora Dora Kaufman

https://epocanegocios.
globo.com/colunas/
iagora/coluna/2025/09/
ia-generativa-na-arte-
os-novos-dilemas-
da-criacao-autoria-e-
remuneracao.ghtml

2

Sim, IAs podem 
produzir obras  
de arte – mesmo  
que você não  
goste disso

10/04/2025 Veja - Coluna  
Planeta IA Álvaro Leme

https://veja.abril.com.br/
coluna/planeta-ia/sim-ias-
podem-produzir-obras-de-
arte-mesmo-que-voce-nao-
goste-disso/

3
Artistas protestam 
contra leilão de arte 
feita com IA

11/02/2025 CNN Brasil Carlie Porterfield

https://www.cnnbrasil.
com.br/lifestyle/artistas-
protestam-contra-leilao-de-
arte-feita-com-ia/

4
IA abre possibilidades, 
mas também impõe 
desafios aos artistas

06/05/2025 Revista Pesquisa  
FAPESP Ana Paula Orlandi

https://revistapesquisa.
fapesp.br/
inteligencia-artificial-
abre-possibilidades-
mas-tambem-impoe-
desafios-aos-artistas/
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5

Artificial Dreams II – 
Exposição noturna 
que combina arte 
e IA no Grand 
Palais Immersif

22/08/2025 Sortir à Paris

Rizhlaine  
de Sortiraparis  
& Cécile 
de Sortiraparis

https://www.sortiraparis.
com/pt/o-que-visitar-em-
paris/exposicao-museu/
articles/313187-artificial-
dreams-ii-a-exposicao-
nocturna-que-combina-
arte-e-ia-regressa-ao-
grand-palais-immersif-
em-paris

6 Vem aí o primeiro 
museu de arte com IA 2024 Fast Company  

Brasil Jesus Diaz

https://fastcompanybrasil.
com/design/vem-ai-o-
primeiro-museu-de-arte-
com-ia-ele-promete-
desafiar-nossas-mentes/

7
Van Gogh com IA? 
Exposição repensa  
o artista

28/05/2024
Núcleo  
Jornalismo –  
Garimpo

Rafael Capanema https://nucleo.jor.br/
garimpo/van-gogh-ia/

8
Exposição em SP 
mostra computação 
quântica e IA

03/07/2024 Agência Brasil Elaine Patrícia  
Cruz

https://agenciabrasil.
ebc.com.br/geral/
noticia/2024-07/
exposicao-em-sp-mostra-
computacao-quantica-e-
inteligencia-artificial

9
IA emerge como aliada 
criativa  
de artistas plásticos

04/07/2024 Metrópoles Letícia Perdigão

https://www.metropoles.
com/entretenimento/
exposicao/ia-emerge-
como-aliada-criativa-de-
artistas-plasticos-veja-
trabalhos

10
Exposição de Giselle  
Beiguelman utiliza IA 
na botânica clássica

30/12/2023 Sesc São Paulo 
(site institucional) Luna D’Alama

https://www.sescsp.org.
br/editorial/exposicao-de-
giselle-beiguelman-utiliza-
inteligencia-artificial-na-
botanica-classica/
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11

Takashi Murakami 
usa IA para recriar 
pinturas antigas 
japonesas

11/12/2024 CNN Brasil Leah Dolan

https://www.cnnbrasil.
com.br/lifestyle/takashi-
murakami-usa-ia-para-
recriar-pinturas-antigas-
japonesas/

12
“Não sinto que a 
inteligência artificial 
seja uma ameaça”

02/05/2025 Diário de Notícias  
(Portugal)

Carla Alves  
Ribeiro

https://www.dn.pt/
cultura/n%C3%A3o-sinto-
que-a-intelig%C3%AAncia-
artificial-seja-uma-
amea%C3%A7a

13

Ai Weiwei usa 
inteligência artificial 
em nova exposição em 
Londres

25/06/2025 Dasartes Redação Dasartes

https://dasartes.com.br/
de-arte-a-z/ai-weiwei-
usa-inteligencia-artificial-
em-nova-exposicao-em-
londres/

14 Não existe arte criada 
com IA 14/04/2025

Jornal da USP –  
Rádio USP  
(Ouvir Imagens)

Giselle Beiguelman
https://jornal.usp.br/
radio-usp/nao-existe-arte-
criada-com-ia/

15

Como a IA está 
provocando um curto-
circuito no mundo 
da arte

18/07/2025 Folha de S.
Paulo – Ilustrada

Alessandra  
Monterastelli  
e Diogo Bachega

https://www1.folha.uol.
com.br/ilustrada/2025/07/
como-a-inteligencia-
artificial-esta-provocando-
um-curto-circuito-no-
mundo-da-arte.shtml

16 Studio Ghibli: a obra 
de arte na era da IA 22/04/2025 Outras Palavras Isabela Ferro 

(Revista O Grito!)

https://outraspalavras.
net/outrasmidias/studio-
ghibli-a-obra-de-arte-na-
era-da-ia/

17
Hideo Kojima: IA pode 
ajudar, mas prejudica 
jogos como arte

22/09/2025 Omelete Igor Pontes

https://www.omelete.com.
br/games/hideo-kojima-
ia-pode-ajudar-mas-
prejudica-jogos-como-arte

Fonte: elaborado pela autora (2025).
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Os textos que compõem esta amostra foram coletados a par-
tir de buscas no Google, utilizando as palavras-chave “IA” e “Arte”. O 
objetivo foi reunir enunciados de textos de conteúdos midiáticos que 
emergiram quando a própria plataforma de busca, enquanto espaço 
de indexação e circulação de sentidos, associou esses dois termos. 
Esse procedimento metodológico é relevante porque evidenciou 
os discursos dos veículos e a forma como o algoritmo do buscador 
organiza, prioriza e legitima determinadas vozes, reforçando a ambi-
valência entre criação e predição que atravessa o próprio objeto de 
estudo. Assim, a seleção nasceu marcada por uma dupla mediação: 
aquela do ambiente de plataforma digital como campo cultural e 
o da inteligência algorítmica que filtra o acesso aos textos. Desse 
modo, essa amostragem foi constituída a partir da seleção criteriosa 
de textos publicados entre 2023 e 2025, todos centrados na relação 
entre inteligência artificial (IA) e arte. Originalmente foram trazidas 
21 matérias, e destas selecionadas apenas 17. O critério de seleção 
e exclusão se orientou por três pilares. São eles: 1. a abrangência 
temática, ou seja, de textos que tratam tanto da produção artística 
com IA (exposições, museus, experiências imersivas, artistas indivi-
duais como Murakami, Ai Weiwei e Giselle Beiguelman) quanto das 
controvérsias que a acompanham (autoria, direitos, apropriação de 
estilos, protestos de artistas); 2. a diversidade de veículos, uma vez 
que a escolha buscou integrar vozes da mídia corporativa, acadê-
mica, cultural e independente, permitindo observar como diferentes 
instâncias de legitimação discursiva constroem sentidos sobre a IA, 
e por último, 3. a pertinência estética, porque foram privilegiados 
textos que problematizam a criação artística a partir da IA, enfati-
zando os impactos estéticos, éticos e políticos, e não circunscre-
vendo somente aos aspectos técnicos ou espetaculares. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento desta pes-
quisa foi concebida para captar a complexidade e a diversidade de 
vozes presentes nos 17 textos. Partiu-se da ideia de que reporta-
gens, entrevistas e colunas são fragmentos de uma constelação que 
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espelha, mais do que determina, o imaginário cultural sobre arte e 
tecnologia. Além de serem registros, os textos coletados reconfigu-
ram-se como “textos da cultura”, na acepção proposta por Yuri Lotman 
(1996), em que cada produção simbólica participa da construção e 
da memória coletiva. O corpus foi, portanto, lido como um conjunto 
de enunciados em diálogo com um repertório cultural preexistente 
de discursos, e a análise se organizou em três etapas articuladas.

Primeiro, foi realizado um levantamento dos textos, respecti-
vas transcrições e definição dos eixos de leitura. Todas as matérias 
foram lidas integralmente para identificar correspondências e diver-
gências entre os textos. Mapeei os núcleos temáticos e os eixos de 
tensão recorrentes na cobertura, observando temas como autorali-
dade e remuneração, apropriação e direitos autorais, precarização 
do trabalho criativo e dos trabalhadores que alimentam os mode-
los, vieses algorítmicos e representatividade, impactos ambientais, 
homogeneização estética e perda de singularidade. Esses eixos 
foram usados como guias para as correlações discursivas.

Em segundo lugar, realizei uma hifenização dialógica e semân-
tica dos discursos. O ponto de partida foi o diálogo com a noção de 
consumo estético contemporâneo desenvolvida por Lipovetsky e 
Serroy (2015), que compreende a arte e a experiência estética como 
parte de um regime de estetização difusa no capitalismo atual, no 
qual tudo pode ser consumido sob o prisma estético. A partir desse 
enquadramento, busquei perceber como os discursos midiáticos 
sobre IA e arte se inscrevem nesse horizonte hiperestético, em que o 
valor estético se converte em mercadoria, promessa de experiência 
e diferencial competitivo. Inspirada também pelas abordagens de 
Byung-Chul Han (2019) sobre hifencultura, no contexto da hiper-
culturalidade, e de Mikhail Bakhtin (2003) sobre estética de criação 
verbal, polifonia e dialogismo, tratei cada matéria como um conjunto 
de enunciados em uma cadeia polifônica que se hifeniza nos portais 
digitais os imaginários culturais existentes na realidade concreta da 
sociedade. Foram observadas as metáforas e imagens empregadas 
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para descrever a IA (por exemplo, magia, ferramenta, pigmento ou 
ameaça); os posicionamentos sobre criação e autoria (IA como 
cocriadora ou simples instrumento) e a forma como os textos dialo-
gam com imaginários hiperculturais já disseminados. Esse exame 
minucioso permitiu identificar quem fala (artistas consagrados, 
críticos, juristas) e quem é silenciado (trabalhadores de rotulagem, 
povos indígenas e outras comunidades marginalizadas), além de 
apresentar as contradições e ambiguidades, uma vez que a IA 
é celebrada (grito) e criticada (ameaça) pelo mesmo discurso, 
dependendo do aspecto abordado. 

Em terceiro e por último movimento metodológico, foi ope-
rada uma organização temática por constelações dos imaginários. 
Desse modo, os resultados da análise dialógica foram reorganizados 
à luz da metáfora benjaminiana da constelação (Benjamin, 1987). 
Cada eixo identificado foi considerado uma “estrela”, e os temas foram 
agrupados de acordo com suas relações e proximidades simbólicas. 
Ao organizar o material dessa forma, tornou-se possível visualizar o 
conjunto de preocupações e silêncios que perpassam o imaginário 
contemporâneo sobre arte e IA e responder, de maneira mais articu-
lada, à pergunta central da pesquisa.

O quadro a seguir constitui uma cartografia inicial do corpus, 
reunindo títulos, autores e resumos.

Quadro 2 – Resumo dos textos analisados

TÍTULO/AUTORIA RESUMO

IA generativa na arte: os 
novos dilemas da criação, 
autoria e remuneração
Dora Kaufman

Analisa as consequências econômicas e éticas da IA generativa no campo artístico, 
defendendo transparência nos datasets, crédito e remuneração para os criadores 
e curadoria humana. Cita instituições como o MoMA, onde Refik Anadol apresentou 
uma instalação de dados, e o Mauritshuis, que substituiu a “Moça com Brinco de 
Pérola” por “A Girl With Glowing Earrings”, obra gerada por Julian van Dieken com 
Midjourney.
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Sim, IAs podem produzir 
obras de arte – mesmo 
que você não goste disso
Álvaro Leme

Argumenta que obras geradas por IA podem ser arte quando há intenção e curadoria 
humanas. Destaca a exposição de Giselle Beiguelman “Venenosas, Nocivas e 
Suspeitas”, na qual a artista usa IA para recriar retratos de cientistas mulheres e 
plantas, e menciona “Botto”, sistema autônomo de arte criado por Mario Klingemann e 
curado por uma comunidade online.

Artistas protestam 
contra leilão de arte feita 
com IA
Carlie Porterfield

Relata que Holly Herndon e Mat Dryhurst lideraram a divulgação de uma carta 
pedindo que a Christie’s cancelasse o leilão de obras de IA como “Embedding Study 1” 
e “Embedding Study 2” de Refik Anadol, exigindo consentimento e remuneração para 
artistas cujas obras treinam IA. O leilão incluía peças de pioneiros como Harold Cohen, 
Alexander Reben e Claire Silver.

IA abre possibilidades, 
mas também impõe 
desafios aos artistas
Ana Paula Orlandi

Examina como a IA expande possibilidades e questiona autoria. Recupera a 
trajetória da naturalista Maria Sibylla Merian e mostra como Giselle Beiguelman 
usa IA para retratar mulheres cientistas e botânicas esquecidas, incluindo 
Maria do Carmo Vaughan Bandeira e Constança Eufrosina Borba Paca. Cita o pioneiro 
Harold Cohen e seu software Aaron, bem como artistas contemporâneos como 
Mayara Ferrão e Bruno Moreschi, ao defender alfabetização algorítmica.

Artificial Dreams II – 
Exposição noturna que 
combina arte e IA no 
Grand Palais Immersif
Rizhlaine de Sortiraparis 
& Cécile de Sortiraparis

Divulga a exposição performativa Artificial Dreams II no Grand Palais Immersif, em 
Paris, destacando projeções imersivas e instalações interativas de diversos artistas e 
coletivos. Apresenta a mostra como demonstração sensorial de como a IA, como meio 
criativo, pode gerar mundos oníricos ou perturbadores, embora não destaque nomes 
individuais de artistas.

Vem aí o primeiro museu 
de arte com IA
Jesus Diaz

Apresenta o Dataland, primeiro museu dedicado à arte gerada por IA, idealizado por 
Refik Anadol e Efsun Erkiliç. O museu, projetado para abrir em Los Angeles em 2025, 
pretende fundir dados e criatividade humana, refletindo a visão de Anadol de que 
dados são “pigmento” e a IA, um pincel. O texto remete à instalação Unsupervised 
de Anadol no MoMA, que usa dados do acervo para criar formas em constante 
transformação.

Van Gogh com IA? 
Exposição repensa o 
artista
Rafael Capanema

Aborda a exposição “Casa de Van Gogh” em Maringá, na qual a artista Aline de Melo 
utiliza IA para gerar imagens no estilo de Van Gogh e finaliza com pinceladas manuais, 
provocando reações negativas nas redes sociais. A reportagem inclui a crítica da 
mestranda em astrofísica Noelia Rojas, que questiona a falta de reconhecimento a 
artistas humanos, e discute a tensão entre homenagem e apropriação.
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Exposição em SP mostra 
computação quântica 
e IA
Elaine Patrícia Cruz

Cobre o Festival Internacional de Linguagem Eletrônica (File), centrado em 
computação quântica e IA. Destaca instalações interativas como Ego e The Forgettable 
Art Machine, além da obra Cascade do espanhol Marc Vilanova, que transforma 
sons de cachoeira em vibrações visuais. Inclui demonstrações científicas, como a 
Fotografia Quântica da física Gabriela Barreto Lemos, que usa fótons entrelaçados para 
produzir imagens sem interação direta.

IA emerge como  
aliada criativa  
de artistas plásticos
Letícia Perdigão

Mostra como artistas brasileiros incorporam IA a seus processos. Enfatiza o trabalho 
de Mayara Ferrão, que usa IA para recriar imagens coloniais e representar afetos de 
mulheres negras e indígenas, e de Katia Wille, cujo projeto ToTa Machina combina 
algoritmos e robótica para responder às emoções dos espectadores. A historiadora 
Emily L. Spratt alerta para o risco de tratar a IA como mero entretenimento.

Exposição de 
Giselle Beiguelman 
utiliza IA na botânica 
clássica
Luna D’Alama

Descreve a exposição Botannica Tirannica, na qual Giselle Beiguelman usa IA para 
reescrever taxonomias e criar seres híbridos que misturam plantas, animais e 
minerais. Critica nomes populares discriminatórios como “judeu-errante” e “bunda-
de-mulata”, e destaca as novas denominações algorítmicas das 18 imagens da série 
Flora mutandis. A curadora Aline Ambrósio contextualiza a exposição como reflexão 
sobre colonialismo e diversidade.

Takashi Murakami usa 
IA para recriar pinturas 
antigas japonesas
Leah Dolan

Relata a exposição de Takashi Murakami na galeria Gagosian de Londres, onde o artista 
usa IA para restaurar e reinterpretar a pintura do século 17 Rakuchu Rakugai Zu Byobu de 
Iwasa Matabei, incorporando seus personagens florais e animais de anime. Murakami 
também aplica IA a obras de Ogata Kenzan, Utagawa Kuniyoshi, Tawaraya Sotatsu e 
Kano Eitoku, e defende a tecnologia como parte da evolução artística, apesar das críticas 
de milhares de artistas que veem a IA como ameaça.

“Não sinto que a 
inteligência artificial seja 
uma ameaça”
Carla Alves Ribeiro

Entrevista o artista urbano Okuda San Miguel, que utiliza IA na exposição 
Interdimensional Landscape. Ele considera a IA apenas mais uma tecnologia e afirma 
que continua a intervir nas linhas sugeridas pela máquina para manter sua identidade 
artística. A exposição convida o público a interagir com a IA e combina materiais como 
resinas, espelhos e purpurina para refletir a diversidade cultural.

Ai Weiwei usa 
inteligência artificial em 
nova exposição  
em Londres
Redação Dasartes

Narra o projeto Ai vs AI de Ai Weiwei, no qual o artista formula 81 questões filosóficas 
sobre humanidade, política e ciência para uma IA, com respostas projetadas no 
Piccadilly Lights e em outras cidades. A obra dialoga com temas de vigilância e 
memória presentes na trajetória do artista e é apresentada pelo coletivo CIRCA, que já 
encomendou obras de Marina Abramović, Yoko Ono e Vivienne Westwood.
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“Não existe arte criada 
com IA”
Giselle Beiguelman

No programa Ouvir Imagens, a artista e pesquisadora Giselle Beiguelman sustenta que 
sistemas generativos carecem de intencionalidade e, portanto, não produzem arte. 
Ela critica a viralização de imagens no estilo do Studio Ghibli geradas pelo ChatGPT 
e chama atenção para questões de transparência de dados, exploração laboral e 
impacto ambiental.

Como a IA está 
provocando um curto-
circuito no mundo da 
arte
Alessandra Monterastelli 
e Diogo Bachega

Analisa o impacto sistêmico da IA no circuito artístico, mostrando como a trend que 
aplica a estética do Studio Ghibli e da Turma da Mônica em fotografias geradas pelo 
ChatGPT causou indignação e levou a OpenAI a restringir pedidos de estilo. Contrapõe 
essas febres virais à obra de Mayara Ferrão e do coletivo Forensic Architecture, e 
apresenta as críticas de Giselle Beiguelman, Helô D’Angelo e Ing Lee sobre os impactos 
ambientais, éticos e simbólicos da IA.

Studio Ghibli: a obra  
de arte na era da IA
Isabela Ferro

Ensaio que usa o caso da hashtag #GhibliAesthetic para discutir apropriação de estilo, 
violação de direitos autorais e esvaziamento do processo criativo. Inclui a condenação 
de Hayao Miyazaki, que em 2016 chamou um experimento de IA de “insulto à vida”, 
e os depoimentos das quadrinistas Helô D’Angelo e Ing Lee, que apontam os custos 
ambientais e o desrespeito ao legado da Ghibli. Sugere que a viralização das imagens 
beneficia grandes empresas à custa do trabalho artístico.

Hideo Kojima: IA pode 
ajudar, mas prejudica 
jogos como arte
Igor Pontes

Em entrevista, o designer de jogos Hideo Kojima afirma que a IA pode auxiliar ao 
fornecer informação e acelerar processos, mas alerta que sua adoção pode reduzir a 
singularidade de jogos, filmes e livros como obras de arte. Ele observa que o consumo 
passivo de conteúdos, impulsionado pela IA, pode banalizar o valor artístico, embora 
reconheça que a tecnologia amplia o acesso a mundos antes restritos.

Fonte: elaborado pela autora (2025).

Em síntese, a análise de enunciados no corpus permitiu cons-
tatar que os discursos midiáticos tematizam a presença da inteligên-
cia artificial na arte e conjecturam sobre as tensões constitutivas do 
debate estético contemporâneo em torno da criação e do uso de 
algoritmos no processo criativo. Tais resultados, que articulam estas 
dimensões, serão detalhados nos subtópicos que seguem.
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TENSÕES:
CORRESPONDÊNCIAS E DIVERGÊNCIAS DISCURSIVAS

Logo de início, em uma leitura dos discursos nos textos des-
taca-se a recorrência do tema da autoria, presente em diferentes 
registros. Dora Kaufman (Época Negócios) afirma que “[...] a IA gene-
rativa torna-se, gradualmente, uma colaboradora indissociável do ato 
criativo”, atribuindo ao dispositivo um estatuto de coautoria que altera 
a natureza do gesto artístico. Essa perspectiva dialoga com o texto 
que coloca as experiências de artistas como Refik Anadol, cuja insta-
lação no MoMA, em Nova Iorque, baseada em mais de dois séculos 
de acervo, foi legitimada por uma das instituições mais prestigiadas 
do mundo. Em contrapartida, artistas como Ing Lee denunciam, em 
outro texto, que “[...] a base da IA é o plágio”, associando o funciona-
mento das ferramentas a práticas de apropriação e exploração cul-
tural. A autoria, nesse sentido, oscila entre legitimação institucional e 
acusação de usurpação.

Esse paradoxo também se manifesta no campo do consumo e 
do trabalho criativo. Dora Kaufman menciona no seu texto que estudos 
apontam queda de 21% em vagas para redatores e 17% em criação 
de imagens após a popularização do ChatGPT1, ao passo que houve 
aumento na demanda por planejamento e revisão. Essa duplicidade 
ecoa na fala da quadrinista Gabriela Güllich, em outro texto analisado, 
para quem cada imagem produzida em estilos artísticos sem autoriza-
ção implica a exploração de trabalho alheio e custos ambientais eleva-
dos. A questão econômica, portanto, se estrutura entre a promessa de 
democratização do acesso e a precarização estrutural.

1	 ChatGPT é um modelo de linguagem baseado em inteligência artificial generativa, desenvolvido 
pela OpenAI, capaz de compreender e produzir textos em linguagem natural, respondendo a per-
guntas, redigindo conteúdos, resumindo informações. O sistema foi disponibilizado publicamente 
pela primeira vez em 30 de novembro de 2022, marcando um ponto de inflexão no acesso amplo 
a tecnologias de IA “conversacional”. 
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No eixo do mercado e das instituições, um dos textos men-
ciona o leilão da Christie’s dedicado exclusivamente a obras geradas 
por IA, afirmando que ele provocou reação de milhares de artistas, 
que assinaram uma carta exigindo o seu cancelamento. O docu-
mento denunciava a exploração de artistas humanos por meio do 
uso não consentido de seus trabalhos em datasets2 de treinamento. 
O episódio mostra como a entrada da IA no circuito econômico da 
arte não ocorre sem contestação, uma vez que, enquanto casas de 
leilão apostam em um novo filão de consumo, artistas e coletivos 
questionam sua legitimidade jurídica.

Há, por outro lado, textos que destacam experiências que 
exploram a IA como meio de reparação simbólica. Um deles afirma 
que a artista Giselle Beiguelman, na exposição “Venenosas, nocivas 
e suspeitas”, recriou retratos de cientistas mulheres marginalizadas, 
mesclando-os a elementos da flora, em gesto de visibilização histó-
rica. Contudo, artistas indígenas relatam, em outro texto analisado, 
que softwares de IA continuam a reproduzir imagens estereotipadas, 
reforçando colonialidades. Essa ambivalência foi nomeada pela pró-
pria Beiguelman como phármakon, conceito derridiano que designa 
simultaneamente remédio e veneno, a presença da cura e do tóxico 
(Derrida, 1991; Beiguelman, 2023).

As ambivalências também se desdobram no plano da regu-
lação. O jurista Martin Senftleben sustenta, em um texto dos que 
analisei, que a IA amplia a liberdade de expressão ao democrati-
zar a criação, mas defende que “[...] é justo que os autores sejam 
remunerados quando essas mesmas IAs eliminam a demanda pelo 
trabalho humano criativo”. A sua proposta de fundos coletivos para 

2	 Dataset é um conjunto estruturado de dados utilizado para treinar, validar ou testar sistemas de 
inteligência artificial. Pode reunir textos, imagens, sons ou vídeos, organizados de modo a fornecer 
exemplos que permitem ao algoritmo identificar padrões e gerar respostas. No entanto, os data-
sets carregam implicações éticas e políticas, pois refletem preconceitos sociais, frequentemente 
utilizam materiais sem consentimento e dependem de trabalho humano invisibilizado de rotula-
gem (Noble, 2018).
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redistribuição de renda contrasta com leituras que questionam a 
própria legitimidade dos datasets, deslocando o debate entre com-
pensação e crítica radical.

O corpus discursivo igualmente contempla enunciados que 
mencionam experiências imersivas e espetaculares. Um dos textos, 
por exemplo, fala que o Grand Palais Immersif, em Paris, organizou 
a mostra Artificial Dreams II, descrita como exposição-performance 
noturna, em que sons e imagens algorítmicos criaram atmosferas 
de encantamento coletivo. Nesse caso, o discurso midiático privi-
legia a fascinação sensorial, evidenciando a tensão entre imersi-
vidade como mercadoria e reflexão crítica sobre impactos sociais, 
culturais e ambientais.

Outro núcleo de debate presente nos textos concentrou-se 
na polêmica em torno do Studio Ghibli, marcada pela viralização da 
hashtag #GhibliAesthetic em várias plataformas de redes sociais digi-
tais. Ferramentas de IA replicaram em massa o estilo visual do estúdio 
japonês em selfies, memes e até cenas de violência, gerando forte 
reação3. Hayao Miyazaki, criador desse estúdio, já havia classificado 
a prática, em 2016, como “um insulto à própria vida”. Em outro texto 
que analisamos e que tratava sobre o tema, artistas como Ing Lee 
denunciaram a desconexão entre os valores originais desse estúdio 
– artesania, mensagem ambiental e antiviolência – e sua redução a 
filtro viral. Giselle Beiguelman também reforçou o argumento, durante 
um programa de seu podcast “Ouvir Imagens”4, lembrando que apro-
priações superficiais não transformam replicadores em artistas, assim 
como filtros no estilo de Andy Warhol não criavam Warhols. O episódio 
explicita a oposição entre arte como soma de intenção e processo 
criativo e uma pseudo “arte” que não passaria de hype imagético de 
circulação digital veloz e fugaz.

3	 Disponível em: https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/03/28/imagens-no-estilo-do-stu-
dio-ghibli-viram-febre-e-sobrecarregam-chatgpt-veja-exemplos.ghtml. Acesso em: 29 dez. 2025.

4	 BEIGUELMAN, G. Não existe arte criada com IA. Jornal da USP – Rádio USP (Ouvir Imagens), 14 abr. 2025. 
Disponível em: https://jornal.usp.br/radio-usp/nao-existe-arte-criada-com-ia/. Acesso em: 29 dez. 2025.

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/03/28/imagens-no-estilo-do-studio-ghibli-viram-febre-e-sobrecarregam-chatgpt-veja-exemplos.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/03/28/imagens-no-estilo-do-studio-ghibli-viram-febre-e-sobrecarregam-chatgpt-veja-exemplos.ghtml
https://jornal.usp.br/radio-usp/nao-existe-arte-criada-com-ia/
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As matérias também projetam inquietações sobre o futuro. 
Em uma citação dentro de um dos textos analisados, Hideo Kojima 
observa que “[...] a IA pode ajudar, mas prejudica jogos como arte”, 
ressaltando os limites da tecnologia em campos que exigem autoria 
criativa. Em outra passagem, do mesmo texto ele adverte que “[...] 
a IA vai transformar a maneira como criamos, mas precisamos ter 
cuidado para que o futuro da arte não se torne apenas conveniên-
cia algorítmica”. Suas falas reforçam a necessidade de problemati-
zar o futuro da criação cultural entre expansão e empobrecimento 
do horizonte estético.

Assim, a partir desses textos, foi possível delinear um con-
junto de binômios ambivalentes que potencializam o debate. A 
seguir, encontra-se um quadro com os binômios ambivalentes iden-
tificados, que sintetizam as principais tensões presentes.

Quadro 3 – Binômios ambivalentes e tensões

EIXOS / BINÔMIOS 
AMBIVALENTES PRINCIPAIS TENSÕES CONSTATAÇÕES NO CORPUS

Autoria e mediação Autoria humana × autoria maquínica; 
coautoria × apropriação

“A IA generativa torna-se, 
gradualmente, uma colaboradora 
indissociável do ato criativo” 
(Kaufman)

Regulação e 
remuneração

Liberdade de expressão × 
remuneração justa; legalidade dos 
datasets × repartição de valor

“É justo que os autores… sejam 
remunerados” (Senftleben)

Instituições e mercado Legitimação institucional × 
contestação pública

Carta contra leilão da Christie’s, com 
4.000 assinaturas

Estética e técnica Arte × produto técnico; inovação × 
homogeneização Instalação de Refik Anadol no MoMA

Inclusão e vieses Reparação simbólica × reprodução de 
estereótipos

Retratos especulativos de mulheres 
(Beiguelman) vs. imagens 
estereotipadas de indígenas
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Educação e imersão Encantamento imersivo × crítica 
tecnopolítica

Exposição Artificial Dreams II no Grand 
Palais Immersif

Criação e predição
Futuro como transformação dos 
processos criativos × Futuro como 
risco de conveniência algorítmica

“A IA vai transformar a maneira como 
criamos, mas precisamos ter cuidado 
para que o futuro da arte não se torne 
apenas conveniência algorítmica” 
(Hideo Kojima)

Fonte: elaborado pela autora (2025).

Ressalto que essa leitura por pares não buscou reduzir a 
complexidade do tema. Ela pretendeu cartografar o campo discur-
sivo como constelação, evidenciando regimes de visibilidade e de 
fricção em correlação permanente. As tensões em torno da relação 
entre inteligência artificial e arte configuram um campo ambivalente 
e multifacetado, em que diferentes dimensões estéticas, éticas, jurí-
dicas e políticas se entrelaçam e coexistem. A primeira delas diz res-
peito à autoria humana versus autoria maquínica, que se desdobra 
no dilema entre coautoria e apropriação. Enquanto alguns discursos 
reconhecem a IA como parceira criativa capaz de ampliar linguagens 
e inaugurar formas de colaboração inéditas, outros denunciam o uso 
indevido de obras artísticas para treinar modelos, caracterizando um 
processo de expropriação que fragiliza a noção de autoria e ameaça 
a singularidade do gesto humano. Essa disputa conecta-se à tensão 
entre liberdade de expressão e remuneração justa, uma vez que o 
potencial democratizador da criação algorítmica é atravessado por 
questões sobre a legalidade dos datasets e a ausência de mecanis-
mos de repartição de valor com os artistas, que veem seus trabalhos 
apropriados sem reconhecimento ou compensação financeira.

No plano institucional, a arte com IA também se situa entre 
legitimação e contestação pública. Exposições, museus e bienais 
conferem prestígio e consolidam a presença da IA como linguagem 
artística contemporânea, mas essa legitimação convive com pro-
testos de coletivos e sindicatos que denunciam a precarização do 
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trabalho, a homogeneização estética e a captura cultural promovida 
por grandes plataformas. O próprio estatuto da arte é tensionado 
na oposição entre arte e produto técnico, já que, para alguns, a IA 
encarna um vetor de inovação estética, ao passo que, para outros, 
reduz-se a um mecanismo técnico de reprodução algorítmica que 
esvazia a experimentação. Essa ambiguidade se agrava na contra-
posição entre ferramenta de criação e homogeneização, pois, se por 
um lado a tecnologia amplia horizontes criativos, por outro tende a 
replicar padrões hegemônicos e padronizar estilos.

Outro ponto central refere-se à promessa de reparação 
simbólica versus o risco de reprodução de estereótipos. Alguns tex-
tos afirmam que os projetos que mobilizam a IA podem recuperar 
memórias silenciadas, visibilizar grupos marginalizados e propor 
reinterpretações históricas, mas também correm o risco de reforçar 
preconceitos e desigualdades presentes nos bancos de dados, per-
petuando vieses raciais, coloniais e de gênero. Ao mesmo tempo, 
a IA é frequentemente apresentada sob o signo do encantamento 
imersivo, com experiências sensoriais espetaculares que fascinam o 
público, contudo essa dimensão convive com uma necessária crítica 
tecnopolítica, que alerta para a vigilância, a extração de dados e a 
concentração de poder em poucas corporações globais.

Concluindo, projeta-se sobre a IA uma disputa de futuros, 
ou seja, a tecnologia é vista como possibilidade de transformação 
dos processos criativos, ampliando a imaginação e instaurando 
novas práticas estéticas e aparece como risco de conveniência algo-
rítmica, em que soluções rápidas e automatizadas empobrecem a 
complexidade da criação artística. Assim, os discursos midiáticos e 
institucionais sobre arte e IA descrevem um fenômeno emergente, 
modulando um imaginário no qual a promessa de expansão criativa 
convive com o perigo da captura algorítmica, e o fascínio sensorial se 
sobrepõe, ou se contrapõe, à urgência de uma dinâmica ética para 
o processo criativo.
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Os binômios organizados a partir do corpus desta pesquisa 
revelam correspondências internas e divergências que ajudam a 
compreender o modo como essas tensões se articulam. 

No âmbito das correspondências, observou-se uma con-
vergência clara, já que os textos reconhecem que a inteligência 
artificial ocupa um lugar central no campo da arte contemporânea, 
seja como ferramenta de experimentação estética, seja como cata-
lisadora de debates institucionais, jurídicos e éticos. Há consenso 
nos textos analisados de que a IA potencializa linguagens, amplia 
acessos e inaugura formas inéditas de circulação simbólica, ao 
mesmo tempo em que produz fascínio social por experiências imer-
sivas e espetaculares.

Já no que se refere às divergências, as leituras se distanciam 
nos modos de valorar tais transformações. Enquanto alguns enuncia-
dos enfatizam a IA como colaboradora criativa, outros a denunciam 
como mecanismo de apropriação, exploração e homogeneização 
cultural. Divergem-se também quanto ao papel das instituições e do 
mercado. Para alguns, a legitimação em museus e leilões é sinal de 
maturidade artística. Enquanto para outros é evidência de captura 
mercadológica. Finalmente, se há quem projete a IA como futuro 
inevitável da criação, também emergem vozes que alertam para o 
risco de empobrecimento estético e de redução da arte a mera con-
veniência algorítmica. 

As tensões, tal como emergem do corpus analisado, podem 
ser definidas como binômios ambivalentes que configuram zonas de 
atrito produtivas no debate contemporâneo sobre arte e inteligên-
cia artificial. Longe de representarem contradições estanques, elas 
operam como forças relacionais que expõem a complexidade de um 
campo discursivo marcado por disputas simbólicas, mercadológicas, 
estéticas e políticas. 
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Nesse sentido, a autoria oscila por entre o reconhecimento 
humano e o cálculo maquínico, entre a coautoria criativa e a apro-
priação indébita; a regulação se equilibra entre a defesa da liberdade 
de expressão e a urgência por mecanismos de remuneração justa e 
repartição de valor; as instituições e o mercado transitam entre legiti-
mação em museus, bienais e leilões e contestação pública por artis-
tas e coletivos; a estética é atravessada pelo paradoxo entre inova-
ção e homogeneização técnica; a promessa de inclusão convive com 
a reprodução de estereótipos coloniais e discriminatórios; a imersão 
sensorial fascina ao mesmo tempo em que pode ocultar disciplina-
mentos tecnopolíticos; e a criação, projetada no futuro, oscila entre a 
transformação radical dos processos criativos e o risco de sua redu-
ção a mera conveniência algorítmica. Ao reunir essas polaridades, as 
tensões revelam a lógica constelar do tipo “por entre”, que organiza 
os imaginários midiáticos sobre arte e inteligência artificial, reposi-
cionando categorias históricas da estética – autoria, autenticidade, 
obra e sensível – em um cenário de instabilidade e disputa. Nesse 
contexto, o consumo estético se mostra inseparável das dimensões 
éticas, econômicas e políticas na era do capitalismo algorítmico. 
Assim, os binômios delineados modulam o campo discursivo em 
torno da arte e da IA, articulando correspondências e divergências 
que permitem compreender como essas tensões interagem com o 
consumo estético contemporâneo, tema do próximo tópico.

ESTÉTICA COMO CÁLCULO NOS REGIMES 
DE CONSUMO NO CONTEMPORÂNEO

O consumo estético contemporâneo, como argumentam 
Lipovetsky e Serroy (2015), vive sob o signo da estetização difusa no 
qual a estética não é privilégio das artes, dos museus, mas impregna 
os objetos do cotidiano, os ambientes urbanos, as experiências de 
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lazer e os circuitos midiáticos. No capitalismo contemporâneo, tudo 
pode ser consumido sob o prisma estético – da moda às imagens 
digitais, da gastronomia ao turismo, conformando aquilo que o autor 
chama de “[...] capitalismo artista ou transestético” (Lipovetksy; 
Serroy, 2015). Nesse regime, o valor estético se torna mercadoria, 
diferencial competitivo e promessa de experiência intensificada, 
apoiando um consumo marcado pela busca de emoções, atmosferas 
e espetáculos sensoriais. A estetização em suas formas superficial e 
profunda é o ornamento e a força produtiva central na economia e no 
imaginário contemporâneos, como pregava Wolfgang Welsch (1995) 
no fim do século passado.

Esse horizonte do território por entre a arte e a IA traz de volta 
à cena cotidiana as grandes questões da estética, como: O que é 
arte? O que é uma obra de arte? Quem é o artista? 

Richard Shusterman (1992), com sua estética pragmática, 
lembra que a arte é também prática corporal e experiência vivida, 
dissolvendo fronteiras rígidas entre o estético e o ordinário. Arthur 
Danto (2006, p. XVI) anunciava o “fim da arte” no sentido clássico, 
pois não há mais critérios intrínsecos que definam o que é ou não é 
arte, mas um horizonte em que tudo pode ser obra, desde que inse-
rido em um contexto de legitimação institucional e crítica. Esses des-
locamentos teóricos do fim do século passado e início deste século 
mostram que a Estética é campo de tensões entre a arte e a técnica, 
a arte e o mercado, a obra e a reprodução, o artista e a máquina.

É nesse cenário instável que a inteligência artificial se insere, 
radicalizando dilemas já existentes na Estética e na estetização 
do consumo. Ela reabre, sob outras condições tecnológicas, as 
disputas sobre autoria, originalidade, intencionalidade e valor, 
promovendo o debate, agora, na seara do consumo digital. 

A presença da inteligência artificial no campo da arte introduz 
ferramentas de criação e reconfigura modos de circulação, fruição e 
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legitimação estéticas. Os discursos midiáticos analisados refletem e 
refratam esse processo, celebrando a inovação e o fascínio do espe-
táculo algorítmico, ao mesmo tempo em que registram denúncias de 
plágio, precarização e perda de autonomia criativa. Trata-se de um 
campo marcado por tensões, em que o consumo estético se revela 
inseparável dos dilemas éticos, econômicos e políticos.

Grande parte da temática das matérias girou em torno de 
uma pergunta central: Pode uma obra mediada por IA ser conside-
rada arte, e sob quais condições? A coluna de Álvaro Leme na Veja 
defende que determinadas produções algorítmicas só alcançam 
estatuto artístico quando há intenção, contexto e mediação crítica. 
O autor lembra que a humanidade “não detém mais o monopólio da 
criação cultural” e aponta a exposição de Giselle Beiguelman como 
exemplo de como sistemas generativos podem reparar apagamentos 
históricos e propor novas leituras simbólicas. A própria Beiguelman, 
contudo, em entrevista à USP, problematiza a ideia de “arte criada 
com IA”. Para ela, trata-se de uma formulação conservadora que 
desconsidera décadas de reflexão sobre tecnologia e apropriação. 
Outros artistas, como Okuda San Miguel, reconhecem a IA como 
ferramenta útil, mas insistem que “a IA nunca pode ser o artista, o 
artista é único”. A polêmica em torno do filtro estilo Ghibli reforça 
essa tensão. A IA imita estilos e produz colagens de referências. 
Contudo, a apropriação sem autorização e o esvaziamento simbólico 
do processo artístico são denunciados como crimes. 

A inteligência artificial dialoga com as ideias sobre a Estética 
moderna de Baumgarten (2007) ao ampliar a scientia cognitionis 
sensitivae, intensificando e multiplicando experiências perceptivas 
por meio de imagens, sons e ambientes imersivos disponíveis para 
o consumo. Nesse sentido, a IA expande tecnicamente o campo 
do sensível, operando como uma mediação que potencializa a 
experiência Estética (no campo do pensamento) e a estética (no 
campo do consumo) enquanto conhecimento sensório, ainda que 
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não provoque originariamente a sua fusão. Isso significa que a IA 
atua como uma mediação técnica sensível, capaz de expandir 
as formas de perceber, imaginar e consumir experiências estéticas, 
produzindo conhecimento sensório e intensificando ambivalências 
já estruturais entre pensamento, arte e mercado, sem, contudo, ser a 
origem ontológica dessas fusões. 

Ao funcionar por lógicas teleológicas e estatísticas que são 
fundamentalmente baseadas em cálculo, otimização e previsão, a 
IA reativa o núcleo kantiano do juízo estético, ao evidenciar que a 
experiência do belo depende do livre jogo entre imaginação e enten-
dimento e de uma finalidade sem fim (Kant, 2012). Assim, mesmo 
quando produz formas esteticamente sofisticadas, a IA não realiza o 
juízo estético, recolocando a centralidade da intenção, do cuidado e 
da experiência reflexiva humanas.

A estética contemporânea mediada por IA se configura como 
um campo de tensão porque, de um lado, há a ampliação técnica 
do sensível; de outro lado, ocorre o limite ético-estético do juízo, 
que permanece ancorado na experiência humana. A IA radicaliza a 
potência perceptiva, mas é o sujeito que atualiza o sentido estético, 
mantendo a Estética como espaço de ambivalência entre técnica, 
sensorialidade e responsabilidade do olhar.

Esses debates também dialogam com Walter Benjamin (1987), 
na medida em que a inteligência artificial radicaliza os processos 
de reprodução técnica, deslocando a “aura” da obra de arte e reins-
crevendo a experiência estética em regimes de circulação, repetição 
e compartilhamento massivo. Tal como Benjamin (1987) observa, a 
reprodutibilidade técnica não elimina a experiência estética, mas a 
transforma, deslocando seu valor de culto para o valor de exposição 
– hoje intensificado por plataformas algorítmicas e sistemas de visi-
bilidade automatizada. Em convergência, o pensamento de Arthur 
Danto (2006) permite compreender esse cenário como expressão 
de uma condição pós-histórica da arte, em que não há mais critérios 
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intrínsecos que definam o que é arte, mas contextos discursi-
vos, institucionais e críticos que a legitimam. A IA, nesse sentido, 
amplia a reprodutibilidade, mas também reforça a indiscernibilidade 
entre arte e não arte. 

A obra de arte, nesse contexto, deixa de ser um objeto fixo 
para tornar-se processo generativo. Os discursos analisados mostram 
como a IA é descrita como “colaboradora indissociável do ato cria-
tivo”, já que cada comando pode gerar variações infinitas. Entretanto, 
críticas como as da artista Helô D’Angelo, em um dos textos anali-
sados, lembram que a instantaneidade apaga o percurso, o erro e a 
rebeldia que definem a prática artística. Juristas, por sua vez, defen-
dem modelos de remuneração que incentivem a experimentação e 
evitem a mesmice algorítmica. Em contraste, nos textos da amostra, 
artistas como Refik Anadol e Ai Weiwei aparecem como aqueles que 
exploram a gestação maquínica em instalações imersivas. Por exem-
plo, Anadol treina modelos com centenas de milhares de imagens do 
MoMA para criar fluxos visuais, enquanto Ai Weiwei transforma um 
diálogo filosófico com a IA em performance pública global. 

Nessas experiências, a obra de arte aproxima-se da noção 
de “obra aberta”, conforme formulada por Umberto Eco (1976), na 
qual o sentido não é previamente fixado, mas se constrói no encontro 
entre estrutura, interpretação e participação ativa do observador. A 
obra deixa de se apresentar como forma concluída para operar como 
um dispositivo de possibilidades, que admite múltiplas atualizações 
sem se reduzir a uma leitura única ou definitiva. Em convergência, 
temos o pensamento de Gilles Deleuze (1974, 1988, 2021), que nos 
permite compreender a criação artística como um campo de forças, 
atravessado por intensidades, variações e processos de diferencia-
ção contínua, nos quais a forma emerge como efeito provisório de 
relações dinâmicas. Nesse contexto, o código algorítmico atua como 
um diagrama invisível, ou seja, não determina o resultado, mas orga-
niza condições de emergência, modulando fluxos, padrões e virtuali-
dades. A arte mediada por inteligência artificial, assim, não se define 
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nem pela autonomia da máquina nem pela centralidade absoluta do 
humano. Ela se modula e é modulada por entre uma tensão produtiva  
entre cálculo e sensibilidade, por entre a estrutura técnica e o gesto 
crítico, por entre a imaginação, a interpretação e a experiência.

O estatuto do artista, nesse horizonte, também se reconfi-
gura de modo decisivo. Matérias como a da Folha de S.Paulo, de 
Alessandra Monterastelli e Diogo Bachega, revelam que muitos 
criadores incorporam a inteligência artificial como colaboradora, ao 
mesmo tempo em que enfrentam a queda de renda e a automação 
do mercado criativo, deslocando a prática artística para um terreno 
de disputas econômicas, simbólicas e éticas. Pesquisadores como 
Bruno Moreschi (2024) propõem, em um dos textos também ana-
lisados aqui, a noção de “autoria incorporada”, que explicita a cria-
ção como uma cadeia sociotécnica envolvendo bancos de dados, 
programadores, plataformas e trabalhadores invisíveis, ampliando a 
noção clássica de autoria individual. Nesse contexto, a posição de 
Okuda San Miguel, ao sustentar que, embora utilize a IA para gerar 
linhas e transições, a autoria permanece sua por imprimir identidade 
ao resultado, pode ser lida à luz da formulação de E. H. Gombrich 
(2013), para quem não existe Arte como entidade abstrata, mas artis-
tas concretos que operam historicamente sobre repertórios, técnicas 
e problemas formais. A IA, sob essa perspectiva, não elimina o artista. 
Ela não o substitui como origem absoluta da criação. Contudo, a IA 
desloca a sua atuação para um trabalho de escolha, seleção, corre-
ção, combinação e decisão, no qual a criação não emerge do nada. A 
criação se constitui pela transformação crítica de materiais preexis-
tentes, agora ampliados por bases de dados e sistemas algorítmicos. 
Ao mesmo tempo, as críticas de Giselle Beiguelman tensionam essa 
leitura ao evidenciar que os chamados “artistas das IAs” são, muitas 
vezes, trabalhadores precarizados responsáveis pela rotulagem de 
dados e pela sustentação da infraestrutura algorítmica, cujos esfor-
ços, assim como os impactos ambientais da tecnologia, permane-
cem invisibilizados, revelando que a autoria é também uma questão 
política, concreta e material. 
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A conhecida formulação de Roland Barthes (1988) acerca da 
morte do autor pode ser relida, nesse contexto, não como o desa-
parecimento do artista, mas como a dissolução da figura do gênio 
soberano, substituída por um regime em que o sentido emerge das 
redes de produção, circulação e interpretação. Na arte mediada por 
inteligência artificial, esse deslocamento se intensifica, uma vez que a 
obra resulta da articulação de múltiplas instâncias – modelos, bases 
de dados, prompts, plataformas, curadorias e modos de recepção –, 
fazendo com que o artista contemporâneo emerja menos como fonte 
originária e mais como articulador crítico de agenciamentos híbridos, 
curador de dados e imagens e responsável ético pelas formas sensí-
veis que faz circular.

Essa compreensão encontra ressonância na concepção de 
Mikhail Bakhtin (2003) sobre a autoria criadora, entendida não como 
atributo individual ou mera origem formal do criado, mas como gesto 
responsável de organização axiológica dos enunciados, das imagens 
e das formas expressivas. Nessa perspectiva, a autoria artista implica 
assumir uma posição, conferir valor e responder pela orientação e 
pela circulação da obra no mundo. Pode-se afirmar, assim, que cada 
obra produzida por um artista em articulação com a inteligência arti-
ficial instaura uma autoria criadora singular, na qual o humano, longe 
de abdicar da criação, exerce-a como responsabilidade estética, 
ética e comunicacional.

Exposições imersivas e obras produzidas com inteligência 
artificial têm revelado experiências estéticas intensas, capazes de 
envolver o público em atmosferas sensoriais expansivas, mas também 
de suscitar críticas quanto à superficialização da fruição e à passivi-
dade induzida por regimes algorítmicos de abundância visual. Assim, 
ao mesmo tempo em que determinadas práticas tendem a converter 
a experiência estética em consumo rápido de imagens altamente 
circuláveis, outras mobilizam a IA como ferramenta de reconstrução 
simbólica, memória afetiva e crítica política, evidenciando que a arte 
mediada por algoritmos não constitui um campo homogêneo, mas 
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um território atravessado por disputas. A dimensão política dessas 
experiências se explicita quando emergem denúncias de apropria-
ção indevida de obras para treinamento de modelos, de violações 
sistemáticas de direitos autorais, de concentração de poder nas Big 
Techs e de reprodução de vieses raciais, coloniais e de gênero nos 
conjuntos de dados. Nesse cenário, artistas e coletivos marginaliza-
dos reivindicam ética, participação e representatividade, enquanto 
críticos apontam para a produção de regimes visuais excludentes 
que reiteram padrões normativos e silenciam outras corporalidades 
e narrativas. A mídia e os circuitos institucionais, ao selecionar quais 
obras ganham visibilidade e quais permanecem à margem, atuam 
como dispositivos ativos de legitimação, organizando a circulação 
das imagens e das sensibilidades no espaço público contemporâ-
neo. A arte com IA, assim, não pode ser dissociada de seus contextos 
socioeconômicos e geopolíticos.

É nesse ponto que o pensamento de Jacques Rancière 
(2009) se apresenta como chave interpretativa decisiva, ao compre-
ender a estética não como domínio autônomo da arte, mas como 
partilha do sensível, isto é, como o regime que distribui os lugares 
do ver, do dizer e do sentir em determinada ordem social. Sob essa 
perspectiva, a arte mediada por inteligência artificial, avaliada por 
sua sofisticação técnica ou potência imersiva, deve ser interrogada a 
partir das redistribuições que promovem ou bloqueiam no campo do 
sensível. A questão central deixa de ser o que a IA produz e passa a ser 
quem pode aparecer como criador, quais experiências são tornadas 
visíveis, que corpos e memórias são reconhecidos e quais permane-
cem invisíveis. As mediações algorítmicas intensificam essa disputa 
ao operar como instâncias de seleção, hierarquização e apagamento, 
reconfigurando os regimes contemporâneos de visibilidade e parti-
cipação. Assim, a estética da IA se afirma como um campo eminen-
temente político, no qual cada obra, exposição ou narrativa visual 
participa ativamente da reorganização das fronteiras do sensível,  
revelando que a experiência estética é, sempre, uma prática de dis-
tribuição, de reconhecimento, ou de dissenso.



257S U M Á R I O

Diante desse conjunto de reflexões, torna-se evidente que a 
presença da inteligência artificial no campo da arte e do consumo 
estético não pode ser apreendida por categorias unívocas ou juízos 
normativos simples. 

Os discursos analisados também não apontam para uma 
substituição do humano pela máquina, nem para uma celebração 
ingênua da inovação tecnológica. Eles nos revelam que a estética 
algorítmica emerge como um território de tensões persistentes, no 
qual o artificial explicita seus fundamentos técnicos, históricos e 
políticos, ao mesmo tempo em que desloca os critérios de autenti-
cidade, valor e responsabilidade. Para tornar inteligível esse campo 
complexo e contraditório, propôs-se a organização analítica em eixos 
binários, entendidos como polos em fricção permanente, capazes de 
iluminar os dilemas morais, estéticos e comunicacionais que estrutu-
ram o consumo estético algorítmico contemporâneo.

Desse modo, notamos que o primeiro conjunto de reflexões 
sobre o consumo estético algorítmico contemporâneo remete às 
questões de autoria e autenticidade, apresentadas pelas oposições 
entre os sentidos de artificial versus autêntico e inteligência ver-
sus ética. Desde suas origens, a palavra “arte” esteve vinculada ao 
termo latino artificium, que designa o fazer técnico, o artifício, a 
habilidade humana de produzir algo que não é dado pela natureza, 
mas construído pela engenhosidade e pelo trabalho. Já a palavra 
“inteligência” significa, etimologicamente, “a faculdade de escolher 
entre”, ou seja, discernir, compreender e interpretar. Todavia, a inte-
ligência artificial desloca esse horizonte. Ao radicalizar a dimensão 
do artificium, transfere a autoria da figura singular do gênio criador 
para formas de agenciamento híbrido entre humano e máquina, 
tornando mais complexos os critérios de autenticidade e valor 
no campo estético e cultural. As matérias analisadas questionam 
quem deve assinar uma obra mediada por algoritmos – o artista 
humano, a plataforma, os programadores, ou mesmo uma coauto-
ria que inclui trabalhadores invisíveis responsáveis pela rotulagem 
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dos dados. Nesse ponto, emerge o dilema da autenticidade. Uma 
obra recombinada a partir de bancos de dados pode ser conside-
rada original? Os enunciados no corpus desta pesquisa revelam 
que artistas como Okuda San Miguel defendem a singularidade do 
gesto humano, enquanto críticos como Giselle Beiguelman apon-
tam que falar em “arte criada pela IA” ignora a longa história de 
apropriação tecnológica. A artificialidade é estética e ética, pois a 
ausência de consentimento no uso de datasets questiona os limites 
entre criação e extração, autoria e exploração.

Um segundo eixo da estética algorítmica concentra-se na 
obra e no processo criativo, diretamente vinculado às tensões do 
artificial versus criativo e inteligência versus criatividade. O termo 
“criativo” deriva do latim creare, que significa gerar, fazer surgir, 
produzir algo novo – remetendo, portanto, à ideia de invenção e 
novidade que transcende a mera repetição. Na tradição estética, a 
criatividade envolve ruptura, erro, intuição e afeto, enquanto os algo-
ritmos operam por cálculo, estatística e recombinação de padrões. 
Os textos analisados ressaltam esse contraste. A IA, segundo alguns 
textos, amplia o campo do possível e multiplica variações, funcio-
nando como colaboradora indissociável do ato criador; para outros, 
o risco é de que ela vá reduzir a produção à mesmice e ao loop 
algorítmico. Helô D’Angelo, por exemplo, critica o apagamento do 
percurso e da experimentação que definem a arte, lembrando que o 
gesto criativo implica enfrentamento e rebeldia. Juristas acrescentam 
que, sem insumos humanos contínuos, a produção algorítmica tende 
a empobrecer. Nesse sentido, a condição gerativa recoloca perma-
nentemente a fronteira entre cálculo e invenção.

No plano da experiência estética algorítmica, surgem os dile-
mas artificial versus sensível e inteligência versus afeto. O termo “sen-
sível” deriva do latim sensibilis, que designa aquilo que pode ser per-
cebido pelos sentidos, remetendo à dimensão corpórea e perceptiva  
da experiência. Já “afeto” provém do latim affectus, ligado a afficere 
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(impressionar, mover, dispor), e expressa tanto o estado de ser afe-
tado quanto a capacidade de produzir comoção e vínculo. As reporta-
gens descrevem ambientes imersivos, instalações multimídia e filtros 
que encantam pelo impacto visual; entretanto, denunciam também 
a superficialidade de um consumo estético rápido e descartável. A 
crítica de Helô D’Angelo ao imediatismo de “postar uma imagem e 
seguir para a próxima coisa” ecoa a preocupação de Hideo Kojima 
com a passividade que a IA pode induzir. Por outro lado, experiên-
cias como a série “Álbum dos Desesquecimentos”, de Mayara Ferrão, 
mostram como a IA pode gerar imagens que reconstroem afetos de 
mulheres negras e indígenas, produzindo uma estética de reparação. 
O dilema, portanto, está no fascínio, na repulsa e na oscilação entre 
encantamento superficial e comoção profunda, entre espetáculo 
algorítmico e densidade estética.

A dimensão artificial versus humano e inteligência versus 
humanidade na estética algorítmica se impõe como eixo transversal. 
“Artificial”, do latim artificialis, designa o que é produzido por téc-
nica, em contraste com o que se origina da natureza, como vimos 
acima. “Humano”, de humanus – relacionado a humus, terra –, evoca 
a condição terrena e a vulnerabilidade dessa origem. Já “inteligência”, 
de intelligentia (inter + legere), significa a capacidade de escolher, 
interpretar e discernir (como já falamos), enquanto “humanidade” 
nomeia tanto a totalidade dos homens quanto a qualidade moral de 
compaixão e solidariedade. 

Nesse horizonte, como há de fato algo de humano no que 
é produzido pela IA, aquilo que se reconhece como próximo, ao 
mesmo tempo provoca desconforto e inquietação. Essa estranheza 
revela os limites da simulação maquínica e a fragilidade da fronteira 
entre humano e não humano. Assim, a estética algorítmica mostra 
que, ao mesmo tempo em que a IA expande horizontes criativos e 
sensoriais, também ameaça corroer os fundamentos simbólicos, 
sociais e políticos da própria noção de humanidade.
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No ensaio “O inquietante” (1919), Sigmund Freud define o 
unheimlich – traduzido ao inglês como uncanny – como uma experi-
ência estética e afetiva marcada pelo retorno perturbador do familiar. 
Diferentemente do simples desconhecido, o uncanny emerge quando 
algo que deveria permanecer oculto reaparece de forma deslocada, 
ambígua ou artificialmente animada, produzindo estranhamento 
e angústia (Freud, 2010). Essa categoria revela-se particularmente 
fecunda para pensar as imagens técnicas contemporâneas e a arte 
mediada por inteligência artificial, nas quais o espectador se depara 
com formas quase vivas, simulações sensíveis e duplicações que 
oscilam entre presença e ausência, humano e não humano. Assim 
como nos autômatos, bonecos e duplos analisados por Freud (2010), 
o uncanny nas produções algorítmicas não decorre da novidade tec-
nológica em si, mas da reativação de conteúdos psíquicos recalca-
dos, tensionando as fronteiras entre imaginação, técnica e realidade 
e instaurando uma ambivalência estética que atravessa tanto o pen-
samento quanto o consumo das formas sensíveis.

Quadro 4 – Eixos da estética algorítmica

EIXO DA ESTÉTICA ALGORÍTMICA DILEMAS MORAIS

Autoria e autenticidade  
(artificial × autêntico /  
inteligência × ética)

Quem deve assinar a obra mediada por algoritmos? (artista humano, 
programadores, plataforma, coautoria invisível). Autenticidade de 
obras recombinadas a partir de datasets. Ausência de consentimento 
no uso de dados → fronteira entre criação e exploração. Tensão 
entre singularidade do gesto humano (Okuda San Miguel) × crítica à 
apropriação tecnológica (Beiguelman).

Obra e processo criativo  
(artificial × criativo /  
inteligência × criatividade)

Algoritmos operam por cálculo, estatística e repetição, enquanto 
a criatividade envolve erro, intuição, ruptura e afeto. Risco de 
homogeneização e “loop algorítmico” × possibilidade de expansão 
criativa. Tensões entre colaboração maquínica e apagamento do 
processo. Críticas de Helô D’Angelo (apagamento da experimentação) 
e juristas (empobrecimento sem insumos humanos). Aproximações 
com a obra aberta (Eco) e campo de forças (Deleuze, 1974, 1988).



261S U M Á R I O

Experiência estética 
(artificial × sensível /  
inteligência × afeto)

Encantamento visual e imersivo (instalações, filtros, ambientes 
multimídia) × superficialidade do consumo rápido (“postar e seguir”). 
Fascínio algorítmico × densidade estética. Críticas de Helô D’Angelo 
(imediatismo) e Hideo Kojima (passividade). Potencial reparador em 
projetos como “Álbum dos Desesquecimentos” (Mayara Ferrão), que 
reconstrói afetos de mulheres negras e indígenas.

Humanidade artística 
(artificial × humano /  
inteligência × humanidade - eixo 
transversal)

Produção de duplos inquietantes (uncanny, Freud, 2010): imagens 
que simulam o humano sem interioridade → estranhamento e 
desconforto. Fragilidade da fronteira entre humano e não humano. 
Tensões simbólicas, sociais e políticas: exploração laboral invisível, 
reprodução de padrões coloniais, concentração de poder das 
Big Techs. Ambivalência entre expansão criativa e corrosão dos 
fundamentos de humanidade.

Fonte: elaborado pela autora (2025).

O conjunto dessas discussões aponta para uma reconfi-
guração profunda da estética algorítmica. O artificial não aparece 
como oposto da arte, mas como sua condição histórica, enquanto 
a inteligência, deslocada do humano, passa a operar como cálculo 
exterior, impessoal e opaco. Os discursos não chegam a conclusões 
definitivas, contudo, eles reposicionam categorias fundamentais, 
já que deslocam a autoria de um gênio individual para um agen-
ciamento coletivo e problemático. Eles questionam a autenticidade 
em um mundo de cópias infinitas; repensam a obra como processo 
aberto e colaborativo; e reconfiguram a experiência estética como 
campo ambivalente, simultaneamente imersivo e crítico. Trata-se de 
um campo em disputa, em que as tensões entre artificial e criativo, 
entre inteligente e sensível, expressam dilemas morais contemporâ-
neos, como operadores críticos para compreender o papel da arte.

O consumo estético algorítmico pode ser compreendido 
como o regime contemporâneo de fruição, circulação e apropriação 
de obras, imagens e experiências mediadas por inteligência artificial, 
no qual o valor estético se articula a lógicas de cálculo, repetição e 
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dataficação. Ele emerge da transição do consumo estético contem-
porâneo – marcado pela estetização difusa e hiperestética descrita 
por Gilles Lipovetsky e Jean Serroy (2015) – para um estágio em que 
a artificialidade se torna ornamento e condição produtiva da própria 
experiência estética. Assim, o consumo estético algorítmico perpassa 
tensões entre arte e técnica, inovação e homogeneização, reparação 
e reprodução de estereótipos, fascínio e crítica tecnopolítica. Ele 
expressa um novo regime de sensibilidade, em que estética, ética e 
economia se entrelaçam sob a lógica algorítmica. Nesse horizonte, 
a estética passa a ser também cálculo, ou seja, uma operação pro-
babilística que organiza formas, cores e narrativas segundo padrões 
estatísticos, convertendo a experiência artística em arena de dispu-
tas simbólicas, mercadológicas e políticas.

As tensões do consumo estético contemporâneo propõem 
uma oposição entre humano e máquina e configuram uma constela-
ção crítica em que arte, técnica e política se iluminam mutuamente, 
revelando que a estética algorítmica é, ao mesmo tempo, promessa 
e impasse do nosso tempo, entendida também como cálculo do sen-
sível. Nesse horizonte, começam a se delinear as zonas críticas, que 
aprofundam os dilemas morais e expõem as fraturas e os silêncios 
intersticiais desse regime de consumo.

ZONAS CRÍTICAS: 
AMEAÇAS E SILÊNCIOS NA ESTÉTICA ALGORÍTMICA

As zonas críticas da estética algorítmica são aqui compre-
endidas, na perspectiva desta pesquisa, como constelações emer-
gentes que revelam lacunas conceituais ainda não exploradas de 
modo sistemático pela cobertura jornalística. Trata-se de uma pro-
posta de leitura que busca iluminar dimensões pouco tematizadas, 
mas fundamentais para compreender os modos como a inteligência 
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artificial é narrada e legitimada no campo estético. Algumas dessas 
zonas críticas não aparecem nomeadas diretamente nas matérias. 
Elas podem ser interpretadas como silêncios estruturantes, isto é, 
aspectos sistematicamente tocados apenas de modo superficial ou 
evitados no discurso midiático, reforçando a centralidade do espetá-
culo e da disputa em torno da autoria.

A primeira zona crítica é a da IA como ferramenta criativa, na 
qual o discurso midiático enfatiza a potência técnica da inteligência 
artificial para expandir repertórios visuais e acelerar processos de 
produção. Em matérias como as que destacam as obras de Mayara 
Ferrão e Katia Wille, a IA é descrita como instrumento que ressig-
nifica memórias e cria interações responsivas. No entanto, esse 
registro tende a obscurecer os riscos de homogeneização estética 
e a dependência tecnológica que se impõe aos artistas. O silêncio 
mais evidente está na ausência de reflexões sobre o processo de 
geração em si. Fala-se do que a máquina produz, mas não de como 
produz, apagando a dimensão da gestação algorítmica. Essa zona 
crítica reforça uma visão utilitarista da IA, que reduz sua função ao 
papel de ferramenta, sem questionar o que significa uma obra nascer 
do encontro entre cálculo e criação.

A segunda zona crítica é a da autoria e originalidade, que 
retorna insistentemente no corpus em forma de dilema. Quem é o 
criador de uma obra feita com IA? O caso de Murakami, narrado pela 
CNN Brasil, exemplifica essa ambivalência. A máquina preenche 
lacunas de uma pintura, mas o artista mantém sua intencionalidade. 
Ainda assim, as matérias tendem a restringir a discussão a uma 
oposição entre autoria humana e autoria maquínica, silenciando a 
noção de “autoria incorporada” ou distribuída, em que o gesto cria-
dor se reparte entre artista, código, programadores e datasets. Essa 
zona crítica mantém a narrativa presa a categorias tradicionais, sem 
explorar as formas híbridas e compartilhadas de criação que a esté-
tica algorítmica torna visíveis.
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A terceira zona crítica envolve o plágio e os datasets, dimen-
são crítica presente nas denúncias de artistas contra empresas e 
leilões, como no caso da Christie’s. Os protestos falam em roubo, 
apropriação e exploração do trabalho alheio, mas o jornalismo rara-
mente avança na análise do que compõe os datasets. Quase não 
se mencionam os trabalhadores de rotulagem que alimentam os 
sistemas, nem o caráter desigual da exploração global de dados. O 
silêncio sobre esse trabalho invisível apaga não apenas a dimensão 
ética, mas também a materialidade social que sustenta a IA, man-
tendo a ilusão de que se trata de uma tecnologia autônoma, quando 
na realidade depende de cadeias de trabalho precarizado.

A quarta zona crítica é o encantamento tecnológico, que 
aparece em matérias sobre exposições como “Artificial Dreams II” 
em Paris. O tom de deslumbramento, que descreve imagens como 
“celestiais” e “de pesadelo”, constrói a IA como espetáculo estético 
em si, marcada pela aura do novo. No entanto, essa fascinação silen-
cia a crítica sobre a captura de dados, a vigilância estética e o uso 
de algoritmos como mecanismos de controle. O fascínio pelo efeito 
sensorial ofusca a dimensão política, transformando a experiência 
em consumo de maravilhamento.

A quinta zona crítica corresponde à chancela institucional, 
quando museus e centros culturais, como o MoMA com a instalação 
“Unsupervised’, de Refik Anadol, conferem legitimidade à IA como lin-
guagem artística. A presença nesses espaços consagrados desloca 
a tecnologia do experimental para a arte oficial, conferindo prestígio 
simbólico. Entretanto, o silêncio recai sobre quem não acessa essas 
instâncias, como os artistas independentes, coletivos periféricos e 
práticas de resistência que não passam pela chancela institucional e 
permanecem invisíveis nestes espaços.

A sexta zona crítica é a da precarização do trabalho artístico, 
evidenciada em estudos citados por Dora Kaufman que mostram 
a queda de 21% em vagas para freelancers após a difusão da IA.  
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Embora esse dado apareça em matérias, raramente se articula a 
questão com a desigualdade global do trabalho digital, em que paí-
ses periféricos concentram as tarefas de rotulagem e moderação. O 
silêncio midiático escamoteia a dimensão colonial dessa precariza-
ção, reduzindo-a a estatísticas pontuais sem conectar ao contexto de 
exploração transnacional.

A sétima zona crítica é a da repetitividade estética, que emerge 
nas críticas à mesmice dos outputs algorítmicos. Murakami fala em 
“remendo” e Kaufman defende curadoria humana para evitar loops 
de repetição, mas as matérias não avançam na análise de como a 
lógica estatística da IA, ao operar por padrões probabilísticos, tende 
à reprodução em série. O silêncio recai sobre as formas alternativas 
de uso crítico da IA que poderiam romper com essa repetição, como 
processos de experimentação artística que subvertem os algoritmos.

A oitava zona crítica é a da gestação algorítmica, já mencio-
nada, mas raramente tematizada de modo central. Quando Murakami 
descreve o “diálogo” entre ele e o software para preencher lacunas 
de uma obra, abre-se uma pista para pensar a imagem como fruto 
de um parto maquínico. Ainda assim, os textos do jornalismo não 
exploram essa dimensão. O processo de geração é tratado como 
caixa-preta, invisível e sem relevância estética.

A nona zona crítica refere-se à comunicação sensível, em 
que a máquina atua como agente da experiência estética, modu-
lando ritmos e atmosferas. Experimentos do File Festival mostram 
como algoritmos organizam sons e luzes, mas esse papel raramente 
é descrito como autoria estética. O silêncio sobre essa dimensão 
mantém a narrativa da IA como ferramenta passiva, apagando sua 
agência na composição de atmosferas sensoriais.

A décima zona crítica é a da ambivalência comunicacional, 
em que criação e cálculo se entrelaçam. Embora matérias denunciem 
plágio e celebrem inovação, dificilmente reconhecem que ambas  
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as dimensões são inseparáveis. A IA cria calculando e calcula 
criando, mas esse duplo movimento permanece silenciado como 
estrutura constitutiva.

A décima primeira zona crítica é a da ficção algorítmica, 
perceptível em projetos como Botto ou Botannica Tirannica, que 
inventam narrativas e taxonomias. Apesar de sua força fabulatória, 
as matérias tratam esses outputs como curiosidades, sem considerar 
o impacto da IA como produtora de mitologias contemporâneas. O 
silêncio apaga a dimensão crítica da fabulação algorítmica, reduzin-
do-a ao exotismo do novo.

A décima segunda zona crítica diz respeito à intimidade do 
dado, evidente em obras de Mayara Ferrão que reelaboram memó-
rias afetivas. Os rastros subjetivos incorporados nos datasets revelam 
que o dado não é neutro, mas carrega vidas e histórias. No entanto, 
essa dimensão é apagada na cobertura, que fala em “dados” de 
modo genérico, sem reconhecer a subjetividade ali inscrita.

A décima terceira zona crítica é a da temporalidade mutante, 
marcada pela urgência e pela aceleração. Projetos como os de Mario 
Klingemann demonstram a capacidade de gerar milhares de ima-
gens em pouco tempo, instaurando um regime de velocidade que 
privilegia a quantidade sobre a contemplação. Apesar de mencio-
nado, esse aspecto raramente é tematizado como transformação da 
experiência estética.

A décima quarta e última zona crítica é a do ritual algorítmico, 
perceptível no encantamento quase espiritual de exposições como 
“Artificial Dreams II”. As matérias falam em experiências oníricas e 
epifânicas, mas não exploram a dimensão ritual que aproxima a IA 
de regimes de devoção estética. O silêncio sobre essa ritualidade 
impede que se reconheça o modo como a máquina organiza práticas 
de reverência, instaurando uma prece artificial.
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Quadro 5 – Ameaças e silêncios no consumo estético algorítmica

ZONA CRÍTICA / TEMA AMEAÇAS IDENTIFICADAS SILÊNCIOS PREDOMINANTES

IA como ferramenta 
criativa

Homogeneização estética; 
dependência tecnológica

Pouca análise do processo de geração; 
invisibilidade da “gestação algorítmica”

Autoria e originalidade Apropriação indevida; indefinição 
de direitos autorais

Ausência de reflexão sobre “autoria 
incorporada” ou distribuída

Plágio e datasets Exploração de acervos sem 
remuneração; violação de direitos

Silêncio sobre os trabalhadores  
de rotulagem e o trabalho invisível

Encantamento 
tecnológico

Fetichização do novo; 
despolitização

Invisibilidade da crítica sobre captura  
de dados e vigilância estética

Chancela institucional Legitimação acrítica  
de práticas questionáveis

Silêncio sobre quem não acessa essas 
instâncias de legitimação

Precarização do trabalho 
artístico

Risco de substituição, queda  
de remuneração

Pouca atenção às desigualdades globais 
e coloniais do trabalho digital

Repetitividade estética Produção em série; diluição  
da inovação

Silêncio sobre formas alternativas  
de uso crítico da IA

Gestação algorítmica Não tematizada nos textos Invisibilidade total do processo  
de geração, placenta imagética

Comunicação sensível Redução da IA a ferramenta Silêncio sobre cadências e ritmos 
estéticos produzidos pela máquina

Ambivalência 
comunicacional

Potencial criativo  
e potencial racional

Silêncio sobre vigilância e controle em 
experiências imersivas

Ficção algorítmica Narrativas automatizadas  
sem crítica

Silêncio sobre a reprogramação do mito 
e da imaginação

Intimidade do dado Expropriação de rastros pessoais Invisibilidade da aura-dado e das 
memórias coletivas apropriadas

Temporalidade mutante Urgência programada; 
obsolescência

Silêncio sobre contemplação  
e temporalidade lenta

Ritual algorítmico Espetacularização espiritualizada Silêncio sobre regimes de devoção e 
ritualidade artificial

Fonte: elaborada pela autora (2025).
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Ao reunir as catorze zonas críticas, tornou-se possível car-
tografar os enunciados visíveis, e sobretudo os silêncios que con-
figuram a estética algorítmica como campo ambivalente. Mais do 
que ausências, esses silêncios revelam zonas de disputa, nas quais 
técnica e estética, arte e cálculo, imaginação e imaginário se con-
frontam e se sobrepõem. Identificar tais zonas foi fundamental para 
compreender como a era algorítmica redefine os regimes de pro-
dução e fruição artística, instaurando um cenário no qual o visível 
e o invisível, o dito e o não dito, o fascínio e a crítica se entrelaçam 
na experiência cultural contemporânea, abrindo espaço para novas 
investigações que ultrapassam a cobertura midiática e alcançam os 
dilemas éticos, estéticos e políticos do contemporâneo.

A constelação resultante evidencia que as promessas de 
democratização da criação convivem com os temores de perda do 
agenciamento humano, enquanto a captura algorítmica permanece 
insinuada, mas raramente problematizada de forma explícita.

A captura, nesse sentido, constitui o núcleo silencioso da 
estética algorítmica. Todo output produzido por inteligência arti-
ficial depende da apropriação prévia de acervos, estilos, imagens 
e rastros subjetivos incorporados nos datasets. Diferente de uma 
criação ex nihilo5, a máquina opera recombinando e estatisticamente 
rearranjando elementos que já pertencem a uma memória cultural 
coletiva, isto é, a repertórios preexistentes organizados em datasets 
constituídos por textos, imagens, sons e dados que carregam marcas 
históricas, sociais e estéticas. Assim, a produção algorítmica não cria 
a partir do nada. Ela reconfigura, em novas combinações probabilís-
ticas, materiais que resultam de práticas humanas anteriores, reve-
lando tanto a potência inventiva da recombinação quanto os limites 
éticos e políticos da apropriação tecnológica. Este processo, con-
tudo, raramente é tematizado de forma explícita. Quando aparece, 

5	 Ex-nihilo é uma expressão latina que significa literalmente “a partir do nada” sendo, ex = de, a 
partir de; nihilo = nada.
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é reduzido a acusações de plágio ou a debates sobre direitos auto-
rais. O que se perde é a dimensão mais profunda da captura como 
regime produtivo, no qual a própria criatividade é reconfigurada em 
função de mecanismos de coleta, armazenamento e processamento 
de dados. A estética algorítmica, assim, não pode ser compreendida 
sem reconhecer que a criação maquínica é sempre atravessada por 
uma lógica de captura, que transforma gestos artísticos, memórias 
individuais e repertórios coletivos em matéria-prima de um cálculo 
probabilístico. Mais do que um problema jurídico ou ético pontual, a 
captura constitui a condição ontológica da produção com IA tensio-
nando diretamente as noções de autoria, originalidade e autonomia 
que sustentaram a arte no Ocidente. A iluminação das zonas críti-
cas permitiu compreender como diferentes dimensões da estética 
algorítmica são tematizadas ou silenciadas no discurso midiático. 
Contudo, ao mapear essas zonas críticas, torna-se evidente que a 
captura ocupa um estatuto singular. Ela é a zona de sombra por 
excelência, pois permanece ao mesmo tempo central e siste-
maticamente obscurecida. É a partir desse ponto que se pode 
avançar para o exame das constelações, nas quais essas zonas 
críticas se organizam e se tornam inteligíveis como figurações do 
imaginário midiático.

CONSTELAÇÕES MIDIÁTICAS: 
IMAGINÁRIOS ENTRE IA E ARTE

Lembro que os textos analisados relatam fatos, mas adicio-
nalmente performam e constituem imaginários que cruzam os uni-
versos da criação, do consumo e da crítica sobre o estatuto de obras 
de arte mediadas por algoritmos.
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Vale ressaltar que, se adotei aqui a definição de imaginário 
proposta por Michel Maffesoli (2001), segundo a qual o imaginário  
não se limita a uma dimensão ilusória ou secundária, contudo cons-
titui uma realidade social fundamental. Trata-se de um conjunto 
de imagens, símbolos, narrativas e sensibilidades que permeiam a 
vida coletiva, operando como cimento que dá coesão aos grupos e 
sustenta formas de estar-junto. Ao afirmar que “o imaginário é uma 
realidade”, Maffesoli (2001) ressalta seu caráter constitutivo, que atra-
vessa tanto manifestações culturais e estéticas quanto o cotidiano 
ordinário, revelando-se como potência criadora que dá sentido à 
experiência social em cada época.

Nesse entendimento dos imaginários sobre as relações 
entre IA e arte, a leitura do corpus inspirou-se também em Mikhail 
Bakhtin (2003, 2006) e em sua concepção de dialogismo. Cada 
reportagem, coluna ou entrevista é tomada como parte de uma 
cadeia polifônica, em que vozes se cruzam, entram em conflito, se 
sobrepõem e também silenciam umas às outras. Essa perspectiva 
permite compreender a constelação de imaginários sobre arte 
e inteligência artificial como um campo de fricções e de hibridi-
zações, no qual a circulação de metáforas, posições e omissões 
constrói sentidos que não são lineares, e são afetados pela tensão 
entre fascínio e crítica.

Os textos mobilizam uma gama de metáforas para caracteri-
zar a IA. Ela surge como “magia”, quando enfatizado o encantamento 
diante das projeções imersivas do Grand Palais Immersif; como 
“pigmento” e “pincel” nas falas de Refik Anadol; como “ferramenta” 
ou “coautora técnica” nos textos de Ana Paula Orlandi, na Revista 
Pesquisa FAPESP; e como “ameaça”, especialmente no protesto de 
artistas contra o leilão da Christie’s, em que é acusada de “roubo 
em massa” de estilos e obras. Essa diversidade metafórica sinaliza 
a ambivalência constitutiva do debate, em que a IA é, simultanea-
mente, extensão da inteligência e imaginação humanas e dispositivo 
de extração e reprodução da capacidade criativa ou intelectiva.
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As divergências em torno da autoria emergem de maneira 
recorrente nos textos. Dora Kaufman defende a IA como “colaboradora  
indissociável do ato criativo”, reivindicando, no entanto, políticas de 
crédito e remuneração. Álvaro Leme, em artigo publicado na Veja, 
sustenta que “nem todas, nem sempre, mas certas obras feitas com 
IA podem ser arte”, e aponta Giselle Beiguelman como exemplo de 
uso crítico e poético. Takashi Murakami trata a tecnologia como par-
ceira em um processo de restauração e reinvenção de obras japone-
sas, preservando sua própria assinatura. Em contraste, artistas como 
Holly Herndon e Mat Dryhurst denunciam a apropriação indevida 
de estilos, enquanto Ed Newton-Rex acusa as grandes plataformas 
de praticarem verdadeiro “roubo em massa”. A oscilação entre a IA 
como instrumento subordinado e como coautora ativa recoloca no 
centro do debate a problemática da autoria e da assinatura.

Além de metáfora técnica, a inteligência artificial opera como 
metáfora cultural que organiza imaginários mais amplos sobre as 
relações entre arte e tecnologia. A expressão verbal “IA” convoca sen-
tidos que percorrem o campo estético e comunicacional. A análise 
que fiz revelou, ainda, que os discursos dialogam com imaginários já 
sedimentados. O temor da perda da criatividade “humana” aparece 
nas vozes críticas que percebem a IA como ameaça à autenticidade 
artística, enquanto o entusiasmo pela democratização da criação 
está presente em artistas como Mayara Ferrão, que utiliza a tecnolo-
gia para reconstruir imagens de afetos entre mulheres negras e indí-
genas apagados pela história. A imagem da promessa de reparação 
histórica que surge também nas obras de Giselle Beiguelman reins-
creve cientistas e naturalistas invisibilizados. Contudo, permanecem 
invisíveis os trabalhadores precarizados da rotulagem de dados, 
lembrados apenas de modo marginal por Bruno Moreschi (2024), 
assim como as vozes de comunidades indígenas e quilombolas, fre-
quentemente reduzidas a objetos de representação, e não a sujeitos 
discursivos autônomos.
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O caráter paradoxal das matérias também merece destaque. 
Em uma mesma reportagem, a IA é descrita como recurso capaz 
de potencializar a imaginação e, em seguida, como mecanismo de 
homogeneização estética. O caso da Christie’s, ao mesmo tempo 
narrado como avanço de mercado e como exploração injusta, exem-
plifica esse movimento. Tais contradições confirmam a pertinência 
da leitura bakhtiniana, na qual cada enunciado carrega tensões 
internas entre vozes divergentes que coexistem no mesmo dis-
curso (Bakthin, 2006).

O debate midiático evoca, ainda que de modo desigual, 
conceitos clássicos e contemporâneos da estética. A aura benja-
miniana reaparece no questionamento sobre cópias geradas por 
IA que substituem obras consagradas, como no episódio da “Moça 
com Brinco de Pérola” recriada em Midjourney (Benjamin, 1987). “A 
partilha do sensível”, de Rancière (2009) ecoa nas exposições que 
reposicionam sujeitos historicamente silenciados, como mulheres 
cientistas e povos indígenas. Apesar disso, muitas matérias preferem 
uma linguagem de encantamento ou denúncia, sem recorrer expli-
citamente a essas tradições teóricas, deixando o leitor em suspenso 
entre fascínio e temor. Esses diferentes registros estão sintetizados 
no quadro a seguir, que organiza os principais imaginários identifi-
cados, seus exemplos no corpus analisado e as dimensões estéti-
cas a eles associadas.

Quadro 6 – Imaginários sobre as relações entre arte e tecnologias

IMAGINÁRIO CULTURAL EXEMPLOS NAS MATÉRIAS DIMENSÕES ESTÉTICAS ASSOCIADAS

IA como magia/
encantamento

“Artificial Dreams II” no Grand Palais 
Immersif apresenta visões “celestiais 
e de pesadelo”

Aura espetacular, experiência imersiva

IA como ferramenta/
pigmento

Refik Anadol: IA como “pigmento”  
e redes neurais como “pincel” Técnica como meio de expressão
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IA como ameaça/roubo Protesto contra Christie’s e fala de Ed 
Newton-Rex sobre “roubo em massa” Crítica à cópia, defesa da autoria

IA como coautora/
colaboradora

Dora Kaufman: “colaboradora 
indissociável do ato criativo”; 
Murakami em diálogo com IA

Autoria incorporada, partilha do 
sensível

IA como  
reparação histórica

Giselle Beiguelman recriando 
cientistas invisibilizadas; Mayara 
Ferrão com afetos indígenas e negros

Democracia do olhar, partilha estética

IA como espetáculo de 
consumo

Exposições em shoppings (Van Gogh 
em Maringá)

Estetização algorítmica, aura 
mercadológica

IA como ameaça  
à humanidade

Críticas sobre perda da autenticidade 
e da criatividade singular Aura da obra, autenticidade

IA como democratização  
da criação

Artistas independentes destacam 
acesso ampliado, como Mayara Ferrão Inclusão, novos regimes de autoria

Fonte: elaborado pela autora

Além dos cruzamentos de imaginários culturais nos discur-
sos midiáticos, realizei também uma seleção de citações diretas de 
artistas presentes nos textos analisados. Essas falas nos permitem 
observar com maior nitidez como os próprios sujeitos da criação se 
posicionam diante da inteligência artificial, oscilando entre a denún-
cia de práticas de exploração e a apropriação da tecnologia como 
ferramenta ou colaboradora. Notei nas citações uma pluralidade de 
perspectivas. São elas: críticas contundentes à captura de estilos, ao 
empobrecimento do trabalho humano e aos impactos ambientais e 
a integração da IA em processos criativos que mesclam colabora-
ção, experimentação técnica e invenção poética. Essa diversidade 
mostra que a estética algorítmica é vivida, tensionada e disputada 
pelos próprios agentes do campo artístico. Ela não se limita a uma 
representação discursiva. A seguir, reuni algumas dessas falas que 
ilustram o campo tensionado em que se inscreve a relação entre arte 
e algoritmos nas vozes dos artistas.
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Quadro 7 – Citações de artistas sobre IA e arte

ARTISTA CITAÇÃO DIRETA

Carta aberta de 
artistas (CNN Brasil, 
11/02/2025)

“Esses modelos e as empresas por trás deles exploram artistas humanos, usando seu 
trabalho sem permissão ou pagamento para construir produtos comerciais de IA… seu apoio… 
recompensa e incentiva ainda mais o roubo em massa do trabalho de artistas humanos.”

Ed Newton-Rex 
(Fairly Trained)

“Por que a Christie’s está aprovando esses modelos… quando os modelos estão 
diretamente levando ao empobrecimento de tantos artistas dos quais roubaram?”

Sarp Kerem Yavuz
“A maioria das imagens geradas por IA resulta da combinação de milhões – literalmente 
milhões – de imagens… as imagens geradas por IA imitam a inspiração humana… são 
apenas mais eficientes no processamento de informações.”

Giselle Beiguelman “Usei IA para criar retratos especulativos a partir de raríssimas imagens de mulheres 
cientistas; a tecnologia mescla rostos e plantas, criando espécies híbridas.”

Fabrizio Poltronieri “Harold Cohen passou a trabalhar em conjunto com seu programa Aaron, que sugeria 
novas formas em um processo de cocriação.”

Bruno Moreschi “Muitos trabalhadores de países em desenvolvimento etiquetaram imagens 
manualmente e ainda realizam calibragem – isso deve ser considerado pelos artistas.”

Nara Cristina Santos
“Obras com IA envolvem enormes bancos de dados e programadores de algoritmos; não 
se trata de mera autoria compartilhada, mas de autoria incorporada à intencionalidade 
do artista.”

Refik Anadol “Não vejo a IA como artista, mas como uma ferramenta para aplicar um novo tipo de 
‘pigmento’ – é assim que me refiro aos dados.”

Refik Anadol “Na instalação Unsupervised, a obra parece estar viva e reagindo ao movimento dos 
visitantes; é como se fosse uma entidade própria.”

Paula Perissinotto 
(FILE) “Os ‘sintéticos’ são obras construídas por IA sob comando humano.”

Marc Vilanova “As vibrações (das cachoeiras) são traduzidas em fibra óptica, permitindo que o público 
veja esse som, sinta esse som e tocá-lo.”

Mayara Ferrão “A importância política de usar IA para reconstruir imagens de afeto é borrar o imaginário 
que nos aprisiona em uma narrativa amarga de desamor e abusos.”

Mayara Ferrão “Eu me aproprio dela (IA) e não o contrário.”
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Katia Wille “A IA pode gerar ideias, auxiliar na pesquisa e realizar tarefas repetitivas, liberando os 
artistas para se concentrar em aspectos conceituais.”

Takashi Murakami
“A pintura original tinha muitas lacunas… pedi à IA para preencher e colorir cerca de 20% 
da obra. Houve um diálogo entre mim e o algoritmo, indo e voltando tantas vezes até 
obter um resultado satisfatório.”

Okuda San Miguel “Eu não sinto que a IA seja uma ameaça… é uma ferramenta maravilhosa. A Inteligência 
Artificial nunca pode ser o artista; o artista é único.”

Ai Weiwei “As autoridades sempre sabem mais do que você e fazem o jogo de não contar o que 
sabem… Todos têm o direito de fazer perguntas.”

Helô D’Angelo “Delegar a criação a uma máquina pode tornar os artistas desnecessários; a 
experimentação, o erro e a bagunça são parte fundamental da arte.”

Gustavo Von Ha “A IA é uma ferramenta que combina símbolos conforme os comandos, mas nenhuma 
máquina lida com o fracasso ou com a angústia existencial humana.”

Hayao Miyazaki “Sinto-me completamente enojado… a arte gerada por IA é um insulto à própria vida.”

Ing Lee “Apropriar-se do estilo Ghibli trai os princípios antiguerra e ambientalistas do estúdio. 
Cada imagem gerada consome água equivalente a um banho de 5 minutos.”

Gabriela Güllich
“Imagens no estilo de artistas sem autorização significam exploração do trabalho alheio 
e têm custo ambiental gigantesco… a robotização do processo criativo prejudica uma 
classe inteira de trabalhadores da cultura.”

Hideo Kojima
“A IA pode acelerar o consumo passivo de arte, tornando filmes, livros, música e jogos 
menos especiais; por outro lado, também amplia o acesso de pessoas antes excluídas 
dessas experiências.”

Fonte: elaborado pela autora (2025).

As percepções reunidas nestes enunciados oscilam entre a 
denúncia e o reconhecimento de potenciais criativos. De um lado, 
artistas e críticos como os signatários da carta aberta, Ed Newton-
Rex, Bruno Moreschi, Gabriela Güllich e Ing Lee enfatizam riscos éti-
cos, sociais e ambientais, denunciando apropriações indevidas, pre-
carização laboral e custos ecológicos. De outro, nomes como Giselle 
Beiguelman, Fabrizio Poltronieri, Refik Anadol, Takashi Murakami, 
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Katia Wille, Okuda San Miguel e Mayara Ferrão incorporam a IA 
como ferramenta para expandir linguagens, reinventar processos e 
propor novas poéticas. Entre esses polos, surgem ainda vozes críti-
cas intermediárias: Helô D’Angelo e Gustavo Von Ha lembram que a 
arte envolve erro, angústia e falibilidade, dimensões irreplicáveis por 
máquinas, enquanto Hideo Kojima chama atenção para a ambivalên-
cia entre a banalização do consumo cultural e a ampliação do acesso.

A partir de falas dos artistas reunidos no corpus, tornou-se 
possível relacionar tais enunciados à concepção de imaginação 
desenvolvida por Gaston Bachelard (1997). Para o filósofo, a ima-
ginação não é simples reprodutora de imagens já dadas. A imagi-
nação, para ele, é uma força criadora capaz de inaugurar mundos, 
instaurando novidade poética e abrindo o pensamento para o possí-
vel (Bachelard, 1997). Nessa perspectiva, quando Takashi Murakami 
se refere a um “diálogo entre eu e o algoritmo”, ou quando Mayara 
Ferrão afirma que “eu me aproprio dela (IA) e não o contrário”, esses 
enunciados podem ser compreendidos como gestos imaginativos 
que reorganizam dados e padrões técnicos, convertendo-os em 
matéria expressiva e produzindo, pela arte, uma dimensão poética 
capaz de tensionar e transgredir o já estabelecido.

Dessa maneira, pode-se afirmar que a inteligência artificial 
opera prioritariamente no registro dos imaginários e das imagens, 
recombinando repertórios já existentes e organizando padrões simbó-
licos e estéticos que circulam socialmente nos textos da cultura. A arte, 
por sua vez, ancora-se na imaginação e nas imagens, mobilizando a 
potência criadora de instaurar o novo, de romper com a repetição e de 
abrir mundos poéticos inéditos. É nesse contraste – entre a lógica indi-
cial, preditiva e recombinatória da IA e a força inventiva e transgres-
sora da arte – que se configura uma das tensões centrais do debate 
contemporâneo sobre estética da criação e a estética algorítmica.

Acrescenta-se aqui uma distinção fundamental entre o movi-
mento das imagens na arte e o movimento algorítmico das imagens 
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na inteligência artificial. Na arte, as imagens se movem como forças 
poéticas, instaurando atmosferas e variações que tocam a imagi-
nação, abrindo possibilidades de mundos inéditos e experiências 
sensíveis singulares. O movimento artístico é marcado pela irregula-
ridade, pela intensidade e pelo gesto criativo inacabado que mobiliza 
tanto o visível quanto o invisível, o real quanto o imaginado. Já na 
inteligência artificial, o movimento das imagens obedece à lógica 
algorítmica, fundada em recombinação, cálculo e predição. Trata-se 
de um movimento serial e probabilístico, que organiza repertórios 
existentes em padrões reconhecíveis e repetitivos, ainda que capa-
zes de gerar novidade aparente. Enquanto a arte instaura o ines-
perado como poética, a IA reorganiza o já dado como estatística. 
Nesse contraste entre o gesto inventivo e o cálculo recombinatório 
encontra-se uma das formas críticas para compreender o lugar das 
imagens no contemporâneo.

Desse modo, compreende-se que a reflexão sobre arte, IA 
e imaginário não deve reduzir as imagens ao resultado estampado 
em um suporte ou à mera combinação de pixels. Tal como indica 
Sartre (2019), a imagem é articulação de presenças de ausentes. A 
imagem faz parte da realidade e participa da construção de futu-
ros imagináveis. É nessa condição de abertura, em que a imagem 
não se encerra em sua materialidade. Ao contrário, projeta e liberta 
mundos possíveis, nos quais se inscrevem as diferenças decisivas 
entre o movimento poético da arte e o movimento algorítmico da 
inteligência artificial.

A distinção entre imaginário e imaginação nos conduz ao 
cerne da questão ética. A estética algorítmica se enraíza no imaginário 
coletivo, organizando símbolos, recombinando padrões e circulando 
como repertório de imagens já dadas, reatualizadas em novas formas 
de consumo e espetacularização. Já a imaginação, própria da arte, é 
a potência de inaugurar o que ainda não existe, instaurando mundos 
inéditos e poéticas singulares. Nessa diferença entre recombinar e 
criar reside a tensão que alimenta a constelação midiática. O apelo 



278S U M Á R I O

à ética da criação, portanto, é um chamado para preservar o gesto 
humano de imaginar, no qual a criação usa o cálculo e retorna a ser 
experiência viva. Não se trata de uma denúncia contra a captura algo-
rítmica; o que está em jogo é como jogar o jogo da arte a partir 
dessa captura, habitando criticamente esse campo de forças, de 
modo que o cálculo seja transmutado em imaginação e a técnica volte 
a pulsar como experiência viva e ética da criação.

É importante diferenciar a ética da criação das chamadas 
“questões éticas” que emergem no imaginário midiático. Estas 
últimas dizem respeito, em grande parte, a debates sobre 
moralidade ou à violação de normas já instituídas – como a apro-
priação indevida de dados, a precarização do trabalho, a reprodução 
de estereótipos ou o enquadramento jurídico da autoria. São proble-
máticas fundamentais, mas que operam no registro do dever e da lei. 
A ética da criação, ao contrário, não se reduz a esse plano normativo. 
Ela remete à experiência estética como campo de liberdade, alteri-
dade e invenção, em que a responsabilidade é sobretudo poética.

Compreender a ética da criação como apelo é reconhecer que 
ela se dirige ao próprio espaço de abertura que a arte instaura e não 
a uma instância externa de autoridade. Trata-se de uma invocação  
por responsabilidade poética: que a criação, mesmo atravessada por 
técnicas e algoritmos, não perca sua condição de liberdade e de alte-
ridade. O apelo é uma súplica para que a arte permaneça espaço de 
mundo possível, e não se torne a mera repetição de mundos já dados. 
É nesse sentido que a ética se torna inseparável da imaginação. Porque 
ela é um compromisso com a diferença, com o inesperado e com a 
dignidade do gesto criativo.

Ao afirmar que a ética da criação é um apelo, inscrevemos 
o debate num horizonte mais amplo, em que a técnica não se con-
funde com destino. A estética algorítmica pode organizar imaginá-
rios e estruturar formas de consumo, mas é a imaginação artística 
que recorda a incompletude do humano e sua potência de criar 
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contra a homogeneização. A ética da criação, assim, é um apelo ao 
porvir – uma invocação para que, diante do cálculo e da captura, 
permaneça viva a possibilidade de mundos outros, nos quais a arte 
seja testemunho do irredutível da experiência sensível e da abertura 
infinita do pensamento poético.

Poético, aqui, deve ser entendido no sentido grego de poíesis, 
ou seja, como o ato de trazer algo à presença, de fazer nascer o que 
ainda não existe. Diferente do poético reduzido à ornamentação ou 
à estética literária, trata-se de uma potência ontológica de inaugu-
ração – a criação como gesto que instaura realidades, reconfigura 
sensibilidades e abre espaços de alteridade. Nesse horizonte, a ética 
da criação reivindica o direito de fazer surgir o novo e as perspectivas 
de mundos possíveis que resistam à homogeneização algorítmica e 
reafirmem a dignidade do gesto imaginativo.

ENTRE AMEAÇA E O GRITO: 
SÍNTESE E DESDOBRAMENTOS 

Os artistas reinscrevem a imaginação no coração do imagi-
nário, mesmo em suas citações diretas em textos midiáticos, suas 
falas agem deslocando-o do simples regime de predição para a 
potência de invenção. A ética da criação, nesse sentido, é um grito 
poético e político. Não preserva somente a capacidade de imaginar, 
mas afirma o direito de instaurar mundos inéditos contra a homoge-
neização e a entropia previsível do dado dentro da lógica algorítmica.

Assim, a distinção entre imaginário e imaginação não é rígida, 
mas dinâmica, pois o imaginário organiza repertórios e sustenta a 
estética algorítmica, enquanto a imaginação, quando acionada pela 
ética da criação, rompe com essa repetição e abre espaço para o 
novo. Entre o consumo da estética algorítmica e o apelo da ética da 
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criação, os discursos midiáticos deixam entrever suas ambivalências 
mais profundas. Essas ambivalências operam, neste objeto cientí-
fico, como asterismo, ou seja, a justaposição de polos contraditórios 
que, mesmo separados, brilham juntos no mesmo céu, tornando 
visível uma formação.

A resposta à pergunta-problema é que os discursos midiáticos 
sobre IA e arte não constroem um horizonte radicalmente novo, mas 
reposicionam esperanças e temores antigos em chave algorítmica. 
Eles visibilizam tensões – fascínio, democratização, espetáculo – ao 
mesmo tempo em que silenciam zonas críticas, como a precarização, 
o colonialismo digital e o impacto ambiental. O resultado é uma cons-
telação discursiva em que arte e tecnologia não aparecem como polos 
opostos, mas como forças tensionadas pela ambivalência comunica-
cional, configurando um asterismo, com brilhos separados que, ao se 
alinhar no mesmo céu, traçam sentidos inéditos no “entre”.

No centro dessa ambivalência, no “por entre dela”6, está o 
confronto entre a ameaça da estética algorítmica e o grito da ética da 
criação. A estética algorítmica é a forma estética do capitalismo de 
plataforma: captura dados, recombina repertórios, homogeneíza sin-
gularidades e organiza o consumo de imagens como espetáculo ins-
tantâneo. Nela se inscrevem as zonas críticas de apropriação, silen-
ciamento e invisibilização do trabalho. Ao capturar gestos, memórias 
e afetos, converte-os em padrões maquínicos de repetição e con-
sumo, apagando singularidades em nome da eficiência estatística.

Por entre esse horizonte, ergue-se a ética da criação como 
apelo e como resistência. Trata-se de um princípio estético e exis-
tencial que reivindica pluralidade, imaginação e responsabilidade 

6	 O “por entre” não designa um ponto fixo nem uma zona de síntese conciliadora, mas um campo 
relacional de forças em tensão, no qual a ambivalência se torna produtiva. O “por entre dela” é, assim, 
o lugar onde se tornam visíveis tanto os processos de captura e padronização quanto as brechas 
de resistência, imaginação e reinvenção — um espaço de indeterminação no qual a ambivalência 
comunicacional não é um problema a ser resolvido, mas uma condição a ser habitada criticamente.
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comunicacional. A ética da criação é também prece artista, ou 
seja, uma invocação de um gesto que insiste em imaginar contra 
a entropia. Ela suplica para que a arte continue sendo espaço do 
inesperado, da diferença e da dignidade sensível. Mais do que defesa 
nostálgica do humano, ela é o afirmar a afirmação de que criar é 
manter o mundo aberto ao outro e ao ainda-por-vir.

Por entre fascínio e inquietação, esta constelação discursiva 
e textual revelou a radicalização de uma disputa antiga: a do artifício 
como motor da arte, agora intensificada pela máquina algorítmica. 
Na tradição, a arte sempre foi atravessada pela ambivalência entre 
natureza e técnica, entre o que nasce espontaneamente e o que é 
produzido pelo engenho humano. O que este capítulo sugere é que a 
inteligência artificial eleva essa disputa a um novo patamar, no qual 
a máquina algorítmica não somente é capaz de surgir da inspiração, 
mas de inspirar e de auxiliar a máquina corporal. A estética algo-
rítmica produz um efeito inquietante ao simular traços do humano, 
gerando proximidade e estranhamento que expõem os limites da 
máquina e fragilizam a fronteira entre humano e não humano. À luz 
do conceito freudiano de unheimlich (ou uncanny), esse desconforto 
não decorre da novidade tecnológica, mas do retorno perturbador 
do familiar sob formas artificialmente animadas. Assim, a IA amplia 
horizontes sensoriais e criativos ao mesmo tempo em que tensiona, 
de modo ambivalente, os fundamentos simbólicos, sociais e políticos 
da noção de humanidade. Contudo, o imaginário de máquina algorít-
mica também começa a reivindicar, ainda que de forma responsiva, 
o lugar de uma autoria criadora. 

Se a estética algorítmica dramatiza a ameaça por instaurar 
uma ontologia criativa da predição e do fatalismo, a ética da criação 
reinscreve o grito como horizonte de liberdade. Por entre cálculo 
e imaginação, ameaça e apelo, os discursos midiáticos mostram que 
o destino da criação permanece em uma inteligência em disputa. De 
um lado, persiste o temor de que a técnica, convertida em criatura-
-criante, ultrapasse os limites humanos e desloque o corpo como 
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fundamento originário do gesto criador – ecoando, em abordagem 
benjaminiana, a perda da aura na repetição técnica (Benjamin, 1987). 
De outro, ressoa o grito de um novo potencial criador que, emer-
gindo da lógica maquínica, interpela o próprio estatuto humano de 
recriar a criação, tensionando, na perspectiva rancieriana, a partilha 
do sensível que organiza o que pode ser visto, ouvido e sentido como 
arte. Reconhecer essa ambivalência significa afirmar que o humano 
deve permanecer como locus de responsabilidade e sentido, mas 
sem apagar o caráter híbrido da criação contemporânea, marcada 
pela colaboração entre discursos, técnicas e dispositivos.

A valorização da superioridade humana na criação artística 
costuma apoiar-se na ideia de que apenas os indivíduos podem 
assumir responsabilidade moral e jurídica, de que cada obra carrega 
marcas biográficas e culturais singulares, de que é preciso proteger o 
trabalho e a originalidade dos artistas diante da automação e de que 
a ordem normativa vigente ainda se estrutura na agência humana. 
Contudo, essa defesa é alvo de críticas, ao reforçar uma hierarquia 
rígida, apaga a contribuição coletiva que sustenta os sistemas de 
inteligência artificial, legitima apropriações sem compensação, for-
talece interesses de plataformas que concentram ganhos, reproduz 
exclusões ao privilegiar criadores já reconhecidos, ignora formas 
híbridas de autoria e desvia a atenção das responsabilidades técni-
cas de quem projeta e opera os algoritmos. Assim, embora cumpra 
papéis éticos e normativos, a insistência na primazia humana pode 
também servir para mascarar desigualdades e tensões estruturais do 
regime algorítmico contemporâneo.

Entre a ameaça e o grito, o que se anuncia não é a defesa 
da inteligência humana, mas a possibilidade de novos modos de 
inteligir e de escolher habitar um asterismo, ou por entre, esses 
interstícios da matéria silenciosa criativa na justaposição de ruídos 
algoritmicos – conforme aponta a epígrafe de Clarice Lispector 
no início deste texto.
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